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Capítulo 1

Giovanna — (aos doze anos)

― Princesa Azeitona. Vem logo tomar café. Vai se atrasar para o colégio. De novo!

― Já vou. ― Amarro o cadarço do tênis já com a mochila nas costas. Princesa Azeitona é como meu pai me chama desde antes de eu nascer. Quando achava que eu era apenas um caroço de azeitona na barriga da minha mãe. Ulisses Stefanos é o cara mais divertido que conheço.

Meu pai não é só divertido, também é inteligente, charmoso e feliz. Minha mãe é como ele. Linda, leve e engraçada. Meus colegas sempre se surpreendem com minhas histórias. Todos queriam ser como eu.

Tive sorte. Não escondo que gosto disso. De ter pais que me deixam ser feliz. Viajar sozinha. Descobrir o mundo e me meter em encrencas de vez em quando.

O dia já começa com a risada deles na cozinha logo cedo. Quando crescer quero ser feliz assim. Provavelmente sozinha, mas quem precisa de um par?

― Bom dia ― digo me sentando na ponta da cadeira porque a mochila nas costas ocupa espaço. Minha preguiça logo cedo explica o fato de colocá-la nas costas e só tirar na sala de aula.

― Bom dia, princesa. ― Papai me beija a bochecha. ― Dormiu bem?

― Dormiu pouco. ― Mamãe completa tomando um gole de suco e encarando o relógio. ― Amor, pode deixá-la na escola? Estou atrasada. Não sei para que eles marcam reunião tão cedo. Essa gente não entende que sou uma artista.

― Deixo ― papai responde enquanto tomo um gole de café amargo e quente. Único jeito de despertar e que aterroriza meus tios que acham errado eu poder tomar café. Como se tivesse uma idade certa para isso.

― Vou beijar hoje ― aviso aos dois.

― O Príncipe Ervilha?

― Não, papai. Ele ainda não existe. Ou existe e sei lá, está perdido pelo mundo.

― Melhor assim. Deixe o Príncipe Ervilha para o grande final.

― Depois conta como foi. ― Mamãe fica de pé. ― Giovanna, pode, por favor, não tornar isso um desses eventos em que recebemos ligações para ir ao colégio?

― Gente, eu não convido vocês não! ― Que ideia? Quem quer os pais lá ouvindo o quanto eu só me ferro na vida? ― A diretora é que convida.

― Gigi, não é realmente um convite. É mais uma exigência mesmo. No fundo sempre acho que vou ser suspenso ou mesmo expulso do colégio. — Meu pai completa.

― Vê como me sinto? ― questionando mastigando uma fatia de pão.

― Tenho mesmo que ir. Amo os dois ― mamãe diz beijando meu pai. Depois me beija. ― Boa aula. Bom primeiro beijo. Sei lá se é isso que mães dizem.

― Obrigada, mamãe. Vamos também, papai? Tenho que organizar tudo com o Ryan. ― Fico de pé. A mochila nas costas e meu pai rindo.

― Vamos, Princesa Azeitona. ― Entramos no elevador. ― Fim de semana vamos para Kirus. Posso convidar o Ziar, você beija o menino dele. O neto.

― Não, papai. Não rolou, então deixa. Fiquei pensando em língua e essas coisas e perdeu a graça. Só que já está na hora.

Meu pai abre a porta do carro para mim. A vida toda ele faz isso. Todo gentil. Essa parte do papai ninguém vê muito. Sento e ele dá a volta. Senta ao meu lado.

― Continua, Princesa Azeitona.

― Eu ia falar do Ryan. Maior beijoqueiro da face da Terra. Pensa que ele é seletivo? Nada. Só vai lá e beija. Está treinado. Já eu? Um vexame.

― Porque fica muito preocupada com as técnicas. Está racionalizando.

― Acha isso? ― Meu pai balança a cabeça prestando atenção na direção. ― Mamãe foi logo enfiando a língua mesmo? ― Ele gargalha.

― Se ela está aqui já tomava logo um beliscão.

― Foi ou não, papai?

― Não, sim, não sei, o que sei é que foi um inferno. Beijei ela e adeus. Nada mais importava. Aquela mulher é o demônio. Basta olhar o que ela gerou.

― Puxa, que amor, papai. Obrigada.

― De nada. O Ryan foi com o Nick. Se encontram lá. Vou direto. Está muito trânsito.

― Papai. Quando voltarmos ao Alasca posso escalar com vocês? Não aquelas pequenas. As grandes. Sabe o que estou dizendo.

― Isso vamos ver. Se você aguentar. Sua cara ficar encalhada no meio do caminho.

― Eu achei que cabia, papai. Vive me jogando na cara que eu entalei.

― Você vive entalada. No gelo, no closet, nas prateleiras.

― Ainda bem que tenho você. Para me desentalar. Porque a minha mãe só sabe ameaçar minhas orelhas. ― Meu pai ri. Depois começa aquela confusão de carros na porta da escola. Ele estaciona e beija meu rosto.

― Boa sorte. Espero te ver só à noite.

― Também vou sentir sua falta. ― Faço careta e salto. A mochila caindo pelos lados. Para que tantos livros? Química, quem quer saber essas coisas? O Ryan e a Emma talvez, mas e o resto da humanidade. Para quê? Nada. Só me fazer gastar meu precioso tempo com estudos.

Corro para sala. Maquinando qual menino vou beijar. Preciso beijar alguém hoje e acabar com a maldição da boca intocada. Pareço até uma mocinha de filme romântico. Faço careta.

John é bonito, mas um idiota. O que não quer dizer nada. Só quero beijar mesmo, não casar. Austin é fofo, mas usa aparelho, com a minha sorte vou ficar presa no aparelho dele até completar vinte e cinco anos e ser uma velha.

Kevin é boa escolha. Bonito e legal. O problema é que ele é bem legal e daí pode ser que queira me beijar de novo e eu posso querer e não estamos planejando um namoro.

― Giovanna Stefanos! ― Pisco olhando em volta. O que foi que eu fiz?

― Não fui eu, senhorita Adams.

― Não está prestando atenção na aula.

― Como sabe? ― pergunto cruzando os braços. ― É muita falta de fé em mim dizer que não estou prestando atenção. Estou sim.

― Não está.

― Estou ― insisto em minha defesa embora não tenha a menor ideia do que ela estava dizendo.

― Para de retrucar, Giovanna! ― Ryan ralha comigo sentado atrás de mim. ― Não estava mesmo prestando atenção ― ele sussurra.

― Eu estava ― sussurro de volta.

― Senhorita Stefanos, então por favor venha até aqui. ― Lá vem humilhação. Fico de pé e olho para Ryan.

― Independência ― Ryan sussurra e caminho para frente.

― Do que estávamos falando? ― a professora pergunta e me sinto orgulhosa. Empino o nariz. Olho para Ryan muito grata pela dica.

― Independência. ― Sorrio vitoriosa.

― Ótimo. Discorra. ― Ela aponta a sala. Encaro todos.

― Independência é talvez o grande objetivo de todos nós. Não sei bem quando vai acontecer para vocês, mas eu sou bem independente. Tenho liberdade de viajar... ― Ryan balança a cabeça em negação. Está lá frenético enquanto eu começo a perder a confiança ― sozinha. Meus pais acreditam na importância de... O quê? ― pergunto a ele enquanto parece quase ter um ataque.

― Independência americana, Giovanna. Volte para o seu lugar.

― Ah! Eu sabia. Só estava...

― Sente-se ― ela insiste e volto para meu lugar.

― Boa dica, Ryan ― sussurro.

― No que você estava pensando? ― Ryan me pergunta.

― No meu primeiro beijo. ― O sinal soa avisando que é hora do almoço. Finalmente. Deixamos a sala. Ryan ao meu lado com um riso preso no rosto.

― O quê? Conta.

― Estou decidindo quem eu vou beijar. O que acha do Kevin?

― Ele quer beijar você?

― Não sei. Tenho algumas opções. Que acha de um leilão de primeiro beijo.

― Acho que está louca? Que tem problemas?

― Olha o beijoqueiro querendo ser o único a sair beijando por aí.

― Giovanna, beijar é sério. Leilão? Péssima ideia. ― Pegamos a bandeja e entramos na fila.

― Então vai ter que me ajudar a sortear alguém. Porque hoje eu vou beijar uma boca.

― Não conte comigo para algo assim.

― Tá, eu faço sozinha.

― Por que você não joga um charme para alguém e espera o cara tentar?

― Porque isso demora. Estou pulando fases e indo direto ao ponto. Então vamos lá. Eu dei uma boa diminuída na lista.

― Certo. Paga aí meu almoço. Dei meu dinheiro para a July ― ele pede e reviro os olhos. Pago nossa comida e nos sentamos no canto.

― Kevin, James e o John. Os outros fui descartando. ― Mike passa por nós e sorri. Aceno. ― O que acha?

― Que ele é velho. Meu Deus, Giovanna ele deve ter dezessete anos!

― Sou alta. Vai encaixar. ― Ryan ri meio sem forçar para evitar.

― Não é sobre isso. É sobre... Esquece. Ele nunca que vai te beijar. Quer beijar minha irmã.

― Todo mundo quer beijar a July. Vamos ao que importa. Escrevo os nomes e sorteamos.

― E depois, Gigi?

― Depois eu beijo. Que pergunta.

― Beija como?

― Mas que diabos. E não é justo isso que quero aprender. Como que beija.

― Estou falando de como vai convencer o menino.

― Tá ruim mesmo para o meu lado. Vou ter que convencê-lo? ― Faço careta e abro o leite. Tomo um gole e depois mordo o sanduíche. ― Acha que estou bonita hoje?

― Todo dia você está. ― Sorrio para meu galanteador primo beijoqueiro e insensível que não está me ajudando em nada. Pego no bolso caneta e o bloco de notas. ― O quê?

― Sorteio. Tomara que o Kevin ganhe que ele é o mais bonito.

― Então beija ele logo. Sei que você prefere.

― É contra as regras.

― Que regras? Você me põe louco. Não têm regras.

― Agora tem, acabei de colocar ― aviso escrevendo os nomes nos papéis. ― Vou colocar uns coraçõezinhos nos nomes para ficar mais romântico. Assim fica feliz?

― Não fica romântico. Nada disso é romântico.

― É lúdico.

― Nem sabe o que é lúdico.

― Não, mas é uma bonita palavra. Pronto. ― Balanço os papéis na mão e estendo para ele. ― Sorteia ― ele nega. ― Vou subir na mesa e abrir o leilão. ― Ameaço e ele pega um papel. Abre e me sorri. ― Quem?

― E o escolhido foi...

― Fala logo.

― James ― ele avisa e faço careta.

Pego o papel de sua mão. Olho o nome. James. Nem sei por que coloquei o nome dele.

― Errou. Não sabe ler. É Kevin. ― Rio amassando o papel.

Depois de comermos faço Ryan me esperar escovar os dentes, os cabelos e colocar perfume. Coloco uma bala na boca e deixo o banheiro.

― Estou pronta. Vamos?

― Giovanna, pensa melhor. Ele está lá com os amigos dele.

― Melhor. Assim ele não diz não.

― Espera. Quer mesmo isso? ― Ryan me segura pelo braço. Balanço a cabeça afirmando. ― Então eu vou e pergunto. Isso é constrangedor, mas pior é você ir lá no meio dos meninos perguntar.

― Tá. Espero ele atrás do muro do ginásio.

― Talvez ele diga não.

― Talvez eu vá pessoalmente.

― Ele vai. Eu juro ― Ryan diz com medo de eu ir até lá.

Não demora e chego ao local marcado. Ando de um lado para outro. É só um beijo para acabar com esse impasse, depois sigo minha vida. Tenho que resolver isso. Sou muito moderna para nunca ter beijado ninguém. Logo vejo Ryan praticamente arrastar Kevin. Sorrio.

― Não disse? Ele não acreditou. Aqui está. Sejam... sei lá. Me esperem sumir pelo menos. Que absurdo. ― Ryan nos dá as costas. Kevin me sorri.

― É verdade que quer me beijar? ― pergunta e confirmo, meio sem fala. Lá vem a dúvida. O que eu faço com a língua? ― Beijo mesmo? De língua?

― Se souber o que fazer com ela. ― Kevin sorri. Pelo sorriso acho que ele sabe direitinho.

― Sempre quis beijar você ― ele diz se aproximando. Um pouco de fofura não faz mal a ninguém e sorrio. ― Você é linda e muito legal.

Ele me envolve a cintura. Aproxima-se lentamente e quando engulo saliva me lembro da bala.

― Espera. ― Ele para sem entender. ― Tenho que cuspir a bala. Acho que beijar com bala na boca é muito avançado para mim. Não tenho técnica ainda. ― Kevin ri enquanto cuspo a bala. ― Mas pelo menos fica um gostinho. Pronto.

― É isso que quer? Podemos ir ao cinema no fim de semana e quem sabe... ― Eu acabo com a conversa encostando meus lábios nos dele. Depois do susto ele abre a boca, captura a minha e sei lá. A língua realmente sabe o que fazer sozinha. É bom, muito mesmo. Ele me abraça e ficamos nos beijando um longo tempo. Depois nos afastamos um pouco.

― Perdi muito tempo. Beijar é bom. ― Kevin sorri.

― Beijar você é muito bom. Mais que as outras meninas. ― Nível fofura subindo e eu gostando. Sou uma farsa. Ele me beija de novo.

― Giovanna Stefanos. Kevin Smith! ― A voz do inspetor nos separa em um salto. Quais as chances de eu não ser pega em flagrante? ― Diretoria os dois.

Suspiro. Olho para Kevin meio sem graça. Caminhamos os dois para a diretoria. O inspetor relata o ocorrido. A diretora nos deixa na sala de espera. Os pais de Kevin chegam primeiro. Meu pai chega quando Kevin e os pais estão saindo.

― Senhor Stefanos. Quanto tempo. Já estava achando que esse mês não nos veríamos ― a diretora diz dando espaço para entrarmos.

― O quê? ― papai sussurra.

Nós nos sentamos. Ela me olha triunfante. Acho que adora me ver ali.

― Quero que o senhor tenha calma. Adolescentes fazem coisas e às vezes o senhor sabe. Curiosidade. Giovanna estava aos beijos com um menino atrás do ginásio.

Papai me olha, já ia sorrir quando segura o riso e faz uma careta.

― Beijando?

― Exato. Sei que é chocante. Já puni o garoto. Kevin. Os pais dele vão ficar de olho nele. Foi durante a aula de química. ― Aula prática sobre química, eles deviam ser os primeiros a entender.

― Beijando? ― Papai não sabe o que dizer. Ele nunca sabe e fica enrolando.

― A senhora sabe que tenho advogados? ― eu decido lembrá-la.

― Você sabe que me ameaçar com eles não ajuda? ― a diretora rebate. Eu não desisto mesmo assim. ― Espero que tome providências. Isso é um comportamento inaceitável na escola. Não permitimos namoro dentro da escola.

― A gente não namora. Só estávamos beijando mesmo ― aviso e me arrependo. Papai pisa no meu pé em um aviso que o caminho não é esse. ― Mas eu o amo.

Papai está prestes a explodir. Pisa de novo no meu pé e me decido pelo silêncio. Ele respira fundo. Encara a diretora.

― A mãe dela vai ficar tão decepcionada. Isso é tão... sinto muito. Aposto que ela foi seduzida. ― Ele não devia apostar nisso. A diretora sabe, mas decide não magoar o papai e afirma. ― Vamos ter uma conversa definitiva sobre beijos. A mãe dela. A mãe dela vai, isso é bom não acha? Conversa mãe e filha? E castigo. Sem esquiar por um mês. O que acha?

― Isso é com o senhor. Ela pode ir para casa. Kevin já foi. Se ficarem vão se encontrar e acho que uma conversa antes é o melhor meio de resolver isso.

Papai me põe de pé em um segundo. Acena e me arrasta para fora da sala dela. Em silêncio deixamos o prédio da administração. Um dia ainda vou ser homenageada de tanto que frequento esse lugar. Chegamos aos corredores.

― Beijei, papai ― digo sorrindo.

― É o Príncipe Ervilha?

― Não, papai. Só um menino.

― Foi bom? Melhor que tenha sido, mamãe vai brigar com a gente.

― Foi. Agora me diga por que me falta tanta sorte? O Ryan é o maior beijoqueiro do colégio e ninguém pega ele. Só me ferro mesmo. Achei que dessa vez eu estava completamente ferrada. Parece que a prisão não foi o bastante para mim.

― Deixa isso para lá. Fala do beijo. Mamãe vai ficar brava que descobri primeiro. Ela não quis vir passar vergonha com a diretora. Bem feito.

― Ventou na minha barriga.

― Uou! Vento na barriga é bom. Temos que falar de sexo? ― Ele para no corredor para perguntar.

― Não. Melhor não. Deixa para quando eu decidir transar. Sou muito nova.

― Boa menina.

― Olha ele ali, papai. Entrando no carro. ― Papai olha para Kevin que acena antes de entrar no carro com cara de quem está se dando muito mal. Sinto um pouco de pena, mas passa rápido. Talvez eu o beije de novo para compensá-lo.

― Bonito.

― Muito. Perdeu no sorteio, mas burlei as regras. ― Sento ao lado do meu pai e ele dá partida no carro. ― O que a gente faz agora?

― Casa. Mamãe vai fazer o jantar e você lavar a louça. Como castigo.

― Por que beijei?

― É.

― Mentira. Isso é porque hoje é seu dia.

― Te dou cinco dólares.

― Está certo. Eu lavo, mas me dá adiantado.

― Feito. Não fica mais beijando por aí. Põe alguém para vigiar. Para que tem tantos primos? Meu Deus, seja esperta. Não conte que te disse isso. Mamãe está com as unhas enormes.

― Guardo seu segredo.


Capítulo 2

Alec — (aos dezessete anos)

Todo rasgado. Minha mãe vai ter um ataque até entender que estou vivo. Que droga de cálculo foi esse? Aqueles pinheiros sempre estiveram lá? Apareceram depois que eu saltei? Nunca vou saber.

― Você está legal, Alec? ― Brian corre ao meu encontro. Afirmo me soltando do paraquedas, ele olha meu macacão rasgado, depois meu rosto arranhado pelos galhos das árvores.

― Aquelas árvores se mudaram quando?

― Sempre estiveram lá. Não notou? Cara, você tá ridículo.

― Vivo. Eu estou vivo. Graças a minha destreza. Eu devo ser o melhor paraquedista de dezessete anos que o mundo já viu.

― O mais maluco com certeza. O Charles vai te dar uma bronca. ― Ele ri me ajudando a dobrar o paraquedas. Demorei dez minutos para me desenroscar da árvore e descer. Ralei cada pequena parte do meu corpo e sobrevivi. Eu realmente tenho sorte.

― Charles. Que moral um cara com nome de príncipe tem? Ele disse que eu podia pular.

― Seu primeiro salto sozinho e você dá de cara com os pinheiros. ― Eu e Brian nos olhamos, olhamos para o paraquedas e só consigo ter um ataque de riso. Vai passar quando minha mãe terminar o serviço que os pinheiros começaram.

― Vamos. Tenho que chegar a casa para o jantar.

― Filhinho do papai! ― ele provoca.

Tenho muito orgulho dos meus pais. Ela tinha dezessete quando ficou grávida. Minha idade. Meu pai dezenove. Meus avós, dos dois lados, falaram sobre aborto, adoção, todo tipo de planos para dissuadi-los, mas eles estavam decididos. Casaram. Papai terminou a faculdade de Economia. Minha mãe abandonou o sonho de ser arquiteta e os dois me deram tudo que precisei.

Com o tempo os dois se entenderam com a família. Nenhuma proximidade, mas respeitamos uns aos outros e nos reunimos nos Natais.

Ter pais jovens e felizes ajuda a ter uma vida livre e sadia. Tem muito amor vindo deles. Por muitos anos fui o centro de tudo. Apenas há dois anos eles se sentiram prontos para ter mais um filho e Isaac nasceu há um ano. Um garotinho esperto que toma todo espaço e assim como eu tem muito amor.

A vida financeira do meu pai progrediu muito. Jacob Billman costuma dizer que deve tudo a mamãe, April Billman, linda e jovem. O casal mais especial que conheço e que me dão as mais especiais lições sobre família.

Faria qualquer coisa por eles. Inclusive chegar para jantar às sete da noite todas as noites do ano, não importa o quanto isso me custe. Nossa única regra: jantar em família.

Ohio é um ótimo lugar para se criar filhos, é o que papai costuma dizer, mas ele sempre pensa que podemos nos mudar para Nova York. O centro financeiro do país. Coração do mundo. Quando achou que realizaria seu sonho, preferiu ficar e ter Isaac.

Pego carona no jipe de Brian. Charles vai falando no meu ouvido, felizmente eu sou bom em ignorar a ladainha. Ele é meu instrutor, responsável por me ensinar a saltar desde os quinze anos, mas só agora me deixou saltar sozinho.

Eu podia ter me dado bem, mas claro que Alecsander Billman é o senhor azar. Eu tinha que me ferrar. Para que abraçar os pinheiros daquele jeito?

O jipe me deixa umas quadras da minha casa. Salto com a mochila nas costas e o skate nos pés.

― Boa sorte com a mamãe! ― Ignoro meu velho amigo. Desço a alameda em direção a minha casa. O carro do meu pai está na porta e fico grato. Assim minha mãe tem meio ataque quando me vir.

Entro pelos fundos. O skate fica no quintal. Meus pais estão na cozinha. Preparando o jantar juntos enquanto Isaac está em sua cadeirinha jogando comida para todos os lados.

― Finalmente! ― minha mãe diz aliviada, depois junta as sobrancelhas me investigando. ― O paraquedas não abriu? Sabia. Olha para você.

― Mãe...

― Jacob, olha o rosto dele! Não tente me enganar Alec. Não abriu não foi?

― April... ― Meu pai ri de mim. ― Ele não estaria aqui se o paraquedas não tivesse aberto. Pelo menos não inteiro. Talvez em partes. Que os amigos dele iriam juntar com uma pá de lixo.

― Papai, não está ajudando ― digo enquanto minha mãe me amassa e arranha ainda mais em uma frenética busca por mais ferimentos. A espera de ver, quem sabe, alguma parte de mim faltando. ― Estou legal, mãe. Foi só... vou contar. ― Sento no balcão. Os dois se abraçam me olhando. ― Saltei. Tudo normal, tinha um descampado e era só descer lentamente sentindo o coração bater e o ar preencher meus pulmões. Então... Do nada... Uma família de pinheiros migrou repentinamente para o exato local em que eu devia descer, plácido.

― Migrou?

― Sim, pai. Eu os teria visto, mas não. Eles chegaram do nada. Fiquei pendurado, só que essa é a melhor parte, senhora Billman. Eu sou um grande e corajoso paraquedista. O que eu fiz? Perguntem?

― O que você fez? ― papai pergunta.

― Enfrentei a adversidade como um bravo. Eu me desvencilhei com cuidado e destreza e no fim? Terra firme. Eu aqui para o jantar. Orgulhosos?

― Muito. Mais do que isso. Empolgada. Quando você se enfiar no chuveiro vai arder tanto que vou me sentir vingada. Pode ir. Têm dez minutos.

― Já disse que está uma gata hoje? ― Beijo minha mãe, que acaba rindo. Salto da bancada. Passo por Isaac e mordo de leve sua bochecha rosada. Ele é um bebê lindo, que já me fez perder muitas noites de sono olhando para ele.

― Não demora, Alec. Temos uma surpresa. ― Paraliso. Não se pode ter uma surpresa. Odeio esperar. Quero tudo ontem. ― Nem pensar. Banho e jantar, depois surpresa. Se o Isaac não chorar.

― Garoto, eu disse que herdaria meu skate, então seja bom.

A fome ganha da curiosidade e esqueço um pouco enquanto mastigo o bolo de carne que é receita de família e minha mãe repete toda semana.

Depois é a pequena discussão sobre quem “vai ser eu” a lavar a louça. Nem sei por que ainda tento. Mamãe coloca meu irmão na cama e como um bom irmão mais novo ele logo está dormindo.

Os dois se sentam lado a lado no sofá, depois me olham longamente. Um sorriso dança no rosto dos dois.

― Eu sei. É sobre a faculdade. Os papéis chegaram e já leram? Entrei?

― Não.

― Não fui aceito? ― Eu nem sei se fico decepcionado, no fundo meus sonhos não me levariam a universidade ainda.

― Não quero ir. Mesmo que tenha sido aceito.

― E foi. ― Minha mãe completa balançando o envelope com o timbre da Universidade de Columbia.

― Isso... ― Fico perdido no que afinal eles querem dizer.

― Você foi nossa escolha, Alec. Não apenas você, mas essa vida que temos. Amo sua mãe, amava aos quinze anos, amava aos dezenove quando ela ficou grávida e amo hoje.

― Eu sei, papai.

― Sei que ouviu algumas vezes que abrimos mão de muitas coisas para termos você e não é verdade. Sempre foi um presente. Encheu essa casa com seu riso e sua energia. Com suas trapalhadas e seus sonhos malucos.

― Temos orgulho de você, filho. Eu e o papai.

― Vamos mergulhar fundo na parte drama? Tipo abraço lacrimejante?

― Não, Alec. ― Meu pai me entrega um envelope, não o da universidade, outro, apenas em papel pardo. ― Se fizemos o que queríamos e só por isso somos felizes, não podemos exigir menos de você.

― Abre menino! ― minha mãe diz ansiosa.

Abro o envelope. Passagens aéreas, dinheiro, alguns guias de viagens. Fico um longo segundo digerindo aquilo.

― Isso... estão...

― Estamos nos livrando de você por seis meses ― meu pai brinca. ― Vá ver o mundo como tanto quer. Com sua velha mochila nas costas. Merece, quando voltar você vai para universidade, primeiro o seu sonho, depois o nosso.

― Eu não sei o que dizer.

― “Prometo não fazer muita bobagem”, já ajuda. ― Minha mãe se ergue e vem sentar comigo me abraçando. ― Amamos você.

― Seis meses é o que podemos pagar com tranquilidade, meus negócios vão bem, mas ainda não dá para esbanjar.

― Seis meses é um sonho, pai.

― Pode ser mais. É com você. Com sua vontade de estar por aí. De ir mais longe. Ache um emprego, sei lá, viva, faça todas essas coisas malucas que tanto gosta e volte quando estiver satisfeito e pronto, nunca antes.

― Duvido que alguém tenha pais mais malucos e perfeitos que eu. Obrigado, pai, obrigado, mãe.

― Têm duas semanas para fazer a mala. ― Eu deixo o abraço de minha mãe para abraçar meu pai. Podia chorar de tanta alegria. Tem um mundo de lugares. Um mundo de coisas.

Duas semanas que passam lentas. Deixo meu emprego com meu pai, compro um guia de viagens e um dicionário. Organizo minha vida e quando chega o dia de partir meus pais me levam ao aeroporto.

Tudo que levo é uma mochila nas costas. Muitos sonhos e toda a ansiedade que se tem aos dezessete. Quero o mundo todo. Quero o mundo todo o tempo todo. Quero estar em todos os lugares e não pertencer a lugar nenhum.

Abraço primeiro Isaac. Vou sentir falta dele. Em seis meses um bebê muda muito. Ele vai falar quando eu chegar.

― Mãe, gruda uma foto minha no berço para ele não esquecer que eu sou irmão dele.

― Ele te ama, Alec. Vai lembrar. Está levando um casaco?

― No curso de mãe eles ensinam isso? Que coisa. Você é uma gatona jovem, para de me mandar colocar blusa, passar protetor e não andar descalço.

― Esqueceu do vento ― meu pai brinca.

― É. Não toma vento. Como se eu tivesse algum contato com o diretor executivo do céu.

― Tem que ligar sempre que der. ― Ela me ignora.

Abraço minha mãe, gosto do cheiro dela, cheiro de mãe. Beijo seu rosto molhado por lágrimas de saudade. Nunca vou poder agradecer o bastante pelo presente. Como se me dar a vida contra tudo e todos não fosse presente o bastante eles vão além.

― Vão se orgulhar de mim. Prometo, mas quando eu voltar. Já que estou indo pretendo me enfiar numas aventuras.

― Boa sorte e se cuida ― ela diz me libertando para abraçar meu pai com meu voo sendo anunciado.

― Te amo, pai. Obrigado. Se cuida aqui. Cuidado com o coração.

― Tenho trinta e seis anos, garoto ― papai brinca. ― Boa sorte. Que você encontre tudo que está indo procurar.

― Não estou procurando nada, papai. Quero viver tudo sem saber do futuro. Sem correria, só ver o que a vida me mostra.

― Faça isso. Eu te amo, filho. Sei que será um cara legal sempre. Vamos sentir falta do seu riso fácil.

Depois de mais um beijo em cada um eu caminho para o portão de embarque. Viro-me um minuto antes de entrar. Vejo meu pai com Isaac nos braços, minha mãe a seu lado.

São jovens, ficam bem juntos. Os dois se amam. Acho bonito. Nunca cairia no mesmo caminho. Quero o mundo todo antes de algo assim. Nem sei se quero algo assim, mas eu admiro.

Meu pai tem um bonito sorriso no rosto. Um sorriso de orgulho e confiança. Um sorriso de dever cumprido. Meu coração se aperta de saudade, ergo a mão em um aceno que eles correspondem e então embarco.

Sento-me na poltrona, fecho os olhos depois de apertar o cinto. Queria ter asas. Sempre penso em como seria incrível ter asas para voar.

África é meu primeiro paradeiro. Tunísia. Não sei bem por que eles escolheram esse roteiro, mas vou passar uma semana na Tunísia e depois Egito. Cairo, Alexandria, então Europa.

Desisto do hotel que eles reservaram, é caro e posso economizar alugando um quarto no centro. Conheço um casal de ingleses que estão viajando como mochileiros e nos divertimos muito juntos.

A Tunísia é um país cheio de encantos. Mesmo assim os dias lá são rápidos e repletos de ansiedade. Quero mesmo estar no Egito. Despeço-me de Bill e Amber na estação de trem. Sigo sozinho.

Gosto de gente e fazer amizade é fácil para mim. Meu pai dizia que desde bebê eu tinha essa paixão por estranhos, que não podia parar em uma fila que puxava assunto.

Conhecia todos os novos vizinhos antes que as outras pessoas. Além de gente eu gosto de adrenalina. Do coração acelerado e do sangue bombeando. Gosto de música, boa música. Meus amigos chamam de velhas músicas, mas eu não acho que música tenha esses rótulos. É música. Ou boa ou ruim. Apenas isso.

Amarelo é a cor do Egito. Todo ele. O ar é seco, e tudo parece cheirar a terra e ouro. A cidade do Cairo é cheia de vida. Trânsito caótico. Turistas e locais se misturam nas cores vivas das roupas que se destacam no amarelo constante da paisagem.

Quando descubro que as pirâmides estão tão próximas ao centro urbano até me decepciono um pouco. Alugo um pequeno quarto no centro.

É só uma cama limpa e um pequeno banheiro. Assim que me deito, pego no sono. Não preguei os olhos a viagem toda. Durmo como não dormia desde o dia que deixei minha casa.

Pela manhã decido que vou usar minhas economias para alugar uma moto. O calor é insuportável. Não vai dar para conhecer tudo de metrô e alugo a moto por duas semanas.

Conheço melhor as pequenas vielas, as ruas e ruínas, os bares, cafés, faço os passeios turísticos básicos. Pirâmides. Esfinge de Gizé. Museu. Tumbas de mortos famosos. Faraós e sei lá mais o que.

Desenvolvi um método mímico para me comunicar com pessoas. Eu não sei se funciona, mas arranca risos de todos.

Sento-me em uma mesinha de bar no começo da tarde. Peço uma água e fico olhando a confusão de pessoas. Turistas são abordados o tempo todo. Gorjetas são quase uma exigência e mesmo com a primavera árabe chegando ao fim em uma desesperança clara, alguns manifestantes ainda acampam em barracas no meio da praça.

Deixo meu passaporte, meu dinheiro e coisas importantes sempre no quarto. Comigo levo só minha carteira de motorista que eu nem sei se serve para algo e algumas libras.

Depois de dar uns goles na água, volto para a moto e me sento. Devia partir para meu passeio pelas ruínas do velho Cairo, mas um rosto chama minha atenção.

Uma garota sorridente de jeans e camiseta com um rabo de cavalo e velhos tênis é cercada por um grupo de garotos. Ela pega o celular para fotografá-los. Isso é engraçado no Egito. Crianças adoram tirar fotos com turistas.

A garota é tão bonita, tem uma luz nela. Uma coisa boa que me faz ficar parado ali. Observando seu sorriso.

Os meninos se despedem. Ela leva uma mochila nas costas. Não é boa ideia. Não assim com tanta displicência. A garota fica olhando objetos em uma banca, coisas coloridas que garotas adoram.

Sorrio quando a vejo usar meu método de mímica para ser compreendida. Acho graça quando aplaude o vendedor que parece ter lhe entendido.

Sua boca é sensual. Os olhos vivos. Estamos uns metros distantes apenas. Nunca a vi antes desse minuto e simplesmente me sinto preso a seu charme despretensioso.

Distraída e feliz ela coloca a mochila sobre a barraca. Não devia. Péssima ideia. A pior de todas. O vendedor não parece disposto a avisá-la. Dou partida na moto decidido a ir até ela avisar. Não dá tempo.

Um garoto de uns dez anos passa correndo e simplesmente carrega sua bolsa.

― Ei! Minha bolsa! Socorro! ― ela grita e então se põe a correr atrás dele. Vai atropelando pessoas e correndo enquanto o menino menor e mais rápido vai se misturando a população apressada. Vejo quando ele dobra a esquina e sobe as escadarias que vai levá-lo as ruas mais altas.

Acelero de encontro a garota. Paro na esquina quando ela vem esbaforida decidida a pegá-lo.

― Eu vi. Sobe que te ajudo. ― A garota perfeita me sorri. Que sorriso é esse que me faz viver? Sem pensar, temer ou duvidar ela sobe na moto e me envolve a cintura.

Não acredito que estou fazendo isso. Acelero para o outro lado. Duas ruas depois eu estou no alto da escadaria. O garoto surge agora não tão rápido.

― Ei! ― ela grita. Ao perceber a moto ele dispara mais uma vez. ― Esse filho do Flash não cansa nunca? ― Escuto seu grito atrás de mim. ― Tudo que eu tenho está lá. Meu passaporte, tudo!

― Vamos achá-lo ― aviso por sobre o ombro. Virando ruas pequenas, com o menino surgindo e desaparecendo de nossa visão a cada mudança que ele faz de direção.

― Eu só me ferro. Muito ferrada mesmo. Vou morrer no Cairo. Olha ele ali. ― Ela aponta, vejo pelo retrovisor quando pega o celular no bolso do jeans. ― Menino, meu passaporte! ― ela grita, mas agora já virou um jogo, uma caçada, somos como gato e rato, e se me lembro bem Jerry sempre se dava bem. Não é nada animador.

― Ele vai acabar no beco. Vamos alcançá-lo lá ― aviso sem muita certeza se estou mesmo indo onde acho que estou, mas aquela mão agora espalmada em meu peito enquanto ela leva o celular ao ouvido em meio a uma perseguição está me desconcentrando.


Capítulo 3

Giovanna

Como fui ser tão displicente? Melhor. Como fui dar a sorte de um gatinho desses me ajudar do nada? Com uma moto substituindo um cavalo branco?

O garoto parece o filho do vento, some e aparece pelas pequenas vielas e meu salvador não parece disposto a desistir. Gosto de gente que não desiste.

― Ali. À esquerda ― grito em sua orelha enquanto aperto a discagem rápida para falar com meu pai. Vou morrer no Egito sem meu passaporte. ― Papai!

― Oi, Princesa Azeitona.

― Me ferrei, papai. Fui roubada. Estou perseguindo o assaltante mirim.

― Mas que carma, Gigi. Cuidado.

― Meu passaporte, papai. Nunca mais vou poder voltar para casa.

― Tudo bem. Pode morar na esfinge de Gizé! ― gemo enquanto ele ri. Deve estar achando que não é sério. ― Vou te visitar nas férias. Mamãe fotografa.

― Olha ele ali ― volto a gritar no ouvido do menino e do meu pai. ― Papai eu vou fazer o que da vida.

― Está de moto?

― Achei um salvador aqui. Estamos perseguindo o pequeno bandido. Ele tem uns dez anos.

― Mas que paspalha. Cuidado. Me liga quando resolver tudo. Não se mete em mais encrenca. Não precisa perseguir ninguém.

― Prefere que more na esfinge, né? Depois eu ligo.

O telefone volta para o bolso. Quem precisa de inimigos? O garoto termina em um beco sem saída. Sorrio vitoriosa quando ele para sem ter para onde ir enquanto descemos da moto.

― Seu pequeno espertinho! ― O garoto tem os olhos arregalados. É bem bonitinho. ― Só me devolve a bolsa. ― Faço mímica. Ele estende a mochila, rendido. Pego e coloco nas costas. Depois estendo a mão. ― Aperta. Amigos. Não vou chamar a polícia.

― Ele não está te entendendo ― o gato da moto avisa ao meu lado. ― Vamos encenar. ― Só posso sorrir da ideia. Ele ergue uma sobrancelha, com os olhos cintilando, ele me estende a mão. ― Desculpe moça. Não vou mais fazer isso.

― Acho muito bom. ― Aperto sua mão. ― Roubar é muito feio e você é um menininho muito bonitinho. ― Ficamos apertando as mãos. Balançando em um modo teatral que vai dos movimentos ao tom de voz exagerado enquanto o garotinho nos observa confuso. ― Entendeu? — pergunto ao menino ainda me olhando sem saber o que fazer. Estendo mais uma vez a mão que ele aperta exagerando nos movimentos e nos fazendo rir.

― Está tudo bem ― digo a ele que parece relaxar. Meu celular toca. Atendo sabendo que é meu pai. ― Alô.

― Encrencada ainda, Princesa Azeitona? Tenho que chamar a CIA?

― Não. Resolvi aqui. Peguei o meliante. Ele é muito fofo. Vou tirar fotos e te mando. ― Uns garotos surgem vindos de uma pequena porta no canto do beco. Se juntam ao meu pequeno assaltante. ― Era uma minigangue, papai!

― Giovanna, qual a chance de voltar para casa sem me fazer pegar um avião?

― Sei lá, papai. O cara que me ajudou é bem bonito ― digo enquanto o observo tentar conversar com os meninos usando meu método de mímica. ― Falamos depois. Dá um beijo na mamãe. Não conta.

― Já contei. Ela ameaçou arrancar suas orelhas e as minhas. Te amo. Aproveita.

― Também. Tchau. ― Desligo e me junto ao grupo. ― Fotos?

― Já viu como adoram fotos? ― ele me diz e concordo, os meninos nos cercam. Abraçam, tiram fotos. Depois de uns minutos e de muitos sorrisos começam eles a fazer movimentos pedindo para partirmos. Apontam a moto e a saída do beco. Falam sem parar.

― Estamos sendo expulsos? ― pergunto para o caso de não ter entendido.

― Acha? ― Ele me olha e depois para os meninos. Como não nos movemos os meninos literalmente nos empurram para a moto e fica claro que não somos mais bem-vindos a minigangue. O momento que entendemos e decidimos subir na moto é o exato momento em que três homens com expressões nada amigáveis surgem. ― Houston, nós temos um problema ― ele diz dando partida.

― Vai! ― Eu dou tapas em suas costas para fazê-lo partir e ele acelera. Um deles ainda tenta me pegar quando passamos por eles sem outro caminho para sair. A moto desvia e depois ganhamos as ruas. Fico olhando para trás a cada segundo para ter certeza de que não estamos sendo seguidos.

― Cadê eles?

― Eles quem? ― grito de volta.

― Os perseguidores! ― o gato motoqueiro grita desviando de uma barraca.

― Não tem ninguém seguindo a gente! ― respondo e imediatamente a moto diminui. Ele para e se volta para me olhar.

― Ninguém está seguindo a gente? ― Seu tom decepcionado me faz sorrir.

― Não.

― Não merecemos nem mesmo ser perseguidos?

― Parece que não. ― Minhas mãos ainda estão espalmadas em seu peito mesmo com a moto parada. Ele me olha e tem um ar de decepção que o deixa ainda mais bonito.

― Não seguiram a gente nem uns quarteirões?

― Nem até a saída do beco.

― Sério? ― ele pergunta e eu confirmo. O motoqueiro pensa um segundo. ― Prefiro acreditar que eles estão por aí. À espreita, sabe?

― Nunca se sabe. É melhor.

― Que acha de comemorarmos tomando uma cerveja?

― Pensei que eu teria que convidar. ― Ele pisca, vira-se para frente e guia a moto mais alguns quilômetros. Depois a deixa em uma rua movimentada.

— Alec ― diz assim que salta. ― Vindo de onde? Indo para onde?

— Vindo do Norte. Indo para o Sul.

― Linda garota do Norte! ― Alec sorri.

― Minha música! ― declaro e ele abre a boca chocado. ― Minha, nem vem!

― Nossa, então. Sou a voz do Iggy Pop desde os cinco anos.

― Ok! Sempre fui a Kate. ― Ele me aponta uma portinha simples.

― Vamos?

― Aí? Isso é um bar?

― Sim. Um que garotas podem frequentar sem muito medo.

― Do tipo que vão pensar que sou uma prostituta? ― Aqui as mulheres são muito mais tradicionais. Tive que deixar as roupas curtas na mala.

― Provavelmente ― ele diz abrindo a porta.

― Como descobriu esse lugar?

― Se contar terei que matar você.

― Vai ter que entrar na fila! ― Nós dois rimos. É só uma brincadeira. Descemos uma pequena escada e caímos em um bar escuro, com algumas mesas, um longo balcão e muita gente reunida. ― Sim, eles vão pensar que sou uma prostituta. Me trouxe para um inferninho.

― Onde mais acha que vão nos vender bebidas? ― Ele tem razão. ― Se te abordarem diga que contratei você para a noite toda. Cinquenta libras?

― Setenta e cinco.

― Sessenta.

― Fechado. ― Nós nos sentamos em frente ao balcão em bancos altos. Tem uns casais bem íntimos. Parece noite aqui.

― Cerveja?

― Pode ser. ― Dou de ombros e ele faz o pedido em árabe. ― Fala árabe?

― Sim. Sei muitas coisas, “Obrigado” e “Uma cerveja”. Agora eu disse, uma cerveja e uma cerveja, porque não sei dizer duas cervejas.

― Todo mundo fala árabe nesse lugar ― reclamo.

― Terrível coincidência ― ele brinca quando recebemos duas garrafas de cerveja. Tocamos as garrafas. A cerveja desce limpando a garganta como se pudesse tirar a poeira que parece impregnar em tudo.

― Muito bom! ― Eu suspiro e fecho os olhos. ― Forte.

― Boa. Aposto que não consegue virar toda a garrafa como aqueles caras estão fazendo.

― Aposta aceita. ― Viro a garrafa. Com a sede que estou beberia até veneno. Ele faz o mesmo, mas no meio do caminho engasga e cospe cerveja para todo lado. ― Perdeu! Quer dizer que bebe como uma garotinha!

― Mais uma! ― ele pede ao garçom em inglês. Balança a garrafa e faço o mesmo. Recebemos mais duas. ― Agora é sério. No três. Deixa a garrafa na mesa ― Alec exige. Colocamos as garrafas sobre a mesa. ― Mãos sobre o balcão. Obedeço e me concentro em respirar. ― No três. Um... ― Ele pega a garrafa e começa a virar.

― Safado! ― Não desisto. Levo a garrafa à boca e de novo eu venço. Ele larga a garrafa. ― Bem feito! Agora entendo. Faz parte da minigangue!

― Achei que você fazia. Pensei que estava me levando para uma emboscada — Alec me provoca.

― Para te roubar? ― pergunto sem acreditar.

― Claro que não. Para abusar desse meu corpo.

― Talvez eu fizesse ― admito. Não sou muito de mentir e ele é mesmo bonito. Alec fica orgulhoso de si mesmo. Pisca fingindo me seduzir.

― Não precisa me seduzir. Lembra que pagou?

― Verdade. Trinta dólares.

― Mas não é que temos mesmo um golpista!

― Vivo disso. Segredo revelado. Nossa! Podia ser. Eu pago o garotinho para te roubar, depois te salvo, mas tudo uma grande mentira para te iludir. Você fica grata. Se rende aos meus falsos encantos...

― Tudo que você quer é meu dinheiro. ― Entro no jogo da imaginação. ― E se divertir um pouco com esse meu corpo sexy.

― Bônus.

― Mas... O golpista frio e calculista acostumado a enganar mocinhas inocentes se apaixona e decide largar tudo e viver para sempre com a doce mocinha enganada.

― Muito rápido. Aí é que vem a grande virada. Tem que ter uma grande virada no enredo ― ele me lembra animado.

― A mocinha passa a perna nele e o golpista descobre que o tempo todo ela sempre foi uma golpista dando um golpe no golpista.

― E eles são felizes para sempre. ― Aplaudimos e comemoramos. Ganhamos olhares e paramos.

― Mais uma para comemorar ― peço e de novo bebemos juntos. Dessa vez ele vence. Bebe toda a garrafa antes de mim. Temos um ataque de riso que de novo chama atenção de todos. Um homem se aproxima. Tem uma longa barba e um ar perigoso. Senta ao meu lado, empurra um copo com uísque. Nego empurrando de volta e Alec me puxa junto com meu banco para perto dele. O homem se afasta.

― Fiz cara de mau. Barba de homem coça? Garotas gostam? ― Ele me pergunta com uma ruga na testa.

― Barba de mulher é que não coçaria.

― Idiota. ― Ele ri. ― Entendeu.

― Nunca fiquei com ninguém de barba. Espera aí que já descubro. ― Finjo me erguer. Ele me segura. Depois percebe que estava brincando e ri.

― Palhaça. Com fome? ― Alec indaga e concordo. Ele pega o cardápio. ― Vamos sortear. Quem consegue ler esses rabiscos?

― Fecha os olhos, eu giro o cardápio e você encosta o dedo. Não vale olhar.

― Feito. Gira em sentido horário. É a regra.

― Não é. A regra é sentido anti-horário.

― Está inventando ― ele rebate.

― A regra é minha. Vai, fecha os olhos, Alec. ― Ele obedece e giro o cardápio. Ele estica o dedo. Toca e abre.

― Agora escolhemos o segundo nome para cima.

― Esse jogo tem muitas regras. ― Balanço as mãos e o homem atrás do balcão se aproxima. Aponto uma linha qualquer e ele afirma. Fala com a cozinha.

― Agora é torcer para não ser pimenta pura.

― Já comi escorpião, barata, sei lá. Já experimentei de tudo.

― Eu vou fazer isso quando chegar na China.

― Vai para a China? ― pergunto.

― Quem sabe o futuro?

― Ninguém. ― Dou de ombros. ― Chegou quando?

― Uma semana ― Alec conta.

― Puxa. Eu estava aqui já. Podiam ter roubado minha mochila antes.

― Teria sido bem mais divertido. Amanhã vou para Alexandria no fim da tarde. ― Uma pena conhecê-lo apenas quando está partindo, penso.

― Estive lá. Completamente amarela ― aviso a ele.

― Achou tudo amarelo também?

― Tudo! ― O homem retorna com uma taça cheia de uma bebida azul. ― Menos a comida que parece que é azul e líquida. ― Comento descobrindo que todo aquele jogo e acabamos com uma bebida.

― Isso foi o Universo. Vamos? ― pergunta e já que estamos aqui e a bebida também... Pegamos dois canudinhos e enquanto bebemos aquela coisa forte que desce queimando a garganta e ardendo os olhos percebemos que todo o bar nos observa.

Não sei qual dos dois tem o pior acesso de tosse, mas misturar com crise de riso arde a garganta e pedimos mais uma cerveja.

― Já deve ser noite. O bar está enchendo ― ele diz olhando as mesas ficando repletas de turistas e as conversas se sobrepondo a música. ― Quer sair e andar por aí? ― Ele é o tipo de cara com quem eu iria para qualquer lugar.

― Feito. Pagou cem libras pela noite toda. Tem direito.

― Olha, olha, estamos diante de uma golpista! ― Ele devolve a brincadeira.

Alec faz um sinal pedindo a conta. O homem se aproxima estendendo um pedacinho de papel com as libras que gastamos. Pego a mochila.

― Eu pago ― ele diz enfiando a mão no bolso e se alarma, sai vasculhando os bolsos. ― Aqueles pequenos gângsteres. Cadê meu dinheiro?

― Olha se não é o golpista mostrando suas armas! ― digo procurando minha carteira. Abro e está vazia. Nós nos olhamos chocados. Os garotos nos deixaram lisos sem que a gente percebesse.

Eu devia ficar assustada, mas meu passaporte está aqui, o cartão do banco no hotel, então está tudo bem. Alec também não perdeu nada além do dinheiro. Decididos de que não é tão mal assim, começamos a rir da nossa estupidez.

― Achamos que estávamos dando uma boa aula de bons modos aos garotos.

― Foto, foto! ― Ele ri enquanto tenta falar. ― Por isso toda aquela empolgação e abraços.

― E agora? Quem vai pagar a conta? ― pergunto enquanto ele suspira. ― Odeio lavar pratos.

Paramos de rir. Ninguém ali parece muito amigável.

― As leis aqui são bem rigorosas eu acho ― Alec diz. ― Só me ferro mesmo. Uma cerveja! ― Alec pede ao homem mostrando dois dedos. ― Já que estamos ferrados.

― Vou acabar presa de novo. Eu só me dou mal. Minha mãe vai arrancar a minha orelha.

Alec vira a garrafa. Olha para as pessoas conversando. Alguns dançando, outros bebendo. Um sorriso se forma em seus lábios e meu coração salta. Ele é bem bonito. Um escândalo.

― Sempre se pode ganhar uns trocados pelo mundo. ― Alec levanta. Dois bancos depois de mim tem um casal. O homem usa um chapéu. Ele pega. ― Com licença. Obrigado.

Para minha surpresa Alec sobe no balcão. Abro a boca chocada. Ele ganha olhares. Coloca o chapéu no balcão com um ar sexy. Sorri como se me desafiasse.

― É uma tarde chuvosa de 1990. ― Ele começa com a voz empostada como a música. ― A grande cidade... Puxa, faz vinte anos. Docinho. Você era tão legal.

Ele me aponta e mordo o lábio sem acreditar. As pessoas agora estão todas prestando atenção. Ele me olha o tempo todo jogando charme. Usa um jeans velho e camiseta lisa e branca. É sexy mesmo que não estivesse tentando ser o que ele está e dá um tom divertido.

“Linda, Linda, garota do Norte.

Você incendiou meu coração. Com uma tocha flamejante.

Eu tive um sonho que ninguém podia ver

Você me amou sem interesse”.

Ele canta bem. Ganha gritos e aplausos. Seduz a plateia e me faz rir enquanto meu coração palpita. Seus olhos encontram os meus para cantar o refrão.

“Docinho, docinho, docinho.

Eu não posso deixar você partir.

Por toda minha vida você me perseguiu.

Eu te amei tanto.

Docinho, docinho, docinho,

Eu não posso deixar você partir

A vida é uma loucura.

Doce criança”.

É a hora que a voz feminina de Kate entra na música e ele me convida. É um desafio e enquanto a plateia delira e Alec me oferece a mão eu só penso que sim. A vida é mesmo uma loucura.

― Sim. Bem, me magoou muito quando você partiu ― respondo do meu lugar. A mão dele ainda estendida e o público delirando ao perceber que aceitei o desafio. ― Embora eu tenha me conformado com sua partida. Eu sinto a sua falta.

Aceito a mão e com um impulso firme estou no balcão ao seu lado. Agora sim os aplausos e gritos ecoam e notas e mais notas enchem o chapéu sobre o balcão.

“Eu tive um buraco no meu coração por muito tempo.

Eu aprendi a disfarçar e continuar sorrindo pelas ruas

Aqueles homens são sempre iguais

Eu preciso de um amor.

Não de jogos

Não de jogos.

Alec adora. Sempre gostei de cantar e não canto mal, dançamos enquanto cantamos e a plateia vai enchendo o chapéu com dinheiro e isso nem importa mais. Vem o refrão mais uma vez e só queremos nos divertir juntos.

“Docinho, docinho, docinho.

Eu não posso deixar você partir

Por toda minha vida você me perseguiu

Eu te amei tanto

Docinho, docinho, docinho

Eu não posso deixar você partir

A vida é uma loucura

Doce criança”.

Alec me abraça no fim da música. Envolvo seu pescoço com a plateia delirante e meu coração saltando feito um maluco, o sangue bombeando, a vida acontecendo e eu só quero isso. Estar nos braços dele. Nem sei como, mas é o certo. A única coisa certa desde que o mundo foi criado. Nós nos beijamos.

O beijo mais intenso e verdadeiro que já dei em alguém, que já recebi. Suas mãos me envolvem, nem sei direito onde estou, o que estou fazendo. Só sei que é alucinante me sentir assim. Como nunca me senti e quando nos afastamos um instante ele tem os olhos transbordando emoções e é isso que gosto nele.

― Candy Baby ― ele diz e gosto. Gosto de ser a doce criança.

Alec me solta. Salta do balcão, depois me oferece as mãos e me ajuda a descer. As pessoas parecem pedir mais, mas nenhum dos dois está disposto. Pegamos as notas. É um bom dinheiro e rimos sem parar enquanto separamos algumas notas para entregar ao dono do bar.

Depois Alec enfia o que restou no bolso do meu jeans e me puxa pela mão deixando o bar.

Quando chegamos do lado de fora, rindo, é noite. Uma noite quente do Cairo. No meio do Egito. Eu sabia que seria assim. O cara certo, o lugar certo. A hora errada.

Alec me envolve a cintura mais uma vez e nos beijamos. É só isso que quero fazer, beijá-lo o resto da noite, o resto da vida.

― Vem comigo, Candy Baby?

― Achei que nunca ia convidar! ― Ele sorri. Depois me beija mais uma vez. Meu coração saltando sem parar. Subimos na moto. Envolvo sua cintura e ele acelera pela noite. Meus cabelos agora soltos dançam no vento. Fecho meus olhos. É perfeito.


Capítulo 4

Alec

Parece que ela foi feita na mesma forma que eu. Tudo nessa garota me agrada, encanta. Da aparência à personalidade. Convido e ela vem. Simples assim. Não acho que seja uma tola que sai por aí sem medo com qualquer cara que apareça.

Ela sobe na moto e vem comigo só porque sou eu. Parece que tem qualquer coisa que nos junta de um jeito definitivo e simples. Confiamos. Está nos olhos.

Guio a moto pela noite em direção ao meu hotel. Sinto o corpo dela colado ao meu. Seu perfume em minhas roupas. Gosto de cheiro. É o que mais me marca sempre. Memória olfativa, minha mãe diz e sinto que o cheiro dela vai ficar em mim para sempre.

Paro em frente ao hotel e descemos da moto. Ela olha para o prédio baixo e simples, com paredes descascando e janelas antigas. Sorri desse jeito sexy que tem de curvar os lábios e morder de leve a boca. Toda vez que faz isso meu coração palpita.

Estendo a mão. É só dizer não e fazemos outra coisa, mas essa garota é como eu, não pensa, só entrelaça seus dedos aos meus.

Quando chegamos à portaria o gato do hotel está sentado nos primeiros degraus como um guardião. Egípcios amam gatos assim como eu.

― Ei, Tutancâmon. Boa noite! ― Afago seus pelos, ele ronrona mais interessado na minha Candy.

― Você gosta de gatos. Que fofo!

― Obrigado, Tutan. ― Olho para ela. ― Já somos íntimos. Pode ir. Já me ajudou com a garota do Norte.

― Ele gosta de mim. ― Ela se senta no degrau abaixo dele e o afaga longamente. ― Todo depilado! ― Adoro suas tiradas. O gato é um tipo raro e muito conhecido aqui no Egito, sem pelos, mas claro que a garota certa tem que dar um jeito de rir disso. ― Até mais Tutancâmon. Nos vemos por aí.

Ela me estende a mão e a ajudo a ficar de pé. Subimos dois lances de escada. Nenhum dos dois têm idade para terminar a subida cansados e quando chegamos ao corredor eu só penso em beijá-la mais uma vez. Abro a porta. Feliz por não terem levado as chaves também.

― É quase um buraco ― aviso, ela dá de ombros. Não se importa.

― Compacto. Aconchegante. ― Candy Baby coloca todo dinheiro sobre a cama. ― Meio a meio ― diz rindo.

― Nem lembrava mais disso, mas como sou um grande cantor já descobri um jeito de chegar a China.

― Eles gostaram mesmo foi de quando me juntei a você. Admita que meus pernões ajudaram.

― A voz ajudou mais. Canta bem. É toda afinada.

― Perfeição é meu nome do meio. O primeiro é encrenca.

― Encrenca é meu sobrenome ― comento.

― Acho que somos parentes. ― Ela ri me entregando umas notas e enfiando sua parte no bolso. Jogo o dinheiro na cômoda.

Ficamos em silêncio nos olhando. Não é por não sabermos o que dizer. É só que podemos nos entender sem palavras.

― Está lendo minha mente? ― ela pergunta e afirmo.

― Está lendo a minha?

― Claro. ― Nós nos sentamos de pernas cruzadas, de frente um para o outro. Temos dezessete anos, temos todo tempo do mundo. As horas sempre se curvam em respeito a juventude. Eu sei, ela sabe.

Solenes, estamos concentrados um no outro. Olhos fixos, silêncio e atenção. Um longo momento que começa a nos fazer querer rir.

― Diga o que leu em minha mente ― peço a ela.

― Está maluco por mim. Me acha incrivelmente sexy. Me quer para você.

― Não posso negar.

― E eu. O que estou pensando?

― Candy Baby quer correr os dedos por meu tórax desenhado naturalmente, sem esforço de academia, já que sou bem bonito. Me acha um tipo de Deus Egípcio sensual, com quem quer ter muitas horas de intenso prazer.

― Um bom vendedor. ― Ela ri. Os cabelos se espalham e gosto de como são bagunçados e emolduram o rosto bonito e forte. ― Mas acertou. Sou transparente.

O riso se perde quando os olhos, meus e dela, mudam de tom. Vão do riso ao desejo. A boca dela é sempre um convite. Quero beijá-la de novo e quando vejo é o que estamos fazendo.

Ela não tem reservas, não se assusta quando minhas mãos entram por dentro de sua blusa e sinto a pele macia, não foge quando forço meu corpo contra o dela tentando aplacar o desejo.

É dela o primeiro passo em afastar as roupas. Começa com minha camiseta e depois a dela. Minha boca deixa a sua para correr a pele. Aspirar seu perfume e guardá-lo comigo.

Ela geme em meus braços. Arqueia e se entrega. Entre beijos procuro os botões do jeans. Ela me ajuda a tirar.

― Apertado! ― Candy ri. ― Nada sensual. Ajuda aqui. Temos camisinha? ― ela me pergunta e respondo com um movimento de cabeça preocupado mesmo é com o jeans.

― Deixa comigo ― eu me finjo de sexy, desço meus dedos pela barriga até o ventre. Lá está ela mordendo o lábio. A calça finalmente liberta as pernas torneadas. Então é minha vez e ela me ajuda com botões. Vamos tirando o que resta e no fim estamos nus.

A pressa diminui um pouco com a vontade de conhecer nossos corpos. Sentir a pele um do outro. Descobrir o que dá prazer. Ela gosta de pequenas mordidas na nuca. Das minhas mãos correndo por seu ventre.

Gosto dos lábios dela em mim. Dos cabelos que descem por minha pele como um carinho. Do corpo desenhando as curvas do meu em um encaixe perfeito, que não sei dizer se acontece sempre ou se somos mesmo apenas feitos da mesma forma.

― Quero você em mim ― ela diz no meu ouvido e está aí algo que me transforma por completo. Leva o desejo em nível máximo e não espero mais.

Os movimentos são perfeitos. Os olhares fixos, revelando sentimentos e desejos que as palavras não seriam capazes de traduzir com tanta verdade. Mesmo com o desejo no ponto máximo ainda tem em nós algum riso. A leveza presente na brincadeira que é amar.

Ela se move, fica sobre mim. As mãos espalmadas em meu peito e os cabelos correndo pelo corpo perfeito.

― Mandona! ― brinco e ela admite.

― Está nas minhas mãos ― diz em uma voz sensual que vem do desejo que nos toma. Não paramos de nos movimentar em ritmo. Sento sem soltá-la e ela envolve meu pescoço, nós nos beijamos longamente.

― Agora estamos iguais ― digo em seu ouvido.

― Ainda estou por cima, Deus egípcio ― ela sussurra antes dos seus lábios descerem por meu pescoço.

Eu me movo e deito trazendo-a comigo e então estou por cima. Seu sorriso enche meu coração de carinho. Estou apaixonado por ela. Rápido e avassalador como sempre imaginei que seria.

A briga por poder dá lugar ao prazer de dividir e nos entregamos. Olhos nos olhos no momento que meu corpo mergulha nas profundezas de um mundo novo. Nunca pensei que seria assim. Completo e intenso.

Nenhum dos dois se move. Beijo seus lábios, toco os cabelos longos e escuros que escorrem pelo corpo.

― Fiz um tratamento egípcio nos fios e como pode ver ele se transformou em palha.

― Gosto de palha. ― Mordo seu lábio.

― Gosto de mordida.

O fogo que nem se apagou se acende em mim, os olhos dela sorriem. Dá para ver que se acende nela também.

― Como é bom ter dezessete anos! ― Ela me puxa para ela e nos beijamos e lá está tudo de novo vivo e meu corpo no dela e a vida jorrando adrenalina em minhas veias. Intenso como sabia que seria com a garota certa.

É o mesmo mergulho em águas profundas. O mesmo abandono e depois um silêncio de leitor de mentes. Com sorrisos vez por outra.

― Que sou sua melhor experiência ― ela diz e afirmo.

― Que sou um mestre na arte milenar do sexo. ― Ela se dobra em riso.

Ficamos nus, deitados atravessados na cama de casal, admirando um ao outro sem pressa. Descobrindo um ao outro.

― Você foi bem. Muitas garotas?

― Não. E você?

― Duas vezes. Um cara só. Um amigo que sei lá. Da primeira vez aconteceu meio que sem querer, da segunda a gente quis, saímos e ficamos, foi só. Falo muito mais do que faço.

― Tem a vida toda. Três vezes uma mesma garota.

― Alguém tem namorada ― ela cantarola e nego.

― Não. Ela ama um cara. Só queria se divertir. É mais velha, mas pediu segredo. Não quer que ninguém saiba que pega um garoto.

― Então nem pode se gabar para os amiguinhos?

― Não. Perdi a melhor parte. Vai me deixar me gabar?

― Pode contar para todos os nossos amigos em comum. Não me importo.

― Ótimo. ― Rimos.

― Temos tanto em comum ― ela comenta.

― Acho que sei tudo de você e você de mim. Tudo que importa ― digo e ela aprova.

― Inverno ou verão? ― Candy pergunta.

― O vento do outono ― respondo e ela concorda. ― Dia ou noite?

― Aurora boreal ― ela conta. ― Mar ou campo?

― Asas e guelras.

― Boa. Vou usar essa. Partir ou chegar?

― Percurso.

― Sexo ou sexo?

― Nós dois. Disse qualquer coisa sobre ser presa?

― Me meti em uma confusão na Turquia quando era criança. Só umas horas na sala do delegado comendo hambúrguer. Minha mãe ameaçando minhas orelhas. Eu tinha que ser um pé de orelhas para aplacar sua sede por elas.

― Pulei o muro do colégio uma vez, para nadar, me confundiram com um assaltante e passei uma noite no distrito policial. Minha mãe quase arrancou minhas orelhas também.

― O que é isso? ― Ela vê uma pequena cicatriz no meu ombro.

― Paraquedas. Cai nos pinheiros. Eles surgiram do nada.

― Pinheiros migram no inverno ― ela diz de modo sério. Só mesmo Candy Baby para entender o tom certo. ― Entalei em uma fenda de gelo no Alasca uma vez.

― Vou para o Alasca depois da China. Escalar. Como saiu dessa?

― Meus pais me desentalaram depois de rirem uma década e tirarem muitas fotos. Humilhante.

― Caí do segundo andar de casa, tentei escalar até o telhado. Tinha cinco anos. A sorte é que o cesto de lixo estava aberto e cai lá dentro.

― Bem, eu te respeito ― ela diz. Depois vem outra onda de silêncio. Quero ela para mim. Não quero abrir mão do mundo que não conheço. Quero tudo e nesse segundo eu descubro com alguma dor que não posso ter tudo.

― Quero seu telefone, mas...

― Se eu der vai ligar ― ela diz com olhos tristes.

― Se eu ligar vai atender. ― Continuo.

― Então vamos nos encontrar ― ela admite.

― E nunca mais vamos ter forças para ficar longe um do outro.

― Só temos dezessete. ― Tão cedo para cruzar com a garota certa.

― O mundo não vai esperar e um dia...

― O tempo vai ter passado e não vamos nos arrepender.

― Não. Vamos estar felizes com a escolha. Mesmo assim...

― Todas as coisas que perdemos vão ficar assombrando nossas lembranças.

Caímos no silêncio. É cedo, eu não sou meu pai, não posso abrir mão de tudo que não fiz. Basta olhar para ela que sei que é um pássaro e que não pode terminar seus dias em uma gaiola.

― Liberdade ― ela me diz. É nossa escolha. Afirmo. Trago a garota certa para meus braços e nos beijamos.

― Estou completamente apaixonado por você.

― Estou completamente apaixonada por você.

― Vou carregar um pedacinho de você para onde eu for.

― Sempre vai ser você ― ela me conta e afirmo. Sempre vai ser ela. ― Sinto muito que tenha sido tão cedo. Eu tenho tanta fome.

― Também tenho. Fome do mundo.

É dia. Não vimos acontecer. Ele chegou do nada, sem aviso, no meio da nossa paixão avassaladora. Depois de mais um beijo intenso eu a puxo para o chuveiro.

― É um banheiro digno de um faraó como pode ver. Então vamos tomar banho abraçados.

― Vou me esforçar para ficar assim pertinho ― ela diz sob a água morna.

Saímos do banho molhando todo o quarto. Caçando roupas. Não quero ir para Alexandria. Quero ficar com ela. Só que se não for eu não vou mais a lugar nenhum. Vou persegui-la eternamente.

― Meu trem sai às três da tarde. Fica comigo até lá? ― peço e ela topa. Atiro uma cueca limpa para ela. Minha Candy rebola girando a cueca no ar e depois veste. Coloca o jeans e o sutiã. ― Quer uma camiseta minha?

― Quero. Leva a minha com você.

― Fico com seu cheiro. Trato feito.

Guardo sua camiseta na minha mochila enquanto ela veste uma minha. Fica grande nela e a deixa linda. Ela não se preocupa. Apenas me espera recolher minhas coisas deitada na cama.

― Com fome? ― pergunto colocando a mochila nas costas.

― Muita.

Estendo a mão. Ela aceita e sempre vai aceitar, por isso não posso me entregar. Pois se fizer vou aprisioná-la.

Deixamos o quarto. Tutancâmon está no corredor. Ergo o gato nos braços. Acaricio os pelos em despedida. Depois o solto, ele se enrola nas pernas dela.

― Não é fácil ser irresistível. ― Ela o afaga e descemos. Depois seguimos para a recepção. Pago e deixo a chave da moto. A locadora vem buscar no fim da tarde.

Ganhamos as ruas quentes do centro do Cairo. Decididos a explorar juntos por umas horas. Esquecidos de que vamos nos despedir às três em ponto. Em uma estação de trem como em um filme antigo.

Rir é nosso talento, assim como nos provocar, não pensar muito. Trocar beijos escandalizando a sociedade local. Talvez a deselegância natural dos adolescentes, como minha mãe diz quando por alguma razão eu falo o que penso na hora errada.

Comemos sentados na calçada ao lado de um vendedor de preciosidades. Ao menos é o que está escrito no cartaz em inglês. Ele mesmo não poderia traduzir o cartaz, mas é ótimo em mímica.

― Esse negócio de mímica fui eu que inventei.

― Candy, você está viajando. Me copiou desde o começo.

― Olha, Alec. ― Ela me aponta nosso pequeno assaltante. O garoto toma um choque quando nos vê. O susto fica ainda maior quando acenamos sorrindo. Ele acena de volta e depois simplesmente corre.

― Graças a ele fizemos o melhor dueto dos últimos trinta e dois anos.

― Muito por meu talento, é claro. ― Ela passa seu braço pelo meu e se encosta em meu ombro.

― É minha, Candy.

― Sou.

― Nossa música.

― Nosso Cairo.

― Leva um tempo até a estação Ramsés, vai comigo?

― Vou. Melhor irmos. Depois eu... ― Ela se cala. ― Depois eu não sei, eu nunca sei.

― Minha parte preferida de viver. Não saber. Nunca saber. A surpresa.

― Você é a minha metade.

― Então é bom que estejamos separados, percorremos mais lugares assim.

― Vou te levar para muitos lugares, Alec.

― Eu sei. Vamos dar a volta na Terra. Mergulhar, saltar, correr, parar.

Andamos pelas ruas do Cairo como um casal de namorados, mãos dadas, olhos nos olhos e riso. Curiosos por cada centímetro desse mundo de coisas diferentes.

― Andar pelo deserto.

A estação surge às duas e cinquenta da tarde. Os dez últimos minutos com a garota certa. Ela caminha comigo até a plataforma. É uma longa viagem. Seria perfeita com ela ao meu lado. As pessoas começam a embarcar, não quero ir.

― Se me pedir para ficar eu fico ― digo sem coragem de dizer adeus.

― Se me pedir para ir eu vou ― ela responde ansiosa. Depois silêncio. Um abraço longo. Onde decoro nosso encaixe, seu cheiro, a textura de sua pele, a maciez dos cabelos.

Nos nós beijamos. Longamente, sofregamente, despedidas são dolorosas. Acaricio seu rosto enquanto ela faz o mesmo comigo. Temos só dezessete anos. É injusto. Tão cedo.

― Linda garota do Norte. ― Ela me sorri. ― A vida é uma loucura.

― Eu sei, baby.

― Candy Baby. Minha Candy Baby.

O trem apita, é hora de dar as costas a ela. Hora de embarcar sem olhar para trás e dói. Fico melancólico. O mesmo acontece com ela. Os olhos da minha baby marejam. Meu coração dispara.

Seguro seu rosto com as duas mãos. Beijo seus lábios com tudo que tenho e depois caminho para o trem um segundo antes da grande máquina começar a girar e então ela fica ali. Parada a me olhar. Não desgrudo meus olhos dos dela até a estação desaparecer. Nunca mais o rosto da minha Candy vai deixar minha retina.

O tempo todo da viagem eu penso nela. Na noite mais perfeita que já tive, no rosto bonito. Nos olhos lindos e vivos.

Não sei seu nome. Nem mesmo isso. Ela não disse, não perguntei, não sei para que parte do mundo ela vai quando sente saudade de casa.

Só o que sei é que ela é minha Candy Baby, minha linda garota do Norte. Garota que vai comigo no meu coração onde quer que eu vá. Que me fez deixar um pedacinho do meu coração no Cairo. Nosso Cairo.

Os dois garotos de dezessete anos que se apaixonaram no Cairo vão ficar presos lá para sempre, perseguindo um garotinho e sua minigangue de batedores de carteira. Dançando em balcões de bares em troca de dinheiro para pagar a cerveja.

A ideia me faz sorrir. Posso viver com isso. Posso até ser feliz. Era o certo. O que nos restava e vou seguir meu caminho. Talvez, algum dia eu esbarre na minha garota certa. Quem sabe? Ninguém conhece o futuro.

Deixo o Egito uma semana depois de me despedir da minha Candy Baby e sinto saudade dela. Como sinto da minha família. Ela tem um pedaço de mim com ela e sinto falta dessa parte.

Chego à Itália. Roma, é uma grande cidade e me lembra um pouco minha Candy. Será que ela é italiana? Não. Seu inglês é perfeito. Mesmo assim ela parece estar nos rostos de todas as garotas que passam por mim.

A França é cheia de belas garotas, mas nenhuma é boa o bastante como a minha garota.

Só dois meses depois é que me acostumo com sua ausência. Fico pensando se fiquei maluco, se isso não é apenas porque estou perdido pelo mundo. Nunca vou saber. O que importa mesmo é que o mundo está cheio de coisas e eu quero todas elas.

Muitas pessoas passam por minha vida nos dois meses de viagem. Faltam quatro e sei que já consegui economizar para mais dois meses.

O Alasca e a aurora boreal ficam martelando minha mente e mudo tudo. Cancelo parte da viagem, pego de volta algum dinheiro, trabalho um mês como garçom em um bar inglês na Alemanha e viajo para o Alasca com quatro novos amigos. Perseguir a minha própria aurora boreal que vai se chamar Candy Baby.

Quando em uma noite fria, no meio do gelo, a dança das cores começa no céu, eu a tenho de volta. Por alguns longos minutos, enquanto assisto ao espetáculo, eu sinto minha garota comigo.


Capítulo 5

Gigi

O trem vai se afastando, primeiro lento, com o som ritmado das máquinas ganhando potência. Meus olhos ficam pregados nos de Alec. Quero desesperadamente correr ao encontro dele e pedir que fique comigo.

Não faço. Não faço nada, não me movo. Apenas assisto ao trem levá-lo para sempre. Porque somos jovens. Porque o tempo não perdoa. Porque não sou July.

Quando não resta mais nada do trem a não ser o silêncio dos que deram adeus, eu me sento na plataforma. Fico um longo momento contemplando o vazio e sentindo a falta dele. A falta de nós dois. Parece que ele sempre esteve comigo. Que Alec me pertencia e me deixou.

Eu o deixei ir. Podia ter parado aquilo, mas o deixei ir. Tem um buraco em mim agora. Que não sei se posso fechar algum dia. Nem mesmo sei como se abriu. Estava tão distraída que não percebi acontecendo até ser tarde demais. Até estar sobre o balcão de um bar cantando por uns trocados.

Pego meu celular no bolso do jeans. Digito o número do meu pai. Ele atende no primeiro toque.

― Papai. A mamãe está aí com você?

― Sim, princesa. Só um minuto. ― Fico olhando para o nada enquanto ele chama minha mãe e coloca no viva-voz. ― Pronto, pequena, estamos aqui.

― Oi, filha. ― Escuto a voz melódica da minha mãe e respiro fundo. Não sei o que me deu para chorar assim. Eu não choro. Toco a lágrima que molha meu rosto. Olho para as pontas dos dedos úmidos. Estou mesmo chorando.

― Eu o perdi para sempre ― aviso aos dois.

― Não disse que tinha resolvido? Não precisa chorar, Princesa Azeitona. Vai para à embaixada. Ligo para o embaixador e logo vai ter um passaporte novo ― meu pai diz tranquilo.

― Não é isso, papai. Eu perdi o Príncipe Ervilha. Deixei-o ir.

― Uou! Tem certeza de que era ele? Podia ser alguém disfarçado de Príncipe Ervilha.

― Ulisses. Deixe-a falar.

― Mamãe, ele é perfeito. Tão perfeito que não podia ser. Só temos dezessete.

― Está no Cairo? ― Minha mãe quer se localizar.

― Sim. Eu o conheci ontem. Lindo de todos os modos. Me ajudou, cantamos juntos em um balcão de bar em troca de dinheiro para as bebidas. Passei a noite com ele e foi especial. Agora ele pegou o trem. Queria que eu pedisse para ficar. Não pedi. Queria que ele tivesse me convidado para ir com ele, mas não convidou. Porque somos jovens demais. Porque nunca mais nos perderíamos e eu não podia. Ele não podia. Agora meu peito está doendo.

― Sei que sim ― ela diz com a voz fraca. Porque se dói em mim, dói neles. ― Meu amor, vem para casa. A dor... ela vai se acomodar e quem sabe... o futuro é um mistério.

― Princesa Azeitona ― papai me chama.

― Sim.

― É mesmo ele? O Príncipe Ervilha?

― Só pode ser ele. Sempre vai ser ele ― conto aos dois.

― Se quiser encontrá-lo. Eu posso conseguir. Estampo uma foto sua a procura do seu Príncipe Ervilha em todos os jornais, de todos os países, todos os dias até seu príncipe aparecer. Quer ele de volta?

Deito no piso frio da estação olhando o telhado de vigas de aço. Penso um momento. Prendê-lo o mataria, iriamos definhar aos poucos. Fiz o que tinha que fazer. Não estou arrependida. Só com saudade dele. Da presença dele.

― Não, papai. Não quero encontrá-lo. Quero o mundo.

― Então vem. Amanhã é o casamento da sua prima July.

― Queria ser July e me contentar com um conto de fadas com príncipe e final feliz.

― Está só no começo, meu amor. Vem para casa.

― Estou indo, mamãe.

― Vou aumentar sua mesada, Princesa Azeitona. Quando dançar em balcões de bar que não seja por dinheiro.

― Bom plano, papai. Estou indo. Têm umas pessoas me olhando porque estou deitada aqui no chão da estação de trem.

― Quer que a gente vá te buscar? Estamos em Kirus.

― Obrigada mamãe. Não tenho vocação para sofrer. Já vou me sentir melhor. É só que... acham certo o Príncipe Ervilha chegar assim? Quando tenho só dezessete anos? Quer dizer. É no mínimo deselegante da parte dele.

― Típico! ― papai diz do outro lado da linha. ― Sua mãe fez o mesmo. Escalou uma montanha de travesseiros em busca do meu corpo quente sem pedir licença. Nunca mais me largou. Me colocou de joelhos. Quem sabe um dia ele fica de joelhos.

― Não quero isso, papai. ― Passo a mão pelas roupas tirando o pó da estação. Depois me ponho a caminhar com mil olhares sobre mim. ― Quero que ele cante para mim. ― Sorrio com a lembrança. ― Ele me chama de Candy Baby.

― Definitivamente é o Príncipe Ervilha ― meu pai diz com aquela voz divertida dele.

― Podemos ir ao Alasca?

― Podemos ― minha mãe promete. ― Vem para casa.

― Gente, eu estou indo. Estou em movimento. Vou ao meu hotel juntar as coisas, depois eu vou. Tchau.

― Gigi! ― papai grita do outro lado da linha.

― Sim, papai.

― Quando contar para seus tios. Pode omitir a parte que canta em um balcão em troca de bebida e que dormiu com um estranho? E todo o resto. Assalto, perseguição. Vamos pular o Cairo. O que acha, Sophi?

― Acho perfeito ― minha mãe diz rindo.

― Não posso prometer nada. Tenho que contar tudo ao Ryan, quero ele aqui agora. Aquele gêmeo precisa me colocar juízo.

Pego o voo para a ilha grega em que todos os Stefanos se reúnem. De onde ele é? Para onde ele vai? Até quando vou estar com ele? Tantas perguntas. Sorrio com a ideia. Gosto de sorrir. Mesmo quando o coração está machucado, principalmente nesses momentos. Sorrir ilumina a vida. Mesmo que doa, mesmo que não seja cem por cento alegria ainda assim é preciso sorrir.

Viajo para o casamento de July. Minha prima romântica. Ela se apaixonou aos dezessete e nunca mais se separaram. Só que ela e eu somos diferentes. July sonhou com isso toda uma vida.

Eu sonho com tudo que não tenho. Com tudo que posso buscar. Lugares e pessoas. O sangue correndo nas veias. As noites coloridas do Alasca, o amarelo do Egito. O azul da Grécia. O vento do céu quando se está caindo depois de pular de um avião em movimento. As águas frias e profundas de um mergulho no Pacífico.

Alec sabe que fizemos o certo. Ele vai conseguir seus sonhos e eu os meus, então quem sabe um dia não nos reencontramos em uma esquina qualquer. Fecho os olhos quando o avião levanta voo. Hora de mais uma tradição Stefanos.

Casamentos.

Stefanos amam casamentos.

July e Tyler. Luka e Bia. Alana e Matt. Harry e Dulce. E ele, meu primo-gêmeo e melhor amigo da vida e sua rainha Aysha. Todos casados.

Depois vem a segunda fase. Mais uma das tradições Stefanos. Filhos. Dulce tendo dois bebês. Para deixar meu tio Heitor se desmanchando em amor. July. A princesa oficial da família e sua princesinha Aurora.

A vida correndo diante de mim. Ainda quero o mundo. Ainda quero o céu e o mar, ele ainda está aqui. No seu lugar especial, dono de uma parte do meu coração.

Sete anos e nada mudou. Não era um engano. Era meu Príncipe Ervilha. Outros caras cruzaram meu caminho. Algumas vezes foi mesmo muito bom, nenhuma vez foi eterno. Nenhuma vez foi intenso ou perfeito.

Alec. Ryan às vezes fala dele e me chama de Candy Baby e nem imagina que isso é quase um açoite. Porque tem um pedacinho de mim que não desliga dele. Não importa quanto o tempo passe.

Tenho meu próprio apartamento. Pequeno. Cheio de coisas que juntei pelo mundo. Minha câmera especial para o canal de sucesso que um dia, há sete anos, Ryan me deu a ideia de fazer. Era uma brincadeira, mas ganhei tantos seguidores. O Garota do Norte é cheio de seguidores. As pessoas querem saber onde a garota do Norte vai, o que faz e riem dos meus problemas pelo mundo.

Encrenca ainda é meu nome, mesmo que agora eu tenha vinte e quatro anos ainda me enfio em problemas e ligo para o papai pedindo ajuda, mesmo sabendo que o máximo que vou conseguir é um acesso de riso.

― Oi, mãe. Estão em casa? Vou jantar aí ― aviso minha mãe por mensagem de voz enquanto calço sapatos confortáveis. Era para estarmos na Itália.

Quero muito buscar minhas raízes italianas. Saber de onde eu vim. Um pouco do passado da mamãe. Meu lado italiano.

Atravesso os dois quarteirões em direção ao apartamento deles fechando o casaco. Está um frio insuportável.

A porta está encostada, nunca trancamos. Meus pais estão na cozinha. Ele cozinhando, ela picando legumes.

― Boa noite!

― Princesa Azeitona. ― Papai larga o fogão para me beijar o rosto. ― Com fome? Dia do papai cozinhar.

― O cheiro está ótimo. ― Beijo minha mãe e abro a geladeira. Pego água e me sento perto dela. ― Foram ver a Aurora hoje?

― Seu pai está um bobão com esse bebê.

― Querendo ser avô, papai?

― Nem pensar. Estou só organizando para ser o tio preferido. Tem muitos agora. Não é fácil essa competição.

― Pronta para a Itália? ― minha mãe pergunta quando roubo um pedaço de cenoura.

― Sim. E você?

― Tudo certo.

― Estão fofocando? ― meu pai pergunta lambendo a mão para sentir o gosto do molho. ― Comida perfeita feita pelo grande chef Stefanos. Vem ver Princesa Azeitona.

Levanto e estico a mão. Se estiver terrível vou dizer que está perfeito. Pois é ele e amo meu pai e seu jeito de ser.

― Uma delícia, papai. ― Está mesmo bom. Anos de treino.

― Amor e seu novo funcionário?

― Ele não é exatamente um funcionário ― papai responde pegando tudo que mamãe picou e colocando na panela. ― Coloca a mesa? ― ele pede a mamãe. Depois beija seus lábios. Os dois sempre namorando.

― Do que estão falando? Se começar a ter assunto que não sei, volto para casa.

― Tem uns cinco anos que mora sozinha. Ainda usa o mesmo argumento.

― Têm cinco anos que fui expulsa de casa. ― Faço um drama básico que não funciona com eles. ― Que funcionário é esse?

― Já disse que não é propriamente um funcionário. É meio que um aprendiz. Ele é ótimo. Inteligente, rápido. Está indo muito bem.

― Por que precisa de um? ― pergunto colocando os copos enquanto minha mãe arruma os talheres e meu pai começa a desligar o fogo e montar os pratos.

― Não preciso. ― Papai começa a trazer os pratos. ― Palmas para o mestre. Sintam o aroma. ― Está difícil. Enquanto não experimentarmos e nos derramarmos em elogios a conversa não anda.

A comida está ótima. Depois da meia dúzia de elogios que ele agradece com mesuras a conversa pode andar.

― Então. Alecsander está começando na área. Fez investimentos leves para começar. Todo dinheiro da família. Está morando em Nova York.

― Todo dinheiro da família? ― pergunto como se entendesse qualquer coisa sobre isso. Corto um pedaço da carne suculenta. Levo à boca.

― Sim, ele foi corajoso. Gosto do rapaz. Muito. Josh precisa de mais tempo com o Thiago. Ele e Lizzie estão trabalhando muito. Então resolvi dar uma chance ao rapaz.

― Rapaz? ― minha mãe pergunta. ― Ele é jovem?

― Sim. Acho que a idade da nossa Princesa Azeitona. Está muito empenhado. Mira deve morrer de inveja dos meus talentos.

― Está ótimo, papai.

― Você lava a louça, princesa.

― Nem vem, papai! Eu sou visita.

― Desde quando? ― ele diz olhando para minha mãe.

― Desde que fui colocada para fora.

― Pequena ingrata. Te dei um apartamento.

― Eu pedi? Estava aqui, quietinha no meu quarto. Queriam namorar no sofá em paz. Agora arque com as consequências.

― Te dou cinco dólares.

― Nem pensar. Cinco dólares? De jeito nenhum.

― Dez.

― Cadê? ― pergunto enquanto minha mãe ri assistindo nossa pequena briga. Papai puxa a carteira e coloca umas notas sobre a mesa.

― Feito. ― Ele se estica para me lamber a bochecha como sempre. ― Vou deixar na pia.

― Pode ser.

― Não pode não, Ulisses. Vamos viajar.

― Por isso mesmo, amor. Elas vão ficar presas uma semana? Não, o melhor é deixá-las respirando enquanto estamos fora. Uma semana de liberdade para elas. Juntas sobre a pia. Curtindo o silêncio.

― Nem pensar. Você seca e guarda enquanto a Gigi lava.

― E você? O que a madame vai fazer? ― Minha mãe desvia os olhos.

― Tenho umas coisas para resolver. Amor, você cozinha tão bem. ― Mamãe o puxa pela camisa. Beija seus lábios. Acaricia seu rosto.

― Vai jogar videogame. Pensa que eu não sei? Acha certo?

― Acha certo viajar e deixar o jogo pela metade? ― Ela o puxa. Beija meu pai com carinho. ― Tão lindo esse meu marido. Fico aqui pensando os momentos lindos que vamos ter na Itália.

― Mulher você é o demônio ― ele diz rindo. ― Vai jogar. Fico com minha Princesa Azeitona. Vai dormir aqui?

― Não. Vou ver o Ryan, a Aysha está de plantão e vou lá ficar com ele.

― Daren está tão lindinho. Aquele prédio está em festa com os bebês.

Minha mãe sorri. Acho que às vezes eles me queriam vivendo algo assim, mesmo me criando para ser livre e feliz.

― Mãe, sente falta de um bebê? Quer dizer. Só me tiveram e nada mais dessa nossa família crescer.

― Somos perfeitos a três. ― Ela me sorri. Ajeita meus cabelos. ― Somos tudo que precisamos.

― Carente, Princesa Azeitona? ― papai pergunta e sorrio.

― Um pouco.

― Vamos ficar uma semana juntos. Pode dormir na nossa cama e tudo ― meu pai promete.

― Para vocês fugirem de noite para minha cama?

― Você dorme atravessada. O papai não consegue ficar longe de mim.

― Não ligo. ― Não mesmo. Gosto de dormir sozinha. Sempre gostei do meu espaço.

― Volta com a gente da Itália?

― Não, papai. ― Descanso os talheres. ― Vou para o Cairo.

― Em busca do príncipe perdido?

― Ele está pelo mundo. Caçando seus sonhos como eu. Vou... vou só até lá. Caminhar pelo deserto. Gravar uns vídeos para o canal. Os primeiros vídeos foram daquela viagem e esse ano completo sete anos. Então... é isso. ― Corto o assunto. ― Vamos lavar a louça?

Fico de pé recolhendo pratos. Mamãe decide ajudar, em dez minutos está tudo pronto. Seco as mãos e me encosto na pia, olhando para o casal feliz que eles são.

― Ainda posso espalhar suas fotos, princesa. Achar o Príncipe Ervilha.

― Faria, não é? ― pergunto e ele afirma. ― Tenho sorte. São os melhores. Fazer essa viagem comigo para a Itália vai ser muito especial. Sei que não queriam ir.

― Porque sua mãe tem um lance com a máfia, princesa. Ela realmente se envolveu com eles.

― Eu?

― Ainda sinto minha perna puxar um pouco pelo tiro.

― Eu estava salvando você ― ela diz quando ele a abraça e morde seu pescoço.

― Que horas chego no aeroporto?

― À noite. Quero ir ao escritório falar com Alecsander. Deixar umas coisas para ele resolver enquanto estou fora.

― Um pupilo, papai?

― Acho que vai gostar dele. Vá ao escritório conhecê-lo e almoçamos todos juntos. O que acha?

― Não dá, papai. Nem fiz a mala e tenho um monte de coisas para resolver amanhã. Quando voltar do Egito.

― Está certo.

Abraço meus pais. Beijo e sorrio. Fecho o casaco e olho para minhas notas sobre a mesa. Recolho.

― O que ela não faz por uns dólares? ― papai brinca. ― Prometam que vão se comportar e não vão acabar nas mãos dos mafiosos. Porque as chances das duas juntas se meterem em encrencas é muito grande.

― Ela herdou isso de você, Ulisses.

― De mim? Eu fui sequestrado duas vezes pela mesma máfia? Eu atirei no meu parceiro de aventura? Não. Tudo você. Sou o herói da história.

― Prometo me comportar. ― Eles me olham. ― Gente eu não procuro encrenca não. Ela me acha sozinha.

― Vamos torcer. O Nick está devorando meu cérebro de tantos alertas. Está com um código de leis italianas sobre a mesa. Deixou sua tia Liv de plantão para o caso de ela ter que traduzir algum documento às pressas.

― Não temos nenhum crédito com esses Stefanos. ― Minha mãe suspira.

― Tchau, gente. Tenho que ir. Vim a pé. Minha moto está na revisão.

― Pega um táxi até a casa do seu primo.

― Tchau. Amo vocês. ― Deixo o apartamento enquanto escuto os dois decidindo o que vem a seguir no par ou ímpar. Adoro isso.

Ryan está com Daren nos braços quando abre a porta. Faz sinal pedindo silêncio e vejo o garotinho dormindo em seu ombro. Ele some enquanto tiro meu casaco e os sapatos e me encolho no sofá.

Logo Ryan se senta ao meu lado e me sorri. Ele anda tão feliz que fico orgulhosa.

― Pronta?

― Não. Tudo jogado pela casa. Amanhã arrumo a mala.

― Quanto tempo?

― Umas três semanas fora.

― E depois? ― ele pergunta e suspiro.

― Não sei. Acho que fico um longo tempo em casa. Preciso decidir se vou aceitar o convite da rede de televisão.

― Um programa na tevê a cabo seria bom.

― É que eu gosto justo da falta de roteiro. De ir onde quero e quando quero. De dizer o que me vem à cabeça. Não sei se me adapto a um roteiro escolhido por outras pessoas. Com alguém me dirigindo. Teria que levar um produtor comigo nas viagens.

― Medrosa.

― Eu? ― Fico surpresa.

― Sim. Você tem medo de crescer.

― Ryan! ― resmungo. Depois me encolho no sofá. Ele me atira uma almofada. ― Não faz isso. Eu ando muito pensativa. Essa gente fica tendo filhos. Se assentando na vida. Eu sei que acha que eu devia fazer o mesmo, só que minha vida é essa. O mundo.

― Eu acho que está indo bem. Seu canal é famoso. Já ganhou até prêmio. Apresentou prêmio adolescente. É famosa.

― Claro. Sou superinteressante.

― Só que tem medo. É tão experiente nisso que faz que se daria muito bem. Com ou sem roteiro. Diz que só faz se for sozinha.

― Não funciona assim na televisão. De qualquer modo vou até o Cairo. Na volta eu decido.

― Hmmm.

― Eu sei o que está pensando. Que estou indo atrás dele. Impossível.

― Achei minha mulher no meio do Sudão do Sul. Pouco antes de ela sucumbir. Estava com meu filho nos braços. Eu a salvei sem saber que era a mulher da minha vida. Nada é impossível.

― Romance e mais romance. A vida de vocês é um pote de açúcar.

― Acha, Candy Baby? ― Ele ri e devolvo a almofada que pega bem em cheio.

― Acho, beijoqueiro.

― E está saindo com alguém?

― Desde dois dias atrás quando me fez a mesma pergunta? ― Ele ri. ― Sabe que é preconceito? ― Ryan está preocupado porque saí com um homem mais velho. Trinta e cinco. Um cara bem legal que poderia ser um bom parceiro por um tempo, mas que logo se mostrou em busca de uma esposa.

― Não é não. Só que sei que não está apaixonada.

― Já disse que não estou saindo com ele. Saí duas vezes. Achei que ele era uma coisa e era outra. Ele queria namorar e não quero isso.

― Se o Alec surgisse na sua frente agora. O que faria? ― Meu coração dispara com a ideia. Sete anos e ainda dispara. Sete anos e ainda tem um pedaço meu com ele. ― Vai atrás dele.

― O rosto dele... ― Suspiro. ― O rosto dele está vivo em minha mente como se fosse hoje. Não é estranho?

― Não. É amor. Não aguento que não ficou com ele. Eu nem consigo me imaginar longe da Aysha. Não consigo pensar meus dias sem ela.

― E ela é o mesmo. Me ligou logo cedo, “Vai fazer companhia para o Ryan que tenho plantão” ― imito sua voz.

― E pode ter isso. Já pensou que ele pode estar por aí querendo saber de você?

― Ou pode estar casado, ou pode ter uma namorada. Ele pode ser o Príncipe Ervilha ainda, mas não quer dizer que eu ainda seja sua Candy Baby.

― É disso que tem medo? Dele não ser mais o mesmo?

― Tenho medo daquele momento se quebrar. É meu bem mais precioso. Eu protejo aquelas lembranças. Reavivo a memória todos os dias, ele é meu momento perfeito e não quero perder isso.

― Eu tentei. Tento há sete anos ― Ryan se rende decepcionado.

― Me dá uma cerveja e para de me encher com seu romantismo. Coisa chata. Vamos jogar videogame. Vim aplacar sua solidão, ingrato. Amanhã vou para a Itália. Vai morrer de saudade da sua prima-gêmea. Eu sinto tudo que sente.

― Sente nada.

― Sinto sim. Sou muito sensível. ― Fico de pé indo em direção a cozinha. ― Não tem vinho nessa casa? Está frio. Vou dormir aqui.

― Eu sei que vai. Seu quarto está lá.

― Quando tiver mais um filho eu vou perder meu quarto?

― Vai.

― Nossa, parece minha mãe e meu pai. Devia ter deixado o seu pai me adotar. Ele nunca desfaria meu quarto.

― Não mesmo. ― Ryan ri. Pega uma garrafa de vinho. ― Aysha gosta, sua faladeira. Tem vinho sim.

― Beijoqueiro conquistador. Compra vinho para a esposa.

― Ela compra. Não bebe ainda, Daren não desmamou, mas adora comprar.

― Pego as taças ― aviso enquanto ele procura o saca-rolhas. — Eu o beijaria. ― Ryan me observa sem entender. ― Se encontrasse meu Príncipe Ervilha. Nunca beijei ninguém como beijei ele. Com tudo que tenho. Beijaria Alec para ter certeza e depois... eu não sei. Eu nunca sei.


Capítulo 6

Alec

A respiração ainda não voltou ao normal quando caço o celular por dentro do macacão. Desço mais o zíper e puxo o aparelho preso ao bolso da bermuda jeans.

Olho a tela e a palavra Mamãe surge na tela. Levo o aparelho ao ouvido. A adrenalina do salto ainda dominando minhas reações.

― Oi, mãe. Foi incrível. Acabei de saltar de paraquedas. A Nova Zelândia é perfeita. Tem tudo aqui, mãe. Mar, ar, calor, montanhas nevadas. Tudo. Tem tanta cor aqui. ― Retiro o macacão com uma mão enquanto uso a outra para segurar o aparelho. ― Agora tenho que correr para o trabalho. Estou me tornando um mestre em lavar pratos. Posso fazer isso até os trinta anos e depois... depois... eu não sei depois. Eu nunca sei.

― Alec... ― A voz dela parece embargada. Meu coração parece entrar em alerta.

― Está chorando, mãe? ― Paro tudo que estou fazendo, concentro em sua voz a milhas de distância.

― Alec... eu sinto muito. ― Ela soluça.

― Mãe, o que aconteceu? Deixa falar com o meu pai. Ele está aí? O Isaac está bem?

― Seu irmão está bem. Alec, seu pai... Sinto tanto.

― O que está tentando dizer? Meu pai está doente? Ferido? Mãe, o que aconteceu?

― Sinto tanto. Precisa voltar agora mesmo. Foi o coração. ― Seus soluços contam mais que suas palavras e o chão parece abandonar meus pés enquanto me sinto sendo tragado para as profundezas do Universo. Uma angústia sem fim que trava minha garganta e aperta meu coração. ― Preciso de você, meu filho, eu não estou conseguindo sozinha. Foi fulminante, sem aviso, no meio do dia, no trabalho. Ninguém pode fazer nada.

Quero desesperadamente consolar minha mãe, quero abraçá-la e quero ser forte e só consigo chorar junto com ela através de um aparelho de telefone. Quando tudo que queria era estar em seus braços.

― Vou para o aeroporto. Chego assim que puder. Mãe, eu... ― Então eu me calo. A dor me consumindo.

― Amo você, filho. Venha com cuidado.

― Me espera. ― Desligo o aparelho. Acabou. Tudo acabado. Meu pai se foi e eu não estava lá. Minha mãe está sozinha com Isaac.

Junto minhas coisas. Ainda é só uma mochila, mesmo quinze meses depois de ter partido de casa. No aeroporto eu consigo uma passagem com duas escalas. Vai demorar para estar com ela. Mesmo assim é o jeito mais rápido.

Sento na cadeira e aperto o cinto desejando desesperadamente chorar, mas me controlo. Não quero ser consolado, não quero falar sobre isso. Não quero dizer as palavras. Quero só guardar essa dor em um compartimento qualquer até que esteja nos braços da minha mãe. Só lá vamos, os dois, poder sentir por inteiro o que isso significa.

Ele tinha tanto para conquistar. Estava tudo bem há dois dias quando nos falamos. Meu pai me dizendo para aproveitar a vida, para não ter pressa em voltar enquanto não tivesse certeza.

Eu queria mais. Eu sempre quero mais e não estava lá. Fecho meus olhos e a imagem dele surge sorridente em minha mente. Cheio dos sorrisos de Jacob e seu jeito carinhoso de me amar sem me prender.

Sinto falta de ser um menino de cinco anos e ouvir histórias na hora de dormir. Sobre um super-herói que voa pelo mundo salvando mocinhas indefesas. Matando dragões e bruxas.

Sinto falta de treinar arremessos aos dez. De ele me dizendo como eu era bom e que seria um grande jogador.

Sinto falta dele aos quinze me ensinando sobre respeitar garotas, sobre o primeiro beijo que eu já tinha dado, mas ele insistia que estava mentindo.

Sinto falta de contar a ele sobre a primeira vez. Do sorriso orgulhoso dele quando descobriu que eu não era mais um menino.

Sinto falta de contar a ele sobre minha Candy Baby e ouvi-lo me chamar de estúpido por ter deixado ela ir.

Seco uma lágrima desobediente. Travo o queixo e me concentro em não sentir. Fechado no meu pequeno assento de avião. Ouvindo as conversas e o riso dos viajantes felizes em suas férias. Indo ou vindo, não importa. Chegar e partir é sempre bom e deixa as pessoas falantes.

A felicidade cega e ninguém a minha volta parece perceber minha dor. Não sei quando finalmente eu pego no sono. Só que acordo em um sobressalto e de novo luto contra a dor até que ela explode nos braços da minha mãe quando deixo a mochila no chão da sala e a abraço aos prantos.

É uma longa crise de choro que só passa quando meu pequeno irmão pede atenção puxando minha mãe pela blusa e exigindo colo.

Ele anda bem agora. Vi em um vídeo que recebi. Não perdi nada dele. Toda semana eu recebia imagens do seu crescimento, dele nos ombros do meu pai. Correndo em torno da piscina com uma capa de Super-Homem.

― O que aconteceu, mamãe? ― Ganho coragem para perguntar quando Isaac se recosta em seu peito, meio sonolento com uma chupeta na boca e abraçado a um carrinho.

― Nada. Tudo estava bem. Tomamos café da manhã juntos, ele estava animado. Disse que estava prestes a fechar um novo negócio que nos deixaria em ótimas condições por um longo ano. Pensamos em viajar para encontrar você em alguma parte do mundo. Férias.

― Teria sido... ― Eu me calo. Não consigo dizer o quanto estarmos todos juntos em uma viagem teria me deixado feliz.

― Ele estava na mesa dele de trabalho, foi o que os funcionários disseram. Pediu água a secretária, um copo de água e então... quando ela entrou com a água estava caído sobre a mesa. Chamaram socorro, tarde demais. Um infarto fulminante.

Ela chora. Soluça, estremece e só me restar erguer a cabeça e ficar forte. É o que meu pai esperaria de mim e é como vai ser. Vou cuidar deles. Da família que me trouxe ao mundo contra todas as possibilidades.

― Vamos ficar bem, mamãe ― afirmo e ela concorda. Encosta em meu ombro, meu irmãozinho adormecido em seus braços.

Cuido do funeral, uma cerimônia bonita para um homem querido por toda a comunidade. Depois nos despedimos dos meus avós, na porta de casa, ao anoitecer. Nenhum deles é próximo o bastante para ficar além das formalidades. Meus pais me ensinaram a não sentir culpa pela distância.

Coloco Isaac na cama enquanto minha mãe prepara uma xícara de chá. Sento com ela na varanda olhando a mata verde à nossa volta. Uma típica casa no interior de Ohio.

― Vai para universidade, filho. Como planejado. O dinheiro esteve sempre guardado para isso. Vou vender tudo e me sustentar até o Isaac ter idade de ficar bem sem mim, então arrumo um trabalho.

― Nem pensar, mãe. Vou assumir os negócios do papai. Estudar à noite. É o certo. Enquanto você se dedica ao Isaac, ele precisa de você. Depois, quando juntar o dinheiro da faculdade dele repensamos.

― Alec, eu não posso aceitar isso.

― Você não tem escolha. Não é o Isaac que tem que se sacrificar. Trabalhava com o papai na loja, no verão, mãe. Sei tudo sobre aquele lugar. Posso cuidar das coisas.

― Claro que pode ― ela diz abatida. ― Só que os seus sonhos...

― Vão comigo aonde eu for. Não estou dando adeus a uma vida de aventura. Posso ser um aventureiro de fim de semana. Posso... ― Não sei. Eu ainda não sabia o que queria da vida. Ainda não tinha descoberto um talento que não fosse voar.

― Seu pai estava orgulhoso. Você conseguiu. Estava se virando. Ele estava tão feliz. Passou mais nove meses além do planejado sobrevivendo sozinho. Ele contava para todo mundo.

Abraço minha mãe, depois deito a cabeça em seu colo e ela afaga meus cabelos. Uma lágrima escorre. Sinto orgulho do cara que ele era. Que podia me olhar com respeito. Quantos pais ficariam felizes de saber que o filho lava pratos pelo mundo?

― Mãe, temos que dar um jeito de continuar sorrindo. Temos que ser felizes ou ele não vai gostar nada.

― Nós vamos. Nós três vamos vencer isso. Essa dor vai se acomodar com o tempo e se tornar uma doce saudade e vamos seguir em frente porque é assim que somos.

Fico calado. Recebendo seu carinho. Até que a sala fique escura e seja hora de suportar a solidão do meu quarto de menino.

Candy Baby sempre me invade a mente nesses momentos. O sorriso, os olhos, o cabelo de palha. Até consigo sorrir.

Assumir os negócios dele é complicado. Tem mil coisas que não sabia. Coisas que nunca tinha pensado. A empresa fica no vermelho por três longos meses, até que tudo se ajeita e começo o curso noturno.

Não é o mesmo que estar em um campus. Talvez eu nem me desse bem em um. É um curso noturno para me diplomar em Administração e poder cuidar do dinheiro da família.

Minha mãe tinha razão sobre a dor. Ela se acomoda ao longo do tempo. Dois anos depois só o que sinto é uma doce saudade e dos bons momentos que vivi com meu pai.

Isaac é um garotinho alegre que nunca pensa no pai que perdeu e essa é minha maior tristeza. Ele não vai se lembrar de todo amor que recebeu. Dos cuidados, do cara incrível que era seu pai.

Deixamos a casa no subúrbio para morarmos em um minúsculo apartamento no centro. Descobrimos o sopro no coração do meu corajoso e irreverente irmãozinho aos seis anos.

Seis meses de exames e preparativos. O dinheiro vem da venda de todos os negócios do meu pai. A loja, duas casas e o carro da família. Compro um carro velho. Arrisco minha primeira aplicação financeira com o que sobra da cirurgia e não me lembro de sentir mais medo do que o dia em que me sentei ao lado da minha mãe na sala de espera do hospital.

No seu aniversário de sete anos ele não tem mais nada. Está saudável e feliz como sempre. Nosso dinheiro vem do meu trabalho em um escritório e das aplicações que faço com muita reserva.

Com uma mãe e um irmão, eu não posso arriscar. Não sobra muito tempo para aventuras, nada além de ainda andar de skate, a moto reformada por mim, um fim de semana de surf por ano.

― Vamos para Nova York ― minha mãe diz em uma manhã de domingo. Eu me espanto um pouco com sua decisão. Olho para ela sem acreditar muito.

― Mãe...

― Chega. Você precisa de mais. Eu preciso. Isaac também. Chega dessa droga de vida pacata que levamos. Isaac está livre da doença e quero trabalhar.

― Tem certeza? ― Eu quero. A vida aqui me sufoca um pouco, mesmo achando um jeito de ser feliz é bom sonhar com mais. Tenho amigos, garotas, mas posso ter tudo lá também.

― Seu pai ficaria orgulhoso da nossa tentativa.

― Acha? — pergunto cauteloso.

― Acho.

― Sabe que eu quero. Só estou fazendo charme para parecer responsável. Ser tipo a voz da razão.

Um barulho de coisas caindo nos chama atenção e deixamos a casa pelos fundos. Isaac está caído embaixo do latão de lixo, olhando risonho para nós dois.

― Achei seu skate ― ele diz com um sorriso no rosto e o joelho ralado.

― Embaixo do lixo, dentro do lixo. Meus filhos me enchem de amor. Precisam desapegar um pouco disso ― mamãe diz enquanto coloco Isaac de pé.

― Vamos fazer isso do jeito certo, Isaac. O certo é se estabacar no asfalto. ― Minha mãe suspira. ― Vamos andar na rua. Já tomou café da manhã?

― Já.

― Então vamos. ― Minha mãe balança a cabeça sem acreditar que ele não está chorando. Olho para ele e depois para ela. ― Quanto tempo até arrumar as malas?

― Uma semana ― ela me responde sorrindo.

O carro chega em Nova York soltando fumaça até finalmente morrer em frente ao apartamento que alugamos por telefone e dali o ferro-velho o recolhe na manhã seguinte. Tudo é perto, minha mãe garante que pode fazer tudo de metrô e compro uma moto.

Scott entra em nossas vidas duas semanas depois da mudança, quando minha mãe arruma emprego como recepcionista de sua elegante empresa de seguros.

Ele é um cara legal. No começo ela fica tímida, mas gosto que tenha um namorado. Que ele seja sério e muito educado. Acho que me machucaria se ele fosse engraçado como meu pai. Que tivesse sua leveza, mas são opostos e isso me deixa capaz de separar as coisas.

― Alec, eu tenho uma proposta ― Scott diz enquanto jantamos todos juntos em um pequeno bistrô no centro de Manhattan.

― Não quero trabalhar para você, Scott. Misturar as coisas não vai ser bom.

― Concordo. Já basta sua mãe que não sabe separar e tem ciúme da colega de trabalho. ― Ele sorri e a beija. Isaac faz careta pelas costas dele.

― Namora a recepcionista. Quem garante que não vai fazer de novo?

― Me apaixonei por ela, é diferente, April. Amo você.

― Eles têm que fazer essas coisas na hora do jantar? ― Isaac me pergunta com cara de nojo.

― Vai beijar muitas garotas espertinho. ― Bagunço seus cabelos. ― Qual a proposta?

― Você precisa ser mais arrojado com seus investimentos. Sei que estão vivendo com muita simplicidade e podiam estar muito melhor.

― Não sei, Scott. Não posso brincar com o futuro da minha mãe e do meu irmão.

Ele ergue a mão da minha mãe mostrando o anel de noivado. Seis meses de namoro e estão noivos. Seis meses em Nova York. Nossa vida ganhando outras cores. Já posso mesmo sonhar com uma vida só minha. Alugar um lugar, ter alguma liberdade de novo.

― Sua mãe está segura. Sabe que eu não tive filhos com minha primeira esposa. Só tenho sua mãe e o Isaac. ― Não posso negar que me tranquiliza saber que ele se sente responsável pelo meu pequeno irmão. ― Pensei em você esses dias almoçando com um velho amigo de aventuras. Também já me enfiei em uma confusão ou outra. Nada como Ulisses, mas viajamos uma ou duas vezes para esquiar uns anos atrás e somos muito amigos.

― E? ― Tomo um gole de cerveja. Sempre me lembra minha Candy Baby. Nossa alucinante noite perfeita e ainda tem um pedaço meu com ela.

― Conversei com ele. Vai investir seu dinheiro nos empreendimentos Stefanos. Negócio garantido. São uma das maiores fortunas do mundo e não, eles não aceitam investidores, então não é como se fosse ser sócio deles. Não é isso. O que proponho é que seja um assistente do Ulisses. Que aprenda com ele.

― Ele sabe desses seus planos?

― Concordou. Ele quer um pouco de liberdade. Cuida dos investimentos no mercado. O trabalho dele é lidar com a Bolsa e bom, você tem ido bem. Não ganhou muito, mas não perdeu. Contei a ele que cuida de tudo desde os dezenove anos e ele ficou interessado. Eles começaram jovens também.

― E vou trabalhar para ele como um assistente? Aprendendo e repetindo seus passos no dinheiro da minha mãe?

― Nosso. Pare de agir como se não fizesse parte disso ― minha mãe pede.

― Eu sei. É que eu...

― Você não quer isso. Quer outra vida. Aposto que ainda sonha com viagens pelo mundo ― Scott diz despreocupado. ― Fique rico e vá fazer isso.

― Não tenho certeza sobre o que realmente quero. ― Vinte e quatro anos. Não sou mais o garoto de dezessete que partiu para o mundo sem destino e ainda não encontrei o que quero para mim.

― Aqui. ― Ele me estende um cartão. ― Vá vê-lo amanhã às nove da manhã no escritório. Use um terno. Deve ficar lá direto trabalhando, se conheço bem Ulisses. Ele é meio maluco, não se assuste, os outros são mais sérios.

― Ok. Vou estar lá.

Giro o cartão na mão um momento. Stefanos. Desde que cheguei em Nova York já ouvi sobre eles algumas vezes. São famosos, ricos e parece que diferentes. Não sei muito. Nunca dei ouvidos a fofocas e nunca gastei muito tempo com capas de revistas e jornais, mas sim, já ouvi sobre eles.

O prédio é elegante e discreto. Uma senhora simpática me recebe e a primeira coisa que noto é a maciez do carpete e a beleza do ambiente. Ela me pede para esperar e então eu me perco na vista. É lindo ver Nova York do alto. É um edifício alto. Todo ele pertence à família.

― Senhor Alecsander ― a mulher me chama e viro para olhar para ela. ― Pode me acompanhar? O Ulisses vai te receber.

Obedeço. Ela abre uma porta pesada e estou em uma grande sala, decorada com elegância e algum humor, dá para sentir pelos objetos. Um homem jovem atrás de uma mesa me sorria.

― Obrigado, Delícia II. ― A mulher sorri e isso me parece estranho. Chamar a senhora assim com tanta intimidade. ― Senta, Alecsander. Scott falou de você. É filho da noiva dele?

― Sim. ― Estico a mão que ele aperta com força. ― Obrigado por me receber.

― Senta ― ele oferece a cadeira diante da mesa e aceito. ― E então? Disposto a aprender com o mestre?

― Sim. ― Sorrio do jeito leve dele.

― Nunca entrevistei ninguém ― Ulisses diz pensativo. ― Quem faz isso são os outros. Sei lá. Deve ter alguém que faz isso. Tem uma cara boa. Quer isso?

― Quero. Preciso assegurar o futuro do meu irmão antes de pensar em mim.

Olho uma foto dele saltando de paraquedas. Sorrio para a foto, ele acompanha meus olhos.

― É a melhor sensação do mundo ― diz e afirmo. ― Já saltou?

― Muito. Não tanto agora. Já estive em muitos lugares. Viajei quinze meses pelo mundo, fiz muitas coisas.

― Contratado. ― Ele me estende a mão. ― É isso. Só pode ser um cara legal. Começa agora. Vai trabalhar em uma sala no fim do corredor. Vou te ensinar tudo que sei e um dia vai ser como eu, se quiser, não tão charmoso, mas isso não é algo que posso resolver ou ensinar.

― Posso viver com isso.

― Ótimo. ― Olho as duas fotos sobre a mesa. Em uma está mulher linda, elegante, parece uma modelo. ― Minha esposa linda. Não acha ela linda? Sophia.

― Sim. Ela é mesmo muito bonita. ― Olho para a outra foto, uma garotinha de uns quatro anos, um sorriso que me encanta e lembra minha Candy Baby e pego a foto na mão. Ela deve ter sido uma garotinha risonha assim. Então me dou conta que estou com a foto na mão e devolvo no lugar um tanto sem graça.

― A coisa mais linda do mundo ― Ulisses diz com os olhos encantados de um pai. ― Minha Princesa Azeitona. Meu tormento.

― Muito bonita. ― Princesa Azeitona é engraçado e fico curioso sobre como ela recebeu esse apelido.

― Vem padawan. Vou te mostrar sua sala e começamos.

― Como vai ser isso? ― pergunto seguindo-o através do corredor.

― Você chega aqui de manhã, fazemos coisas de trabalho e vai embora no fim da tarde e o resto o tempo dirá. O Recursos Humanos vai procurá-lo.

A sala é bem menor, mas muito confortável. Eu gosto da vista, é linda e estamos no alto e eu sempre gosto do alto.

― Dá uma olhada por aí, vai conhecer meus irmãos. Tenho uma reunião agora. Depois começamos. Tem duas semanas para aprender um pouco e depois vou à Itália. Minha esposa é italiana e vai buscar suas raízes. Aposto que o vestidinho de sol e de lua vai ganhar mais um amiguinho. O que não faço para evitar beliscões. Não vejo a hora dessa moda de unhas compridas passar.

Ele sai andando e fico de pé, achando tudo doido e sem saber direito o que fazer, ele fala por códigos, só pode ser isso, não entendi muito.

Procuro a secretária atrás da mesa. Ela ergue os olhos e me sorri.

― Senhora Delícia?

― Claro que acabaria me chamando assim. Vou te acompanhar ao Departamento Pessoal.


Capítulo 7

Gigi

Sinto uma leve coceira na ponta do nariz, passo o dedo para coçar, de novo e abro os olhos, dou de cara com o sorriso do meu pai.

― Tinha que puxar sua mãe e dormir a viagem toda? Não era para ser uma viagem em família? Acorda que vamos descer.

Olho para minha mãe e ela está esfregando o nariz. Papai sempre faz a mesma coisa toda viagem. Parece uma criança quando senta no avião.

― Não dorme nunca, papai?

― Nunca. A graça dele é me atormentar em voos de longa distância ― mamãe diz passando a mão pelo rosto. Olho pela janela. A Itália surge em sua elegância de mescla do velho e novo.

Assim que descemos meu pai pega o celular.

― Vou ligar para o meu padawan.

― Todo apaixonado no pupilo ― mamãe brinca.

― Alecsander! ― papai diz nos ignorando. ― Na Itália, acabo de chegar. Por sua conta, agora você está. ― Meu pai cismou que é algum mestre Jedi. Ele ri da resposta e desliga o telefone. ― Gosto dele porque ele é bom com isso. Sempre acompanha meu raciocínio. ― Sabe o que respondeu? Que a força esteja com você. Quer dizer. Ele sabe o que dizer.

― Papai esse negócio de Guerra nas Estrelas é mais coisa do tio Nick, que é nerd.

― O negócio do seu tio é o bruxinho ― papai diz recebendo a chave do carro da empresa que nos espera no aeroporto. ― Se você fosse um menino seria como o meu padawan.

― Ela é um menino boa parte do tempo ― mamãe responde e ele passa o braço por sua cintura e beija seus lábios, apaixonado.

Vamos de carro para o hotel. Minha mãe ao lado do meu pai no banco da frente, os dois trocando sorrisos fofos. Ela com a mão em sua perna. Coloco fones de ouvido e me concentro na música.

Nós nos registramos no saguão. Papai diz qualquer coisa que não escuto, minha mãe me puxa pela mão e eu a sigo para o elevador.

― Cadê o papai?

― Não grita ― ela diz puxando meus fones de ouvido enquanto todos me olham no elevador.

― Desculpa. Cadê meu pai?

― Foi com o rapaz pegar as malas. ― As portas vão abrindo e fechando com pessoas deixando o elevador até sobrarmos nós duas no último andar. A porta se abre e ela desce com um ar emocionado. Caminha até a suíte e passa o cartão. Entramos as duas e os olhos dela marejam. ― Foi aqui. Nesse quarto que o vi pela primeira vez.

Caminho por ele pensando sobre os dois e a beleza desse amor. Ela olhando tudo cheia de emoção. Lágrimas correndo. Minha mãe nunca chora. Só mesmo quando acha que estou em perigo. Pensando bem, ela chora bastante.

― Está tudo diferente, mas foi aqui. Nesse quarto. ― Ela vai até o aparelho de telefone. ― Ele estava aqui mesmo. Eu ergui o aparelho decidida a pedir socorro e então... a porta se abriu, eu estava com tanto medo e ele entrou e nunca mais minha vida foi triste.

― É bonito ver que se amam ainda como naquele tempo ― digo e minha mãe afirma, mergulha no passado.

― Vestidinho de sol ― ela diz rindo e chorando ao mesmo tempo. A porta se abre, papai entra e deixa as malas no chão. Os olhos dele encontram os dela e fico chocado com o modo como ele olha para ela. O tanto de amor que tem ali. As memórias todas vivas neles e ele não são lá muito românticos e é bonito assistir.

― Exatamente no mesmo lugar. ― Ele sorri um tanto emocionado. Aquele lado do papai que nem todo mundo conhece. ― Olhos de panda. ― Seu jeito de olhar e caminhar para ela deixa claro que minha presença é desnecessária. Papai a envolve. ― Num vestidinho de sol que reluzia pelo quarto e escondia a mulher mais linda que o mundo já fez. Amo você.

― Também te amo. ― Sou solenemente ignorada. Caminho para a porta.

― Pode dormir com a gente na viagem, Princesa Azeitona! ― resmungo abrindo a porta. ― Estou vendo.

― Não esquece a mala ― papai diz antes de beijar minha mãe e nem mesmo vê minha careta de maior abandonada. Ergo a mochila pesada e deixo o quarto.

Minha suíte é como a deles. Muito espaço para pouca Giovanna. Atiro-me na cama e recoloco os fones de ouvido. O momento pede um pouco de saudade e Candy ressoa em meus ouvidos me aquecendo a alma e inundando de uma doce saudade.

Acordo com a ligação do meu pai. Uma porta nos separa, mas ele usa o telefone.

― Vamos passear, Princesa Azeitona. Veste uma roupa bonita que vamos jantar na casa de um amigo e depois viajar de carro até a vila da mamãe. Amanhã cedo queremos estar lá.

― Já posso me incluir?

― Mas que princesa carente! Vem logo. Mamãe está linda. Uma deusa.

― Está muito apaixonado, papai?

― Muito.

Encontro os dois meia hora depois. Minha mãe está mesmo linda, já eu uso jeans, não sei ficar arrumada e confortável, ou uma ou outra. Papai disse confortável. Obedeci.

No carro ele pega a autoestrada. Eu de novo no banco de trás.

― Quem é esse amigo?

― Vittorio De Marttino.

― Ele é legal?

― Hmmm. Não exatamente do jeito que pensa. É muito sério, meio recluso. Homem de negócios. Mora em uma mansão de sei lá quantos séculos só ele e a avó. Pietra De Marttino. Uma senhora elegante e aristocrata, mas muito gentil.

― Gente chata? Estamos aqui para buscar minhas raízes, gente. Devíamos jantar com alguém assim, que fizesse parte do meu passado.

― Sinto muito não ter agendado um jantar com a máfia, Princesa Azeitona. Fica para a próxima.

― Dispenso. Estou gostando muito de ficar viva. ― Minha mãe completa.

― Ok, gente. Entendi. A mulher é tipo as velhinhas da tia Annie?

― Não. Ela é bem carinhosa e muito doce. Do tipo que vai a chás beneficentes, mas tem muito vigor e é muito independente.

― Do tipo que promove esses chás ― minha mãe corrige meu pai. ― Eles são ótimas pessoas, mais próximos do tio Heitor. Porque a Liv fala bem o italiano. Seu tio que negocia com eles.

― Vittorio assumiu cedo os negócios da família e como era um rapaz as pessoas não lhe davam muito crédito. Seu tio Leon, que também começou jovem foi quem deu a ele uma chance abrindo negociações e quando Leon Stefanos confia, todo mundo confia. Daí ele passou a ser mais respeitado.

― Meu tio é muito bom. Então é um cara solitário que mora com a avó?

― Ele tem irmãos, não são muito próximos e não sei por quê. O que ouvi, uma vez ou outra, é que ele é bem ranzinza. Sei lá se é essa a palavra. Alguém que toma certa distância das pessoas.

― Hmmm, mistério. É bonito?

― Muito ― mamãe responde, meu pai olha para ela. ― Nem chega aos seus pés.

A casa é uma mansão maravilhosa, com alamedas cercadas de flores e árvores e um jardim impecável de grama verde e iluminação perfeita. Um labrador muito educado nos recebe abanando o rabo.

― Ele tem um cachorro, não pode ser do mal.

― Ouvi dizer que é uma linhagem de cachorros que eles criam desde o bisavô. Também ouvi dizer que o Dobby teve uma relação rápida com uma das cachorras um tempo atrás.

― Então Stefanos e De Marttino já se envolveram no passado? ― Eu brinco acariciando os pelos do cachorro. A grande porta de madeira se abre e uma mulher usando um tipo de uniforme austero nos recebe sem um único sorriso.

― Sejam bem-vindos. ― Ela nos dá passagem e começo a achar minha roupa inapropriada. Meu pai parece à vontade porque ele está sempre confortável em qualquer lugar.

Somos levados a uma sala elegante que parece que foi decorada na década de trinta. Nós nos sentamos em sofás bonitos e estranhos. Quero rir, mas meu pai me cutuca.

Então uma senhora elegante de cabelos brancos, penteados com capricho, usando brincos e colar de pérolas se aproxima. Ficamos de pé. Apertamos mãos e ela indica a cadeira mais uma vez.

― Nem acreditei que estavam a caminho. Vittorio me disse essa manhã apenas.

― Sua casa é linda ― digo não me aguentando sentada e caminhando pelos objetos diferentes.

― Obrigada. Essa é Giovanna?

― Sim.

― Está linda. Acho que ela tem a idade do Enzo.

― Sim ― minha mãe responde. ― Eles estiveram juntos uma vez na Grécia com dois ou três anos.

― Acho que sim. Vittorio está a caminho. Ficou preso no trabalho, você sabe, Ulisses, ele vive para o trabalho. ― A porta se abre e uma mulher de uniforme entra trazendo bebidas. Os drinks são elegantes, eu me sirvo de um e a mulher me olha curiosa.

― Sou maior de idade. ― Ela ri. Balança a cabeça e me convida para sentar ao seu lado. Agora vou ouvir um conselho mágico de avó que vai marcar minha vida para todo o sempre.

― Você é muito viva. Como seus pais. Conheci Ulisses em Nova York, já viajei bastante quando era jovem. Meu marido correu o mundo e estive com ele em boa parte das viagens.

― Gosto muito de viajar.

― Faz bem. Sozinha?

― Normalmente. Todo mundo está sempre muito ocupado para me acompanhar.

― E o namorado? Tem um?

― Tenho, mas não o vejo desde os dezessete anos. ― Ela parece confusa. ― Namorado imaginário.

― Ah! Sabe, meu neto Vittorio parece convencido de que não precisa de ninguém, mas todo mundo precisa. É bom ter com quem dividir a vida, às vezes o peso é demais para uma pessoa só.

― Boa noite! ― Um homem elegante por volta dos trinta anos entra na sala. A senhora De Marttino me esquece. Cadê meu conselho? Acabou? É só sobre dividir o peso?

Vittorio e meu pai apertam as mãos, depois ele beija o rosto de minha mãe. Italianos são calorosos como os gregos e mesmo esse homem de olhar taciturno parece capaz de alguma emoção.

― Mil desculpas pelo atraso, mas sabe que não tenho a sua sorte. Sou apenas eu a cuidar de tudo.

Ele tem uma expressão fechada e distante mesmo quando conversa amenidades com meus pais. Eu me distraio pela sala. Dá para entender a razão de ele ser solitário. Tem trinta anos e vive como um velho. É o irmão mais velho, então imagino que os outros estejam fugindo dessa chatice.

Somos levados para a sala de jantar, a mesa está posta daquele jeito formal que só vejo nos elegantes restaurantes franceses, entre os Stefanos isso nunca funciona. Nenhum de nós gasta tempo com isso.

Talvez tia Liv seja a única a saber usar tudo isso com elegância. E Lizzie que ela ensinou desde pequena.

O jantar é calmo, conversas amenas e um pouco de riso, afinal são meus pais e claro que eles são divertidos até com um homem como Vittorio.

Depois eles tomam drinks na sala. O jantar não vai acabar nunca. Quem demora duas horas para comer? Pietra se junta a mim na biblioteca.

― Desculpe. Saí andando e acabei aqui. ― Ela sorri.

― Fugiu da chatice formal do meu neto ― ela brinca me indicando a poltrona e me sento. Ela faz o mesmo. Deixo o livro que tenho nas mãos sobre a mesinha. ― Sonho com o dia em que uma moça aplaque um pouco as mágoas dele e o torne feliz e capaz de amar.

― Sei. ― Fico calada. Não sei lidar com confissões desse tipo.

― Enzo é o oposto. Amoroso e vivo ― Pietra me diz com um sorriso no rosto. ― Minha neta ao contrário dos dois é... difícil.

― A senhora vai me dar um grande conselho? ― Pietra sorri um tanto surpresa. ― Cabelos brancos, voz suave. Deve ter algo aí para mudar minha vida.

― E quer mudar sua vida?

― Isso é bem coisa de velho. Foi fundo agora. Me pegou. Não sei.

― Então precisa descobrir primeiro.

― Nada de conselhos então. ― Ela segura minha mão. Os dedos enrugados em unhas bem pintadas e joias finas. ― Tudo bem. Sabe eu adoro videntes. Encontrei alguns pelo mundo. Tenho uns três futuros diferentes. Cada um diz uma coisa.

― E o que acha?

― Que não importa. O que gosto mesmo é o percurso.

― Bom plano. Acho que não é o tipo de pessoa que precise de conselhos. Parece saber muito bem como viver.

― Sou bem feliz ― Conto a ela que dá um tapinha amistoso em minha mão.

― Mas queria que o namorado imaginário não fosse imaginário.

― Foi há sete anos, não estava pronta. Acho que não estou ainda, ele era perfeito demais e nos separamos, então eu decidi continuar namorando com ele na imaginação. Às vezes me envolvo com alguém e brigamos por uns dias, mas depois fazemos as pazes.

― Que bom.

― Encontrei você. ― Mamãe surge. ― Temos que ir querida. Pietra foi muito bom rever você.

― Eu que agradeço. Essa casa está sempre tão fechada para visitas. Sabe como é o Vittorio.

― Está convidada a uma temporada em Nova York. Ou quem sabe a Grécia que é mais perto?

― Lissa me convidou. Estivemos juntas em um leilão em Florença, um dos artistas que ela ajudou. Quem sabe não tiro uns dias?

― Será muito bem-vinda. ― Pietra caminha de braços dados com minha mãe de volta à sala. Depois de algumas despedidas Pietra me abraça.

― Se não dói tudo bem. ― Ela volta ao assunto do namorado imaginário. Eu não sei responder sobre isso. Então a abraço com carinho e depois partimos.

A viagem é divertida como sempre. Rimos o tempo todo. Vez por outra fico em silêncio e penso em Alec. Na vida que tivemos juntos. Sinto falta dele e sim, de vez em quando dói. Mesmo que esconda bem.

Meus pais dividem a direção, metade cada um. Ninguém me pede para dirigir e não faço mesmo questão. Estaria mais feliz pilotando uma moto por esses vinhedos e estradas bucólicas.

Quando o dia clareia estamos finalmente no lugar em que minha mãe nasceu. A primeira parada é diante dos pesqueiros. Ela fica um tempo em silêncio olhando a paisagem, abraçada ao meu pai e segurando minha mão.

― Meu pai era pescador, cresci assistindo-o partir nesses barcos. Ele viveu uma linda história de amor com minha mãe e o mar ficou com eles. Eternizou o amor dos dois.

― Sua mãe já foi capitã de um desses barcos.

― Foi mamãe?

― Sim ― ela diz com a voz embargada. ― Uma vez. Uma viagem incrível. ― Fico pensando se meu pedido de vir está mesmo fazendo bem a ela. Quase me arrependo, mas então ela solta meu pai e me abraça. ― Obrigada, querida. Muito mesmo. Não sabia que queria vir até estar aqui. Lembrei de coisas muito boas, mais do que ruins.

― Tem certeza, mamãe?

― Meus pais, minha vó Gemma, minha infância cheia de amor. O papai. Você. Tudo aqui. Tudo a partir de quem eu fui aqui. Então sim, não tem nada errado em voltar.

― Se sua mãe não se metesse tanto em encrencas já teríamos vindo. Só que você sabe, tem o tiro na perna que nunca me recuperei. Eu até puxo um pouco a perna às vezes. ― Olhamos para ele. A cara mais deslavada do mundo.

― Cuidado. Pode começar a puxar mesmo a perna a qualquer momento.

Minha mãe ameaça. Ele lambe seu rosto. Ele e Luka tem essa irritante mania. Só que estranhamente minha mãe e Bia acham fofo. Já eu sempre fico brava e depois acabo rindo.

Seguimos para a vila onde um dia minha mãe foi maltratada, expulsa e nem mesmo pode reagir.

As pessoas estão sentadas nas portas, outras se debruçam em janelas para nos observar caminhando.

― Tudo como sempre ― ela diz nada contente. Ergue o queixo e seguimos em frente, nas mãos leva um buquê de flores para o tumulo da vovó Gemma.

― Sua casa ― me diz parando na porta. Uma senhora idosa está sentada lá. Não sei quem é, mas pelo modo surpreso com que olha para minha mãe elas devem se conhecer. ― Continua igualzinha.

― É bom ― mamãe diz sorrindo. ― É bom que tudo esteja igual. Mostra como eu mudei. ― Ela olha para a mulher, não parece sentir raiva, mas sua postura altiva diz muito àquela mulher que não diz uma única palavra. ― Vamos ao túmulo da vovó.

― Quem era, mamãe?

― Alguém que um dia me fechou a porta. Alguém que está no mesmo mundo pequeno e mesquinho, e que não merece mais do que minha indiferença.

O cemitério parece retirado de um filme, meus pais sabem exatamente onde ir. Sei que meu pai amparou minha mãe aqui. Quando ela perdeu tudo e ele se colocou na posição de salvador.

Ela deposita as flores com carinho e sinto pena de não ter conhecido essa mulher que os dois gostam tanto. Papai esteve só uns momentos com ela e a ama até hoje. Talvez pelo amor que tem por mamãe e se estende a tudo que é importante para ela.

Deixamos o cemitério e seguimos para longe da vila. Minha mãe mostra lugares, conta histórias de sua adolescência e infância e são todas engraçadas. Eles mostram o percurso que fizeram em fuga. O dia é cheio e sigo direto para cama.

Ver a história deles acontecendo como um filme mexe comigo, faz com que sinta ainda mais falta dele. Do meu Alec e penso se ainda sou sua Candy Baby.

Fazemos alguns passeios radicais juntos, depois na última noite na Itália jantamos no último restaurante que estiveram. De onde fugiram juntos pela cozinha.

― Olha amor. As mesas estão ainda no mesmo lugar.

― Ali, Sophi. Onde nos sentamos. ― Ele nos puxa até a mesa e sentamos os três. ― Espaguete para comemorar?

― E vinho. ― Mamãe completa. O garçom não é mais o mesmo, nem o chef. Nem poderia vinte anos depois, mas eu gosto de vê-los.

― Papai, você achava que era a mamãe? A sua Candy Baby?

― Não. Sim, sabia que só podia ser alguém como ela. Me enlouquecendo, mas eu queria mesmo ser apenas amigo.

― Quando descobriu que era ele, mamãe. Teve medo de perdê-lo para sempre?

― Muito medo. ― Mamãe olha para ele apaixonada. ― Mas não queria prender o papai. Nem ficar presa a ele e no fim foi o melhor para nós dois.

― Nosso casamento não é uma gaiola, filha. Sabe disso.

― Nem o seu precisa ser, meu amor.

― Mas gente, o Príncipe Ervilha está perdido. De onde tiraram essa coisa de meu casamento?

― Da maldita história que me fez contar noite após noite por toda sua longa infância, que ainda não terminou, Princesa Azeitona.

― Que amor. ― Beijo meu pai. ― Faz parecer que amava aqueles momentos. É tão reconfortante.

― Sempre digo a coisa certa, princesa.

Nós nos despedimos no aeroporto. Sem vestidos especiais para acompanhá-los, sem máfia nos perseguindo, só um olhar carinhoso ao passado e gostei de ver as paisagens que norteiam a mente da minha mãe. Um pouco de mim refletido nos rostos desconhecidos, no jeito amplo de falar, no sotaque. Foi bom me encontrar com quem eu sou um pouco e nem sabia.

Desço no Cairo, sinto o cheiro dele. Penso em sua camiseta guardada até hoje que às vezes levo para cama e durmo vestindo-a para dormir um pouco com ele e nem sei se é ele ou a garota de dezessete.

Precisa estar diante dele para ter certeza do que sinto falta realmente. O garotinho que me assaltou deve ser hoje um homem. A ideia me arranca um sorriso. As ruas estão como sempre, os rostos, os sons, o trânsito caótico. Tudo como se o tempo tivesse parado.

Refaço o caminho que fiz com ele e não consigo fingir que não o procuro nos rostos desconhecidos, nos motores de motos que aceleram indo e vindo.

A estação não mudou muito e fico um longo momento lembrando de suas mãos sobre meu rosto e daquele beijo sem fim que trocamos antes de ele sumir para sempre levando uma parte minha.

― A vida é mesmo uma loucura ― digo em voz alta. Depois sorrio. Agora é hora de seguir em frente e voltar a sorrir. Durmo uma noite no pequeno hotel em que passamos a noite juntos, como não sou papai, o quarto que vivemos o momento mais intenso da minha vida está ocupado e fico em outro exatamente igual. Pela manhã pego meu destino. Mochila nas costas e uma viagem a pé.

Claro que meu plano não é me enfiar no deserto. Não saberia sobreviver, mas quero um pouco da vida rústica dos nômades. Tenho um guia, água, chocolates, boné e tênis confortáveis, faço metade da viagem de trem e depois sigo caminhando.

Quem sabe encontro beduínos? Seria emocionante andar de camelo, ligo minha câmera no meio da caminhada, o guia se mostra inútil no começo da manhã. Os chocolates derreteram, já posso ver Ryan me chamando de idiota e meu pai em um ataque de riso.

― Chocolate quente no deserto. Parece perfeito para mim ― digo mostrando a barra derretida que lambo para a câmera. Sim, eu estou no meio de lugar nenhum e não tem sinal.

O calor parece prestes a me matar, claro que seria a minha cara me enfiar em uma caminhada pelo deserto.

Um homem sobre um camelo passa ao longe e corro para ele rezando para não ser uma alucinação. Ele me olha de cima a baixo e me sinto nua, assustada e feliz por vê-lo. É só um homem, o que ele pode fazer.

Com muita ajuda de mímica, meu melhor talento, eu consigo ajuda. Ele faz sinal para acompanhá-lo. Eu o filmo um pouco, converso com ele mesmo que ele parece não me entender e o dia vai chegando ao fim, meus pés me matando e o camelo ali. Na maior tranquilidade, o homem ao meu lado.

― Moço, a gente não tinha que estar sobre ele? ― o homem explica em detalhes o porquê não estarmos sobre ele e entendo zero. Mas sorrio bastante, deve ajudar.

Quando a noite cai chegamos ao que parece ser um tipo de vila. Só que em sua maioria o que vejo são homens com turbantes e camelos e um pequeno castelo em forma de tenda. Tem casas também, devemos estar perto da civilização e consigo sinal. Foi bom manter o celular desligado o dia todo. Se tudo der errado peço ajuda ao papai.

O homem gesticula para outro, os dois me apontam e apontam o camelo e o homem some um longo momento.

― Obrigada mesmo por me ajudar, moço. O senhor foi bem legal.

O homem volta e me leva pela mão até um compartimento da tenda. Tem água e tomo meio jarro. Isso sim é o paraíso. Então eu vejo o homem receber um camelo. Ele começa a ir embora e corro até ele. Melhor ir com ele que ficar aqui com essa gente desconhecida. Passamos a tarde juntos e ele não me fez mal, devo estar mais segura em sua companhia.

O homem está nervoso, gesticula e me empurra, aponta o camelo e entendo que não posso ir junto, o outro me segura o braço.

― Me vendeu? Me vendeu por um camelo? Um? ― O homem some apressado e o outro me puxa. ― Eu valia meia dúzia pelo menos. Sou americana, sabe o que eu quero dizer, CIA, Marines, Bruce Willis, está encrencado.

Fico com medo, sou levada de volta à tenda, penso na encrenca que me enfiei e acho que agora sim eu estou muito ferrada, mais ferrada que todas as vezes em que me ferrei em toda minha longa vida de ferrada, vou ser uma das esposas de um sultão, um sheik, sei lá.

Vou contando tudo isso aos meus seguidores. Escuto vozes ao lado. O meu dono deve estar lá. Qual a chance de vir ao deserto e não me dar mal? Estava pensando em olhar as estrelas, andar de camelo e voltar para casa.

Pego o celular. O homem é rico, tem internet, uma vila, uma tenda e agora uma escrava sexual. Um camelo. Uma pechincha. Ele deve estar muito contente.

― Sabia! ― meu pai diz do outro lado da linha. ― Estava esperando sua ligação.

― Papai! Socorro. É sério. Sabe todas as vezes que me ferrei? Não é nada perto dessa.

― Não posso imaginar onde está? Presa?

― Sim, mas pior. Papai é sério? Minha mãe está aí? Eu vou sofrer para sempre nas mãos de um sheik ou sultão, eu não sei, fui trocada por um camelo.

― Um? Acho pouco, valia pelo menos dois.

― Eu não estou brincando. Estou filmando isso, meus fãs vão te odiar.

― Acha? Deviam odiar seu comprador. Um camelo?

― Ele vai me usar como escrava sexual! ― sussurro. ― Me salva! Espera. Vou dar uma olhadinha se ele é bonito. Já li uns romances bem quentes. ― Ando na ponta dos pés até a cortina. Vejo um homem com roupas árabes ao telefone. Ele anda pelo aposento em tapetes persas. Se move e vejo o rosto. ― Papai ele tem cem anos. Não, cem anos tem só a barba dele. Ele deve ter mil anos. Me salva.

― Salvar você? Deixa pensar.

― Mamãe! ― chamo para ver se ela escuta e ele para de me torturar, o homem me vê, sorri e me chama. ― Pronto, minha tortura vai começar, minha vida acabou, papai. Vou sentir saudade.

― Venha, senhorita Stefanos ― o homem diz para meu espanto.

― É você falando com ele ao telefone, papai?

― Sim, sua cabeça de vento. Deu muita sorte de ele ser um conhecido da família e reconhecer você. Te comprou do vendedor por um camelo.

Abraço o homem em uma crise de choro. Achei que estava ferrada, meu pai não perde a piada nem em uma hora como essa.

― Eu vou colocá-la em um avião logo cedo amanhã, Ulisses, dê um abraço no Leon. Nos vemos na Turquia. Ziar vai dar uma grande festa. Não chora, criança.

― Papai, ele é bonzinho. ― Soluço no telefone ouvindo agora que meu pai fala comigo e mais alguém, o homem que me abraça gentil.

― Sou eu, filha ― minha mãe diz chorosa. ― Seu pai vai ficar com o braço roxo se te consola.

― Te amo, mamãe. Amanhã estou em casa?

― Sim. Amir é conhecido do seu pai, coisa de petróleo, ele te reconheceu na hora, esteve no casamento do Harry e no prêmio que o papai recebeu ano passado e já viu seus vídeos. Está segura.

― Te amo, mamãe, deixa eu falar com o papai.

― Oi, Princesa Azeitona, eu não resisti. Está segura, o Amir é ótimo contador de histórias, prometi que faria um vídeo com ele.

― Vou fazer, logo que pedir ao tio Leon que me adote. Amo você, papai.

― Também e precisa saber que pagaria pelo menos dois camelos por você. Achei muito pouco. Você é bem linda.

― Valho pelo menos cinco. Estou aqui abraçada ao homem e não consigo soltá-lo. Que susto que eu passei.

Meu pai gargalha do outro lado da linha, chega, vou dar um tempo. Ficar um ano em casa.

― Te pego no aeroporto. Amo você, princesa, se fosse verdade eu teria virado o mundo de ponta cabeça para pegar você.

― Sei disso. Vou tirar um ano sabático, papai.

― Você tirou uma vida sabática ― ele diz rindo.

― O meu é o contrário. Não é viajando, o meu ano sabático é no sofá de casa assistindo desenho. Tchau, papai.

Desligo. O homem tem um bom abraço e é o tipo que afaga cabelos enquanto abraça e fico ali me recuperando do susto.

― Já vou te soltar, Sheik.

― Acho bom, minha esposa já começa a nos olhar. ― Salto para longe e ele ri. ― Está tudo bem, venha se refrescar e conhecer minha família. Depois vai dormir e antes que se dê conta estará em casa.


Capítulo 8

Alec

Trabalhar com Ulisses Stefanos é instigante de um jeito que nunca pensei. Não parece em nada com o que se aprende sobre mercado financeiro nos cursos de Administração.

Gosto dos riscos calculados dele, do talento que tem para enxergar as mudanças no mercado mesmo antes que aconteçam, gosto do jogo. Josh parece ter o mesmo talento, mas nessas poucas semanas com eles entendi que o caminho de Josh é dirigir tudo, como dizem que Leon Stefanos faz.

O único dos irmãos que não conheço ainda, pensando bem, dá um pouco de medo de conhecê-lo, mas vou estar em uma reunião com todos eles em alguns minutos. Ele chegou da Grécia e Ulisses quer que esteja na reunião.

Todos os outros parecem bastante agradáveis. Não são engraçados como Ulisses, ao menos não comigo. Heitor é o executivo em seu estado mais puro. Dirige tudo por aqui. Josh parece que está sempre tendo que viajar com Lizzie sua esposa e uma das advogadas. Harry é bem legal e trabalha com o pai. Nick é o chefe do departamento jurídico e dizem que jamais perdeu uma disputa jurídica. Um tigre é o que dizem.

Tem o Tyler também, que usa o prédio dos Stefanos, mas tem sua própria empresa na área da tecnologia em sociedade com um dos filhos de Leon. Ele é bem legal também. Não legal de sair por aí para uma cerveja depois do trabalho, são todos casados e pais de família.

Essas coisas todas eu fui pescando aqui e ali, em conversas nos corredores e, claro, vendo os Stefanos trabalhar. São ótimos com os funcionários, são todos respeitosos e honestos, pelo que sei são uma grande e unida família.

Em teoria não posso duvidar que Leon Stefanos seja muito diferente dos irmãos, mas nunca se sabe. Dá alguma ansiedade me reunir a ele. Nem sei direito por que tenho que estar nessa reunião. Achei que seriam só mesmo os Stefanos. O clã reunido para discutir seus bilhões.

― Já está na hora, Alecsander ― Delícia II me diz depois de uma leve batida na porta. ― Melhor chegar antes deles na sala. Não acha?

― Acho, Delícia. ― Beijo sua bochecha quando passo por ela me dirigindo a sala de reuniões. Sento à longa mesa elegante e cheia de cadeiras de couro, na sala ainda vazia.

― Que bom que chegou. ― Ulisses se senta à minha frente no meio da mesa. Tem pelo menos mais uns dez lugares a nossa volta. ― Faz cara de reunião. Eles vão falar um caminhão na minha orelha por causa da última que minha Princesa Azeitona aprontou. Essa mania que as senhoras Stefanos têm de ficar falando de tudo nos grupos de mensagens.

Tento abrir a boca para dizer qualquer coisa, mas a sala é invadida por homens de terno que vão se acomodando e falando ao mesmo tempo e fico ali fingindo qualquer coisa com Ulisses que parece empenhado em sua cara de reunião.

Leon Stefanos tem um ar familiar, lembra os irmãos e está sorrindo para Josh quando se acomoda com ele ao seu lado na ponta da mesa como nos filmes de Wall Street. São pequenas conversas paralelas até que Nick entre na sala apressado com uma pasta na mão.

― Desculpem, me atrasei porque tive que ir à escola da Bárbara. Boa tarde, gente. ― Ele acena de modo geral até que vê Ulisses. ― Trocada por um camelo, Ulisses? No meio do deserto? Sozinha? Um camelo?

― Eu sei, Nick! Também fiquei chocado! ― Ulisses diz para um Nick que parece começar a sentir alívio. ― Minha Princesa Azeitona valia pelo menos dois.

― Ouviu isso, Leon? Ainda dá tempo. A Gigi ainda pode ser sua. Não pode ignorar isso.

― Ela está ótima. Está chegando pessoal, não passou de um mal-entendido.

― Mas que cara deslavada essa sua. Não foi um mal-entendido. Amir comprou mesmo ela.

― Ele fez um grande negócio, não acharam? O homem sabe ganhar dinheiro. Agora devo dois camelos a ele. Estou até pensando em não pagar. Assim quando a minha princesa passar dos limites enfio ela em um envelope e envio de volta para o dono e Amir que se vire.

― Olha como ele fala dela, Leon? É sua sobrinha. A coitada está sozinha, criada por dois lunáticos. ― Nick parece mesmo bravo, e Ulisses parece se divertir com isso. ― Uma coisa é pintar o cabelo de rosa e essas coisas, mas ser sequestrada por um beduíno e trocada por um camelo é grave. Muito grave. Aliás que tipo de pessoa acaba perdida do nada no deserto?

― O tipo filha do Ulisses? ― Heitor diz sorrindo.

― O que você foi fazer na escola da Bárbara, papai? ― Josh pergunta a Nick e demorei mesmo para entender essa coisa de serem pai e filho.

― Ela... ela se meteu em encrencas, estava tentando pular o muro da escola e graças a Deus foi pega no flagra, nem sei o que seria se tivesse conseguido. Bárbara é inocente, foi desafiada e acabou aceitando. Coisa de crianças.

― Ouviram isso? ― Ulisses diz rindo. ― É assim? Coisa de criança? Está vendo, Leon? Não acredito que não vai fazer nada. Você tinha que adotar a Bárbara. Não pode deixar o Nick com ela. A menina estava pulando o muro. Pulando o muro! Isso é inaceitável. Vai deixar seu bebê impune, Leon? Agora eu quero ver. Só por que é seu bebê Nick tudo bem? Onde estão as críticas? Vamos irmãos. Temos que nos unir e salvar nossa pequena Bárbara.

― Espertinho. ― Nick faz careta. ― Isso também é culpa da Gigi.

― Da minha Princesa Azeitona? Como pode ser isso? ― Afinal quantos anos tem essa tal de Princesa Azeitona? É um bebê como na foto? Uma garotinha que pula muros do colégio? Uma mulher em idade de ir sozinha ao deserto e acabar sequestrada?

― Gigi é uma lenda naquela escola. Minha menininha é sua herdeira. Não é fácil. Mas tudo bem, vamos deixar as duas para o Ryan. Ele vai dar um jeito nelas ― Nick explica.

― Nisso tenho que concordar. Ele deve estar sedento por Giovanna. Adoro quando ele briga com ela. Assim eu fico sendo o pai legal e ele o chato que quer educar sua prima-gêmea. Podemos começar a reunião? Estão assustando meu padawan.

Ganho repentinamente todos os olhares, é um tanto constrangedor visto que ainda nem sei direito se devia estar aqui. Se não é um problema para eles me ter na reunião. Fico sem saber bem o que dizer.

― Que a força esteja com vocês? ― digo sem graça. Agora os olhos de todos me deixam para repousar sobre Ulisses.

― Espirituoso não acham? ― Ulisses continua sorrindo.

― Ninguém aqui esperava menos, Ulisses ― Leon se pronuncia. ― Bem-vindo, Alecsander. ― Sorrio em gratidão. Esse negócio de me chamarem assim é estranho, às vezes nem me lembro que esse é meu nome. Nunca me apresento assim. Desde criança sou sempre Alec.

― Podemos começar? ― Heitor pede. ― Como foi lá com o Vittorio? ― ele pergunta a Ulisses.

― Tudo bem, só um jantar amigável, nem falamos de trabalho, ele me enviou uns documentos e mandei para a Liv. Tudo em italiano.

― Ela terminou ontem. Mandou de volta para todos. Achei razoável. Agora é com o Nick.

― Estou analisando ― Nick comunica. ― Deve estar pronto em uns dois dias. Amanhã tenho uma reunião com a Lizzie e o Simon.

― Perfeito.

― E o Ziar? Ele vai mesmo se aposentar?

― Está pensando nisso ― Leon avisa, Ulisses remexe seu celular, usa fones e sorri. Os irmãos silenciam. Observam o seu ar distante, ele não nota entretido no celular, por debaixo da mesa eu chuto de leve sua canela, ele ergue os olhos e tira os fones. Encara os irmãos.

― Acham que não estou prestando atenção? ― Ulisses sorri. ― Ziar me deu mais um ano. Ele mesmo vai treinar um representante nesse período. Claro que falei em nome do Leon. Ziar não negaria nada ao papai Leon.

― Leon, mande ele parar? ― Nick pede.

― Nem estava falando de você. ― Ulisses ri.

― Chega Ulisses, vamos prosseguir. Quero almoçar com minha Afrodite.

Um relatório é distribuído por Josh, quando recebo minha cópia abro achando bem legal estar ali. Não que pense em viver enfiado em um terno lendo documentos, mas é um jeito de levar a vida das oito às cinco, de segunda a sexta.

― Achei vocês! ― A voz me chega aos ouvidos como um banho de memórias. Ergo meus olhos e ela está lá. Candy está ali, na sala de reunião dos Stefanos, linda, com o mesmo rosto, o mesmo cabelo e meu coração pula incrédulo.

Fico de pé, ela está com os olhos fixos em mim, parada, congelada no mesmo lugar, sem reação. É ela, é a minha Candy Baby, não posso estar louco.

― Candy Baby? ― pergunto à figura saída dos meus sonhos de garoto e materializada quando menos espero.

― Príncipe Ervilha? ― Ulisses questiona. Não tenho ideia do que isso quer dizer, nem consigo olhar para mais ninguém, só tem ela ali. Minha Candy Baby.

Ela sorri imóvel, olhando para mim, perplexa, a sala em silêncio e que se dane. Não me importo que é uma reunião de bilionários, que é meu futuro ou qualquer bobagem dessas. É ela. Eu a deixei ir uma vez e não quero que aconteça de novo.

Dou a volta na mesa em sua direção. Minhas mãos tocam seu rosto como no último beijo. Os mesmos olhos de despedida grudados em mim, cheios de um mundo de coisas que queríamos viver e talvez ainda não tenha saciado.

― A vida é uma loucura ― digo a ela.

― Eu sei, baby ― ela responde e sei que ainda somos nós.

― Candy Baby. ― Meus lábios buscam os dela e dane-se o futuro.

Gigi

É a boca dele buscando a minha. É o mesmo segundo. Não tem sete anos entre nós. Ainda estamos na estação e desistimos, ele não vai sem mim, eu não fico sem ele. Somos nós de novo. É igual. A mesma paixão, o mesmo gosto que nunca me deixou.

Alec está aqui. Alec está me beijando e apenas passo meus braços por seu pescoço e esqueço qualquer coisa que não seja ele.

Não quero que acabe. Ainda me sinto do mesmo jeito, não tem nada a ver com saudade da adolescência. Isso é sobre Alec e como eu sou completamente perdida por ele. Ainda sou. Ninguém pode ocupar seu lugar.

Nós nos afastamos um segundo. Apenas um segundo para nos olharmos, trocar um sorriso e então estamos de novo nos beijando. Suas mãos ainda no me rosto. Como se ele tivesse medo de me perder.

― Alec. ― Ele balança a cabeça.

― Onde diabos você se enfiou nos últimos sete anos, garota? E quem é Príncipe Ervilha?

― Você. Você é o Príncipe Ervilha ― conto sem conseguir parar de sorrir. ― Tenho tanto a contar. Tanto que quero saber. Ainda sou Candy Baby?

― Sempre vai ser. Me espera? Quero saber mais. Quero saber tudo. Quero... ― Ele se cala e me faz sorrir. ― É uma reunião de trabalho ou era, se eu ainda tiver um emprego... só...

― Te espero na minha casa. Não demora. ― Eu o beijo. Olho para os Stefanos atônitos e meu pai sorrindo.

― Filmei tudo. Mamãe vai chorar ― ele diz daquele jeito perfeito que o meu pai tem de me amar sem prender. Alec me solta, olhando-me fixamente até que deixo a sala aos tropeços. Saio flutuando. Alec, achei ele. De todos os lugares do planeta, cada cantinho do mundo, o único que jamais me passou pela cabeça seria o escritório dos Stefanos.

Uma lágrima escorre por meu rosto quando aperto o botão do elevador. Alec. De terno, mais maduro, mas ainda Alec. Quem mais mandaria para o inferno uma reunião para beijar uma garota? Apenas Alec e isso é o que o torna incrível.

A porta se abre, eu queria que ele viesse comigo, dou um passo para dentro.

― Candy! ― ele grita surgindo no saguão. Seguro a porta antes que se feche. Ele entra já envolvendo minha cintura e me beijando mais uma vez enquanto a porta se fecha e o elevador começa a descer.

Alec cola seu corpo ao meu, sinto a parede fria do elevador contra minhas costas, seus dedos apertarem firmes minha cintura enquanto sua boca vasculha a minha e meu coração dança de saudade.

― Como posso ir a sua casa se não sei onde é? Pare de me deixar, Candy Baby.

― Desculpe eu fiquei... eu... ― Ele toca meu rosto secando uma lágrima e me beija de novo, depois a porta se abre e umas pessoas entram. ― Vem comigo.

Deixamos o elevador. Quero saber tudo dele. Quero contar tudo de mim a ele. Alec nem sabe meu nome. Não sabe quem eu sou e... ou sabe? Será que não descobriu a verdade? O que ele fazia na sala de reuniões? É afinal o tal Padawan do meu pai? Alecsander?

― Seu nome é Alecsander? ― Ele ri.

― Sim. E você é a Princesa Azeitona que o Ulisses tanto fala.

― Se sabia por que não me procurou?

― Não sabia que era minha Candy Baby. Ele só tem uma foto sua na sala dele. De quando era pequena. Vi o sorriso e pensei em você. Por que afinal ele não tem uma foto da garota linda que você é?

― Porque aquele cara de pau não quer admitir que tem uma filha adulta. Por isso a foto de quando eu era criança.

― Filha do Ulisses. Gosto dele, dá para ver as semelhanças agora. No seu jeito, no modo como é maluquinha. Parece sua mãe. Onde estamos indo?

― Minha casa. Moro na próxima quadra. Bem pertinho. ― Ele para de andar e me beija no meio das agitadas ruas de Manhattan. Depois me gira, o que me arranca risos. Ainda me faz rir sem medo. Sem fingimento. Só rir. Como se tudo estivesse de novo no lugar.

Damos as mãos, não é o amarelo-seco do Cairo, agora é o cinza-chumbo de Manhattan, mas ainda é perfeito. Mesmo ele estando dentro desse terno estranho que não sei se combina com ele. Ainda somos nós. Mordo o lábio quando meus olhos encontram os dele e Alec me sorri.

― Ainda é o mesmo jeitinho, Candy.

― Ali. ― Aponto o caminho e apressamos o passo. Meu prédio é simples, com pequenos apartamentos, todo mundo que mora aqui tem esses empregos malucos no centro financeiro do mundo, onde se tem pouco tempo para ficar em casa. Não é sobre preço, é sobre comodidade e tempo.

Subimos de elevador até a cobertura. Meu apartamento mesmo pequeno é ainda o maior do prédio. Abro a porta apressada e o puxo para dentro.

Alec passa os olhos pelo lugar e depois me encara, ficamos mudos como podemos ficar às vezes. Calados porque não precisamos de palavras.

― Larguei tudo. Quando fechou a porta e saiu eu fiquei... eu pensei que estava te perdendo de novo, eu só corri atrás de você. ― Sinto um nó na garganta. Queria tanto ele, fiquei tão atordoada que nem sei direito o que fiz. ― Talvez eu não tenha mais um emprego.

― Eu... eu estou feliz. ― É tudo que consigo dizer.

― Eu também. Parece um salto para o infinito. Foi certo ter entrado no trem?

― Nunca vamos saber ― digo a ele e Alec concorda enquanto caminha para mim.

No caminho vai tirando a gravata. Quero logo acabar com essa ansiedade dos seus braços. Quero logo ele em minha vida. Puxo a camiseta.

Vamos retirando as peças de roupas parados no meio da minha pequena sala, meu corpo não toca o dele até não ter mais nada nos impedindo. São só meus olhos nos dele.

Quando estamos nus e eu sei que sou dele e ele é meu, pelo menos nesse segundo, Alec me envolve. Sua boca é sempre cheia de sede e toma a minha com tanto desejo que tudo em mim reage.

Minhas mãos passeiam por sua pele e entre beijos eu vou arrastando-o em direção ao quarto. Alec me ergue quando empurro a porta e a cama surge.

Caímos juntos na cama em meio ao nosso riso, que desaparece quando sua boca cobre a minha cheia de desejos. No meio de um longo beijo cheio de paixão ele se afasta.

― Foi trocada por um camelo? ― Gosto da interrogação divertida que tem em seu rosto. Nada de crítica. Só meu Alec se divertindo com minhas encrencas.

― Fui ― respondo acariciando o rosto bonito que nunca esqueci. Nem por um único dia ao longo dos sete anos.

― Valia pelo menos dois ― ele diz antes de me beijar mais uma vez. Valia pelo menos cinco, mas depois discutimos isso. Agora meu corpo quer mais do dele.

Ainda tenho tudo sobre ele decorado. A cicatriz do seu encontro com os pinheiros, os traços do abdômen, os braços definidos pelas aventuras e não academia.

Beijo cada parte dele que me lembro, deixo que faça o mesmo, que sacie a sede de sua Candy Baby. Não sei nada do amanhã. Nunca sei, mas sei que hoje meu Príncipe Ervilha está aqui e quero pertencer a ele com toda minha existência.

― Alec. ― Seu nome escapa por meus lábios quando ele me invade e eu sei que nunca mais será igual com ninguém além dele.

― Linda Garota do Norte ― ele sussurra em meu ouvido em uma provocação sensual.

Teve outros depois dele, mas ainda sou dele como naquela noite. Ainda quero ser só dele.

― Quis tanto isso. Nunca esqueci. ― Ele se move, fico por cima, meus cabelos sobre seu peito, e continuamos nos beijamos.

― Mandona ― ele brinca com os lábios colados aos meus, mordendo meu lábio. Parece que esse desejo que nos domina nunca vai ter fim.

Sinto vontade de jamais me afastar. De ser dele para sempre, minha cabeça começa a parar de coordenar ideias, só quero mesmo me entregar a fome que tenho de nossos corpos juntos e me entrego.

O paraíso tem novo endereço. Não está mais no que quero descobrir, na incerteza do mundo que eu gosto de correr. O paraíso é agora nos braços dele.

Alec me arrebata. Entorpece e tonteia. É assim o prazer. Longo e complexo. Inexplicável e sinto ter tentando tanto por aí. Sempre foi ele. A prova é como eu quero só continuar ali. Em seus braços. Acariciando seu rosto e recebendo seu carinho enquanto meu corpo vai relaxando e suspiro longamente.

Não conseguimos parar de nos olhar. Um sorriso dança em seus olhos e nos meus. No meio de um dia qualquer em Nova York eu encontrei meu Príncipe Ervilha. Ele não sabe meu nome. Nunca me apresentei. Quero ele assim para sempre e nem mesmo disse meu nome.

― Giovanna ― conto e ele morde meu queixo. Nega.

― Candy. Candy Baby.

― Quantos camelos mesmo? ― pergunto e ele finge pensar um momento.

― Três pelo menos. Por onde andou?

― Por todos os lugares. Olhava tudo com atenção. Procurando por você.

― Fui ao Alasca ― ele diz me beijando levemente. Seu corpo pesando sobre o meu do jeito que meu coração precisa para se acalmar. ― Fui ver a aurora boreal, agora ela se chama Candy Baby.

Será que posso fazer planos? Será que ainda somos só nós dois? E se ele tem alguém?

― Ainda bebe cerveja como uma menininha?

― Ainda dança e canta em balcões em troca de bebida?

― Tantas coisas para saber...

― Depois, Candy Baby, tudo depois, agora... ― Ele me beija e então é de novo o fogo que me consome e consome Alec, posso ver seus olhos queimarem.


Capítulo 9

Ulisses

Não me lembro de ver os olhos da minha Princesa Azeitona brilharem tanto, nunca, em nenhum salto, corredeira, avião, helicóptero, gelo. Jamais vi minha filha perdida assim e só posso ficar feliz. Ergo meu celular, porque penso na minha Sophia, na única pessoa que pode amar minha Princesa Azeitona como eu e sentir a mesma emoção. Ela não pode perder isso.

É um superbeijo. Sempre assisto esses momentos fofos, vi meus sobrinhos se apaixonando e não perderia quando é justo a minha menininha.

Meus irmãos estão mudos, assistindo como eu. Ela me olha tão linda. Tão cheia de amor, por mim, por ele, pela vida.

― Filmei tudo. Mamãe vai chorar.

Gigi deixa Alecsander ali, ou seu Príncipe Ervilha, meu padawan. Eu sabia que tinha qualquer coisa nele. Sabia na primeira vez que o vi e fico feliz por ter contratado o amor da vida dela. Ainda bem que o contratei.

Alecsander demora um minuto para se tocar que está sendo estúpido deixando-a ir e depois de passar os olhos pela sala ele simplesmente corre atrás dela e fico aliviado.

Se ele não fosse, se Alecsander voltasse calmamente para seu lugar à espera do fim da reunião para ver Gigi depois de sete anos, então eu saberia que ele não serve para ela.

O silêncio ainda perdura mais um momento enquanto paro a gravação e preparo o vídeo. Sophia tem que ver agora.

“O Príncipe Ervilha, finalmente” Envio o vídeo e só então encaro meus irmãos mudos.

― Sabe o que acaba de acontecer? ― Leon me pergunta.

― Sei. Ela encontrou o cara. Aquele que vai revirar a vida dela.

― Sabia que o seu assistente era... namorado? ― Heitor pergunta.

― Sabia que o Príncipe Ervilha existia, não que era ele. Não vai criticar não, Nick?

Meu irmão me sorri. Balança a cabeça em negação.

― Conheço a história da Candy Baby. Senti pena dela ter deixado que ele fosse. Sei como é amar alguém que está perdido pelo mundo, que não sabe onde ou como está e acredite, eu sei como ela está feliz agora. É como voltar para casa.

― Que lindo. Vamos todos dar um abraço coletivo? ― Eles riem. Reviram olhos.

― Tio, você sabe se ele é confiável? ― Harry questiona.

― Sei lá. Ele chega no horário, é engraçado e nunca esqueceu minha filha, deu para ver nos olhos dele. Acho que está bom.

― Saiu sem nem olhar para trás ― Josh comenta olhando para a porta.

― Não vão demitir meu Príncipe Ervilha.

― Ele não é seu príncipe, Ulisses! ― Leon diz rindo.

― Não, ele é o nosso príncipe. Agora que chegou não pode mais nos deixar. Que acham de acabar com essa reunião?

― Quem está em reunião? ― Heitor pergunta. ― Olha isso? ― Ele encara o celular. — Alucinadas. Mandou o vídeo?

Olho para a tela do celular. Cinquenta mensagens, abro e são suspiros e corações e o vídeo e elas emocionadas e chorosas e em pleno ataque de senhoras Stefanos e vejo uma foto de vestido de noiva e sei que elas perderam o juízo.

― Será que vão se entender? ― Leon pergunta. Sei que amam minha menina e não querem que ela sofra, fico feliz.

― Melhor que sim, porque elas já estão escolhendo o vestido da noiva.

― Bom, eu vou para minha sala. Tenho muito trabalho.

Josh se põe de pé seguido de Harry, eu faço o mesmo, fico de pé doido para achar minha Sophia e comemorar com ela a felicidade da nossa princesa e toda sua confusão. O amor é sempre uma atrapalhação no começo.

― Então fica o resto da semana? ― Nick pergunta a Leon.

― O papai fica, bebê. Te ajuda no salvamento da saltadora de muros.

― Leon... ― Nick apela. Ele corre sempre para Leon e essa é a melhor parte de nossas picuinhas. Quando Leon não está nem brigamos porque não tem graça.

― Ulisses chega. ― Leon não consegue evitar. Proteger Nick está em sua lista de prioridades não importa quantos anos passem.

― Vocês sabem que são o primeiro caso de gêmeos dos Stefanos? ― Heitor aponta de mim para Nick. Trocamos um olhar cético. ― São sim. Nick veio da faculdade direto para cá. Viveram muito tempo só os dois, saindo juntos, depois casaram e tiveram filhos ao mesmo tempo. Se implicam dia e noite. São gêmeos.

― É Nick. Eu sinto quando você sente ― brinco e Nick quer mesmo ficar sério, mas acaba rindo. ― Admite que não sabe viver longe de mim.

― Admito que você é meu carma, mas me acostumei a ter você por perto.

― Vem. Te dou uma carona. Sophia está na sua casa. Estão todas reunidas. ― Leon olha o celular.

― Tarde romântica com Lissa, abortada ― ele avisa rindo. ― Elas estão eufóricas em equipe.

― Vamos ficar eufóricos com elas. Vai, Heitor?

― Mais tarde. Vou em casa pegar as crianças. Estão sozinhos desde cedo.

― O tom é tão natural, tão verdadeiro que um estranho realmente diria que ele está indo buscar crianças. ― Eu aperto o botão do elevador. ― Suas crianças correm atrás do próprio rabo.

Dirijo para casa com meus irmãos comigo, minha mente toda hora em Gigi e os olhos felizes dela.

― Está com medo? ― Nick pergunta. ― Medo de ela sofrer? Ciúme? Não foi a coisa mais fácil do mundo para mim quando July se apaixonou. O que pretende fazer sobre isso?

― Eu? ― Eles me olham atentos a minha resposta. ― Pagar um drink para ela se seu coração for partido. Pagar uma rodada para todo o bar se ela for feliz com ele.

― Às vezes sinto inveja de você.

― Compreensível, Nick, eu sou lindo.

Olho-me pelo retrovisor, bem lindo mesmo. Os dois começam uma minireunião de trabalho enquanto dirijo. Quando chegamos ao edifício July está chegando com Tyler e minha nova princesinha. Sou louco por essa pequena.

― Vi o vídeo, tio ― July diz me entregando Aurora. Ganho um beijo também, depois ela vai abraçar o pai e o outro tio.

― O que achou do Príncipe Ervilha?

― Achei que o momento mais príncipe encantado foi ele indo atrás dela.

― Também gostei dessa parte. E você, pequena, vai perder seu príncipe? ― Beijo Aurora, a bochecha rosada, os olhos claros, o cabelo dourado. Ela é um conto de fadas inteiro.

― Não estou querendo nem que ela ache um príncipe ― Tyler resmunga.

― Vamos em casa e já subimos, papai. Quero ver minha tia ― July avisa quando a porta se abre em seu andar, e eu quero logo minha mulher.

Desde que fomos para a Itália que estamos em lua de mel de novo, e agora com nossa azeitoninha apaixonada dá mais ainda vontade de me grudar com Sophia.

Sophia corre para mim assim que me vê. Tem um sorriso doce nos lábios. Um olhar romântico. Linda como todos os dias, mas hoje especialmente feliz.

― Obrigada, meu amor. Se tivesse perdido isso, eu nem sei que pena seria. Nunca vi minha filha tão perdida nas próprias emoções. ― Ela me beija em gratidão.

― Normalmente filmo os erros de gravação, mas abri uma exceção.

― Já disse que te amo?

― Ando com problemas de memória, Sophi. Melhor ser mais expressiva. ― Ela me envolve o pescoço, os olhos em mim, um sorriso sexy. ― Alguém vai se dar bem hoje! ― digo antes de beijá-la. Depois nos reunimos a família na sala do caçula. Um dia esse foi seu santuário, onde ninguém era bem-vindo, agora é onde os Stefanos se reúnem em Nova York.

― Acham que é para valer? Será que a Gigi não vai fazer bobagem? ― Lissa pergunta.

― Não duvido. Gigi é uma Stefanos da raiz do cabelo a ponta dos pés. ― Annie comenta abraçada a Nick. ― Tão linda minha sobrinha. Queria tanto que ela o achasse.

― Como ele é, amor? ― Sophia pergunta. ― Já pensou em quantas vezes falou com ele com a Gigi do lado? Que era para ela ter encontrado ele muito antes?

― Estava pensando nisso. ― Rio da coincidência. Meu aprendiz e minha princesa. ― Já pensou que meu assistente dormiu com a minha filha? ― Um minuto de silêncio na sala. Penso um segundo a respeito, devia sentir ciúme? É isso que esperam? ― Tudo bem ― digo depois de analisar meus sentimentos.

― Pense no Heitor vivendo esse momento? ― Nick brinca.

― Pense no padawan voando pela janela da sala de reunião? ― Todos nós rimos.

― Bem, meninas. A conversa está boa, mas eu e meu marido vamos para casa. ― Sophia me puxa me fazendo ficar de pé. ― Vamos comemorar em casa. ― Ela acena para todos.

― Algemas e chicote? ― eu brinco.

― Não.

― Espuma e chocolate? ― Nick geme em minhas costas.

― Quase quebrou a perna com a espuma e não temos banheira em casa.

― Sorvete de menta. Sorvete de menta é bom. ― Beijo seu pescoço quando chegamos na porta do elevador.

― Pelo amor de Deus, vão embora logo! ― Escuto a voz de Nick e rio entrando no elevador. A porta se fecha.

― Se eles soubessem que nosso mal é a pressa ― Sophia diz rindo antes de me beijar. Realmente. Nosso mal é a pressa e só dá tempo mesmo de chegar a casa e ir deixando as roupas pelo caminho até o sofá que é mais perto.

― E eles ainda me perguntam por que dei um apartamento para minha princesa quando fez dezoito anos.

― Se ela morasse aqui o sofá já estaria ocupado ― Sophi me lembra. Depois não tem mais nada. Só meu corpo e o dela, nem sei mais o que estou comemorando.

Gigi

― Você está aqui ― eu o lembro, sorrindo em seus braços. Não acredito que é ele até agora, não acredito que foi perfeito como antes, até melhor.

― Estamos. E foi incrível. Como daquela vez. A noite mais alucinante da minha vida.

― Da minha também, mas andou treinando por aí. ― Ele ri.

― Algumas vezes. Treino. Só treino. E você?

― Treino também, algumas vezes. ― Fico olhando bem em seus olhos para ver se tem ao menos um lampejo de indignação. Não tem. Alec não acha nada demais eu ter tido uma vida depois dele. Alec e sua confiança me faz sorrir.

― O quê?

― Não tem ciúme?

― De quê?

― Eu tive uns caras por aí.

― Uns caras? ― brinco. Ele ri.

― Esperta. Garotas. Cara só teve um. Numa noite de loucura. ― Não consigo não me espantar, ele ri, depois me aperta e morde o ombro. ― Estou brincando ― conta do sequestro. ― Eu me ajeito, meus cabelos ficam sobre seu peito e ele desce e sobe os dedos em minhas costas.

― Vou contar do começo.

― Ok. O trem partiu...

― Não tão do começo ― digo rindo, meus dedos brincando com os músculos do tórax. ― Queria conhecer minhas raízes, sou metade italiana, minha mãe é italiana.

― Linda ela.

― Muito. Só que eu nem falo a língua, nunca tinha ido à Itália e não temos parentes nessa parte do mundo. Daí fomos lá. Porque eu sou muito italiana. Já notou?

― Sim. Gestos amplos, olhos, rosto. Quando estive na Itália pensei nisso.

― Ficava pensando em mim pelo mundo! ― cantarolo e ele me puxa para um beijo. ― Só tenho mesmo o nome italiano.

― Candy Baby é italiano?

― Bobo. Giovanna. Mamãe escolheu. Aí fomos e vi o amor dos meus pais lá. Tão lindo. Foi lá que se conheceram, fugiram da máfia juntos, mamãe atirou nele, foi tudo super-romântico e eu fiquei... Do que está rindo?

― Nada. Estava achando nossa história ótima, mas agora acho nosso encontro monótono.

― É foi um pouco. Bom. Aí depois eu decidi dar um pulo no Cairo.

― Ver se eu estava perdido por lá? Correndo atrás de mim pelo mundo! ― agora ele cantarola e eu o beijo.

― Não estava.

― Tem certeza?

― Para. Então. Aí eu resolvi dar uma volta pelo deserto. Fazer uns vídeos, depois falo disso. Então eu estava lá distraída pensando na vida amorosa da minha família e essas coisas e em nós dois e Candy Baby e acabei perdida. Daí vi o homem com o camelo e pensei que ele estava me ajudando. Ledo engano.

― Estava te sequestrando. ― Alec ri.

― E eu lá. Acompanhando-o. O sequestro mais simples do mundo. Tipo, “Vamos lá moça, vou te trocar por um camelo”. E eu, “Ok, vamos nessa, não estou fazendo nada no momento”.

― Como saiu dessa? Cantou em um balcão?

― Só canto em dueto. Por sorte eu sou bem famosa e linda, e o homem, o sheik, califa, sultão, não sei qual a posição dele no mundo árabe, só sei que ele era amigo dos Stefanos e me comprou. Ele me explicou que assim que me viu já ligou para o papai. Daí negociou só para não tornar tudo maior. Porque o papai não queria confusão com a justiça.

― E você achando que era sequestro?

― Liguei para o meu pai e ele lá, fazendo troça de mim. Pensei que morreria. Depois deu tudo certo. Me agarrei com o homem e chorei meia hora.

Alec me beija, alisa meus cabelos com um olhar carinhoso, tão lindo, abraçado a mim, sem pressa, sem futuro, sem partida, tempo. É isso que faltou e agora sobra. Tempo.

― Agora estou fugindo do meu gêmeo, ele vai me matar.

― Tem um irmão gêmeo?

― Não. Primo-gêmeo, ele é como irmão, mas é primo. Nós Stefanos economizamos parentes, como diz minha prima July. Temos a mesma idade eu e o Ryan, acontece que ele é médico, então acho que ele tem muitas técnicas de arrancar a pele da pessoa lentamente sem causar danos e estou achando que ele vai fazer isso comigo.

― Eu o enfrento e não deixo. Não sei se você sabe, mas sou um herói disfarçado.

― Hmmm. Entendi. Qual seu talento?

― Ficar invisível sete anos. ― Tem alguma melancolia em sua voz. ― Não vai acontecer de novo. Agora eu sei onde mora.

― Eu tenho um canal de vídeos, tem muitas visualizações. Tinha um sonho secreto que um dia veria meus vídeos e me caçaria. Canal de viagens, aventuras. Garota do Norte.

― Não veria mesmo se tivesse ouvido falar ― ele me diz pensativo. ― Estava fugindo um pouco de coisas sobre viagens e aventuras, além disso se soubesse de um canal com o nome da minha garota do Norte, eu sei lá, acho que teria raiva de alguém estar nos imitando.

― E você? Onde esteve? O que aconteceu?

― Não hoje. Não agora, quero só ficar assim, leve, sem pensar em nada. Desempregado e feliz.

― Não está desempregado ― aviso sabendo que os Stefanos não fariam isso com ele.

― Descubro amanhã. Tem comida nessa casa?

― Tenho uma parte de mim que é italiana como eu disse. Sou uma superchef de cozinha. Aprendi com a minha mãe.

― E eu, Candy Baby, sou um mestre na arte de lavar pratos. Lavei pratos pelo mundo quase todo. Você não imagina como se pode viver a vida só lavando pratos nas horas vagas.

― Onde esteve?

― Quinze meses pelo mundo. Estive em todos os lugares.

― Vem. ― Eu o puxo, seguimos para cozinha, só de peças intimas.

― Mora sozinha?

― Claro, Alec. Tenho vinte e quatro anos. ― Rio da pergunta, se bem que metade dos meus primos viveram enquanto puderam na barra dos pais. Sei lá, não funciona para mim.

Abro a geladeira, dividimos a garrafa de água no gargalo, depois abro uma cerveja e ele outra. Nós nos olhamos rindo.

― No três, sem roubar ― digo e ele pisca, caramba, como é bonito. ― Um, dois... ― Eu levo a garrafa à boca, depois do segundo de indignação ele faz o mesmo e dessa vez sou eu a engasgar. Alec coloca a garrafa sobre o balcão vazia e sorri vitorioso.

― Evolui, Candy Baby ― ele brinca me envolvendo a cintura. ― E adoro você com gosto de cerveja. Seus lábios descem por meu pescoço em direção ao seio e isso será bem complicado de parar e talvez a gente não pare. É não estamos parando. Meus dedos mergulham por seus cabelos, a boca cobre a minha, sinto o seu sabor, sua respiração e quem precisa de cama? O sofá está muito mais perto e é lá que acabamos.

― Cozinhar, Alec. ― É minha fraca tentativa. Mesmo completamente entregue.

― Pizza ― ele sussurra e está certo. É Nova York, tudo está sempre em movimento. Quando meu corpo se acalma, ficamos rindo feito dois idiotas. O apartamento todo escuro. Anoiteceu enquanto estávamos perdidos um no outro.

Ele deixa seus dedos correrem por mim, eles descem delineando meu corpo com cuidado, enquanto os olhos acompanham com um carinho que supera o desejo físico. É emocionante o jeito que somos. O jeito que pertencemos um ao outro.

Meus olhos encontram os seus e o silêncio engraçado ganha profundidade.

― Ainda sou completamente apaixonado por você. ― Ele não tem medo. Eu não tenho medo. Não de sentir.

― Ainda sou completamente apaixonada por você ― conto a ele. ― O que a gente vai fazer com isso?

― Não entro no trem. Você vem comigo nele.

― Sinto como se não tivesse passado esse tempo todo.

― Eu sei. Não tenho mais dezessete, não é isso, guardo comigo as experiências, mas você... sinto como senti naquele dia. Minha Candy Baby.

― Gosto de ser sua Candy Baby.

― Linda garota do Norte que quer usar meu corpo sem folga e vai me matar de fome só pelo capricho de me ter em sua cama.

― Sofá ― eu o corrijo me esticando para alcançar o aparelho de telefone. — Sabor?

― Qualquer coisa que tenha queijo. ― Faço o pedido enquanto ele fica me beijando o corpo, tocando. Como que pode isso? Acho que se ele não perdeu o emprego, vai perder porque não tem como a gente parar com isso tão cedo.

― Banho? ― ele convida e faço que sim. Depois nos sentamos no chão da sala para comer. Tem beijos e riso enquanto comemos, não consigo pensar em mais nada ou ninguém. Somos só nós dois.

― Os pratos são seus. Não é o mestre lavador?

― Mulher, eu não lavo pratos de graça não.

― Ah! Não lava? Se bem me lembro me deve mil libras por uma noite com você.

― Eram trinta e cinco, toda vez você tenta se dar bem.

― Eu tive que cantar sobre um balcão. Me humilhei por meia dúzia de cervejas.

― E aquele negócio azul ― ele me lembra.

― E o negócio azul e depois abusou de mim e foi embora.

― E agora vem em busca de vingança me obrigando a lavar pratos? Mulher, você é sórdida — Alec diz enquanto me ergue nos braços me levando de volta para o quarto.

― Sórdida é essa sua tentativa de fugir me levando para cama. ― Beijo Alec, ele finge voltar. ― Não. ― Alec para. ― Continue com sua sordidez, é bem... ― Não continuo, estamos de novo na cama. São sete anos de distância, temos muito que recuperar.

― Candy Baby, eu vou ter que sair por aquela porta e sumir por mais sete anos. Não consigo tirar as mãos de você.

― Não tem nenhum trem partindo, Alec.

― Não tem. ― Ele sorri. ― Não tem mais partidas.


Capítulo 10

Alec

― Descobri uma coisa sobre a gente. ― Meus dedos correm na pele nua, sobre a cama, com os primeiros raios do dia.

― O quê? ― ela pergunta, lânguida.

― Não dormimos quando estamos juntos.

― Quer dormir? ― Candy Baby pergunta e nego, quero cada segundo com ela. Dormir é perder tempo. Ela morde o lábio inferior.

Eu adoro isso. Tem um ar engraçado nela, um jeito descontraído, de alguém que veio decidida a ver tudo. Viver tudo. Ela enche o ambiente com sua presença. Ocupa espaço. Não se pode não olhar para ela, não se pode não se curvar a ela.

― Gosto dessa tatuagem no pulso. ― Faço o contorno do mapa desenhado no pulso direito. Ela sorri do jeito sensual de menina de dezessete anos que ainda conserva.

― Todos os lugares que estive. Todos os lugares que ainda vou estar ― conta. Beijo o pulso, faço com que se vire e toco a nuca depois de afastar os cabelos. Um delicado par de asas na nuca. Em cada uma delas uma letra. U e S. ― Liberdade ― explica. Beijo sua nuca e ela se vira para me olhar. Enlaça meu pescoço. ― U de Ulisses, S de Sophia. Eles me deram asas, me criaram para voar. Livre como eles, se tenho asas então elas são papai e mamãe.

― Bonito ― sinto falta do meu pai, não quero pensar agora. Ela me beija de leve. ― Príncipe Ervilha?

― Quando eu era pequena, meu pai contava uma história que ele inventou, sobre a Princesa Azeitona que cansada do mundo das azeitonas sempre igual, viajava e caia no mundo das ervilhas. Lá ela encontrava o Príncipe Ervilha e sei lá. Cada hora uma aventura diferente, no fim eles eram felizes.

― E claro que quando me conheceu e descobriu o cara gato, inteligente e perfeito logo entendeu que só podia ser o Príncipe Ervilha.

― Basicamente ― ela diz com naturalidade. Gosto disso. De dizer sem medo, de viver sem medo. Dos dezessete anos de volta. Então nos beijamos.

― Mas agora o Príncipe Ervilha precisa ir. Primeiro vou tomar banho e depois...

― Ir? Ir é chato.

― Ir é muito chato. ― Beijo Candy e corro para o chuveiro antes que ela me hipnotize mais uma vez. Saio enrolado na toalha para caçar minhas roupas. Candy está de pé sobre o colchão completamente nua. No dedo indicador ela tem a cueca que um dia emprestei a ela e agora ela gira com um sorriso lindo no rosto.

Eu me dobro de rir. Quanto tempo não tenho um bom e despreocupado ataque de riso? A cueca voa e pego no ar.

― Quero minha camiseta de volta ― ela diz caindo na cama ainda rindo.

― Nunquinha ― aviso atirando a toalha nela e vestindo a cueca.

― Toalha molhada na cama? Estamos indo muito mal, Príncipe Ervilha.

Vou até a cama, atiro a toalha no chão e beijo minha linda garota do Norte. Depois me afasto caçando o resto das roupas, vou vestindo o que encontro pela casa enquanto ela vai me seguindo ainda nua. Livre como sempre é.

― Você e uma gravata. Quem diria? ― Ela gira a gravata nos dedos. Pisca do jeito sexy que me tira o ar. O coração acelera. Ela faz meu sangue fluir só por existir. A coisa mais maluca do mundo. Essa coisa que sentimos e só. Sem explicar. Feitos na mesma forma.

― A vida está sempre brincando. ― Envolvo sua cintura. ― É desumano andar por aí nua quando tenho pressa. É sórdido!

Ela faz um olhar penetrante, depois ri, os cabelos se espalhando pelo rosto corado, lindo e feliz. Eu aproveito para beijá-la. Um interminável beijo.

― Vai trabalhar com meu pai. Não acredito.

― É. Nem eu, mas sem isso nunca teria encontrado você. É a vida brincando com a gente.

― Sim. E eu vou ver televisão no sofá. Estou em um ano sabático, depois de ser trocada por um camelo eu decidi.

― Bom plano. Desenho. Nada de filme iraniano. Desenho é minha sugestão.

― Como pode ser perfeito assim? Todo mundo diz que ano sabático é para viajar. ― Ela faz uma voz enfadonha. ― Você não. Você me entende.

― Vive viajando. Então... é isso. Sofá e desenho. Bom plano.

― Príncipe Ervilha.

― Tchau garota do Norte. Minha mãe deve estar de novo achando que eu morri. ― Abro a porta, aceno e depois me apresso. Ou corro para longe ou morremos nesse apartamento aos vinte quatro anos.

Minha cabeça fervilha quando ganho as ruas geladas de inverno. Ergo a gola do paletó. Saí desesperado com ela. Tão cheio de adrenalina e confusão que larguei meu casaco em minha sala. Esfrego as mãos para aquecê-las. O apartamento estava tão quente, nós dois estávamos. Nem me lembrei que era inverno. Enfio as mãos nos bolsos.

Penso em meu pai enquanto caminho para o trabalho da minha mãe. Queria dizer a ele que não sou assim tão estúpido. Que eu a encontrei. Que minha Candy Baby está aqui. Que minha pele está agora impregnada de seu cheiro. Que é o mesmo que me lembrava.

Sinto falta dele. Falta de conversar com ele. Como não sentia há muito tempo. Paro em um café. Compro um puro e sem açúcar para mim e um com leite para minha mãe.

Os copos aquecem um pouco minhas mãos enquanto caminho mais meia quadra até seu trabalho. Ela está atrás de sua mesa ao telefone e quando me vê seu rosto relaxa. Entrego o copo e aproveito para beijar seu pescoço. Ganho um tapa no ombro.

― Uma mensagem era tudo que eu precisava, mas você nunca se lembra.

― Olha para mim ― peço ficando de pé na sua frente. Sorrio. ― O que está vendo?

― Alguém que vai congelar antes do fim do dia?

― Morei três meses no Alasca mãe. Isso não é nada. Vai! O que está vendo? ― O sorriso ainda está no meu rosto.

― Que está transbordando.

― Isso. ― Vou até ela. Beijo seu rosto. Minha mãe sabe o que dizer. ― É essa a palavra. Eu estou transbordando. Não caibo mais em mim.

― E vai me dizer? Porque eu posso ficar aqui tentando adivinhar, mas no caso eu estou trabalhando.

― Candy Baby. Encontrei minha Candy Baby.

Seu queixo cai. Ela fica muda a me olhar. Eu sinto a vida pulsar em mim. Quero contar tudo. Tomo um gole do café e me sento na cadeira em frente à sua. Ela pede um minuto quando o telefone toca insistente.

― Ele está aqui, meu amor. Acaba de chegar. Daqui a pouco vou aí te contar tudo. ― Ela deixa o aparelho sobre a mesa e sorri. ― Scott estava preocupado com você. Ele ainda não se acostumou com esse seu jeito doido. Me conta? Onde? Como? Ainda é ela?

― Sempre vai ser ela. Minha Candy está igualzinha. Ela é filha do Ulisses.

― Ulisses? Ulisses Stefanos?

― Esse mesmo, mãe. Inacreditável. Estava no meio de uma reunião bem maluca deles e ela entrou na sala.

― Do nada? ― Minha mãe sorri. ― Ficaram frente a frente? E como foi?

― O que acha que eu fiz, mãe? Sete anos sem vê-la.

― Claro. Que tolice. Ficou sem graça. Realmente ela podia não lembrar de você, mas depois pegou ao menos o telefone dela?

― Oh, mãe. Você está legal? Pegar telefone? Eu a beijei. E depois eu larguei tudo e continuei beijando-a e só parei uns minutos atrás.

― Alec... ― A expressão dela vai mudando do choque a certeza de que eu faria mesmo isso e depois um sorriso largo. ― Amo você ― ela diz simplesmente.

― Eu sei.

― E agora?

― Agora estou indo trabalhar. Com a mesma roupa, com cara de idiota e sei lá se não vão me colocar para correr. Beijar a filha do dono no meio da reunião nunca é boa ideia.

― Definitivamente é uma ideia bem ruim, mas não é disso que estou falando. Quero saber como vocês ficam. O que combinaram? Quando vai vê-la de novo? ― A parte ruim de ser um adulto responsável é essa coisa de cronograma. Adultos precisam dessa coisa de organizar tudo e eu só preciso existir.

― Ah! Isso. Eu não sei mãe. Não combinamos nada, vou sair do trabalho e correr para ela. Só isso.

― Alec, eu não sei como dizer, mas a garota deve ter uma vida, talvez ela não esteja no sofá em frente à televisão te esperando. ― Sorrio. É exatamente isso.

― Quem pode saber, mãe? Vou descobrir.

― Como ela se chama?

― Giovanna. Eles a chamam de Gigi. ― Sorrio. Combina tanto com ela. ― Não sei como vou me acostumar a chamá-la assim.

― Melhor aprender. Ou não. Eu sei lá. Você é... você.

― Tenho que ir, mamãe. ― Beijo seu rosto e caminho para a porta.

― Alec ― ela me chama, eu paro de andar e me viro para minha mãe.

― Diga April.

― E depois?

― Depois? ― Ela balança a cabeça afirmando. Sorrio para minha linda mãe. Dou de ombros. ― Eu nunca sei o depois.

Ela não diz nada. Então eu a deixo em sua sala. Sigo para o meu trabalho. Pode até ser que eles me mandem embora, não que eu seja um funcionário padrão. Não é bem esse o acordo. Eu aprendo com Ulisses, ajudo e uso meu aprendizado no meu dinheiro. Claro que ainda não são seus milhões.

No momento eu tenho garantido os estudos do Isaac. Mesmo que minha mãe agora tenha um cara legal disposto a fazer o papel de pai dele. Mesmo que ele deixe claro que pode e quer pagar as despesas do meu irmãozinho. Quero fazer isso pelo meu pai. Ele ficaria orgulhoso. Era para isso que ele trabalhava tanto.

O corpo volta a gelar. Minha mente vai de volta ao quarto de Gigi. Ela nua, de pé sobre a cama, girando minha cueca. A coisa mais linda que já vi.

A velha fome de vida que conheço e nunca me deixou, mas que eu guardei em um cantinho enquanto assumia a vida do meu pai me toma e confunde.

Gosto do que faço, gosto de Nova York, do mundo todo que cabe aqui, ao mesmo tempo penso no mundo todo que não cabe e que não vi ainda.

Odeio quando fico assim confuso. Entro no prédio e pego o elevador. Quando chego à cobertura não estou mais com tanto frio, mas as mãos estão ainda geladas. Delícia II está atrás de sua mesa e me sorri.

Talvez as coisas não estejam tão ruins para o meu lado. Não quero desapontar Scott, ele me conseguiu isso. Confiou em mim e não é nada divertido criar problemas para ele. Só seja como for eu não abro mão dela.

Minha garota do Norte voltou e não vou deixá-la de novo. Nem pensar que vão nos afastar. Lavo pratos para o resto da vida e pronto.

Aperto as bochechas da secretária de meia idade que me dá tapinhas para me afastar.

― Que mãos geladas, menino!

― Bom dia, Delícia II.

― Bom dia, senhor felicidade ― ela diz rindo.

― Ulisses já chegou? ― pergunto e ela afirma. ― Está bravo? Como ele pareceu?

― Ulisses bravo? ― Ela me sorri. ― Nunca vi isso. É o tipo de coisa que não existe.

― Muito bom. ― Ajeito a gola do terno, o nó da gravata. ― Estou bonito?

― Lindo.

― O cara mais bonito desse lugar? ― Ela revira os olhos. Dou um passo em sua direção, ela dá dois para trás. ― Delícia!

― O Ulisses que é. Vai me mandar para Paris nas férias? ― Nego. ― Ele vai. Então ele é oficialmente o mais bonito.

― Interesseira. Ele já chegou?

― Já disse que sim.

― Me deseje sorte. Vou lá falar com ele.

― Por que não vai para sua sala e começa seu trabalho como se não tivesse beijado a filha dele na frente de metade da família?

― Porque não sou covarde, Delícia II. ― Não conheci a delícia I, mas dizem que ela é muito querida por todos. Se aposentou depois de uma vida com os Stefanos.

Eu atravesso o corredor até a sala de Ulisses. Passo por Heitor e Harry.

― Bom dia ― digo aos dois.

― Bom dia ― respondem juntos. Continuo a caminhar, sei que eles estão me olhando, mas eu só caminho. A porta de Ulisses está aberta. Sempre está. Ele não consegue ficar sozinho e gosta de ver o movimento, então sua primeira ordem foi não feche a porta. Bato levemente na porta aberta para chamar sua atenção.

― Bom dia, Príncipe Ervilha. Pensei que não veria sua cara hoje. ― Um ótimo jeito de me receber. Não pareço estar assim encrencado. Só vai ser mesmo ridículo se ele continuar a me chamar assim.

― Por que não queria me ver ou por que não esperava me ver?

― Queria, mas não esperava ― ele diz rindo. ― Diálogo romântico, Príncipe Ervilha. Se a Sophia entra aqui pode ser que fique com ciúme e lá se vai mais um beliscão.

― Ela não corre risco ― aviso.

― Melhor. Agora é o Príncipe Ervilha e sei lá. Isso é novo.

― Sobre a minha Candy... sobre a Giovanna...

― Ela sabe o que faz ― ele me interrompe. ― Quer dizer, ela não sabe, mas seja como for ela aprende. Minha Princesa Azeitona é dona da vida dela.

― Ótimo. Tudo certo sobre trabalharmos juntos? Ainda tenho um trabalho?

― Acha que vai perder o emprego por que passou a noite com a minha filha?

― Não. Porque deixei a reunião no meio.

― Você acabou com a reunião. Acha que depois que saiu simplesmente continuamos a discutir o mercado financeiro? Foi épico. Quer ver? Eu gravei. ― Fico olhando para ele sem saber direito se tudo bem, mas quero e vou até ele. ― Sabia. ― Ele pega o celular. Vira e ficamos assistindo juntos.

― Linda. ― Eu deixo escapar. ― Ela fica bonita no vídeo.

― Parece comigo ― ele diz e olho para ele. ― Eu sei. Parece a mãe.

― Pode me mandar o vídeo? ― Ulisses sorri. ― É que...

― Vou mandar. O bom é que vocês fizeram aquela cena e aí nada de ficarem me torturando por conta do camelo. A família surpresa com a beijação me ajudou.

― Conte sempre comigo.

― Que canalha! ― Ulisses diz rindo. ― Vai trabalhar.

Eu deixo a sala na hora que os irmãos estão entrando. Aceno e passo por eles. Sento atrás da minha mesa. Engulo em seco. O mercado financeiro é divertido, os programas usados aqui facilitam meu trabalho e tem a marca da empresa de Tyler.

Não é nada fácil trabalhar. Ela fica invadindo minha mente. Por volta das quatro, minha mãe telefona.

― Eu esqueci alguma coisa?

― Também te amo, Alec ― ela diz rindo.

― Desculpe. Ligou de saudade.

― Não. ― Ela ri. ― O corretor ligou. Ele conseguiu aquele apartamento que gostou. Aceitaram seus termos. Vou perder meu bebê.

― Nunca vai acontecer. ― Isso é mesmo bom. Ter um canto para mim. Principalmente agora que eu a encontrei e que não sei ficar longe. ― Quando posso me mudar?

― Vai ter que esperar umas semanas. Ele ainda está ocupado.

― Tudo bem. Obrigado, mãe. O Isaac está bem?

― Sim. Ele está dizendo que passou de fase. Que você vai comer poeira.

― Mande-o me esperar e vamos ver quem come poeira. Te vejo... sei lá, mamãe. Eu vou...

― Ver a sua Candy Baby. Sei disso.

Desligo e deixo minha sala com algumas pastas na mão. Dou de cara com Tyler no corredor. Ele me sorri.

― Você é o Príncipe Ervilha?

― Cara, todo mundo vai me chamar assim?

― Prefere gracioso? Por que estou disposto a doar o título ― Tyler brinca. Não que eu entenda muito. ― Vai com a Gigi jantar lá em casa qualquer dia.

― Eu... vou falar com ela. ― É isso que se diz. Nunca tive ninguém. Nunca tive que tomar decisões em dupla. Será que é isso? Que vamos ser um casal do tipo que janta com parentes? Bom. Posso viver assim. Se ela quiser. Minha Candy é doidinha.

Tyler desaparece no corredor e eu ainda me mantenho ali. Parado. Damos um jeito de viver juntos. Ela pode fazer o que quiser. Eu posso deixá-la voar e voltar. Meu coração reclama e finjo não perceber.

Ainda nem tive tempo de pesquisar os vídeos dela. Quero ver todos. Sete anos de aventuras pelo mundo. Se metendo em encrencas. Preciso ver isso.

Deixo as pastas na mesa de Ulisses. Ele não está mais. Eles entram e saem o dia todo. Josh e Harry são os que mais tempo passam aqui.

Pego meu paletó, meu casaco e deixo o escritório no fim da tarde. Queria ir direto vê-la, mas passo em casa para tomar um banho e vestir roupas limpas. Quando saio do quarto minha mãe está entrando com Isaac.

― Mamãe disse que está namorando. ― Ele deixa a mochila no chão e afasta os cabelos do rosto. Devia cortar porque fica o tempo todo lutando com esse monte de cabelo.

― Mamãe disse que vai cortar seu cabelo. ― Isaac me olha chocado.

― Ela não decide isso não. Eu que escolho e quero ter esse cabelo mesmo.

― Eu decido sim ― minha mãe avisa. ― E decido que pode ter o cabelo que quiser.

― E eu decido que amo vocês dois. Agora tenho que ir.

― Dá um beijo na Candy Baby ― Isaac me pede.

― Vou dar. Dizer que mandou.

― É.

― Eu volto.

― Um dia volta. Nunca se sabe quando. Ligou para o corretor?

― Liguei, mãe. Já vai se livrar de mim. ― Estou com pressa e só saio batendo a porta.

O prédio é simples, não tem um porteiro, a porta de baixo tem um interfone que me faz sorrir. Não sei o número do apartamento. Só que é o último então aperto o primeiro botão no topo do aparelho.

Escuto o destravar da porta. Ela é incrível. Não pergunta quem é. Não precisa. Sabe que sou eu. Aperto o botão do elevador e quando a porta se abre no último andar Giovanna Stefanos está encostada no batente da porta. Usa pantufas de unicórnio e uma camiseta longa que é grande demais e deixa um de seus ombros a mostra. Os cabelos estão soltos e ela me olha de um jeito profundo. Que me engole. Que me preenche.

― Você tem que parar de pegar esse trem.

Caminho para ela ao som do elevador se fechando atrás de mim, ela me envolve o pescoço.

― Precisa me dar seu telefone. Para ouvir sua voz quando estiver longe. ― Eu a ergo nos braços, ela passa as pernas por minha cintura e envolve meu pescoço. ― Sabia que era eu?

― Não. Achei que era algum psicopata educado. Resolvi abrir para me distrair um pouco.

― Hmmm! E deu de cara comigo? ― questiono e ela afirma. ― Fui em casa vestir roupas limpas.

― Está bem bonito ― diz antes de ser beijada com toda minha saudade.

― O que vamos fazer hoje?

― Antes ou depois do sexo? ― brinca.

― Não tem nada antes. E depois a gente pensa.

― Sabia que não dormi só para ser solidária? ― ela me conta quando chegamos no quarto e tiro as pantufas de unicórnio brancas com luz no chifre.

― Ótimo. Quero ver como é isso de dormir com você ― digo enquanto a camiseta voa para longe e ela se arrasta para o centro da cama. ― Candy Baby.


Capítulo 11

Gigi

Estamos os dois no balcão da cozinha. É tão bom ter alguém para sentar do meu lado no balcão. Eu nem convidei. Enquanto aquecia a comida ele se sentou para me fazer companhia.

Agora comemos sobras do meu almoço. Cada um com seu prato na mão, balançando os pés e trocando olhares.

― Gosto do chifre brilhando ― ele diz apontando minhas pantufas. Pisco.

― Tenho muitas pantufas para os dias de sossego. Você lava os pratos ― aviso e ele nega.

― Mulher, eu não lavo pratos de graça não.

― Muito menos eu. Se quiser a louça limpa vai ter que me pagar, esperto.

― Pagar você para lavar sua própria louça?

― Sujei por sua causa. ― Ele mastiga a comida fingindo desinteresse. ― Acho que tem que negociar se quer que eu lave a sua louça.

― Então quer que pague por seu trabalho?

― É justo, afinal é um país livre.

― Que acha de receber em beijos?

― Acha que sou mulher de preliminares? ― Ele ri. ― Paga em sexo, mas sexo pesado. ― Diminuo os olhos em um ar forçadamente sexy que lhe arranca uma gargalhada.

― Mulher sórdida, me tirando até a última gota de sangue nas veias. ― Ele me beija de leve os lábios. ― Sexo brutal? ― Balanço a cabeça fingindo seriedade. ― Ok. Temos um acordo. Abra os armários. Desça toda louça. Você tem muito trabalho pela frente.

Saltamos ao mesmo tempo do balcão. Ele segue para pia. Limpa o prato e pega a esponja.

― Alguém está com medinho da dívida que pode ter comigo.

― Alguém gosta de brincar com o perigo. Lavo e você seca. ― Ele me espirra água. Devolvo a brincadeira.

Depois de lavar pratos e deixar tudo limpo eu encaro o relógio. Duas da manhã.

― Vamos ver desenho no sofá? ― convido e ele nega passando o braço por meu ombro e me conduzindo em direção ao quarto. ― A gente pode assistir até sentir sono e pronto.

― Não. Sei lá quando foi que dormimos. Amanhã aquele computador vai ficar com a tela me ardendo os olhos. ― Chegamos ao quarto. Ele encara a cama e suspira. ― Só não pode ficar muito sexy. Tenha em mente que estávamos nela até meia hora atrás.

― Viu? Para que voltar. Melhor ficarmos na sala assistindo desenho. ― Ele se deita e me puxa. Ficamos nos olhando. Gosto dos olhos pequenos de sono dele. Eu fiquei em casa o dia todo, mas ele estava naquela chatice de escritório gastando o cérebro.

― Dormir umas horas, Candy Baby, só umas horas.

― Combinado. Você dorme e vou ver um pouco de televisão. ― Alec apoia a mão no rosto para me olhar melhor.

― Não quer que eu durma aqui? ― ele questiona e nego.

― Quero muito.

― Então por que está fugindo? ― Faço bico. Melhor explicar logo de uma vez.

― Sou muito agitada. Mesmo dormindo. Quando era pequena e ia dormir com meus pais eu me revirava, chutava, acabava atravessada na cama e meus pais me deixavam sozinha e iam dormir na minha cama. Eu não ligava. Porque a cama deles é incrível. E eu ficava lá naquele espaço todo só para mim.

― Mas...

― Mas eu vou ficar chateada se você levantar no meio da noite e for dormir no sofá porque eu te amassei todo.

― Então há algo de podre no reino das azeitonas. Papai Ulisses traumatizou, Candy. ― Acabo rindo. Nego. Não quero que ele me deixe na cama. Meus pais não eram problema.

― Não. Eu não me importava. Até porque se tinha uma febre eles me velavam a noite toda. Se tinha medo de filme de terror que assistia escondida eles me contavam histórias, jogavam videogame comigo até eu esquecer. Só dormir os três é que não dava mesmo.

― Só tem um jeito então ― ele diz me puxando para ele. Prende minhas pernas com as suas e seus braços me apertam. ― Assim presa não vai ter como ficar se mexendo. Agora boa noite, Candy Baby.

― E se ficar todo cansado?

― Não vou.

― E se sentir calor?

― Cala a boca, Candy! ― ele diz na minha nuca e me faz rir.

― Que repressor! ― Alec morde meu pescoço, depois passa por cima de mim para o outro lado da cama e ficamos de frente um para o outro. Ainda me prende toda a ele. ― Gosta de dormir assim?

― Meu irmãozinho Isaac teve um problema no coração. Ele tinha uns seis anos e teve que operar. Cirurgia difícil. Coração sempre faz a gente sentir medo. ― Balanço a cabeça concordando. ― Demorou uns quinze dias, vinte, sei lá, um tempo para resolver tudo até operar.

― Que agonia.

― Muito. Então toda noite eu ficava girando na cama. Pensando nele, no que ele ia passar e como era corajoso, que algo podia dar errado então eu saía da cama e ia dormir com ele. Sentindo o cheirinho de irmão. Cheiro bom. Adoro o cheiro dele. Deitava assim, abraçando-o e dormia. Isaac me chutava, enfiava o pé na minha boca no meio da noite, espalhado, às vezes acordava com ele nas minhas costas. Pesado, me molhando de suor por causa do calor. Mas era o melhor lugar do mundo. Único que eu queria estar, porque estava com ele e podia acabar.

Beijo seus lábios. É tocante, ele é sensível. Não só maluco e despreocupado, ele é também um cara capaz de amar, amar um irmãozinho e isso me emociona. Por isso me enrosco mais nele.

― Hoje. Esse aqui é o melhor lugar do mundo e tudo bem se me chutar noite afora. Agarro você de volta para mim.

― Ele está bem? Isaac está bem?

― Novinho em folha. Cheio de vida.

― Ótimo. Boa noite.

Eu adormeço de imediato. Sentindo a respiração dele. Ouvindo seu coração. Acordo e fico imóvel. Estou deitada no peito dele. Ele está espalhado na cama e eu quase inteira sobre ele. Foi uma noite perfeita e amei dormir com ele.

É bom dormir a noite toda com alguém. Não dar tchau depois de alguma diversão despreocupada, acordar feliz e não pensar o que dizer para um quase estranho. Aprovado. Gosto disso. Dele dormindo enroscado em mim.

― Acordada?

― Sim.

― Vamos sair para dançar?

― Agora? ― Ergo meus olhos para encontrar os dele.

― Você bem que iria. ― Afirmo. ― A noite.

― Quero. Te encontro onde?

― Exatamente aqui, Candy Baby. Passo para te pegar.

― Tipo um encontro?

― Não. Encontros são mentiras combinadas. Duas pessoas fingindo ser quem não são para agradar alguém que não conhecem, com medo de perder o que não tem.

― Ok. Vou te dar meu telefone. Posso convidar meus primos?

― Pode. Sabe que gosto de gente. Vai ser legal conhecer todos eles.

― Meu pai e minha mãe gostam de dançar e minha mãe é tipo incrível, posso convidá-los?

― Quanto mais melhor. ― Ele fica de pé e vai me puxando com ele para o chuveiro.

Quando a porta se fecha depois que ele sai meu coração descompassa. Eu sou apaixonada por ele. Alec sabe disso. Todo mundo sabe, mas isso de dormir com ele e ser um casal. Isso é muito bom, tão bom que me dá pavor.

Eu não sei como é ter uma vida comum. Do tipo que se faz algo metódico de segunda a sexta e depois... finge que está fazendo algo de diferente no fim de semana. Mesmo assim, nesse segundo eu podia dizer sim para ele.

Sim para uma vida padrão e eu não sei se ele quer isso. Se isso é tudo que ele pode me oferecer, se temos algo, se digo aos meus amigos que ele é meu namorado.

Alec dormiu comigo, depois saiu para o trabalho, mais tarde vamos sair e minha família vai junto e ele simplesmente acha que tudo bem.

Como que eu faço para saber aonde estou indo? Como que eu faço para resolver tudo isso? Deixo acontecer e depois tomo um porre e choro uma semana se ele um dia cansar? Não. Uma semana é pouco. Eu choraria o resto da vida e detesto passar maquiagem para esconder olhos inchados.

Desço apressada. Preciso falar com meu primo-gêmeo que devia estar sentindo meus medos e nada de vir atrás de mim. Só pensa em Aysha e Daren, o beijoqueiro apaixonado.

Atravesso a rua, fecho o casaco. São três quadras, se tanto, moramos todos perto. Ryan vai dormir porque deu plantão, mas vai ter que acordar e me ouvir. Até deixo ele me arrancar o couro por conta do camelo.

O elevador demora uma eternidade descendo, vem parando em todos os andares. As manhãs congestionam tudo. Até o elevador. Quando finalmente a porta se abre eu agradeço, sorrindo para Sarah que sai toda elegante.

― Oi tia! ― Beijo sua bochecha.

― Pantufas, Gigi? ― Olho para meus pés. Nem tinha notado. ― Bom dia. Adoro pensar que andou por aí de pantufas.

― Tchau, tia. Estou superatrasada.

Aperto o botão e me encosto na parede fria do elevador pensando que se não tem o corpo dele contra o meu isso não tem graça. A porta se abre. Aysha está na sala, brinca no chão com Daren. Ele fica todo animado quando me vê. Não sei se sou eu ou as pantufas, o unicórnio brilha quando ando.

― Aysha, eu tenho que falar com o Ryan. ― Ela está no meio de uma crise de riso e fico sem entender o que está dizendo. ― É sério.

― Dormindo. ― Ela aponta o quarto. ― Vai lá.

Beijo mil vezes o pescoço e bochecha do meu sobrinho-gêmeo e depois os deixo. Aysha ainda rindo.

O quarto está escuro e aconchegante. Ryan dorme espalhado na cama. Deito ao seu lado, enfio o dedo na sua orelha e ele empurra minha mão. Pego um travesseiro e o acerto em cheio. Ele se senta assustado. Então me vê e volta a deitar em um suspiro.

― Giovanna, qual seu problema?

― É isso que vim fazer, me abrir. Adivinhou. ― Ele passa a mão no rosto. Ajeita-se deitando de lado e me olha, primeiro sorri, depois se lembra.

― Como é que foi parar no meio do deserto sozinha? Posso dar uma lista de coisas ruins que podiam ter acontecido e que tornam ser trocada por um camelo um tipo de presente do universo.

― Ainda não superou isso? Até seu pai já virou a página.

― Está fugindo de mim desde que chegou. Liguei, mandei mensagem ameaçando você e nada.

― Acha que me ameaça com um castigo e venho aqui ser castigada?

― Não quero mais ouvir que se meteu em algo assim. Isso é injusto comigo. Eu me preocupo. Está sendo egoísta.

― Apelar para meus bons sentimentos depois que acontece não adianta, Ryan. Eu sei lá. Já foi.

― Estou feliz que está aqui. ― Sorrio. Eu sei disso.

― Ryan...

― Eu sei, Candy Baby. Vi o vídeo.

― Estou derretendo. É assim com você?

― Sim.

― Adivinha onde eu estava?

― Fazendo algo perigoso e estúpido, aposto.

― Muito. Estava em casa, dormindo com ele. Dormindo com ele. Entendeu essa parte? ― Ele sorri. ― Não a parte que não paramos de fazer sexo e é muito bom. A parte que dormimos mesmo. Na cama, juntos. Uma noite inteira. Ou parte dela. Teve uma parte, a maior inclusive que passamos fazendo...

― Eu sei, Giovanna. Entendi.

― Ryan, eu estou com medo.

― Sei que sim. Afinal é um amor da vida toda. Ele é como na sua cabeça? Fantasiou muitas vezes. Alec corresponde?

― Melhor. Somos iguais no que importa.

― Então o que você tanto teme? ― Suspiro e me ajeito ao seu lado encarando o teto.

― Uma vida planejada com final feliz. Não parece cedo demais para o final feliz?

― Você é tão fatalista. ― Ryan encara o teto. ― Estar com alguém é só o começo. Não o fim. Eu e a Aysha estamos sempre aprendendo uma coisa nova sobre o outro. Estamos sempre nos apaixonando de novo. Lutando juntos por algo que acreditamos. Casar com ela. Ter o Daren não foi o final da história, Gigi. Foi o começo.

― Posso levar isso em conta ― admito. Alec seria sempre uma boa surpresa. Sempre um presente especial todos os dias.

― Ótimo. O que decidiram?

― Decidimos que vamos dançar hoje. Quer ir? Precisa. Tem que conhecê-lo, Ryan.

― Tudo que decidiram sobre a vida é que vão dançar hoje?

― Não. Também decidimos que posso convidar meus primos e que ele me pega em casa.

― Puxa. Eu estou impressionado. Todas essas decisões só hoje? Está parecendo muito madura.

― Obrigada. Acha que tenho que falar com ele? Tipo pedir em namoro e organizar as coisas?

― Tenho certeza de que uma conversa é sempre boa, mas não vai pedir ninguém em namoro. Pelo amor de Deus, Giovanna!

― Nossa Ryan! Só por que eu sou mulher? Então vai você. Como quando eu queria beijar. Lembra?

― Claro que eu lembro. Estou traumatizado até hoje. Eu ter que ir em rodinha de meninos pedir para o garoto ir te beijar atrás do muro.

Nós nos olhamos. A memória traz um sorriso que depois se transforma em gargalhadas. Sinto falta da infância. Dos muros do colégio. Das aventuras.

― Estou muito feliz, Ryan. Tão loucamente feliz que não sei o que fazer com isso e estou achando que vou fazer uma grande lambança.

― Tenho certeza que sim. É a sua cara.

― Vai sair com a gente hoje? Precisa conhecer ele.

― Vou. Óbvio. Ele precisa saber que nem todo mundo é o tio Ulisses. Que você tem alguém que cuida de você.

― Quando me perguntam, “Você não tem juízo, menina?”, eu respondo, “Tenho. Se chama Ryan”.

― O erro é não sermos siameses. Era o único jeito de você não se enfiar em mais encrencas.

― Dormi enrolada nele. Nada de ele fugir de mim porque ocupo espaço.

― Claro que ele não faria isso, Gigi. Que ideia?

― Acha? Achei que ele ia fazer, mas aí ele foi bem fofo comigo. Fiquei até emocionada. Tipo coisa de menina. Coisa de July. Olha. ― Mostro meu braço para ele. ― Fico até arrepiada de medo.

Ryan me aperta o nariz. Ri de mim. Sinto alívio só de saber que ele está aqui me ouvindo. É tão bom o ter por perto e poder fazer tudo ao contrário do que ele me manda fazer.

― Dormir com os pais e com a pessoa que está apaixonada é diferente. Ele quer você. Então é bom ter você na cama com ele. E para de fingir que não é doce e delicada que te conheço muito bem. É doida, mas adora um carinho.

― Tá bom sabe tudo. Você vai mesmo?

― Vou.

― Está com sono?

― Passei a noite de plantão. Sim. Eu estou.

― Eu não. Dormi bem. Estou mais bonita do que todos os outros dias?

― Está linda. Iluminada. ― Ryan me olha dos pés à cabeça. ― Diz que veio de carro.

― Não tenho carro, Ryan.

― Diz que veio de táxi. Não saiu por aí assim Giovanna.

― Não. Se fica mais feliz eu digo que não, mas não é verdade. ― Meu celular toca. Meu coração dispara e minha mão treme quando vejo que é ele me chamando. ― Olha isso? Nervosa por conta de um telefonema.

― Atende!

― Alô.

― Moto, Candy Baby. Vamos de moto. Então... só isso. Sei lá. Queria te ouvir.

― Adoro moto. Tenho uma. Meu primo vai. Os outros ainda não sei. Onde está?

― Olhando para o rio Hudson. Acabei de sair da sala do seu pai. Convidei ele. Não tinha sentido fingir que não ia convidar. Agora ele anda me chamando de Príncipe Ervilha.

― Ele vai?

― Disse que vai. Que sua mãe vai adorar.

― Te vejo a noite então?

― Vê, Candy Baby. Seu cheiro ficou em mim.

― Isso é bom? Melhor que cheiro de irmãozinho?

― Diferente. Cheiro de irmãozinho para manhãs de domingo. Cheiro de Candy Baby para todo o resto. Quer almoçar comigo?

― Quero. Daqui a pouco estou aí no escritório.

― Te espero. ― Ele desliga e suspiro. Ryan está de boca aberta.

― Quem é você? O que fez com minha prima-gêmea?

― Sou uma pessoa melhor, Ryan. A paixão faz isso com as pessoas. Melhora. Vou em casa tirar as pantufas.

― De táxi, Candy Baby.

― Vocês precisam aprender a respeitar apelidos românticos. Fica me chamando de Candy Baby e o papai o chamando de Príncipe Ervilha. Quer dizer. Perde a graça.

― Desculpe. Não vai mais se repetir. ― Pulo nele. Sinto seu resmungo e ele se liberta. ― Te amo, Ryan.

― Também. Te vejo à noite. Táxi, Giovanna. Chega de dar vexame na rua.

― Cuida da sua vida! ― cantarolo deixando o quarto. Resumindo vou fazer o oposto de tudo que ele disse. A começar pelo táxi. Adoro vento gelado. Adoro calor insuportável. Frio congelante. Adoro sentir. Temperaturas amenas não me agradam. Vou caminhar para casa. Depois vou almoçar com Alec. Meu Príncipe Ervilha. Viver o hoje. Depois eu não sei.


Capítulo 12

Alec

― Toda menina gosta desse tanto de perfume? ― Isaac pergunta girando uma bola de futebol na mão enquanto fecho os botões da camisa.

― Não sei. Eu gosto.

― Mentira. Está se perfumando todo para a Candy. Como que ela é mesmo?

― Linda.

― E quando que ela vem aqui?

― Qualquer dia ela vem. ― Isaac atira a bola em minha direção. Desvio para não amassar a camisa. — Domingo vamos treinar seus passes.

― O Scott vai me levar no treino dos Jets.

― Ei! Não é porque deixamos Ohio que pode abandonar os Tigers.

― Scott disse que posso continuar torcendo para o Cincinnati. ― Faço careta.

― Que grande favor ― brinco com ele que ri. Ando pelo quarto. Pulo uma das caixas de coisas que já estou arrumando e pego a bola. Atiro para Isaac. Ele a pega no ar e sorri vitorioso. ― Somos os Tigers de Cincinnati. Não esqueça. Os tigres de bengala estão no nosso coração. Não importa onde moramos.

― Mas posso ir ver os Jets? Scott disse que tem um amigo muito fã dos Jets que conhece todo mundo lá. Ele contou para a mamãe que posso até trocar uns passes com os jogadores. O que acha?

― Acho que eles vão ficar impressionados com seu talento. Acho que eles jogam tão mal que podia substituir metade do time.

― Sabe como que chama o amigo dele?

― Como?

― Como sua Candy. Não sei o que Stefanos.

― Sabia que tudo ia bem demais. Então o negócio deles é os Jets. Ok. Vamos lá. ― Isaac ri. ― Como estou? ― Abro os braços e espero que ele analise o figurino.

― Bonito. Ela vai querer beijar você.

― Estou contando com isso. ― Ergo Isaac nos braços e ele ri enquanto desço as escadas carregando o garoto como se ele pudesse voar. Isaac abre os braços. Fica sempre tão feliz. Lembrar minha infância. Meu pai brincando assim comigo. Tento de todos os modos não deixar nada a desejar. Era isso que ele faria. Brincaria com ele. Treinaria passes. Ensinaria a amar os Tigers de Cincinnati. Faria Isaac rir, daria conselhos sobre garotas e o chamaria de estúpido se ele perdesse a garota certa. Scott é legal, mas não é o papai. Nem eu sou, nem vamos nunca o substituir, mas juntos, eu e Scott, podemos dar ao meu irmão um sentido de família, uma figura masculina para servir como espelho para quando for um adolescente e mais tarde um adulto.

― Agora vai lá ficar beijando com ela?

― Beijando muito e com ela. Sempre com ela. ― Bagunço seu cabelo. ― Te vejo depois.

― Tchau.

― Alec, volta hoje? ― Minha mãe vem da cozinha com uma tigela na mão. Mexendo uma massa pesada.

― Não sei, mãe.

― Pode me avisar se algo der errado?

― Mãe, se eu não ligar é porque estou bem ou estou morto. Nos dois casos não tem nada que possa fazer então o melhor é não se preocupar.

― Vê? É isso. O tipo de coisa que uma mãe ama ouvir quando o filho está prestes a sair de casa. Agora tudo está tranquilo. ― Sua ironia me faz caminhar até ela e beijar sua bochecha enquanto enfio o dedo na massa doce e lambo ao me afastar. Ela faz cara feia. Scott abre a porta e fico grato por sua chegada. Assim os dois ficam distraídos com sua presença.

A moto está na porta. Ajeito as luvas pensando se ela não vai sentir frio demais. A ideia me faz lembrar de quando me contou que já entalou em uma fenda no gelo e penso que vento no rosto não vai ser problema.

Aperto o botão do seu apartamento e lá está o barulhinho da porta destravando. Assim que abro dou de cara com dois rapazes saindo. Eles acenam e aceno de volta. A maior parte dos moradores de prédios como esse são jovens que trabalham em lugares como os empreendimentos Stefanos e imagino que todos eles adorariam estar aprendendo com Ulisses Stefanos.

Subo os degraus de dois em dois. Aproveito para me aquecer um pouco com o exercício. A porta está aberta, empurro e entro.

― Já vou! ― ela grita do quarto e não resisto a seguir o som de sua voz. Quando chego ao quarto ela está de tirar o fôlego. Nem sabia que a garota do Norte, que minha linda Candy, podia ser ainda mais linda do que de costume, mas ela pode. Usa uma calça preta colada no corpo, botas longas também pretas e uma blusa de alça fina preta que a deixa sexy como o diabo. Está maquiada, cabelos soltos, perfumada, está simplesmente perfeita. Embora eu ache que vai ficar presa na calça colada para sempre.

― Está linda. Muito mesmo. Sexy também. E presa nessa calça colada para sempre. ― Meu olhar desolado arranca um sorriso dela.

― Prioridades? ― Balanço a cabeça enquanto ela volta seus olhos para o grande espelho conferindo a maquiagem. ― Sai fácil. O tecido é meio elástico. Quer ver?

― Quero. ― Ela me olha.

― Perguntei a pessoa errada. Claro que quer. Estou pronta. Podemos ir.

― Já? Não vai mostrar? ― Ela suspira. Vem até mim e envolve meu pescoço e me beija os lábios.

― Se for um bom menino essa noite pode ser que eu volte feliz. Te convide para entrar e quem sabe, se for bem insistente, eu faça uma demonstração despretensiosa da minha técnica avançada de tirar uma calça colada.

― Se quiser posso fazer eu uma demonstração agora mesmo. Tenho minhas técnicas também.

― Ah! Andou tirando muitas calças coladas por aí? ― ela me pergunta e ganha mais um beijo e nenhuma resposta. Depois se afasta, segue até a cama e pega um casaco vermelho intenso que completa o figurino deixando Giovanna absolutamente perfeita.

A rua está gelada quando seguimos para a boate que ela escolheu. Não sei se ela tem ideia de onde estamos indo com seus pais. É um lugar bem agitado. Com gente realmente diferente, música eletrônica, muita bebida e todos os tipos de casais.

Deixo a moto a um quarteirão da boate, vamos de mãos dadas, Candy anda do meu lado com seus dedos entrelaçados aos meus. A noite em Nova York cheia de luz e brilho.

― Essa boate que escolheu. Tem certeza sobre seus pais?

― Meu pai que me apresentou a esse lugar. Eles vêm mais que eu. É como ele diz o melhor lugar para dançar e tomar algo coloridinho.

― Ótimo. Gosto daqui. Foi o primeiro lugar que vim quando cheguei a Nova York.

― Vamos encontrar o pessoal lá dentro. Chamei todo mundo, mas nem todo mundo poderá vir. July e Dulce tem bebês quase recém-nascidos, então os quatro não vem. Harry e Dulce, July e Tyler.

― Conheço Tyler e Harry.

― Os meus tios, Nick e Annie não vem porque vão ficar com o Daren.

― Mas o primo-gêmeo vem?

― Sim. Para me regular. Ele adora mandar em mim e eu adoro desobedecer. Somos uma dupla perfeita.

― Torce para os Jets? ― Ela me olha com uma ruga na testa.

― Futebol? ― Balanço a cabeça. ― Não. Acho que não, eu não sei, isso é coisa do meu tio Nick, quer dizer, o Ryan torce, então eu devo torcer também. Sentimos as mesmas coisas.

― Coisa de gêmeos. ― Na porta ela beija o rosto do segurança. Ele está sorrindo feito um bobo para ela. Derretido.

― Seus pais já chegaram, Gigi.

― Falou em dançar eles são os primeiros. Obrigada, Bob. ― Eu a puxo pela mão e entramos. Depois é procurar pelos conhecidos. ― Lá em cima. ― Ela aponta a área Vip. Claro. O melhor lugar.

Quando chegamos ao andar de cima Ulisses está tomando um drink com a mãe de Giovanna. É a mulher da foto e de perto é ainda mais bonita. Elegante e cheia de energia.

― Alec? ― ela pergunta um segundo antes de me abraçar. Devolvo o abraço. Gente que abraça é ótimo. ― Príncipe Ervilha você é bem bonito.

― Obrigado, Sophia. ― Ulisses e eu trocamos um aperto de mão. Gigi já está dividindo o drink com a mãe e apontando para baixo.

― Olha lá o beijoqueiro do meu primo. ― Ela me aponta a pista e um casal se beija no centro. ― Vem. Vou te apresentar ele.

― Gigi! ― Nós nos voltamos e duas meninas surgem lado a lado.

― Alec. ― Minha Candy me puxa pela mão. O som está muito alto para longas conversas. ― Minha prima Emma e a namorada dela, Alyssa.

Beijo o rosto das duas, Emma não parece muito à vontade com a apresentação e fico pensando se não estamos no meio de uma briga de casal.

Descemos para a pista. Ryan e a esposa Aysha param de dançar quando nos veem. Acho-os tão jovens para serem casados. A idade da Gigi e já tem um filho e vivem uma vida tão regrada e acho assustador.

― Meu gêmeo lindo, Ryan, e a sua esposa-gêmea, Aysha. ― Tudo que vem dele é gêmeo para Giovanna. Minha Candy Baby é só alegria essa noite e aperto as mãos dos dois, feliz por poder conhecer gente que ela ama acima de tudo.

Ryan tem um rosto amigável, gosto dele na hora. Aysha é linda e parece animada. Logo estamos conversando, dançando e bebendo. Ulisses e Sophia são um show à parte.

Eles parecem muito mais animados que o resto do grupo. No meio da noite o casaco de Gigi está sobre a mesa do nosso grupo. Josh e Lizzie vieram e Danny que parece ser o primo mais novo. Os tios Leon e Lissa também, mas estão como peixes fora d’água sentados no cantinho, namoram e conversam ao pé do ouvido. Como se estivessem em um bar intimista se conhecendo em uma noite de terça-feira.

Não consigo ficar parado. Nem Giovanna consegue. Os casais estão sempre parando para beber e conversar. Não nós dois. Nós estamos na pista dançando. Sozinhos, um com o outro, com o resto do grupo. Só brincando na noite como tanto gosto.

Seguimos para o bar só quando a garganta seca. Emma está olhando para seu copo com olhos perdidos quando Candy envolve sua cintura e beija o rosto da prima distraída.

― O que foi? ― ela pergunta a prima. Emma olha em direção ao balcão do bar, uns metros depois. Alyssa conversa com um rapaz. ― Está com ciúme?

― Ela está me provocando. Não quis dançar com ela e fiquei meio sem graça quando nos apresentou como namoradas. Eu sempre acho que alguém vai fazer um comentário maldoso e acabo me retraindo. Agora ela está lá de papo com o carinha.

― Devia ir lá e agarrar ela na frente dele. ― Dou meu conselho. Eu faria se fosse minha Candy Baby. Pegava de volta para mim. Não ia ficar bravo, mas não deixaria ninguém tentar a sorte.

― Alec, obrigada, mas não tenho coragem não ― Emma diz tímida e depois toma um gole do drink.

― Bom. Só tem um jeito então. ― As duas me olham. ― Vai lá, Candy Baby. Pega a namorada da Emma de volta. Dá uma lição no bonitão.

Com um ar de “Aprenda com o mestre” Giovanna deixa o copo sobre o balcão, caminha com a graça de um gato em direção a Alyssa. Entra na frente do rapaz e queria que ela pudesse ver o ar surpreso dele quando ela envolve o pescoço de Alyssa e diz qualquer coisa em seu ouvido. Depois puxa a garota para a pista de dança e as duas dançam juntas.

É divertido ver o rapaz engolir em seco e sair andando desnorteado. Fico com Emma olhando as duas dançarem. Emma ali sentada e indecisa sobre o que fazer.

― Melhor ir até lá pegar sua garota de volta e devolver a minha. O que acha?

― Acho que Gigi encontrou o cara certo. ― Ela me sorri, estica-se para me beijar o rosto, depois vira o copo de bebida e ganha coragem, então caminha para a pista. Passa na frente de Giovanna como ela fez com o rapaz e envolve Alyssa. Felizmente a garota não a afasta, acho que sabe que foi um grande passo. Minha Candy volta para mim, agora com um coque no cabelo e um sorriso no rosto suado.

― Eu disse que estava apaixonada por você? ― ela pergunta e afirmo.

― Quando a garota mais bonita da festa salva outra garota em apuros eu simplesmente me apaixono ainda mais. ― Nós nos beijamos. Um longo beijo. Então Aysha e Ryan se juntam a nós. Ulisses e Sophia agora dançam com Emma e sua namorada.

― Banheiro, Aysha ― Gigi convida. Beija meus lábios, o rosto de Ryan e depois elas somem. Ficamos os dois sentados no bar. Ryan me observa um momento.

― Alec, isso é um tanto constrangedor, mas tenho que saber. Pretende pedi-la em namoro? ― Tento não rir do seu ar atrapalhado. ― Giovanna é muito impulsiva, queria pedir e eu não deixei, mas ela vai fazer se não for rápido com isso.

― Não acredito que não deixou. ― Ele ergue uma sobrancelha. ― Ela queria me pedir em namoro? ― Não consigo mais não rir.

― Minha prima é...

― Vida! Sua prima é vida pulsando em seu estado mais básico.

― Pode ser, mas não me respondeu. Vai pedir?

― E perder essa? Nem pensar. Vou esperar ela fazer o pedido. ― Ryan me olha um momento, primeiro sério, depois um sorriso se forma. Ele toca meu ombro.

― Devia ficar bravo, mas a verdade é que acho que é você. Então... sei lá, ela não sabe sofrer. Por favor não a ensine.

― Pode deixar, mas diz para ela que quero flores e um pedido formal.

― Sou o juízo dela, como Gigi costuma dizer, se disser algo assim ela vai realmente enlouquecer e perder o resto de limite que tem, então eu me reservo no direito de ficar calado.

― Ok primo-gêmeo.

― Primeiro você aceita o pedido e só depois somos primos-gêmeos. Pode encurtar o caminho e pedir antes. ― Ele apela e balanço a cabeça em negação. ― Ninguém vai poder dizer que não tentei.

― Tentar o quê? ― Ulisses se junta a nós. Olhamos para ele um momento. ― Já? Umas horas juntos e já são confidentes-gêmeos?

― Vamos ver, tio. Eu vou ver se acho minha mulher. Está cheio de gaviões nesse lugar. Um deles indo em direção a sua esposa, tio ― Ryan avisa tio Ulisses que olha para a pista.

― Ela bem que podia ser feia e chata. Assim não acontecia essas coisas.

― Não vai lá, tio? ― Ryan pergunta e Ulisses nega com um sorriso orgulhoso no rosto.

― E perder a cara de idiota dele quando ela o dispensar mostrando que é casada com o homem mais bonito do lugar? Não mesmo. Se ele não forçar a barra fica tudo bem.

O homem diz qualquer coisa a ela. Sophia ergue a mão, mostra o anel que brilha, aponta em nossa direção e dois segundos depois o homem some.

― Queria muito ser assim ― diz Ryan.

― Já eu queria que ela fosse assim. Se uma mulher se aproxima de mim advinha quem se dá mal. Sim. Eu mesmo. Não é fácil ser assim bonito.

A noite corre lenta. Emma e Alyssa são as primeiras a partir, levam Daniel com elas. O rapaz parece meio sonhador, depois Ulisses e Sophia também vão, levando Leon e Lissa. Josh e Lizzie ficam um pouco mais. Lizzie parece ter o mesmo amor pela dança que minha Candy.

Quando por fim sobramos apenas eu e ela aproveitamos para trocar beijos e dançar colados. Beber mais alguns drinks e depois muita água. Quando deixamos a boate são quase cinco da manhã.

Ela se enrola em mim quando ligo a moto e o vento gelado da madrugada corta a pele enquanto piloto para sua casa. Fico pensando se ela vai pedir.

Acho que é isso que somos. Namorados pelas convenções sociais e gosto da ideia. Não é nada demais. Não fujo de uma relação com ela. Pelo contrário. Só que eu não tinha nenhum plano de pedir de modo formal. De qualquer modo mesmo que tivesse eles seriam abortados porque quero muito ver como é que ela vai fazer isso.

― Boa noite, Alec. Foi tudo ótimo. Nos falamos por aí ― ela diz quando salta da moto.

― Ei? ― Eu a seguro pela cintura quando ela caminha para sua porta. ― Como assim? Boa noite e tchau?

― Sim. Esqueci alguma coisa?

― Esqueceu. Esqueceu que tem um certo truque para me mostrar.

― Truque? ― Ela se finge de desentendida.

― Sobre essa calça colada ― digo com os lábios em seu pescoço enquanto vamos caminhando abraçados em direção a porta. Batemos na porta e o som do ferro e vidro ecoa pela noite.

― Shiu! ― ela diz rindo. Minhas mãos passeando por seu corpo, meus lábios explorando seu pescoço e colo. ― Não sei. Eu não tenho certeza de que foi um bom menino.

― Isso é um tipo de tortura? ― Não espero resposta. Tomo seus lábios e nos beijamos. Ela cola seu corpo ao meu, geme em meu ouvido com a mão por dentro da minha blusa. Depois ela me empurra com gentileza.

― Boa noite.

― Que tortura ― resmungo a trazendo de volta para meus braços. ― Garota sórdida.

Com seu riso largo Candy Baby pega minha mão e abre a porta, subir até seu apartamento dá muito trabalho. Andar, beijar, tocar um no outro. Um trabalho que parece sem fim. Então finalmente a porta do apartamento se fecha atrás de nós. Aí eu sou dela por inteiro e ela é minha do mesmo modo.

Quando chegamos ao quarto Gigi se afasta. Tem aquele olhar risonho de sempre. Aponta a cama. Sento quando ela começa a abrir o casaco. Os cabelos agora espalhados de um jeito selvagem. As roupas vão deixando seu corpo com charme. A menina atrapalhada e divertida que diz o que pensa e fala com mãos e olhos é agora uma mulher sexy que sabe seduzir.

As botas voam, fica só a calça colada a pele. Candy dança para mim antes de desabotoar a calça.

― Está pronto para o grande lance? ― ela pergunta e só consigo balançar a cabeça. Com graça ela desce a calça que realmente não parece causar impedimentos.

― Bravo! Bravíssimo! ― Bato palmas e então ela se curva nua para agradecer. Levanto, tento ir até ela, mas Giovanna foge de mim.

― Está muito vestido, Príncipe Ervilha. Agora é minha vez. O palco é seu.

― Direitos iguais? ― questiono tocando o primeiro botão da camisa. Ela balança a cabeça afirmando.

Não me importo com a hora, não me importo com nada além dela ali e o jogo que fazemos. Gosto quando ela morde o lábio ao ver meu peito nu, como seu corpo reage e os olhos cintilam depois de alguma brincadeira e já sem roupas eu caminho para encontrá-la na cama.

A fome de pouco antes dá lugar a algo mais delicado quando me lembro do possível pedido de namoro, de voraz ficamos tranquilos. Os beijos se tornam suaves e profundos.

O coração dispara ao sentir seu toque em cada parte de mim. O corpo reage ao dela e vamos nos mexendo juntos, meus olhos ficam presos nos dela assistindo cada pequena reação. Nossos dedos se entrelaçam.

Tem qualquer coisa nova nascendo nesse pequeno momento de magia. Qualquer coisa que talvez já existisse, mas agora ganha força e verdade, algo que me toma inteiro e deixa arrebatado.

Posso ver acontecendo com ela. A entrega é completa de ambas as partes e parece não ter fim.

Aos poucos as coisas vão desaparecendo e ficamos ali. Olhando um para o outro. Assisto encantado seu voltar leve para a realidade, o sorriso se formar doce e encantado. As reações de Candy me fazem sorrir, principalmente quando penso que tem mesmo nela uma Princesa Azeitona linda.

― Você é minha Candy Baby ― sussurro e ela afirma. Afasto os cabelos do rosto afogueado. Beijo os lábios que sempre se curvam em sorrisos. Sensual, bonita, viva. ― Fica chateada por não te chamar de Gigi como todo mundo?

― Não. Gosto que me chame assim.

Deito a seu lado e ficamos nos olhando. Ela faz uma careta engraçada e devolvo, rimos feito dois bobos.

― Gostei de todo mundo. Sua família é ótima. ― Ela balança a cabeça. ― Emma nunca tinha namorado uma menina? Ela parece muito atrapalhada ainda.

― Ela está. Minha família aceita, não é problema para ninguém além dela. Estranho, não é mesmo?

― Emma é fofa. Não tem fronteiras para sentimentos como o amor. Nem cor, nem gênero. Muito menos distância. Nova York, Cairo, Sudão do Sul. ― Ryan saiu de casa para conhecer Aysha no Sudão do Sul e viver sua história como Gigi contou. Eu saí de Ohio e fui conhecer minha Candy Baby no Cairo, sete anos nos separaram e estamos aqui. Como se sempre tivéssemos estado.

― Completamente apaixonado por mim ― ela diz cheia de si. Envolvo Gigi.

― Não tem ninguém aqui negando. Tenho que ir. ― Suspiro olhando o dia claro lá fora.

― Falta no trabalho e fica aqui comigo ― ela diz em um suspiro.

― Não posso. ― Beijo Candy e depois me sento.

― Eu ainda canto bem, Alec. Podemos cantar em balcões por aí em troca de cerveja.

― Prometo pensar a respeito. ― Ela me puxa pela mão. ― Onde estamos indo?

― Chuveiro. Depois vai me dar uma carona na sua moto. Quero ir ver minha mãe.

Tomamos banho, demoro mais do que pretendia, não dá mais tempo de tomar café com Isaac, apenas dar um beijo nele antes de vestir o terno e correr para o escritório. Sorrio feito um idiota toda vez que penso em um pedido de namoro.


Capítulo 13

Emma

― Que frio! ― Sento atrás do volante, esfrego as mãos para aquecê-las. Alyssa ao meu lado. Danny no banco de trás. ― Dorme lá em casa, Danny? Te levar para Alpine agora...

― Me deixa no prédio. Vou dormir no tio Leon.

― Está tão próximo do tio esses dias. ― Dou partida no carro. ― Por que não dorme na Lizzie?

― Porque o Thiago está lá em casa e não estou querendo atrapalhar a noite romântica do Josh e da Lizzie.

― Hmmm. ― Não sei se acredito muito nisso. ― Então por que não ficou para ir com o tio?

― Se não te conhecesse acharia que está querendo me dispensar.

― Não estou. Só achando engraçado.

― Tenho que voltar para faculdade amanhã. Eu só quero dormir umas horas em paz. Por isso estou indo mais cedo.

― Sim senhor. ― Eu o vejo pelo espelho retrovisor, tem os olhos perdidos e sei que está com algo na cabeça de artista sonhador. Alyssa me sorri.

― Gostei do namorado da Giovanna. Ele parece bem legal.

― Também achei. Os dois tem tudo em comum. Acho que agora minha prima maluca se encontrou ― comento e Alyssa afirma, recosta no banco e encara a noite fria. ― Só mesmo sua prima para tirar todo mundo de casa no meio da semana, nesse frio insuportável, apenas para dançar.

― Adorei a noite ― ela diz sem me olhar. ― Não o começo dela ― lembro do nosso pequeno desentendimento e fico muda. Danny está no carro. ― Já o fim...

― Ainda não acabou ― Danny diz no banco de trás. Viro a esquina e paro no farol. ― Aqui está ótimo. Caminho o próximo quarteirão. Boa noite, garotas. ― Ele salta do carro. Eu e Alyssa trocamos um olhar bastante confuso.

― O que deu nele? ― ela pergunta e só nego com movimento de cabeça. Realmente eu não sei. Nosso apartamento fica em uma rua tranquila e arborizada. Gosto de caminhar por ela pela manhã. Não é Londres, nem Alpine, mas me acostumei a agitação de Nova York e ter esse cantinho cheio de paz me acalma e energiza.

Deixo o carro na garagem e subimos em silêncio. Eu pensando em Danny e seu comportamento distante e Alyssa com sono, e com sono ela fica de mau humor. Sorrio quando penso que nos conhecemos muito mais hoje.

Não é perfeito, ainda tenho medos que os outros não entendam, mas é bom e no nosso mundo eu sou feliz. O problema é que o mundo é maior que nosso apartamento e fora dele as coisas não são como gostaria.

A culpa é sempre minha. Eu me constranjo, escondo nossa relação. No trabalho, no cinema, no jantar em um restaurante. Porque meu medo de alguém magoar Alyssa ou me magoar me deixa cega.

A porta do elevador se abre e saímos. Alyssa é quem abre a porta. Porque nunca sei onde coloquei a chave e a dela está sempre à mão. Isso é algo que gosto. De como agora temos uma rotina.

― Preciso de um banho quente. Vem comigo? ― convido quando entramos no quarto arrancando casacos e sapatos.

― Vou. ― Ela sorri. Ficamos de pé nos olhando um momento.

― Desculpe por aquela cena quando fomos apresentadas ao Alec.

― Desculpe te provocar dando conversa aquele cara ― ela pede e aceito. ― Ele tinha uma conversa chata.

― Eu devia ter parado aquilo. Não a Gigi.

― Estava esperando que fizesse, mas não tem problema, foi infantil.

― Foi ― concordo porque fingir já é algo que fazemos do lado de fora. Não quero trazer isso para nossa vida íntima. ― Pensei que se afastaria dele, em algum momento voltaria, mas não fez isso.

― Porque sou uma tola. Às vezes quero sacudir você. Queria ser um casal e eu sei que o mundo não está pronto. Que as pessoas olham e comentam e eu queria que apenas não se importasse.

― Alyssa. Já dei um grande passo. Assumir para minha família me enchia de um medo que agora eu sei era irracional, aos poucos...

― Queria que tivéssemos um anel no dedo. Como todos os casais. Queria mesmo isso ― ela diz e meu coração dança por um momento. Dou uns passos em sua direção.

― Está me pedindo em casamento? ― Ela afasta alguns fios do meu cabelo do rosto. Sorri de modo delicado.

― Por que não? A Constituição nos garante esse direito. ― Beijo seus lábios.

― Sim. E você podia balançar o anel no dedo quando algum engraçadinho ou engraçadinha se metesse a besta. ― Alyssa ri.

― Você também. É linda, todo mundo tem sempre um segundo olhar para você.

― E tem ciúme? ― pergunto e ela afirma antes de me beijar. ― Também tenho. Não seria como os lindos casamentos que temos em Kirus, com festas e vestido, mas podemos regularizar isso.

― Nossa vida é tão organizada. Certinha. Todos os dias estamos em casa às seis, preparamos o jantar. Comemos, assistimos televisão...

― Namoramos.

― Sim, Emma, namoramos. E eu sempre fico pensando sobre uma família. Principalmente quando vamos ao abrigo ou a associação dos seus tios. Quando vejo aquelas crianças precisando de carinho e rotina, podemos. Temos condições financeiras, bons empregos, carinho para oferecer, amor.

― Alyssa, isso é mesmo sério? ― Ter uma família, mesmo que um pouco fora dos padrões, um garotinho ou garotinha correndo pela casa. Talvez um cachorrinho como companhia, meu pai babando por eles, seria tão perfeito.

― Estou. Só que teria que ser forte. Porque quando se envolve uma criança... não pode sentir vergonha de nós ou a criança seria presa fácil nas mãos dos preconceituosos.

― Aceito. ― Ela ri. ― Vamos lá. Me deixe brincar um pouco.

― Foi um pedido, se quer colocar assim, Emma. Está disposta? Pode começar a pensar seriamente em erguer a cabeça?

― Pode pensar seriamente em ir comigo atrás das alianças? ― Alyssa ri, o banho fica para depois, só quero mesmo comemorar esse momento. ― E sua família? Eles vão ficar ainda mais furiosos com você.

― Minha família é você, Emma. ― Ela me beija. ― Você e os Stefanos.

A conversa séria chega ao fim e só queremos os braços uma da outra. Umas horas de sono. É tudo que temos, depois é a correria de costume para o trabalho. Chegamos juntas. O laboratório está a todo vapor. Nós nos despedimos no corredor, ela vai para sua sala dois andares acima e eu vou para minha.

Quero contar tudo para minha mãe. Ela vai ficar feliz. Quem sabe minha irmã pode preparar os papéis? Fazemos um jantar simples para meus pais e pronto. Somos uma família.

Dirijo até Alpine fazendo planos. Casar com Alyssa, construir uma família, quem sabe uma casinha simples aqui perto. Olho as mansões a minha volta. Bom, não tem casinhas simples por aqui, mas posso achar em algum lugar, ou convencer Alyssa a aceitar um presente assim dos meus pais. Eles ficariam felizes se estivéssemos por perto.

― Mamãe! ― chamo assim que entro. ― Mamãe!

― No escritório! ― Escuto sua voz ao longe, minha mãe está atrás da mesa, usa óculos e lê documentos em frente ao computador.

― Oi. ― Ela me sorri. ― Vim almoçar com você. Já comeu?

― Não. Estou sozinha em casa e resolvi terminar isso antes. ― Ela fica de pé. ― Mas agora fica para depois. Vem. Vamos ver o que conseguimos na cozinha.

― Danny já voltou para faculdade? ― pergunto quando caminhamos para cozinha.

― Sim. E seu pai está no escritório.

― Ótimo. Assim conversamos.

― Como foi ontem? ― ela pergunta retirando algumas coisas do freezer.

― Como se a tia Sophi não tivesse passado o relatório. ― Mamãe ri, faz careta e leva uma caixa de comida congelada ao micro-ondas. Pego pratos, talheres e sirvo a mesa. Ela pega água, suco e depois me sorri.

― Está com os olhos brilhando. Que acha de me contar logo?

Nós nos sentamos enquanto esperamos a comida descongelar, tomo um gole de água. Suspiro e encaro minha mãe.

― União estável é permitido. Eu e Alyssa conversamos e bom... acho que queremos isso. Queremos uma família.

― Vai se casar? ― ela pergunta emocionada.

― É... não é um casamento, não tem igreja, vestido, essas coisas como tanto gostam, mas sim, queremos oficializar as coisas.

Minha mãe fica de pé e me dá um longo abraço, seca uma lágrima, depois me enche de beijos e se senta tentando conter a emoção.

― Festa, vestido, igreja, isso é só diversão. A tradição mesmo nessa família é amar e respeitar. É construir uma família ao lado de alguém. Isso é o que nos importa, filha. Então se vai dividir uma vida com Alyssa, para nós é casamento sim. ― Ela aperta minha mão entre as suas. ― Só quero que seja feliz. Muito feliz. Do jeito que for possível.

― Amo você, mamãe. Acha que o papai vai achar isso estranho?

― Acho que o papai vai começar a escolher os nomes dos netinhos, e sim estou usando o plural, assim que ficar sabendo disso.

― Se tudo der certo pode acontecer de adotarmos. Alyssa disse que antes eu preciso estar mais confortável sobre nossa história.

― Adoro como ela é sensata ― mamãe diz se levantando quando o micro-ondas apita.

― Nem sempre, mamãe. Ontem estava lá me provocando com um cara. Gigi que me salvou.

― Ciumenta! Papai ficaria orgulhoso. ― Ela ri voltando com a forma. Serve um pedaço para mim antes de se servir. ― Quando vamos começar a organizar as coisas?

― Quero comprar alianças e assinar os papéis. Quem sabe jantamos todos depois? Vou ver se a Lizzie pode fazer isso.

― Minha filha vai casar e jantamos depois? ― Ela me olha surpresa. —Nem pensar. ― Mamãe larga os talheres e pega o celular. Começa a digitar, ler respostas e sorrir.

― Mamãe, está contando para todo mundo? Papai vai ficar triste se todo mundo souber menos ele.

― Não estou contando para todo mundo não. Esse é o grupo de Stefanos mais seleto e fechado que existe. Com apenas quatro membros ― ela diz sorrindo para o celular. ― Somos apenas as quatro senhoras Stefanos. Originais e unidas. Começou apenas eu e Lissa, depois entrou a Sophia e por último Annie. Aqui decidimos os rumos de toda a família sobre tudo. Mas deixamos eles pensarem que fazem isso.

― E o que estão decidindo agora? ― pergunto a ela que digita mais um momento, sorri e depois coloca o celular sobre a mesa.

― Decidindo qual o melhor dia para mais um casamento na ilha de Kirus.

― Mãe... A igreja...

― Vai casar na mansão. Com os tais papéis que tem que assinar. Um lindo vestido e todos que amamos em uma linda festa. Tia Lissa exige um bolo de chocolate. Escolha alianças, padrinhos, decoração. É seu casamento e vai ser como sonhamos desde que era uma garotinha.

― Mamãe, eu te amo. ― Meus olhos marejam. Alyssa vai ficar feliz. Meu pai vai ficar emocionado e eu nem sei como agradecer tanto amor. Saio do meu lugar e sento em seu colo. Ela me abraça chorando também. ― Obrigada, mamãe.

Gigi

Alec me beija os lábios na frente do prédio dos meus pais, dá uma olhada no edifício simples e sorri.

― Não se empolgue. A casa dos outros é um luxo só. Somos exceção.

― Eu sempre gosto da exceção. ― Ele me beija de novo. Tenho que ir.

Assisto a moto acelerar e dou meia volta. Subo com minha chave. Ao menos isso não me tiraram. Toco a campainha por garantia. Nunca se sabe o que posso encontrar. Eles são doidos e podem muito bem estar na sala em um momento íntimo.

― Mamãe!

― Entra! ― ela grita e empurro a porta. Minha mãe está no chão da sala. Ainda de camisola, em frente a uma pilha de fotos espalhadas sobre a mesinha. Tem uma xícara de café na mão e me sorri linda. ― Que bom. Vai me ajudar a escolher cinco fotos para enviar à revista. A matéria está pronta e tenho que mandar ainda hoje. O que acha?

― Espera. Vou pegar um café. ― Eu me sirvo de uma xícara de café quente e amargo. É tudo que preciso. Sento ao seu lado no chão. Encaro o trabalho lindo que ela tem.

Cresci no meio de fotos. Tirando fotos, sendo modelo, assistindo suas fotos de lugares, pessoas e coisas. O tempo me deu um olhar apurado para seu trabalho e posso ver como seus interesses se refinaram e evoluíram ao longo do tempo. Assim como seu texto. As matérias hoje em dia têm uma elegância ímpar e fluem de modo sensível quando se lê. Dá sempre pena quando acaba.

Separo algumas que gosto mais. Dez fotos para reduzir seu trabalho de escolher. Normalmente meu pai ajuda. Ele parece aos outros um cara despreocupado e apenas engraçado, mas papai é tão sensível que acho que entende que o humor ajuda as pessoas muito mais que conselhos sábios. Meu pai sabe olhar uma foto e reconhecer sua essência. Sabe olhar uma pessoa e fazer o mesmo.

― Mamãe. Eu me ferrei. ― Ela me olha sorrindo. ― Sabe todas as vezes em que estive bem ferrada, que ligava para o papai e ele tinha um amigo embaixador ou sei lá o que e logo eu estava bem? Sabe essa coisa de pegar um avião e me salvar?

― Sei.

― Por isso eu me ferrei mais do que sempre. Não tem amigo importante, avião, papai e mamãe, não tem como me livrar dessa. Só me ferrei e pronto.

― Está aqui. Não está entalada, presa, sequestrada, pendurada, não vejo como pode estar assim tão ferrada.

― Completamente entregue. Apaixonada e perdida de paixão pelo Alec. Apaixonada no grau mais alto, de paixão mesmo. Apaixonada tipo paixão. Eu já disse que estou apaixonada por ele? Porque eu estou apaixonada.

― Por um minuto achei que estava apaixonada, mas não, está apaixonada.

― Mamãe, agora é a parte que você me ajuda.

― Por que precisa de ajuda? Ele parece corresponder. Não vejo qual o problema.

― Mãe, eu quero ser dele. Eu sou. Quero viver essa história. Quero estar com ele o tempo todo.

― E?

― Vou pedir para ele namorar comigo!

― Pede.

― Mas mamãe, eu não sei o que ele pode querer seriamente com alguém que nem sabe o que fazer com a própria vida. Sou muito boa em me divertir e fazer bobagens, mas é só.

― Princesa Azeitona, você tem um canal fantástico, que te rende um bom dinheiro, tem fãs, apresentou um...

― Prêmio. Ganhou outro. ― Eu completo. ― Mas isso tudo vem do fato de viajar pelo mundo fazendo merda. Sem querer é claro. Mesmo assim... ― Eu me calo.

― Se é toda essa paixão. Se ele corresponde, vocês acham uma maneira. Eu e o papai achamos. Seu pai é livre, aventureiro e um executivo. Todas as manhãs ele veste um terno e vai para um escritório convencional, ele não está fingindo, não é um personagem, ele gosta de ser um executivo.

― Eu não sei. Tem aquele convite do canal a cabo. Me deram um prazo para decidir. Eu fico pensando que se aceitar então um mês por ano pelo menos vou ficar por aí longe dele. No caso dele aceitar meu pedido de namoro.

― No caso dele recusar vamos precisar de ajuda profissional para seu pai que vai ficar depressivo. Ele não cabe em si de tanta alegria por ter encontrado o Príncipe Ervilha.

― Viajo sem seu pai. Sabe disso, já me acompanhou algumas vezes.

― E é bem chato sem ele. ― Suspiro remexendo as fotos.

― Gigi. ― Ela me faz olhar para ela. ― Isso é ser um adulto. Nem tudo que faço ou ele faz é cem por cento legal. Tem vezes que é só trabalho, só cumprir compromisso.

― Ele vai dizer não. Está na cara. Vou ter que ajoelhar que nem o meu pai. Sou muito infantil. Me ferrei, estou com falta de ar. Acho que estou como o Luka. Com uma parte do meu corpo paralisada.

― Claro que não. ― Minha mãe ri. ― Vem. ― Ela me abraça, beija meu rosto e me deito no chão, as pernas no sofá e a cabeça em seu colo. ― É linda, inteligente e cheia de vida. O que não sabe pode aprender. Vamos admitir que seu Príncipe Ervilha também não é assim nenhum adulto. “Que a força esteja com vocês?”, no meio de uma reunião de trabalho? Dançar no meio da semana a noite toda? Mandar você ir lá pegar a Alyssa de volta?

― E na cama? Não tem ideia. Meu corpo parece que fica desobediente, não que já tenha tentado mandar nele. Mamãe é perfeito. Ele faz de propósito, Alec me deixa maluca, aí fico assim. O que eu faço?

― Para de ter medo que isso ninguém nessa casa te ensinou. Para de pensar em como vai ser daqui dez anos, só aproveita a vida e vive enquanto isso. Aceita o emprego, recusa o emprego, faz qualquer coisa que te faça feliz e pronto, já me deixa orgulhosa.

― Acha que se mandar minhas pantufas em uma lavanderia especializada elas limpam? ― Digo olhando para os tênis nos pés. Minha mãe ri.

― Provavelmente.

― Vou ficar aqui hoje o dia todo.

― Que bom. Como é a família dele?

― Não sei.

― Onde ele mora?

― Não sei.

― Gigi! O que sabe dele?

― Melhorou na arte de beber cerveja em um gole só, é um bom cantor, muito melhor como dançarino. Dirige uma moto, é lindo e muito sexy.

― Na prática não quer dizer muito.

― Ah! Ele tem um irmãozinho.

― Que mora onde?

― Não tenho ideia.

― Bom. Sei lá, acho que devia perguntar essas coisas, saber porque ele não te apresentou a família.

― Ou ir até o escritório e roubar a ficha dele no Departamento Pessoal?

― E depois correr e risco de ele ficar ofendido, ou pior do tio Nick ficar. Aposto que isso deve ser contra as normas do escritório.

― Deve ser. Então vou lá perguntar direto para ele tudo sobre sua vida. ― Fico de pé. Beijo minha mãe.

― Não ia passar o dia comigo?

― Mamãe, você é muito dependente de mim. Viva um pouco. Isso sufoca. ― Abro a porta e mando um beijo. ― Tchau. Depois te conto tudo.

Vou caminhando para o escritório. Queria saber onde o verão foi parar e quando ele volta. Aceno para as recepcionistas e subo pelo elevador privativo. No saguão da cobertura vejo a mesa da única secretária. A do meu pai. Os outros não tem alguém assim.

― Oi, delícia. ― Ela ergue os olhos e me sorri. Beijo seu rosto.

― Seu pai está na sala do seu tio Heitor, eles parecem estar em uma reunião.

― Não vim falar com ele.

― Nesse caso o seu Príncipe Ervilha está na terceira porta à direita.

― Obrigada, Delícia.

Caminho para sala dele. Alec está atrás da mesa e parece compenetrado.

― Oi. ― Ele sorri quando me vê. Caminho até ele, beijo seus lábios e me sento sobre a mesa.

― Nunca pensei que viria aqui ― ele diz se recostando na cadeira.

― Eu vim entrevistá-lo. ― Alec me sorri.

― Quem sabe uma outra hora. Tenho um prazo para resolver umas coisas antes que o mercado feche em algumas partes do mundo.

― Que chique. ― Ele sorri. ― Por que nunca fala de você?

― Claro que falo. ― Ele fica surpreso.

― Onde mora? Onde sua família mora? Onde estão seus pais? Além do Isaac tem mais irmãos? Por que está em Nova York?

― Nunca me perguntou nada, a conversa nunca seguiu esse rumo, não estou guardando segredos se é o que pensa.

― Não penso, não gasto tempo pensando coisas ruins das pessoas.

― Não está parecendo. Parece que acha que estou escondendo as coisas de você deliberadamente.

― Pareceu isso? ― Fico pensando um pouco a respeito. ― Não foi. Só fiquei curiosa. Sempre ficamos na minha casa, nunca na sua.

― Moro com a minha mãe e meu irmão. Não é muito agradável.

― Ainda mora com seus pais? ― Sorrio. Isso parece tão coisa de Stefanos. Então talvez ele não seja assim tão aventureiro como parece. Pode ser que...

― Podemos falar disso amanhã?

― Amanhã?

― Sim. Depois que sair do trabalho eu tenho que resolver um monte de coisas e se quiser podemos resolver amanhã que é sábado e posso ir cedo te pegar, podemos...

― Tenho um mundo de coisas também. Mas parei todas elas. Porque sempre me ferro. Tenho a sorte de um... não sei que tipo de ser tem pouca sorte. Só... eu vou indo. Me liga, ou ligo, vamos ver se achamos algum tempo na agenda.

Desço de sua mesa. Nem sei se estou fazendo drama, mas nunca me envolvi com ninguém para aprender.

― Giovanna, volta aqui.

― Não me chama de Giovanna. Isso é coisa de gêmeos. ― Saio sem esperar resposta.

Aposto que não foi nada disso que minha mãe me mandou fazer. Esse meu talento de fazer tudo ao contrário sempre me ferra.

Caminho até o Central Park sem nem me dar conta. Sento em um banco olhando para o nada. Eu não sei nada de sentir essas coisas. De resolver problemas do coração. Sou uma paspalha.

Perambulo pelo parque, depois vou para casa e faço o que todo mundo deve fazer quando está triste. Faxina. Lavo banheiro, cozinha, arrumo armários. As horas passam que nem vejo. Depois tomo banho e vou para cama. Encaro o teto me sentindo uma completa idiota.

Quem sabe ele não contou por que não perguntei? Ou por que não contou e pronto? Ou ficou com vergonha já que vivo sozinha e ele com os pais?

Por que diabos fui me comportar como uma garotinha boba? Eu não sou assim. Devia ter ido com calma. É o trabalho dele. Para mim é o escritório do papai. Onde passei boa parte da infância correndo por aqueles corredores. Não levei a sério seu trabalho. Achei que podia entrar, sentar em sua mesa e agir como se ele fosse...

Pego meu celular. Eu tenho o número da dona Delícia na minha agenda porque ela sempre sabe achar meus pais quando eu os perco.

― Algum problema, Gigi?

― Pode me conseguir o endereço do Alec?

― Ai que bom. Posso. Ele estava meio cabisbaixo depois que saiu. Espera. ― Não demora e ela me passa o endereço.

Ótimo. Nove da noite não é assim tão tarde. Se for que se dane. Quem manda ele fazer suspense da própria vida? Agora vou lá me desculpar e ver se ele não quer logo namorar comigo e pronto. Resolvemos a parte da insegurança.

Desço as escadas do prédio e pego um táxi. Não aviso Ryan que vou pedir para ele namorar comigo, meu gêmeo vai me dar uma bronca. Peço ao táxi para parar em frente a uma floricultura. Compro flores, coloridas e alegres.

Toco a campainha do apartamento um tanto ansiosa. Não estou com medo. Só quero que ele fique feliz de novo e eu também.

Uma mulher abre a porta e me sorri. É jovem ainda, tem um rosto simpático e parece ser gentil em me conhecer.

― Alec não disse que vinha Candy... Giovanna.

― Oi. Ele não sabe que vinha. Como se chama?

― Ah! Desculpe. Sou April, a mãe dele, entre. ― Ela me dá espaço. É uma casa pequena. Um tipo de apartamento de dois andares, como tem muitos pelo centro. ― As flores são muita gentileza. ― Ela olha o buquê em minhas mãos.

― Não. Elas não são suas, April. Vou usar para pedir ao Alec que namore comigo, ele é muito lento e não vai pedir nunca, então como brigamos hoje... cadê ele?

― Saiu.

― Mas que canalha. Saiu sem me convidar?

― Não. ― Ela se apressa. ― Ele foi... ver o apartamento dele. Assinar as coisas. Está se mudando. ― Ela me mostra as caixas. ― Quer um chá?

― Obrigada. Um garotinho de pijama surge e é uma graça. Parece o Alec. ― Você deve ser o Isaac.

― Sou. Eu sei quem você é. Você é a Candy Baby. ― Balanço a cabeça afirmando. ― Toda bonita mesmo. O Alec disse. ― Curvo para beijar seu rosto. ― Gosta de beijo.

― Eu gosto.

― Vai pedir para ele namorar você?

― Vou. Acha que ele aceita?

― Ele não é burro não. Você é toda bonita, ele vai aceitar sim. Até eu queria.

― Se continuar jogando charme vou acabar pedindo você em namoro.

― Isaac. Não devia estar na cama? ― April pergunta e ele revira os olhos envergonhado.

― Mãe ― ele a repreende em um resmungo. ― Não vou dormir, é cedo, vou só ler um pouco ― Isaac diz me dando as costas e sumindo em seu pijama de heróis.

― Ele é lindo. Alec fala bem dele. ― Sigo April até a cozinha onde uma chaleira ferve água. O que não se faz por um cara bonito? Tomar chá? Ninguém merece. Ela caça xícaras no armário. Depois suspira e se volta.

― Que acha de uma cerveja? Não sou mulher de chá.

― Nem eu ― digo aliviada. ― Uma cerveja está perfeito.

Nós nos sentamos. Ela me olha um momento. Abro a garrafa e dou uns goles.

― Alec é assim. Afasta as dores. Acha que se não falar não sente. Por isso não te contou ainda sobre tudo. O pai dele morreu há sete anos, naquela viagem e desde então ele assumiu as coisas por aqui. Deixou muito do que gosta e eu sei que é difícil.

Encosto minha testa na mesa. Respiro fundo e olho para ela.

― Eu sou bem idiota, sabia? Acho que ele vai dizer não. Aposto que vai e eu vou ter que me humilhar para sempre. Então April pode começar a ficar do meu lado. Tem que dizer a ele que eu sou especial e vou ser uma ótima namorada. O que acha? Gosta de mim? Quer ficar com as flores? ― Balanço o buquê.

― Só quero o que for melhor para ele. Então não se preocupe. Tenho certeza que vão se entender.

― Mãe! Mãe! ― A voz dele soa na sala e meu coração dispara.

― Ai meu Deus, foi péssima ideia vir. Vou me esconder embaixo da mesa e dispensa ele. Diz que não estou.

― Giovanna, é a casa dele, não dá para dispensá-lo.

― Ah! É mesmo. ― Pego as flores e fico de pé. Engulo em seco enquanto ele ainda grita pela mãe. Ela me aponta a porta. Faço careta quando ela me dá um leve empurrão. ― Não vou me ajoelhar. Nem pensar. Só pedir e pronto.

Entro na sala e ele para com seus gritos e me olha surpreso.

― Candy Baby! ― diz de modo atrapalhado. Estendo as flores.

― Quer namorar comigo?


Capítulo 14

Alec

A última pessoa que esperava ver na minha sala é Giovanna. Muito menos com um buquê de flores do campo e um pedido de namoro. Ela saiu toda brava da minha sala e eu decidi dar um tempo até amanhã para procurá-la. Quem sabe fazer uma surpresa e levá-la para conhecer meu novo apartamento?

Ela está linda, por um momento ela até me deixa sem fala, com um buquê estendido na mão e os olhos ansiosos. Acho a coisa mais linda que seja decidida, que não se comporte como uma mocinha do século passado esperando por um homem que tome por ela as decisões importantes.

― Achei que merecesse ao menos rosas vermelhas em um pedido oficial de namoro. Flores do campo?

― Já comeu flores? Porque pode ser que coma até o fim da noite ― ela diz com um ar que demonstra seu bom humor natural para situações diversas. ― Aceita? Não vou ficar de joelhos, nem pensar. Que fique claro isso para o caso de estar disposto a me humilhar um pouco em represália ao meu comportamento infantil de mais cedo. Aceita?

― O quê? ― Não estou conseguindo evitar a provocação. Ela está espetacular com as flores estendidas na mão, balançando o ramalhete enquanto faz o pedido mais engraçado que já vi.

O ramalhete voa em minha direção. Protejo o rosto um segundo antes das flores me acertarem e o buquê voar para o lado. Minha Candy Baby tenta passar por mim em direção à saída. No meio do meu ataque de riso eu a seguro pela cintura, ela ainda esperneia um pouco, mas se rende fácil.

― Estragou minhas flores ― digo com ela colada a mim e um olhar irritado.

― Na falta de chance de estragar sua cara! ― ela provoca e ganha um beijo.

― É sério agora. O que me pediu mesmo?

― Não vou pedir de novo.

― Pode viver sem nunca saber a resposta? ― Ela faz careta, depois afirma. ― Está certo então. Tudo bem. ― Eu a solto, Candy Baby me envolve o pescoço.

― Tem que me segurar para eu não fugir de você. Bem firme ― ela diz passando meu braço por sua cintura. Eu a envolvo, agora sem apertar. Só de um modo carinhoso, ela é tão linda. Minha linda garota do Norte. ― Quer namorar comigo, Príncipe Ervilha?

― Eu já namoro com você, Candy Baby. Namoro há sete anos. É minha Candy Baby. Então sim, eu aceito ser seu namorado. ― Os lábios se curvam naquele sorriso que tanto gosto. Deixa a garota certa ainda mais bonita.

― Você sabe o que significa namorar? ― Balança a cabeça afirmando. ― Significa que não pode fazer sexo com mais ninguém além de mim, a menos que eu autorize previamente. ― Junto as sobrancelhas em um ar de interrogação. ― Nem tente, eu não vou autorizar.

― Que bom, porque talvez eu não seja tão moderno assim.

Beijo minha garota do Norte, um longo beijo para confirmar o pedido e o meu desejo de pertencer somente a ela e mais ninguém. Depois nos olhamos um momento.

― Vou recolher minhas flores. Ou o que restou delas. Da próxima vez seja romântica. Estava esperando seriamente rosas vermelhas ― digo enquanto recolho o arranjo todo desengonçado do chão.

― Como assim estava esperando?

― Você está bem apaixonada por mim, então achei que logo me pediria.

― Você que está ― ela diz caminhando atrás de mim para a cozinha em busca de um vaso. ― Está muito mais apaixonado. Numa escala de zero a dez está cem. Dá para ver nos seus olhos.

― Nem pensar. No máximo cinco. Uma paixão razoável. Até saudável eu diria. Já você? Nossa, é sufocante. Chega a me oprimir de tanta paixão.

― Convencido. ― Eu não acho um vaso, mas coloco dentro da jarra de água que tiro da geladeira. ― Ficou bom ― ela diz sorrindo para as flores. ― Depois guarda as pétalas secas junto com as nossas cartas de amor perfumadas.

― E a mecha do seu cabelo que me deu escondida quando nos vimos rapidamente depois da igreja naquela manhã de domingo.

― Sua mãe é legal, menos quando não me deixa me esconder debaixo da mesa.

― Já olhou para mesa com atenção? ― pergunto rindo, ela observa a mesa de vidro e dá de ombros. ― Por falar nisso cadê minha mãe e o Isaac?

― Não sei. Acho que fez uma retirada estratégica. O que acho completamente estranho porque nenhum Stefanos perderia a chance de presenciar algo assim. Até senti falta das filmagens.

― Minha mãe respeita meu espaço. Está com inveja? ― Ela faz careta.

― Na verdade não. Acho ótimo que minha família não conheça o significado da palavra privado. Tudo é coletivo, público.

Eu a ergo nos braços para sua surpresa. Ela me olha sem entender, mas me envolve o pescoço do mesmo jeito.

― Onde vamos?

― Vai conhecer meu quarto. Não foi o que veio fazer aqui. Fuxicar minha vida?

― Não senhor rei da ingratidão. Vim trazer flores e oferecer meu corpo e alma para uma relação oficial por pura pena da sua completa incapacidade de encontrar alguém.

― Encontrei você. Fui lá bater na porta do seu pai em busca de emprego. Só para quase perdê-lo por sua causa. ― Ela me beija os lábios no meio da escada. Encosta em mim e então passamos pelo quarto de Isaac. Minha mãe está sentada na cama com ele.

― Essa é minha namorada. ― Balanço Candy nos braços. Minha mãe suspira desolada.

― Eu já conheço ela ― Isaac conta. ― Maior bonita.

― Ache alguém do seu tamanho garoto. ― Dou as costas a ele enquanto Giovanna manda beijos para o garotinho. Só a coloco no chão quando estamos no quarto com a porta fechada.

São apenas caixas fechadas e abertas pelos espaços e minha cama de solteiro. Ela sorri.

― De mudança ― diz andando pelo quarto. ― Onde vai morar? Acho que fico triste de não saber essas coisas. ― O comentário faz com que me sinta culpado. Estava tão entregue a nós dois que não disse coisas práticas. Meio que deixei Candy Baby do lado de fora. Ela tira os sapatos, pula umas caixas e está na cama. ― Macia. ― A decepção vai embora e já tem um sorriso no rosto. Imito seus passos e logo estou com ela na cama.

― Sinto muito se fui meio displicente.

― Muito. Não meio, muito displicente. ― Eu a puxo para meus braços. Beijo seu pescoço e ela me sorri. Se recosta em mim. ― Vamos ficar aqui?

― Sim. Vamos dormir aqui hoje, no meu quarto.

― Sem sexo? No caso tem seu irmão ao lado.

― No caso tampamos a boca. ― Ela ri. ― Ou ficamos só assim, juntos.

― Porque eu e você somos ótimos juntos, mesmo sem sexo ― ela diz em um tom de brincadeira, mas tem toda razão. Somos mesmo. Sua presença preenche tudo em mim e nada mais me importa.

― Meu pai... ― Como é complicado voltar no tempo. ― Sabe, eu estou bem com o que aconteceu. Agora estou. Só que... olhar para alguém, ainda que seja você, e dizer as palavras todas que tornam tudo real e fatal ainda me machuca. Nós dois juntos funciona. Sou feliz, leve e despreocupado e fico sempre querendo proteger isso. Então nunca era uma boa hora para olhar para Candy e dizer... Meu pai morreu.

― Eu lamento muito ― ela diz com os olhos tristes.

― Eu sei que lamenta. Foi há sete anos, no meu melhor e pior momento. Tinha você em meus pensamentos, tinha o mundo aos meus pés em troca de algumas pias de louça. O preço da felicidade era tão baixo e tudo parecia tão bem e então... Minha mãe ligou.

― Nem consigo dimensionar ― ela diz se recostando em mim. ― Sua mãe é tão jovem. Ele era também?

― Um menino. Trinta e oito anos. Não sofreu um acidente, não ficou doente, não me telefonou em um tom de despedida do tipo sexto sentido, não deixou instruções de como continuar depois daquilo. Ele só... se foi.

― E você voltou para casa.

― Minha mãe e o Isaac passaram horas vivendo isso sozinhos. Enquanto atravessava o planeta de volta para casa. Então tudo mudou.

― Teve que ficar no lugar dele? ― ela pergunta. O tempo todo seus dedos correm por meu braço. Em um carinho despreocupado.

― Escolhi isso junto com minha mãe. Ou a convenci disso. Eu queria que meu irmão tivesse tudo que teria se meu pai estivesse aqui. Queria que meu pai ficasse orgulhoso.

― Ele ficou. Estão bem, os três. Então ele ficou. ― Ela me beija. Sorri para me fazer acreditar. ― Sua mãe superou?

― Ela tinha dezessete anos quando nasci. Quase dezoito e eles viveram um grande amor. Sozinhos e corajosos. Meu pai e minha mãe. Dois garotos esperando um bebê por pura imprudência. As duas famílias não aceitaram. ― Ela fica surpresa e me olha de olhos arregalados. ― Sim. Falaram em aborto e adoção. ― Candy me abraça. ― Eles decidiram seguir em frente e ficaram sozinhos. Então viveram momentos bem difíceis. Dois garotos e um bebê.

― É lindo ― ela me diz emocionada. ― E está aqui. Acho que tenho que agradecê-los. ― Minha mãe me levou ao médico logo que disse a ela que estava pensando sobre perder a virgindade. Comecei a tomar pílula e me cuidar. Quando aconteceu eu estava pronta, sempre estou segura. Tomo o anticoncepcional sem falha. Nesse sentido pelo menos eu sei onde estou indo. Sempre achei que filhos tinham que ser escolha, mas se acontecesse eu faria como seus pais.

― Só que não estaria sozinha.

― Não mesmo. Stefanos são apaixonados pela vida e por herdeiros. Deve ter sido assustador para eles.

― Com o tempo as coisas melhoraram. Só quando eles tinham vencido os dias difíceis é que meus avós, dos dois lados, resolveram reatar os laços, nunca mais foi igual é claro. Nunca tive uma relação muito próxima com eles.

― Mas não viraram as costas. Podiam ter feito isso.

― Sim. Acho que eles foram muito generosos, meu pai e minha mãe. Tento ser como eles.

― Então ela era bem jovem quando ele morreu. Uma pena. Dá medo demais. ― Ela me abraça e eu a aperto. Beijo seus lábios.

― Quando chegamos a Nova York ela conheceu o Scott. Os dois vão casar, ele não é como meu pai, mas fico feliz que ela possa amar de novo e que tenha tido sorte mais uma vez. Ele é bem legal.

― Se não fosse, ela não o amaria. Eu acho. Porque ela tem uma ótima experiência.

― Eles vão casar. Minha mãe está segura agora. Isaac adora o Scott, eles vão ter uma vida e posso pensar em mim. Por isso o apartamento.

― Não vai com eles?

― De jeito nenhum. Gosto de pensar que minha vida está começando.

― E já começa com uma namorada. Porque eu sou sua namorada. Aceitou o pedido. Ryan vai me matar.

― Eu gostei que pediu.

― Foi lindo até a parte que me ferrou fazendo charme. Estragou todo romance.

― Então pede de novo? Aqui no quarto, só nós dois. Quem sabe apagamos a imagem ruim?

― Nem pensar. Não vou perder a chance de contar que taquei as flores nesse seu rostinho sexy de garoto confuso.

― Ok. Também vou gostar de contar que veio atrás de mim me pedir para namorar você.

― Quando se muda?

― Uma semana eu acho. ― Ela pisca de modo sexy, passa a língua pelos lábios. ― O quê?

― Estou pensando na comemoração da casa nova.

― Vou pensar em algo, mas agora chega de conversa. Fui pedido em namoro. Mereço um pouco de romance.

Ela arranca o blusão e depois a camiseta, joga os cabelos fazendo pose e só posso aceitar o convite.

― Cama pequena, Candy Baby. ― Meus lábios descem por seu pescoço indo ao encontro do seio. ― Vamos ter que ficar pertinho.

― E silenciosos. Novas experiências ― ela diz me puxando para si.

Realmente pouco espaço e muito silêncio é algo novo e bom, que nos arranca risos, quase caímos da cama pelo menos duas vezes, mas nem isso apaga o desejo.

Custo a pegar no sono depois. Ela se espalha sobre mim, linda, sensual, dormindo tranquila. Giovanna Stefanos. Minha namorada. Eu não quero pensar em nada de futuro.

Sinto um pouco de medo de todas as diferenças que possam nos separar. Tudo que nos unia no passado e que hoje pode ser um peso. Quero viver isso e resolver as coisas quando acontecerem.

Lembro dela saindo brava do escritório e preciso conter o riso. Foi divertido ver que ela não é só riso e graça. Tem uma gata furiosa que bate portas e atira buquês de flores.

Durmo rindo e nada pode ser melhor do que acordar com ela em meus braços e não ter que correr para o trabalho.

Ela passa seu cabelo por meu rosto, sorrio antes mesmo de abrir os olhos, sinto seus lábios sobre os meus e a abraço mais.

― Bom dia, namorada.

― Bom dia, pode abrir os olhos e ver como estou bonita hoje?

Abro e ela está mesmo. Os cabelos desobedecem qualquer padrão, eles se espalham e emolduram o rosto bonito e risonho.

― Que acha de patinar no Rockefeller Center? ― eu convido e ela ri.

― Sério? Vou adorar. Sempre tenho que fazer isso sozinha.

― Mas temos que levar Isaac. Tudo bem?

― Tudo. Vou levar meus priminhos então. Assim ele faz amizade.

Quando descemos minha mãe e Isaac estão tomando café da manhã. Candy se senta sem esperar convite. Usa meu casaco e sorri para minha mãe logo depois de beijar o rosto de Isaac que sorri.

― Quer leite? ― minha mãe oferece. Ela nega.

― Não. Só café puro e sem açúcar.

― Como o Alec. Quando ele era garoto e me pedia café as minhas amigas ficavam chocadas que eu o deixava tomar uma xícara pela manhã. Claro que ele tinha uma alimentação balanceada e sempre achei melhor que deixá-lo tomar refrigerante.

― Estão namorando e agora você mora aqui? ― Isaac pergunta cortando a conversa e indo direto ao ponto.

― Não. Só vou aparecer de vez em quando. O que acha?

― Que pode morar aqui se quiser.

― Muito bom. ― Ela beija seu rosto. ― Vamos passar o dia juntos? Tenho planos de muita diversão com meus primos. Quer conhecê-los?

― Quero.

― Mãe, vamos patinar e almoçar depois trago o Isaac de volta.

― Leve o carro então. Está muito frio para sair com crianças andando. Scott vem me apanhar. E Giovanna. Está convidada para o meu casamento. É só um almoço para uns poucos amigos, mas quero que esteja lá.

― Obrigada, April. Vou estar.

Seguimos para o prédio do tio de Giovanna logo depois do café. Ela liga no caminho fazendo o convite. Quando chegamos os primos estão à sua espera no saguão de um prédio luxuoso.

― Bárbara, Thiago e Sam. Esse é o Isaac.

― Ele é nosso novo parente? ― a garotinha pergunta. Isaac nos olha a espera de uma resposta.

― Acho que pode dizer que é seu primo. O que acha, Isaac?

― Tudo bem.

Acomodamos todos no carro. Giovanna se senta ao meu lado. Os meninos têm seus próprios pares de patins. Eu e ela vamos ter que alugar. Tenho um perdido nas caixas e nem preciso perguntar para saber que ela tem também. Lógico que sim.

― Gigi, sabia que a Emma vai casar com a Alyssa? ― Gigi quase salta. Solta o cinto e se vira no banco para olhar para Bárbara.

― Casar mesmo?

― Minha mãe que disse.

― Que lindas. Nossa, ninguém me conta nada. Que horror. Onde? Quando?

― Sei lá dessas coisas, Gigi.

― Prima-gêmea. Sabia que ele é meu namorado? Eu que pedi. O que acha?

― Que você é muito esperta. Quando eu achar um menino vou pedir também.

― Mulheres modernas! ― eu brinco e Gigi volta a se sentar ao meu lado.

― E felizes. ― Ela pisca. ― Sem medo de buscar o que querem.

― Sem paciência também ― Lembro das flores voando em minha direção. Ela morde o lábio. Depois me sorri.

― Tenho boa mira. Melhor que minha mãe que acertou a perna do meu pai.

― Só posso agradecer de serem flores e não uma pistola.


Capítulo 15

Bárbara

― Se alguém se perder segue para a fonte ali na estátua. ― Olhamos todos na mesma direção. Depois olhamos para Gigi, que está linda nos patins. Eu fico me segurando no Sam porque não sou muito boa nessas coisas frias.

― Meu pai disse que é para eu ligar para ele quando você me perder. E ficar de olho no Thiago, disse que vai perder nós dois com certeza. Mandou o Sam cuidar da gente.

― Seu pai não coloca fé no meu talento com crianças. ― Gigi sorri. ― Vamos patinar? Aproveitem o gelo, deslizem sem medo. O pior que pode acontecer é cair.

Nós nos olhamos todos quando ela sai deslizando com seu talento para tudo que é coisa. Alec pisca para o irmão. Isaac parece ser legal, é um pouco menor que eu, mas não é nada chato.

― Pronta, Barbie? ― Sam pergunta. Ele é o único que me chama assim. Sei lá por que. Acho que é porque Sam não tem nada de grego e meu nome é bem grego que nem meu pai falou. Que eu sou muito dele até nisso. Thiago e Isaac já estão animados tentando patinar. Isaac é bom.

― Vamos, Sam. Olha a Gigi. Ela é linda. ― Minha prima desliza linda pela pista, gira, faz manobras, que nem no skate. Já estou bem no skate, mas gelo ainda é difícil.

Caímos os dois de mãos dadas. Não consigo levantar de tanto rir. Sam tenta me puxar, mas acaba no chão de novo. Então Alec aparece e me estende a mão. Ele é bem forte e me põe de pé sem nenhum esforço.

― Pronto, gatinha. Está salva.

― A mãe dela que é gatinha ― Sam diz a ele e eu o cutuco. Alec faz uma cara engraçada e some com seus patins.

― Ele estava sendo legal, Sam.

― Eu também. ― Sam sai patinando e eu acho meninos a coisa mais estranha do mundo. Vou para junto de Isaac e Thiago. Os dois estão nas grades em frente a fonte.

― Achei uma pessoa das nossas ― Thiago diz quando me encosto no meio dos dois.

― Já estão perdidos? ― pergunto rindo e eles balançam a cabeça. Olho para a pista e a verdade é que todo mundo parece meio igual, casacos, luvas e toucas. Nunca se sabe bem quem é quem. ― Ali. ― Vejo o Sam com Gigi. Os dois com as duas mãos dadas girando enquanto Alec patina em torno deles. Sam está rindo para Gigi feito um bobo.

― Você é bonita que nem sua prima ― Isaac diz e Thiago cai na risada. Empurro ele.

― E nós duas somos velhas para você. Sou quase adolescente já. Você é bem pequeno. Onde estuda? Arruma uma menina da sua idade.

― Nem pensar. Elas são muito chatas. Sabia que eu patinava em um lago em Ohio? Um dia podemos ir todos lá. É um pouco longe, eu acho.

― Deve ser mesmo. Não conheço. Só no mapa ― Thiago avisa.

― Ele é meu sobrinho. ― Conto a Isaac que olha para o Thiago sem acreditar. ― É verdade. E meu irmão é casado com a minha irmã e minha sobrinha. Que ela é minha sobrinha. Se chama Aurora.

― Irmão e irmã? ― Ele faz cara de nojo. A boca aberta e os olhos esbugalhados. Eu acho tão engraçado isso.

― Ele não é irmão dela não. July é minha irmã, Josh, Ryan e Tyler, mas o Tyler que é casado com a July é só meu irmão, de mais ninguém. E eu tenho outro sobrinho, filho do Ryan e da Aysha, mas a Aysha não é minha irmã.

― Sobrinho? Nessa idade? Você não é adulta ainda para ter sobrinho.

― E meu irmão Josh é casado com a nossa prima Lizzie. Não é Thiago?

― É, mas eles não são primos. ― Thiago se apressa, eles sempre estragam a brincadeira.

― São muito engraçados. A Candy Baby não é nada do meu irmão. Sei lá se eles podem namorar então?

― Claro que pode. ― Os dois se olham e seguimos ao encontro dos outros. Patinamos um pouco juntos. Brincando de roda até dar tontura. Quando Thiago fica branco como cera e com cara que vai vomitar decidimos deixar a pista.

Alec e Gigi nos levam para almoçar. Comemos hambúrgueres e refrigerante. Adoro sair com Gigi ou o tio Simon, por que eles sempre deixam tudo.

― Quero sorvete depois.

As batatas fritas estão quentinhas e lá fora a neve começa a cair. Amo muito quando neva. Da vidraça de casa dá para assistir a cidade toda ficando branquinha e é muito bonito.

Aqui embaixo não tem muita graça, já que fica tudo molhado e sujo de uma terra escura que papai diz ser poeira, atrapalha o trânsito e tudo demora, mas olhar de longe é muito bom.

― Melhor levarmos todos para casa ― Alec diz olhando a janela da lanchonete. ― Essa neve vai parar a cidade.

― Acho bom. Meu tio morre se não deixar os meninos logo em casa ― Gigi avisa me sorrindo. ― Seu pai morre de medo de te perder por aí.

― Ele é tão esperto. Não tenho sorte com nada que vou fazer. Ele e o Ryan sempre descobrem. Fui pular o muro da escola. Pah! Me pegaram, amarrei uma corda na escada para descer por ela e pah! Me pegaram de novo.

― Pulou o muro por onde?

― Não dá para ir por onde você ia, Gigi. Eles subiram umas grades. O coordenador diz que as grades se chamam “bloqueio Giovanna”.

― Que emoção! ― ela diz orgulhosa. ― Sou muito importante.

Ela e Alec pagam a conta, depois ficamos de pé. Sam me entrega minhas luvas, eu tenho esse jeito esquecido e ele sempre lembra de tudo. Adoro quando ficamos fazendo lição com meu tio Simon e depois ele me ajuda a recolher meu material e guardar arrumadinho na mochila.

― Vamos passar o Natal aqui? ― Gigi pergunta.

― Meu pai disse que sim ― Thiago conta. ― Disse que temos muitos bebês. O tio Leon não vai mais embora até depois do Natal e o Luka está vindo. A Alana vem só depois. Ela vai ficar na casa do Matt no Natal e aqui no Ano Novo.

― Menino bem informado. ― Gigi ri. Abre a porta do carro e nos acomodamos. Depois ela se senta na frente com Alec. Eles se beijam. Nós três trocamos sorrisos. ― E você, Alec? Quais os planos?

― Tenho namorada. Então pretendo passar com ela as festas de fim de ano. Minha mãe já vai estar casada e eles vão estar em lua de mel em algum lugar bem quente.

― E eu vou junto. Surfar e essas coisas. Scott disse que vai ser muito legal me levar. ― Gigi e Alec parecem achar graça.

― Tive uma ideia! ― Gigi diz animada.

― Quando se começa a namorar tem que ter lua de mel. O que acha?

― Adoraria. Só que tenho que trabalhar.

― Ah. Me esqueci disso ― ela diz desanimando.

― Bárbara, meu pai disse que é para você jantar lá em casa. Amanhã vamos para o Texas e vai ficar um monte de dias sem a gente.

― O tio tem que parar de ir para o Texas todo Natal. ― Nunca passamos Natal juntos. Sam suspira e me olha triste. Melhores amigos do mundo deviam passar festas juntos.

― Minha avó está esperando. Por isso que vamos, ela vai ficar triste por que me vê pouquinho. Quando crescer vamos um dia passar o Natal juntos. ― Sam diz sério. Estico a mão para ele apertar. Sam aperta firme.

― Temos um acordo! ― digo a ele que balança a cabeça concordando.

― Onde?

― Você escolhe. ― Eu penso um momento.

― Polo Norte. Vamos perseguir o papai Noel e descobrir a verdade dessa história toda.

― Não quero ouvir ninguém dizendo que papai Noel não existe. ― Gigi se volta para nos olhar. ― É sério. Odeio quando ficam com esse papo.

― Isaac, conta para eles aquela vez que quase pegamos o papai Noel deixando nossa casa ― Alec pede.

― Foi verdade. Ficamos bem quietos no quarto, eu e o Alec. Aí aconteceram uns barulhos, descemos bem quietinhos e ainda vimos um pedacinho do casaco vermelho sumindo pela janela da sala.

― Sério? ― Todos olhamos para ele. Sam parece ser o mais descrente.

― Juro. Corremos para contar para o meu pai e minha mãe, mas meu pai não estava no quarto. Ele tinha ido na cozinha beber água. Não foi, Alec? ― Alec balança a cabeça concordando. ― Ele disse que também viu e tinha marcas na neve pela manhã. Das renas. Foi muito estranho.

― Por isso que é bom morar no meio de lugar nenhum, tipo Ohio ― Gigi diz decepcionada. ― Aqui coisas assim não acontecem. Olha esse tanto de gente. Ele deve delegar essa região toda para os gnomos. Só pode ser isso.

― Chegamos ― Sam anuncia quando o carro para na porta do prédio. Nós nos despedimos na calçada. Gigi vai com Alec e Isaac depois de prometer trazer o Isaac para brincar um dia desses. Eu subo com Thiago e Sam.

Thiago fica no seu apartamento. Acena quando desce do elevador. Sam mora um andar para baixo, mas vai comigo avisar meu pai que chegamos.

― Chegamos, gente! ― grito assim que a porta do elevador se abre. Minha mãe está deitada com a cabeça no colo do meu pai, mexendo no celular enquanto ele lê seus documentos de trabalho.

― Oi, princesa. Como foi o passeio? ― Papai sorri. Corro para abraçá-lo. Amo muito meus pais. Até sinto saudade de quando eu era bem pequena e dormia no colo dele toda noite.

― Muito legal, não foi, Sam?

― Muito tio. Não nos perdemos nenhuma vez.

― Um alívio saber. O que acham de assistir um filme agora? ― mamãe pergunta e eu e Sam nos olhamos.

― Tenho que ficar com o Sam o resto do dia, pois só vou ver ele de novo no ano que vem.

― Nossa. Que horror. Uma eternidade, amigos-gêmeos ― minha mãe brinca. ― O Sam fica, porque, senhorita Bowen Stefanos, nós também vamos ficar sem ele até o ano que vem.

― Meu pai disse que depois das festas no Texas eu vou sozinho de avião encontrar vocês em Kirus.

― Sozinho não que eu não sou adepto a essas aventuras, Sam ― meu pai diz a ele. ― Vou te buscar.

Gosto quando estamos todos em Kirus. É sempre divertido, quente e Luka faz muitas coisas legais com todas as crianças. Gosto mais ainda quando o Sam pode ir com a gente.

― Prontos para um filme? ― papai pergunta ficando de pé. ― Depois podem ir para o Sam.

― Prontos para Harry Potter você quer dizer ― Sam diz ao meu pai quando os dois caminham na frente para a sala de televisão.

― Faz quase um mês que não vemos, Sam. Pode até escolher qual quer ver.

― Oito opções ― minha mãe diz passando o braço por meu ombro enquanto os seguimos. ― É bastante.
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Lizzie ergue os olhos de seus documentos quando bato de leve na porta entreaberta, ela me sorri e faz sinal me convidando. Sorrio de volta entrando enquanto ela começa a fechar pastas.

― Estava só te esperando. Podemos ir. ― Ela usa um terninho elegante, os cabelos presos e uma maquiagem leve. Uma executiva de alto padrão, linda, inteligente e muito capacitada. Não deixa a desejar a nenhum dos senhores Stefanos.

― Até de sábado? ― pergunto quando trocamos um beijo no rosto.

― É uma situação especial. Gigi levou o Thiago para patinar, Josh foi resolver umas coisas em uma reunião e fiquei aqui dando suporte jurídico.

― Você é muito chique. ― Ela ri, pega sua pasta e me envolve a cintura.

― E você é um gênio. Já que quer conversar que acha de almoçarmos em casa?

― Ótimo. Acho perfeito, na verdade.

Vamos conversando amenidades até chegarmos em seu apartamento. Lá tudo está perfeitamente organizado. Luna deitada sonolenta no sofá. Ela ergue os olhos quando nos vê, abana o rabo feliz e fica a nossa espera.

Sim, ela é realmente feia, mas compensa na doçura, depois da sessão carinho apaixonado nós vamos para cozinha e ela nos segue. Lizzie tira algo da geladeira. Ela é como a mamãe. Do tipo que pode trabalhar, criar filhos, organizar uma casa e ter vida pessoal, ser feliz no casamento e se realizar profissionalmente. Eu a admiro desde sempre.

― Vou me casar com a Alyssa ― digo do nada enquanto ela começa a separar a louça para o almoço. Lizzie para o que está fazendo, vira-se lentamente e me olha um longo momento em silêncio. ― Contei para a mamãe. Só para ela. Quer dizer ela já falou para as tias, mas ainda...

― Estou feliz ― Lizzie diz quando vê minha ansiedade. ― Só surpresa. Penso em você como minha irmãzinha. Aquela pequenina que roubava minhas bonecas, estragava minhas roupas e me acordava no meio da noite.

Meus olhos marejam com as boas recordações. Temos uma boa diferença de idade. Quase dez anos.

― Pensei que podia cuidar dos documentos. ― Lizzie balança a cabeça confirmando. ― Você sabe. É permitido. Não é como você e Josh...

― É sim. É igualzinho. ― Ela me abraça. Um longo abraço, rimos abraçadas e choramos também. ― Estou emocionada que vai casar. Não fiquei assim com o Harry, mas você. Minha irmãzinha? Nossa. Estou... papai vai ficar maluco de felicidade e quero fazer parte de tudo. Vestido, festa, tudo.

― Aceita ser como minha madrinha? Não é muito assim. Sei que é só alguém para assinar como testemunha...

― Aceito. Já decidiram quando? Como?

― Em Kirus. Daqui uns dois meses. Os bebês vão estar prontos para viajar, vou ter tempo de organizar uma festa. Uma cerimônia. Essas coisas.

― Ótimo. Os papéis vão estar prontos e depois vamos falar disso. Quero mesmo é saber de todo o resto. Como foi?

Conto sobre nossa conversa, a decisão, tudo que a mamãe disse. Lizzie escuta, dá opinião. Aconselha sobre adoção. O tempo todo ela não esconde como está feliz e amo a família que tenho, sinto pena de Alyssa não ter ninguém próximo para dividir o mesmo.

― O que foi? ― Lizzie percebe minha leve tristeza.

― Alyssa rompeu com a família por minha causa.

― Não. ― Lizzie segura minha mão. Ajeita meus cabelos, conserta a maquiagem no canto dos olhos. ― A família rompeu com ela, e não foi sua culpa, foi por puro preconceito.

― Acha que a família toda pensa igual? Não acha estranho que nem mesmo um tio ou tia, quem sabe um primo, alguém legal com a cabeça no lugar possa estar sentindo falta dela?

― Acho. Acho que Alyssa devia fazer uma nova tentativa.

― Ela ficou magoada demais. Eles disseram coisas ruins sobre mim. ― Eu fico corada de lembrar. Com um pouco de tristeza de contar a ela. ― Que eu a desvirtuei. Coisas fortes.

― Entendo. Quer ir vê-los? Posso ir com você. Acha muita intromissão?

― Acho que talvez seja. Não sei dizer. De todo modo não quero que vá. De jeito nenhum quero que seja maltratada.

― Sei me defender e já saio de lá processando toda família. ― Acabo por rir da ideia. Magoar um Stefanos já é ruim. Magoar dois seria como começar uma guerra.

― Vamos almoçar? Eu vou para Alpine. Contar ao papai. Ele não sabe ainda e quero olhar nos olhos dele quando contar.

― Você sabe que ele já vai direto para a parte que tem filhos? Ele não quer saber de casamento em si. Isso é tudo um plano maquiavélico dele para procriarmos. Esse sim é seu único objetivo.

Enquanto almoçamos falando sobre festa e vestido, uma parte da minha mente fica pensando na família de Alyssa. No quanto ela ficaria feliz de ter ao menos um deles do nosso lado. Eu podia procurá-los.

A ideia de ser ofendida me assusta. Pensar que uma parte de mim não pensa tão diferente deles também é algo dolorido, mas que outra razão eu teria para temer tanto a opinião pública senão meu próprio preconceito?

Despeço-me de Lizzie com um abraço e o compromisso de escolhermos juntas um vestido para o casamento.

Sei onde os pais de Alyssa moram. Fica no caminho de Alpine. Ela está presa no laboratório envolvida em suas pesquisas.

No meio do caminho, em um impulso eu pego o desvio e dirijo em direção a casa da família de Alyssa. Uma vez estive com Alyssa em uma festa de aniversário. No tempo em que éramos apenas amigas.

Os pais dela moram na mesma casa desde o casamento. Alyssa nasceu e cresceu nessa mesma casa e agora nem mesmo pode vir às reuniões de família. O Natal se aproxima, será seu primeiro Natal sem estar com eles e desejo de todo coração que minha vinda sirva para algo além de me magoar.

Caminho pela pequena alameda de pedras em direção a porta de madeira com enfeites de Natal. A hipocrisia me arranca um riso amargo, mas também me dá forças para bater de leve. Escuto vozes dentro da casa quando alguém caminha para abrir e me arrependo um pouco. Deve ser uma reunião de família e enfrentar todos eles, nunca esteve em meus planos quando de impulso, dirigi para esse lado da cidade.

A porta se abre e o pai de Alyssa me olha espantado. Fica mudo me observando. Faço o mesmo, não sei mais o que devo dizer ou como.

Ele olha em torno em busca da filha. Fico pensando se quer vê-la ou está apenas com medo dela ter vindo bater em sua porta.

― Estou sozinha ― comunico. Olho sem resistir para dentro e vejo que tem convidados. ― Gostaria de falar com vocês. Podemos conversar?

― Quem é, querido? ― A porta meio aberta escancara e a mãe de Alyssa surge, a voz dela some e leva junto o sorriso. ― Você ― ela balbucia uns minutos depois.

― Não quero atrapalhar nada. Pode ser uma conversa particular. ― Meu tom soa como um pedido desesperado e não queria isso. Queria ser um pouco Lizzie e andar de cabeça erguida. Corajosa como ela sempre foi para enfrentar tudo e todos.

― Não temos nenhum assunto em comum ― o pai de Alyssa responde e se não sou Lizzie posso ao menos fingir ser. Ergo meu queixo.

― Temos Alyssa em comum ― respondo. ― É sobre terem abandonado sua filha que quero falar.

― Demos opções a ela. Alyssa escolheu você.

― Deram escolhas? É isso que acham? Não, vocês afastaram a filha por puro preconceito.

― Não somos obrigados a conviver com vocês. Se não podemos impedir que ela viva no pecado não precisamos viver com ela do mesmo modo.

― Se derem uma chance a ela vão ver que Alyssa está feliz, que tudo pode ficar bem.

― Você não é bem-vinda. Estamos recebendo alguns parentes. ― Meus olhos seguem mais uma vez para a sala. Uma coragem toma conta de mim. Eu sou uma Stefanos. Filha de Heitor Stefanos que cresceu nas ruas, e venceu sem medo. Sou filha de Olivia Stefanos. Que criou sozinha uma garotinha quando era apenas uma menina. Eu não posso ter medo.

O pai e a mãe estão de pé na porta, lado a lado me observando. Tomo coragem e quando menos esperam eu passo por ele e entro na casa.

― Onde pensa que está indo? ― o pai diz de modo brusco quando a sala silencia me observando sem entender.

― Boa tarde. Sou Emma Stefanos, namorada da Alyssa e vim conhecer vocês e saber se todos pensam como os pais dela.

Silêncio. Um silêncio pesado que me deixa assustada, olhares que vão de mim para o casal atônito ao meu lado, mas ao mesmo tempo me sinto forte e segura. Orgulhosa da minha atitude e de cabeça erguida. Como vai ser para sempre.

― Namorada? ― uma senhora diz um tanto insegura.

― Sim senhora. Não sabia?

― Não. ― Ela encara o casal. ― O que meu irmão disse é que Alyssa tinha deixado a cidade e que por isso eles tinham tido uma pequena briga.

― Seu irmão mentiu ― eu insisto. ― Eles afastaram Alyssa porque ela disse a eles que somos namoradas.

― Eleonor, foi um choque. Eu não queria contar a ninguém essa vergonha. Essa... essa... moça desvirtuou nossa menina. ― Para minha surpresa a mulher ri. Os outros parecem ainda confusos.

― É sério? De onde tiraram isso? Alyssa sempre gostou de meninas. Todo mundo sempre percebeu isso. ― A mulher vem até mim. Estende a mão que aperto com vontade de abraçá-la. ― Sou Eleonor. Tia da Alyssa. Não vai conseguir muito dessa família. Eles pararam no tempo, mas minha sobrinha é muito especial e não está nos meus planos abrir mão dela.

― Obrigada. ― Sinto vontade chorar. Minha mão treme quando solta a dela. O seu sorriso caloroso é um porto seguro nesse mar de rejeição.

― Venha. Vou te levar até a porta e pegar seu telefone. Quero encontrar Alyssa. O mais rápido possível.

Eu sou acompanhada até o carro. Anoto meu telefone e o dela em um pedaço de papel, deixo também o endereço. A mulher me abraça longamente. Depois sorri.

― É uma menina muito corajosa.

― Acredite. Eu não sou.

― Acredite. Você é. Vamos nos ver em breve. Agora dirija com cuidado. ― Balanço a cabeça afirmando. Ganho mais um abraço e entro no carro. Antes de partir dou um longo olhar para a casa. Alyssa não está mais sozinha. Não tem seus pais, mas tem Eleonor e se essa tia for um terço do que são meus tios então ela tem muito.


Capítulo 16

Emma

Não acelero muito até chegar em Alpine. Minhas mãos ainda tremem e as pernas formigam. Depois da pequena descarga de adrenalina causada pelo estresse naquela discussão é natural ainda estar tremendo um pouco.

Vou tentando controlar a respiração em um exercício de meditação. Eu não consigo entender de onde veio a força para tomar uma atitude tão dramática como essa.

Minha irmã por perto ajudou. Depois de falar com ela me senti mais forte. Agora é hora de dar mais um passo. Não tinha como escolher uma mudança tão grande e continuar me escondendo.

Sou uma Stefanos e é obvio que no dia que eu e Alyssa nos unimos os jornais vão falar. Alguém vai conseguir uma foto e vai estar em todas as capas do país. Meu telefone vai tocar sem parar uns dias e vão revirar a vida de Alyssa. Então essa coisa com sua família tinha que sair do caminho.

As ruas arborizadas de Alpine surgem como um tipo de bálsamo. Meu pai está à minha espera e acho que só quando puder abraçá-lo é que vou poder liberar realmente toda essa tensão.

Meus braços doem quando estaciono e solto o volante, não me dei conta do tanto que apertei o volante no percurso da casa da família de Alyssa até aqui.

Desço e antes mesmo de entrar Potter e Lily me recebem. Abaixo para fazer carinho nos dois, que sentem minha falta. Não fosse todo amor que recebem do meu pai eu os roubaria para mim.

Meu pai está na varanda lendo quando chego. Usa camisa social combinando com a calça, é elegante mesmo quando está lidando com a sujeira dos cachorros, ou lavando louça. Tem porte, é bonito, sempre perfumado e quando era criança eu queria me casar com um homem como ele.

Eu me imaginava em uma casa assando tortas, esperando um marido imaginário chegar do trabalho e erguer nosso pequeno bebê nos braços enquanto afagava os cães o cercando e depois eu ganharia um leve beijo nos lábios.

Um sonho tolo. Nunca foi assim aqui em casa. Sempre foi uma confusão de crianças e cachorros se atropelando em torno dele quando chegava, meu pai confuso sem saber quem atender primeiro, em meio a latidos e vozes desesperadas por atenção. Com minha mãe correndo de um lado para outro entre a vida de executiva e a dona de casa exemplar. Não tinha torta assando. Tinha mutirão na cozinha para preparar o jantar, todos juntos enquanto um estava sempre escondendo algo de absolutamente inapropriado que um dos cachorros aprontou e minha mãe não podia ver.

Um monte de riso, conversa fácil, brincadeiras e bagunça até irmos caindo de sono pelos cantos para amanhecermos misteriosamente em nossas camas sem nunca saber direito como fomos parar lá.

Era perfeito sem ser, como vai ser perfeito com Alyssa mesmo sem ser. Porque é o amor que torna as coisas perfeitas e não os padrões.

― Oi, meu amor. Está chorando? ― meu pai diz quando me dou conta que estou de pé na porta da varanda, olhando para ele, perdida em pensamentos. Toco meu rosto úmido e caminho para seu abraço sempre pronto. Sinto seu perfume quando me abraça e seus dedos mergulham em meus cabelos em um afago protetor. Um soluço escapa de minha garganta como um alívio que não sabia estar sentindo. ― O que foi, meu anjo? Alguém te machucou? Está doente? ― Ele toca minha testa. Quero ser esse tipo de pessoa. Quero ser como meus pais e ter a vida agitada e feliz que eles têm, onde só cabe amor e compreensão. ― Brigou com a Alyssa?

― Estou bem, papai. É de alívio. ― Soluço mais uma vez procurando conter as lágrimas e domar a respiração. Ele beija meus cabelos e o abraço protetor diminui a intensidade quando deixa de ser um consolo e se torna um carinho. ― Obrigada, papai.

― E acha mesmo que precisa me agradecer por alguma coisa? ― Ele me afasta. Seca minhas lágrimas e me beija a testa. ― Pronto? Chega de lágrimas? ― Balanço a cabeça afirmando. ― Ótimo. Mamãe disse que vinha me ver hoje para contar novidades. O que tem para contar?

― Cadê ela?

― Está chegando. Foi fazer compras. Fiquei para te esperar. ― Nós nos sentamos, meus olhos agora secos. Suspiro e depois tento sorrir.

― Primeiro quero contar uma coisa que acaba de acontecer. ― Ele presta atenção. ― Sabe que ninguém na família da Alyssa a aceita. Eu fiquei pensando que não era justo. Queria tentar falar com eles e do nada me deu um ataque de coragem. Sabe como se incorporasse a mamãe e a Lizzie?

― Você é um pouco mamãe e Lizzie, talvez não saiba, mas está tudo aí.

― Agora acredito, papai. Eu fui vê-los. ― Sua expressão pesa um pouco. O velho medo de um filho ser machucado. ― Estou bem. Não vou dizer que foi coisa fácil, mas depois que comecei não podia parar. Entrei na casa deles sem autorização e sim, os pais dela nunca vão aceitar isso. Eles têm vergonha dela e raiva de mim. ― Papai abre a boca para dizer algo, aperto sua mão. ― Espera. Estou ótima. Aliviada por fazer isso. Principalmente porque estava tendo um tipo de reunião e tinha uma tia dela lá. Eleonor. Ela não sabia de nada. Eles mentiram. Acredita? Dá vergonha de gente assim. ― Papai afirma, mas quero dizer logo tudo e de novo não o deixo falar. ― A tia disse que sempre soube que Alyssa era... ― Isso ainda trava um pouco, mas engulo a timidez de admitir quem sou e continuo. ― Era lésbica e quer muito vê-la. Foi um amor comigo, me salvou dos leões e vai procurar a sobrinha. Alyssa não está mais sozinha.

― Fico feliz. A tia dela será bem-vinda entre nós, mas sabe que ela não fez nenhum favor?

― Sim. Essas coisas estão se acertando toda na minha cabeça, acho que vou precisar de uns dias para organizar tudo isso, mas nesse segundo eu me sinto tão bem. Tão feliz por ser quem eu sou. Papai, estou orgulhosa de mim.

― Duvido que esteja mais orgulhosa do que eu. Amo você, Emma. Só quero isso. Que seja forte. Queria prometer que nunca ninguém vai te lançar um olhar sombrio, preconceituoso, mas não posso. Então só posso torná-la forte para ficar de cabeça erguida e prometer segurar sua mão nesses momentos difíceis.

― E pode prometer segurar minha mão enquanto caminhamos para o altar?

Papai fica um momento mudo, racionalizando minhas falas. Fica surpreso e depois um sorriso se abre em seus lábios e ele me abraça.

― Decidimos, papai. Isso que vim contar. Eu vou casar com a Alyssa. Você sabe, né? Contrato de união estável.

― Para mim é casamento. Sério? Em Kirus? Com festa e vestido? ― Balanço a cabeça concordando. Ele me abraça e me beija a testa carinhoso. ― Não acredito. Quando? Vamos ter bebês? Podemos você sabe. Adotar, tem outros métodos também, e não me importo se for maiorzinho. Só quero mesmo me cercar de crianças, cachorros, meus filhos e Liv.

― Está nos planos, papai. Só que não assim, logo de cara, uma coisa de cada vez. Primeiro casamento, depois...

― Lua de mel. Meu presente. Onde quer ir? E uma casa. Tem uma a venda aqui pertinho. Quase vizinha do Harry. Vamos comprar Alpine.

― Calma, papai. ― Eu o abraço. ― Obrigada. Quero tudo isso, eu acho, mas só depois de conversar com a Alyssa.

― E cadê ela? Por que não está aqui comigo? Tinham que contar juntas. Não deixe ela de fora dessas coisas, pequena.

― Não estou, papai. Ela tinha muito trabalho e eu não podia esperar mais. Mamãe já contou para as tias, elas já estão escolhendo data, decoração, então mais um pouco descobriria do jeito errado.

― Vamos comemorar. Um jantar. Todo mundo reunido para comemorar. Aproveitar que o Leon está aqui. Vou ligar para o seu irmão. Danny pode voltar ainda hoje. Dá tempo de jantar conosco, nem sei o que faz na faculdade ainda. Tão perto que estamos do Natal.

― Boa tarde. ― Mamãe entra. Sorri quando nos vê, meu pai me solta para ir até ela. Ele a abraça, beija seus lábios com todo seu amor. ― Já sabe?

― Que vou ser avô?

― Avô? ― Mamãe se espanta.

― Tá, eu sei, primeiro o casamento, mas não é para isso que as pessoas casam?

― Espero que não ― mamãe diz a ele fingindo espanto. ― Foi por isso que casou comigo?

― Casei com você porque era e ainda é a coisa mais linda e perfeita que o mundo já criou. E brava, e perfumada. ― Eles se beijam.

― Ótimo, amor. Então vem me ajudar com as compras. Todo mundo vem jantar para comemorar.

― Por isso foi ao mercado?

― Sim. Sabia que seria sua primeira ideia. Quando os Stefanos não dividem a felicidade? Passei mensagem para todos virem e mandei o Danny voltar.

― Adoro que manda neles ― papai diz beijando seu pescoço. ― Vamos noiva. Carregar pacotes.

Ajudo os dois com as sacolas do mercado, papai arregaça as mangas pronto para ajudar mamãe a cozinhar.

― Gente, eu preciso ir. Alyssa não sabe de nada disso e se vamos jantar em família ela tem que vir.

― Sim. E convide Eleonor. Vamos ver como é essa tia.

― Boa ideia, papai. ― Eu o abraço e beijo seu rosto.

― Quem é essa? ― mamãe pergunta.

― O papai te conta. Eu tenho que ir. ― Abraço minha mãe e depois deixo a casa. Tem diferença entre andar e flutuar, e no momento eu flutuo.

Não sei se em algum lugar do mundo uma família tenha essa capacidade de amar sem fronteiras, sem preconceito e sem medo, mas nesta família, entre os Stefanos o amor é prioridade e vem recheado de respeito e admiração.

Alyssa está em casa quando chego. Usa short e cabelos presos em um rabo de cavalo. Tem um sorriso lindo quando me vê e eu a abraço. Beijo seus lábios. Ela sente que algo está diferente.

― Vem. Tenho um monte de coisas para contar.

― O quê? Está toda feliz.

― Estou. Concentre-se nisso. ― Ela vai começar ficando brava porque procurei seus pais, mas depois vai ficar feliz.

― Conte.

― Fui à casa dos seus pais. ― Alyssa fica inconformada. Afasta-se andando pela sala. ― Espera eu falar?

― Qual a parte do “eu não quero mais saber deles” não entendeu?

― A parte em que está triste e merece mais do que isso.

― Essa alegria toda é por que constatou finalmente que eles não valem nosso sono perdido?

― Não. Está certa sobre eles. Não vão nos aceitar. Também está certa sobre seguirmos em frente, mas tinham uns parentes seus na casa.

― É aniversário do meu pai hoje. ― Os olhos dela desviam dos meus tentando esconder sua dor.

― Sua tia Eleonor estava lá. Não sabia sobre o rompimento, eles mentiram. Ela quer te ver, ama você. Aceita quem é e quer fazer parte da sua vida, das nossas vidas.

― Sério? ― Alyssa volta para perto de mim, os olhos marejados. ― Falou com ela? Minha tia estava lá e ficou do seu lado?

― Completamente. Ela quer ver você. Quer muito e acho que hoje é um ótimo dia para isso. Meus pais estão fazendo um jantar para a família. Contei ao papai e ele quer comemorar nosso casamento com todos.

― Não sei o que me choca mais. Meus pais ou seus pais. Extremos.

― Eu sei, vamos convidar tia Eleonor. Ela vai conhecê-los, vamos nos sentar em torno de uma mesa e dividir esse momento com as pessoas que se importam. ― Estendo o telefone. ― Vai, Alyssa.

― Espera. Foi a minha casa? Entrou e falou com minha tia? Com meus pais? Sozinha? ― Ela sorri quando realiza meu feito. Ergo o queixo.

― Entrei e disse, sou Emma Stefanos, namorada da Alyssa.

― Mentira!

― Confirma com sua tia! ― Indico o aparelho. ― Não podemos demorar. Todo mundo está indo para Alpine. ― Alyssa me olha um momento, beija e depois encara o telefone. ― Gente fraca me irrita. Seja corajosa. ― Ela ri da minha ironia. Depois digita com dedos trêmulos. Leva o telefone ao ouvido e entrelaçamos os dedos. ― Te amo ― sussurro.

― Também te amo, Emma. Alô. Tia Eleonor. Sou eu. Alyssa. ― Ela me sorri. Levo sua mão aos lábios e beijo dando força a ela. Página virada. Agora é um novo tempo.

Gigi

O contrato está a minha frente, li com atenção. Tio Nick me sorri. Estamos apenas os dois na sala. Ele pediu um minuto comigo, gosto de ser ele ao meu lado. Da sua segurança. Do meu tio mais querido e mais próximo largar tudo para me acompanhar a uma possível reunião de negócios.

― Entendeu tudo? O dinheiro é bom. Não é apenas pelo trabalho em si. Sua imagem vai estar vinculada a essa empresa e esse programa.

― Tio, eu vou ter que me preocupar com isso?

― Não além de o normal. Gigi, temos orgulho de quem é. Não envergonha ninguém. Então vai ser como sempre foi. Maluca me deixando doente de preocupação e sendo feliz.

― Tio, eu vou assinar um contrato, não me faz chorar. ― Ele beija minha mão. ― O que exatamente eu vou fazer?

― Bom. Este é um contrato para uma temporada de um programa sobre viagens. Durante trinta dias vai viajar seguindo um roteiro, eles vão depois juntar tudo isso e dividir em uma temporada. Com alguns programas de quarenta e cinco minutos.

― Entendi. Tenho que seguir o roteiro?

― Esse é o ponto, Gigi. Você tem um produtor. Seu grau de liberdade vem da decisão dele. Claro que tem uma cláusula de proteção. Você pode se recusar a fazer qualquer coisa que fira sua integridade física e emocional, então de modo geral ele também tem que respeitar suas opiniões.

― Ótimo. Eu quero ter um emprego. Todo mundo está fazendo alguma coisa e quero tentar isso. No fundo só tenho que oferecer um mês da minha vida e vou viajar, algo que gosto.

― Sim, mas não é você que escolhe esse produtor, são eles e são eles que decidem o roteiro, e a viagem é logo depois das festas de fim de ano.

― Um mês e volto bem antes do casamento da Emma. Então acho que tudo bem.

― Sabe que não pode mudar de ideia depois que assinar? Seu namorado concorda com isso?

― Sei lá, tio. Não perguntei para ele. Alec é um cara livre, ele não vai se opor e nem eu aceitaria se ele fizesse isso.

― Sua Princesa Azeitona ― meu tio brinca. ― Não é isso que estou dizendo. Vocês dois não se desgrudam desde o dia que se reencontraram. Está pronta para ficar um mês sem ele? ― Isso é mesmo dolorido. Acho triste perder um mês da nossa história, mas será bom. Um teste para nós dois.

― Vou fazer com que esse mês passe rápido.

― Nesse caso, assine. Posso mandar chamá-los? ― Respiro fundo. Balanço a cabeça confirmando. Tenho que tentar novas coisas. Vai ser bom. Mesmo achando que tudo vai ser muito rápido. Depois de assinar o contrato eu e meu futuro produtor viajamos em menos de duas semanas. ― Gigi, a quebra de contrato é um bom dinheiro, mas quero que saiba que estamos dispostos a pagar se não for o que quer.

― Você está, tio. O papai aposto que diria “bem feito, se meteu nessa agora se vira”.

― Provavelmente, mas vou te contar um segredo. Tem um tio rico que só quer que seja feliz.

― Porque é pai do meu primo-gêmeo e melhor amigo e porque gastei um pouco do leite da minha tia Annie. ― Meu tio ri.

― Não. Porque te amo. ― Eu sei. Ele ama mesmo.

O grupo retorna e me sinto até gente grande assinando contrato na companhia do meu advogado Stefanos que mete medo em todos eles. Depois de apertar mãos fingindo que estou achando aquilo bem natural como se assinasse um contrato todas as manhãs antes mesmo do café eu me despeço do meu tio e me reúno ao diretor do programa.

Diretor, produtor. Talvez eu sinta falta de ser eu e meu celular.

O diretor deve ter uns cinquenta anos, olhos escuros e um sorriso simpático, ficamos sozinhos em uma sala confortável que me deixa à vontade.

― Senhorita Stefanos seu produtor está chegando. Ele tem muitas ideias. Passou uma semana assistindo seus vídeos e tenho certeza de que está pronto para produzir um programa fantástico.

― Pode ser só Gigi, por favor. ― Ele sorri. A porta se abre, um homem entra. Usa jeans e camiseta, tem os cabelos grisalhos e um ar jovial.

― Boa tarde, fiquei preso no trânsito, como sempre, assinamos?

― Sim. Mark Frimman essa é Gigi, como ela prefere. ― Ele me estende a mão.

― Será um prazer, Giovanna.

― Estou contando com isso.

― Bom. Vou deixá-los resolvendo as coisas. ― O diretor deixa a sala, fico sozinha com Mark. O quarentão com jeito adolescente que não parece muito animado com o projeto. Ele me encara um momento em silêncio, parece me analisar.

― Em algum momento vai dizer alguma coisa? Porque se for um tipo de análise eu acho que devia ter um divã.

― É fotogênica, fica bem na tela, tem um tom divertido e espontâneo no seu trabalho. ― Não sei por que saindo dele não soa como elogio. ― Mas tudo que vi foi amador e não é assim que trabalho.

― Nunca pretendi esconder isso. Era mesmo amador.

― O fato de ser rica e viajada não vai me intimidar.

― Acho que já intimidou, está me atacando. Eu só quero fazer meu trabalho. ― Embora queira mesmo rasgar o contrato, homem chato e bravo.

― Meu plano é ir ao Cairo, seus vídeos por lá foram muito bons.

― Não ― aviso sem pensar muito, não tenho nenhuma intenção de voltar lá sem Alec, ainda mais depois de ter sido sequestrada.

― Acho que não entendeu, eu faço o roteiro.

― Acho que você não entendeu. Eu não vou. Vou a qualquer parte do mundo. Esgotei tudo no Cairo, já fui duas vezes, então tenho certeza que podemos fazer qualquer outra coisa.

― Talvez não seja tão fácil trabalhar com você.

― Nunca trabalhei, quer dizer, lavar pratos por cinco dólares não deve contar como trabalho, era mais exploração infantil.

― Eu acho que podemos nos reunir amanhã às oito, consegue acordar? ― Por que diabos o homem aceitou o trabalho se me odeia?

― Mark, eu não sei bem por que me contrataram, ou você aceitou fazer parte disso, mas realmente não me conhece, eu amo exercícios físicos, sol, dia, também amo dormir, ver estrelas e beber com amigos, acordar cedo nunca foi problema para mim, já enfrentei frio de trinta graus negativos, calor de cinquenta, altura, vento, chuva, tubarões, acha que me pedir para chegar aqui às oito da manhã será um problema?

― Nos vemos às oito então. ― Ele fica de pé e me estende a mão. Aperto sem convicção e ele simplesmente deixa a sala. Faço careta quando fico sozinha.

Não me sinto mais confortável, não me sinto mais animada e na verdade nem sei se vai ser divertido fazer esse trabalho, mas não vou desistir, não vou deixar ninguém me dizer que não posso. Todo mundo nessa família sabe o que quer, Alec está fazendo tudo que precisa para trilhar seu caminho e quero encontrar o meu.

Se não descubro por tendência, descubro por eliminação. Podia ir para casa, mas sinto tanta vontade de ver Alec, abraçá-lo, rir um pouco. Caminho sem pressa para a empresa. A última vez que estive lá brigamos, só tem um jeito de saber se ele vai se ofender.

Alec está passando no corredor quando a porta do elevador se abre, usa terno e gravata e fica lindo assim. Os olhos estão fixos em uma pasta que carrega aberta na mão.

Quem o vê assim não pensa que é o cara divertido que jantou na casa do tio Heitor tem uma semana e que se divertiu muito com todos.

― Alec! ― Ele ergue os olhos, sorri e sinto alívio.

― Candy Baby. ― O sorriso se desfaz. ― Está triste. ― Ele constata, fecha a pasta e me abraça. ― O que aconteceu?

― Fechei o contrato e não achei o produtor nada legal.

― Entendo. Então acho que o jeito é eu deixar essa pasta na mesa e fugir com você.

― Melhor seria pedir para a Delícia colocar a pasta na sua mesa e já fugimos agora. ― Ele olha para a secretária.

― Claro. Digo o que ao Ulisses?

― Que eu fugi do trabalho, que amanhã compenso tudo. ― Ela sorri. Alec beija sua bochecha. ― Obrigado, delícia.

Ele passa o braço por meu ombro e me envolve enquanto entramos no elevador.

― Onde vamos? ― pergunto.

― Para sua casa, conversar debaixo das cobertas, tomando chocolate quente.

― Não está bravo que vim?

― Não. Estou feliz que me escolheu. Quando vão viajar?

― Hmmm. Não quero falar disso. ― Encosto nele. ― Não quero mais ir ao Cairo sem você.

― Cairo? Um mundo todo e ele quer levar você para o Cairo? Se estivesse com você nessa viagem te levaria para algo inusitado. Algo que nunca fez. Te colocaria em um monte de situações que não esperaria.

― Quer ser meu produtor?

― Candy, isso seria um tipo de mundo perfeito. ― Sorrio, Alec afasta meus cabelos, então me beija, usa as duas mãos para segurar meu rosto enquanto beija meus lábios, como no nosso beijo de despedida, como no nosso beijo de reencontro e isso apaga toda a tristeza.

― Vamos pular a parte do chocolate quente e da conversa e ir direto ao namoro?

― Podemos. Estou em suas mãos esse resto de dia. ― Mordo o lábio. Ele ri. A porta do elevador se abre e entrelaçamos os dedos. Gosto de andar segurando sua mão, gosto de ter Alec como alguém para quem eu posso correr quando fico triste, sorrio. Sorrir e fazer sorrir é meu lema, mas eu fico triste às vezes, e com medo, e brava, mesmo que não deixe isso me dominar acontece e saber que ele está aqui para esse momento também me enche de um sentimento ainda mais especial por ele. Um sentimento que sei o nome, mas não quero dizer, não ainda.


Capítulo 17

Alec

Ergo minhas cartas. Par de reis. Evito mudar minha expressão. Candy Baby analisa minhas expressões com suas cartas na mão. Morde o lábio pensativa. Agora veste apenas as peças intimas. Por outro lado, tudo que tirei até agora foram as meias.

― Suas apostas, Candy Baby. ― A ideia inicial era ficarmos quietinhos na cama pois ela estava triste, tentamos por longos dez minutos, nenhum dos dois tem muito talento para depressão e decidimos por um jogo de strip pôquer. ― Colocou três blusas, duas calças e seis, seis pares de meias e está apenas de lingerie. Admita, eu sou um mestre.

― Estou apenas me aquecendo, Alec. Você não passa de um falastrão.

― Aquecida você estava com aquele monte de roupas. ― Minha risada a irrita e ela me atira uma almofada. Depois volta a olhar para suas cartas.

― Uma vez limpei uns garçons em um restaurante em Vegas. Eu tinha uns doze anos. ― Gigi é maluca, mas os pais dela, não tem comparação.

― Seus pais permitiram isso?

― Meu pai tinha qualquer coisa para fazer em Vegas, ou era minha mãe, não lembro, coisa de uma noite fora, então eles decidiram me levar, para eu ver as luzes, sabe como é cheio de brilho. Chegamos bem tarde no hotel que era um cassino também, bom acho que todos os hotéis são cassinos em Vegas. ― Ela toma um gole da cerveja, deixa as cartas sobre a mesa. ― Eu estava morta de fome, papai nos registrou e fomos direto para um restaurante do hotel, era tão tarde que estava fechando, jantamos apenas nós. Depois fomos para o quarto, muito esperto meu pai fez o caminho pelo cassino, só para eu poder ver aquelas luzes e mesas. Os tipos estranhos.

― Aposto que ficou encantada.

― Muito. Você passa por uma mesa e lá está o homem de fraque, acompanhado por uma linda mulher de vestido longo e muitas joias, jogando com um velho cowboy de botas de couro e chapéu. ― Amo seu jeito de falar, as mãos se movimentando, os olhos brilhando, o sorriso que curva os lábios de modo sexy, fico perdido assistindo suas lembranças. ― Junto com eles, na mesma mesa de apostas, como se o mundo fosse uma pequena bolha. A garçonete do sul da Califórnia, com cabelos dourados queimados pelo sol, ela juntou meses de salário para estar ali com o tatuado, ele era o bad boy do colégio, todo mundo olha para ele e o acha um perdedor, mas ela o ama desde que era uma adolescente sonhadora. ― Seus olhos marejam com a lembrança. Fica linda e me encanta. ― O milionário de fraque e sua garota cheia de joias estão ali porque estavam entediados, o cowboy dirigiu sua velha caminhonete até aquela mesa de jogo pois é isso que ele faz, esse é seu vício, mas a garçonete, a garçonete é ainda uma adolescente sonhadora e apostou todas as suas fichas naquela mão porque ela quer comprar um rancho, quer que o cara tatuado case com ela e quer deixar de servir mesas e receber apertões de cowboys viciados e milionários entediados e você para ali, e olha para ela, e torce, torce tanto que esquece o mundo, esquece quem é, e o que faz ali. ― Gigi sorri, respira, raspa a garganta. ― Me perdi deles, não sabia onde era o quarto e como sempre fui esperta voltei ao restaurante para esperar que me encontrassem lá. As mesas estavam desmontadas, cadeiras viradas sobre elas, uma toalha verde sobre a única mesa montada e quatro garçons e suas camisas de mangas dobradas jogando, me sentei com eles, me deram um refrigerante e saquei minha mesada. Não sabe o quanto o rostinho inocente de uma garotinha pode iludir quatro grandões, limpei todos eles até meus pais terem a brilhante ideia de me procurarem por lá.

― Tomou uma bronca dos seus pais?

― Não. Apenas fizemos um pacto, nunca contar aos tios. ― Acabo rindo e aproveito para me esticar e roubar um beijo da garota sensível que está a minha frente.

― Esse cara não pode te vencer, Mark Frimman acaba de te convidar para uma mão de pôquer. Ele tem cartas boas, mas você sempre pode blefar. ― Ela sorri largamente.

― Obrigada. Quero esse trabalho. Quero provar que sou responsável, adulta, que não sou uma menina mimada que tem tudo que quer. Quero encontrar uma direção.

― Então não deixe que isso escape. ― Agora ela me beija. Aposta todas as suas fichas. Empurra para o centro da mesa em um olhar sensual.

― All in. ― Baixo minhas cartas e ela sorri. Quando me mostra sua mão tem uma trinca de ases.

― Finalmente ― digo arrancando a camiseta. Ela me beija e volta para seu lugar puxando suas fichas.

― Não tem nenhuma tatuagem.

― Doador de sangue. ― Ela me olha um momento, tem qualquer coisa em seu olhar. ― O quê?

― Acho bonito.

― Eu sei, sou gato. ― Ela me joga um beijo. ― Acha que chega a tempo do casamento da minha mãe?

― O casamento é às duas da tarde, então acredito que sim. Vou pronta. Meus pais vão.

― Sim. Scott é amigo do seu pai e você é minha namorada.

― É mesmo! ― Ela deixa as cartas jogadas e vem se sentar em meu colo, envolve meu pescoço e meus dedos correm pela pele lisa e exposta da cintura subindo pelas costas em direção aos cabelos. ― Tinha me esquecido. Eu tenho namorado. Um bem bonito.

― Que joga bem pôquer e venceu todas as partidas.

― E agora está vestido. Qual a vantagem?

― Olhando por esse lado. Nenhuma. ― Ela me beija, seu corpo de encontro ao meu em movimentos sensuais.

O chão é sempre uma boa pedida quando a pressa não nos permite chegar ao quarto e acabamos ali mesmo, no chão da sala, entre o sofá e a mesa de centro, misturados a cartas de baralho e almofadas.

Depois é só a respiração querendo voltar ao normal, a pele suada e minha Candy Baby tão misturada a mim que não sei mais onde eu começo e ela termina.

― Quero pintar meu cabelo. ― Ela me faz rir, gosto que solte esses pensamentos do nada, fazendo com que eu mergulhe na mente cheia de planos. ― Pensei em umas mechas rosa. Comemorar nosso namoro.

― Deve ficar bom. Gosto de verde.

― Já pintei de verde. Pode ser que não pinte. Só estava aqui pensando na roupa que vou usar amanhã para ficar linda no casamento da sua mãe.

― Está linda agora.

― Mas peladona assim vou ser expulsa.

― Vai. Eu iria com você em solidariedade.

― Que gentil. Está mais apaixonado por mim agora que sou namorada? Estou me achando uma ótima namorada.

― Está indo bem. Também estou indo bem.

― Muito bem. ― Ela se move para se acomodar em meus braços. Gosto disso, tenho gostado de muitas coisas novas. Meus dedos correm pelos cabelos finos e macios.

― Lembrei dos cabelos de palha. ― Ela faz careta.

― Egípcias sem caráter, me juraram que eu ia ficar linda e só queriam acabar com a concorrência. Cada mulher linda que tem lá. Achou?

― Eram bonitas até uma atrapalhada garota ser assaltada, daí só tinha olhos para ela e minha Candy se tornou a garota mais bonita do mundo, depois da Angelina Jolie. ― Ela me morde o ombro. ― Ai. Estou brincando.

― Ela é mesmo linda, tenho que aceitar. ― Seu suspiro me faz apertá-la junto a mim.

― Você é tudo que me interessa. Linda, engraçada e...

― Sexy. Gosto de ser sexy. Me acha sexy? ― Ela se senta, nua e linda, feito uma pintura, os cabelos escorrem cobrindo um seio, os olhos me observam atentos. Não acho que ela tenha dúvidas sobre seus encantos, Giovanna sabe quem é. Isso é apenas uma brincadeira.

― Muito. Mais do que seria natural. É um tanto perturbador pensar nisso quando estou por exemplo atrás daquela mesa no escritório ou pior, quando estou com seu pai me dando seus conselhos financeiros.

― Queria ser uma mosquinha para ver isso. Papai sendo sério.

― Acho que seu pai é sempre sério. Mesmo quando está brincando, ele sabe tudo sobre seu trabalho. Não me admira que esteja onde está. Merece seu lugar de destaque no mundo dos negócios.

― Você gosta dele mesmo. Fico tão feliz. Papai é carente, quer que todo mundo goste dele.

― Todo mundo gosta. Ele conhece cada funcionário pelo nome, é gentil com todos, conversa com todos, já o vi almoçando com o pessoal da faxina na copa.

― Só quer me deixar orgulhosa ― ela diz quando eu a puxo de volta para meus braços.

― Vai me ajudar na mudança?

― Espere e verá meus talentos em decoração. ― Gigi está animada com a ideia.

― Estava pensando em carregar as caixas mesmo.

― Paspalho. Isaac vai mesmo com eles na lua de mel? Sabe que eu te ajudaria a cuidar dele se sua mãe quisesse.

― Scott quer que ele vá. Tem medo de não o levar e Isaac se sentir rejeitado, é um momento de mudanças, porque eles vão viver juntos e Isaac não tem nenhuma experiência em ver minha mãe tendo uma vida de mulher, entende? Um homem dormindo em sua cama. Scott é seu único parceiro desde que o meu pai morreu.

― Já amo o Scott, isso que ele está fazendo é muito legal.

― Muito. Minha mãe merece.

― Aquela história do papai Noel que o Isaac contou, ele não pode ter essa memória do seu pai, não tinha idade para se lembrar de algo assim. ― Ela constata e afirmo.

― Está certa. Aconteceu no único Natal que passamos juntos. Só que é claro que Isaac não poderia lembrar, eu é que fico contando e recontando essas coisas e acho que de tanto me ouvir ele criou a ideia de que se lembra disso.

― Tem medo de ele esquecer? De gostar mais do Scott que do seu pai?

― Não. Até porque ele já gosta e acho isso bom, meu pai me direcionou e acho que todo garotinho precisa disso.

― Você é um bom rapaz. ― Gigi faz uma careta. ― Como é que eu fui cair nas garras de um bom rapaz? Me sinto decepcionada.

― Já eu não tive tanta sorte. É uma garota má tentando me matar de fome.

― Homem, se acha que vou para cozinha alimentá-lo está muito enganado.

― Bom. Então o jeito é dormir. Estou sem energia.

― Nesse caso eu posso me esforçar um pouco. Não quero nenhum fracote ao meu lado.

― Só quer o meu corpo?

― Ao menos parte dele. ― Ela ri me puxando para ficar de pé.

― Garota sórdida.

O resto da noite passamos juntos, dormir com ela todas as noites tem sido especial, até quero ir embora, mas então estamos sempre começando algo juntos ou desmaiados de sono. Acordo com o barulho do chuveiro, fico na cama a espera de ela sair.

Escuto seu cantarolar e encaro o celular. Seis e quinze da manhã. Isso é o que chamo de bom humor matinal.

― Acordei você? ― ela pergunta saindo do banho enrolada na toalha. Não demora dois minutos e a toalha voa para longe. O sono vai embora quando meus olhos acompanham seu caminhar indiscreto pelo quarto se vestindo e calçando saltos. Pela primeira vez eu a vejo assim. Cabelos escovados, vestido elegante e saltos.

― Por que está assim bonita? Tudo isso é para o cara chato?

― Sim ― ela diz de modo simples, sem rodeios ou enganação. Até dói um pouco, mas a verdade é sempre melhor. ― Foi você que me mandou jogar pôquer, estou jogando. ― Ela coloca uma gota de perfume atrás das orelhas e nos pulsos.

― Sabe que não precisa ficar ouvindo meus conselhos? Nem sempre são bons. ― Com um sorriso ela caminha até a cama, então se curva para me beijar.

― Fique na cama mais um pouco. ― Seus dedos correm por meu peito. Mulher ardilosa que sabe me deixar maluco, quando se afasta sinto saudade.

― Ele é bonito? ― Ela abre uma gaveta na cômoda, escuto o som de chaves. Primeiro ela balança o pequeno molho, depois me entrega.

― Suas chaves. Te vejo no casamento. ― Então se vira e caminha elegante em direção a porta.

― Está blefando. ― Escuto sua risada deixando o quarto. ― Pare agora mesmo de fingir ser essa mulher poderosa ― grito ainda ouvindo o som dos saltos pela sala. ― Quero a Candy Baby de volta. ― A porta da sala se fecha.

O sono se foi, o desejo ficou e só me resta uma chuveirada gelada. Depois pego minhas chaves e deixo o apartamento dela. Em casa apesar de cedo já está uma pequena confusão.

Minha mãe com pressa pela casa fechando malas, Isaac correndo de um lado para outro ansioso para a viagem. Casamento, champanhe e eles partem. Tudo discreto para meia dúzia de convidados que não incluem mais nenhum membro da família além de mim e Isaac.

― Você é responsável por manter seu irmão limpo e penteado até a hora da cerimônia. ― Eu e Isaac trocamos uma careta. ― E fique limpo e penteado também. ― Outra careta.

Nós nos olhamos no espelho uns minutos antes de sair, Isaac ri da roupa elegante que usa. Um terno infantil com gravata e tudo.

― Estamos parecendo dois idiotas! ― ele diz para nosso reflexo. Os dois de terno como se fôssemos algum par de vasos modernos. O grande e o pequeno.

― Me visto assim todos os dias, Isaac.

― Então eu estou parecendo um idiota só hoje e você... ― Ele foge de mim gargalhando e o persigo, caímos na cama em uma brincadeira de cócegas que é interrompida quando minha mãe entra no quarto e ficamos de pé arrumando a roupa.

― Olhem para vocês! Não acredito, amassados, despenteados, será que não podem uma vez fazer o que mando?

Ela está linda, usa um vestido branco, simples e justo, não é um vestido de noiva, mas a deixa elegante com o cabelo em um coque e unhas pintadas, saltos e brincos.

― Está linda, mamãe. ― Minhas palavras a desmontam, sei lá por que seus olhos marejam e ela me abraça. ― Não chora, mamãe, é um dia feliz, eu acho.

― Entende que isso não muda o amor que sinto por seu pai? ― ela me pergunta e afirmo. ― A linda história que vivi com ele está retratada em vocês dois. Jacob me deu tudo que mais amo e isso nunca vai se apagar.

― Mãe, o papai está feliz por você. Não se preocupa. Estou bem, estou feliz e torço muito para que o Scott te faça feliz.

Ela me beija o rosto, depois beija Isaac e ajeita seus cabelos e então seguimos para o salão de eventos onde o casamento vai acontecer. Os poucos convidados já chegaram. Minha mãe carrega um ramalhete de flores do campo que me fazem lembrar Candy Baby.

Ulisses e Sophia estão lá, Scott a espera ao lado do juiz de paz, no fundo do salão a mesa com doces e champanhe. Vasculho com os olhos e nada dela. Não nos falamos desde que ela saiu e fico pensando se ela não vem.

― Estão prontos? ― mamãe me pergunta.

― Podemos esperar um pouco mãe? A Giovanna não chegou. Quero que ela assista ao casamento.

― Alec, eu sinto muito, mas temos que pegar um avião, o juiz tem outro casamento para celebrar em uma hora.

― Certo. É seu dia. Eu estou pronto. ― Ela me dá o braço. Isaac caminha na nossa frente e eu a conduzo até Scott que aperta minha mão determinado.

Posiciono-me ao lado deles com a mão no ombro de Isaac para mantê-lo parado à espera do fim da cerimônia. Eles fazem juras, trocam alianças, um beijo e pronto, estão casados e posso parabenizar o casal.

Ela não veio. Apenas não veio, nem avisou, está trabalhando e fico feliz, ao mesmo tempo eu a queria aqui nesse momento.

― Alec. ― Scott toca meu ombro enquanto corro os olhos em busca de quem sabe ter me enganado e ela estar lá.

― É hora do champanhe, quero...

― Eu sei, Scott. Minha mãe está feliz e o Isaac também. Então é isso. Também estou.

― Não. Acho que precisa ter certeza sobre isso. Olha, não quero tomar o lugar de ninguém, então aceite um conselho de um amigo mais experiente.

― Claro. ― Ele é bem legal e nos damos bem, posso ouvir seus conselhos.

― Sua mãe e seus irmãos estão seguros. É hora de pensar em você. Não faz isso desde a morte do seu pai. Faça agora. Pare de pensar no que eles precisam e pense no que você precisa.

― Eu... eu... ― Não sei o que dizer, Scott tem razão, eu me dou conta que de algum modo o cara que largou tudo dominou minha alma e agora está na hora de saber quem ele me tornou. Que parte de mim predomina. ― Obrigado, Scott. Vou pensar sobre isso. ― Nós nos abraçamos. ― Parabéns, sua noiva é uma gata. ― Ele ri afirmando. ― Agora vou lá conversar com meu chefe.

― E sogro ― Scott me lembra. Ulisses e Sophia conversam com um casal que não conheço.

― Cadê minha filha, Príncipe Ervilha? ― Ulisses me pergunta deixando um ar de interrogação em seus amigos. Pego meu celular. Uma mensagem. Leio já sabendo do que se trata.

― Ficou presa no trabalho.

O olhar que o casal troca, o sorriso. Tudo deixa claro que assim como eu eles acham a notícia no mínimo inusitada.

― Pode copiar a mensagem e mandar para mim? Quero enviar aos Stefanos ― Sophia brinca.

― É sério, Príncipe Ervilha. ― Ulisses olha para o casal. ― Ele namora minha Princesa Azeitona.

Namoro e ela não veio no nosso primeiro compromisso como casal. Queria muito ela aqui, mas não está.

― Um brinde! ― alguém grita e caminhamos para a grande mesa onde um garçom serve taças de champanhe.


Capítulo 18

Gigi

Manhã fria para ser a primeira a chegar na produtora e ficar congelando na porta. O lugar é bonito, tem um elegante jardim. Uma casa antiga com portões de ferro. Meu celular marca oito e quinze.

Acho que ele marcou isso em um sábado de manhã apenas para me testar e eu amaria não passar no teste. Quero estar cedo com Alec, minha vontade era ter cancelado a reunião, mas já estou com fama de menina mimada, se faltar ao primeiro compromisso então é que não vamos longe.

Quero muito que os Stefanos se orgulhem de mim, que o Alec se orgulhe. Quero muito mostrar que posso ser adulta e responsável.

Agora, se ele faltar é outra história. Espero mais vinte minutos e depois vou embora deixando em seu celular um recado malcriado. Chego cedo ao casamento e ainda o deixo com a cara no chão.

Infelizmente uma jovem chega correndo dez minutos depois.

― Senhorita Stefanos? ― ela diz caçando na bolsa as chaves. ― Mil perdões pelo meu atraso.

― Não tem problema. Achei que minha reunião fosse com Mark Frimman.

― Sim, senhorita. Sou secretária da produtora. Eu vim abrir, não trabalhamos aos sábados, quer dizer, pelo menos não aqui. Sabe como é. ― Ela encontra as chaves, abre o portão e me dá espaço para passar primeiro. ― Eles estão sempre por aí, o trabalho é muito feito fora daqui então não abrimos aos finais de semana.

― Entendo. ― Olho meu celular. ― Acha que ele ainda vem?

― Pode ter certeza. Ele vem sim. Com ele vem mais algumas pessoas para a reunião.

― Que bom. ― Faço uma careta em suas costas. Suspiro esfregando as mãos enquanto ela destranca a porta.

― Esperou por mim muito tempo? ― Mais uma vez ela me dá passagem.

― Meia hora.

― Ah! Ele vai me matar. Sinto muito.

― Ele não vai saber. ― Sorrio e ela me sorri de volta cheia de gratidão. ― Aliás ele não tinha nada que reclamar já que está atrasado.

― Não é habilidade dele respeitar horários. Todo mundo se irrita um pouco com ele por isso. Nunca tem hora para começar nada e muito menos para terminar.

― Resumindo um chato que abusa dos seus funcionários. ― Ela se espanta um pouco, depois sorri em concordância.

― Vou fazer um café e ligar as luzes e o ar, deixar tudo pronto para vocês. Ele disse que não preciso ficar. O senhor Frimman fecha quando acabarem.

― Sorte sua.

― Fique à vontade. ― Ela desaparece pela porta dupla e fico andando pelo ambiente, uma sala confortável com sofá, mesinha, poltronas e almofadas. Algumas plantas em torno das janelas.

As janelas são altas e de grades. Logo escuto o ranger do portão e pouco depois Mark entra. Ele me estende a mão. Não se desculpa pelo proposital atraso, mas me olha com atenção da cabeça aos pés.

Nada da garota de tênis e moletom, é bom que ele saiba que não sou uma adolescente, pelo menos eu tento não ser.

― Achei que não viria ― ele diz cínico.

― Estava aqui às oito como marcado. ― Cinco para às nove da manhã. Acho que ele devia ao menos dar uma desculpa. Mark ignora. Logo um rapaz e duas moças chegam se juntando a nós na sala grande.

― Vamos para a sala de teste de câmera, ver os detalhes do guarda-roupa, maquiagem, cabelo. Temos que decidir o estilo do programa. Bom, o dia hoje vai ser longo. ― Mark determina e eu o sigo junto com os outros.

Não tão longo como ele pensa. Vou embora uma da tarde, no máximo uma e meia com risco de chegar em cima da hora, nem um minuto a mais.

Onze da manhã e já acho tudo aquilo uma chatice. Estava aceitando calada as opiniões do grupo. Tirando Mark são todos jovens como eu, divertidos, cheios de ideias. Ele é só um chato implicante.

― Mark é o seguinte. Eu não vou ficar além de uma e meia, tenho um casamento e não vou deixar de ir. ― Ele ergue uma sobrancelha. Gira uma caneta nos dedos e me deixa entediada com seus movimentos estudados. ― Sobre o modo como me visto, penteio e minha maquiagem...

― É um programa de televisão. ― Ele me corta. ― Não seus vídeos amadores.

― Com milhões de seguidores e visualizações. Essas pessoas que me acompanham gostam exatamente de como tudo é natural, se tudo ficar assim tão plástico, talvez...

― Giovanna aquele vídeo da armação do sequestro, a troca por um camelo, ele foi bem armado, mas isso não vai funcionar sempre.

― Acha que forjei aquilo? ― Fico surpresa. Chocada. Até onde vamos com tanto desrespeito ao que eu faço.

― O quê? Você foi mesmo trocada por um camelo?

― Olha, Mark, eu não procuro essas coisas, elas acontecem comigo. Porque sou distraída, impulsiva, inconsequente, chame como quiser, mas acredite, eu não busco essas coisas, elas acontecem. Então eu filmo, como filmo um amanhecer, um idoso e seu cachorro na praia, um tipo estranho com quem tento fazer negócios ao comprar bugigangas. As pessoas gostam. Não sei exatamente por quê.

― Carisma e humor ― Denise diz me sorrindo enquanto junto com o resto do grupo faz pesquisas na internet. ― Por isso te assistia. Porque ninguém sabe exatamente o que vai acontecer, não tem roteiro, não tem texto. Nos faz rir quando está no meio de algum problema ou quando está só filmando algo que gosta. Fui à Paris muitas vezes, mas aquele vídeo que fez lá me mostrou outra Paris, quis voltar lá e ir aos lugares que esteve. Tem um olhar diferente sobre as coisas.

― Bati os olhos em você e sabia que era ótima. Obrigada, Denise. ― Ela pisca. Mark não gosta nem um pouco.

― Está certo. Vamos rever algumas coisas. Um. A câmera fica comigo, vou saber melhor usar os ângulos. Os testes mostraram muito sobre você e sua relação com o vídeo. Faço os roteiros, mas fica livre para interagir com o que preferir dentro do roteiro criado.

― Isso é você sendo bonzinho? Porque vamos ter que trabalhar mais nisso. ― Ele se debruça sobre a mesa. Mais tempo se passa. Meu humor começa a mudar quando ele não dá mostras de encerrar. Quero ficar e ser profissional, quero ao mesmo tempo fazer o que meu coração manda e ele me manda dar no pé. ― Só fico até uma e meia ― aviso antes que ele invente mais alguma coisa.

― Giovanna, temos muito o que acertar até nossa partida. Hotel, material, figurino.

― Nos reunimos um outro dia. Não pode marcar uma reunião assim sem mais nem menos e simplesmente ignorar que as pessoas têm uma vida.

― Essa é a minha vida ― ele diz e acho que sinto pena. Minha vida é tão maior que isso. ― Tem alguma ambição? Porque eu tenho, achei que estava perto e acabei aqui, com alguém que está brincando e eu não estou. O sucesso disso pode me levar onde quero.

― Então vamos fazer disso um sucesso, me testar dia e noite não vai me fazer desistir. Eu acho que quer isso. Só que não vai acontecer.

O resto do grupo fica em silêncio. Acho que ele não costuma ser confrontado, mas eu não consigo enxergá-lo como meu chefe, para mim ele tem que ser um colega de trabalho, um igual.

― Podem ir ― ele diz ao grupo. Depois me olha. ― Partimos no seu horário. Vou abrir uma exceção.

― Obrigada. ― Fico aliviada. ― Acredite, vai ser fácil trabalhar comigo. Vai ver. Só me deixa ir a esse casamento. Eu não sou mimada e geniosa, sou como nos vídeos, aquilo sou eu e pode ser legal trabalhar comigo.

O grupo junta as coisas e parte. Mark se torna aceitável no tempo em que ficamos ali trabalhando, não rimos juntos, não falamos sobre nada além de trabalho e ele é bem implicante com alguns pontos, mas conseguimos nos acertar de modo razoável.

Fica bem claro que seu objetivo é me fazer desistir do projeto. Se meu produtor me sabota como vou conseguir fazer isso dar certo? Não quero desistir, não quero chorar pedindo ajuda ao papai.

Descubro que rir e brincar não resolvem todas as coisas, mesmo assim não abro mão de sorrir. Isso sempre faz tudo parecer melhor.

― Uma e trinta e cinco. Eu preciso mesmo ir ― aviso pegando minha bolsa. Ainda bem que vim bem-vestida, estou de acordo com um casamento de começo de tarde, é bom quando penso em tudo.

― Certo. Também vou logo. Só fechar minhas coisas. ― Estendo a mão, normalmente eu abraçaria meu interlocutor, mas no caso dele um aperto de mão parece mais apropriado.

― Nos vemos no dia três de janeiro, me ligue se algo mudar.

― Vou fazer isso. ― Ele aperta minha mão quando caminho para longe dessa claustrofóbica sala de reunião. ― Giovanna. ― Ele me chama quando chego na porta. ― Fez mesmo todas aquelas coisas sem planejar. Tudo que vi nos vídeos aconteceu? ― Eu balanço a cabeça concordando. ― Como? Por quê? ― Suspiro. Olho para ele e dou de ombros. Não sei bem como acontece.

― Eu vivo como se não tivesse ninguém olhando.

Passo no banheiro. Preciso ao menos dar um jeito na maquiagem, o endereço fica a quinze minutos e noivas sempre atrasam um pouco.

Fecho a porta, escovo os cabelos, alinho a roupa. Coloco o casaco. Retoco a maquiagem com capricho. Alec vai ficar feliz de me ver arrumada ao seu lado.

Meu namorado, nosso primeiro compromisso de namorados, vai ser muito bom. Meu coração bate feliz. Não tinha a menor ideia de que isso pudesse ser bom. Estava sempre desdenhando dos meus primos apaixonados e agora estou feito uma boba, feliz por estar vivendo esse amor.

Sete anos. Sete anos sonhando com ele. Agora estamos juntos, namorando, ele me quis como eu o quis durante todo esse tempo, marquei sua vida como ele fez com a minha e me sinto cheia de sorte. O que não acontece muito comigo. Normalmente eu estou me dando mal.

Encaro o espelho e gosto do resultado. Pego o celular na bolsa, encaro a tela. Quinze para às duas.

― Corra Giovanna, corra. ― Abro a porta e caminho a passos largos para à saída. Agora sim vou poder encontrar meu namorado. A porta principal está trancada. Tudo para me atrasar. Lei de Murphy. Se algo pode dar errado, dará. ― Mark! ― eu chamo enquanto atravesso os corredores até a pequena sala nos fundos onde eu o deixei tem dez minutos, nem isso. ― Mark.

A sala está vazia. Mesmo assim eu não desisto. Talvez ele esteja na copa de onde o cheiro do café fresco da secretária vinha na primeira hora de reunião.

O medo só me domina mesmo depois de correr toda a construção, cômodo por cômodo sem encontrar ninguém.

Forço a porta de saída, nada, o palhaço foi embora sem ter certeza se o prédio estava mesmo vazio. Um grito teria resolvido o problema, mas ele simplesmente se foi.

O primeiro pavimento é baixo. As janelas da sala são todas gradeadas, mas acho que no banheiro eram diferentes. Pulo para o jardim e depois é só pular aquelas grades idiotas da frente em direção à rua, vou me amassar um pouco, mas tudo bem. Acontece. Alec vai entender.

Encaro as janelas do banheiro. Por que todos os banheiros têm que ter essas janelas projetantes? Empurro a janela que abre para o lado de fora. O espaço é pequeno, mesmo que me contorça um pouco talvez fique presa.

― Giovanna, ligue para aquele Mark imbecil e mande ele voltar! ― digo em voz alta. Uso o tom que meu primo-gêmeo usaria. Até posso ouvir sua voz no meu ouvido me mandando ser prudente e claro eu ignoro. Empurro o máximo que posso a janela. A abertura é razoável.

Pego o celular no bolso. Duas e vinte. Estou perdendo o casamento trancada na maldita produtora. Odeio isso. Quem vai acreditar? Qualquer um que te conheça Giovanna. Qualquer um que te conheça.

Ele deve estar com o telefone desligado, mas quando acabar a cerimônia vai ler a mensagem, quem sabe até lá já cheguei e podemos rir disso?

Não quero rir disso, quero ir encontrá-lo.

“Estou presa no trabalho”

Pronto. Ele vai ler e saber que tive um motivo para me atrasar. Disse que ia e talvez eu o preocupe, ou meus pais. Eles estão lá à minha espera. Não, meus pais não, eles não vão se preocupar.

O telefone volta para o bolso do casaco sobre o vestido. Talvez seja melhor tentar desparafusar a janela, assim o espaço é maior e saio com mais certeza. Ando mais uma vez pela grande casa. Encontro na gaveta da cozinha uma faca. Deve servir. Não é uma chave de fenda, mas deve servir.

Subo em uma cadeira para alcançar a dobradiça que dá movimento a janela. Uma haste de ferro com parafuso no meio que faz a haste dobrar abrindo e fechando a janela. Dez minutos tentando do lado direito solta. A do lado esquerdo vai levar uma vida.

― Sim, Giovanna, exercícios físicos regulares para saúde, tonificar os músculos. ― Respiro fundo secando a testa. ― Quer calar a boca, Ryan? ― Odeio que ele fica me censurando, mas não faz nada de útil. O garoto mastigou meu cérebro em um nível que agora sua voz se tornou meu subconsciente.

Vai assim mesmo. Jogo a bolsa para o lado de fora. Depois puxo o vestido. Gemo quando penso que ele vai ficar imprestável e vou chegar no fim do casamento, toda feia e Alec nem vai ficar orgulhoso de me ter ao seu lado. Tudo porque decidi ser gente bem hoje.

A vida toda para ser responsável, mas eu estava por aí ocupada fazendo lambança e quando decido que é hora de crescer acabo como? No meio de uma lambança. Só me ferro mesmo.

Subir não é problema, A janela está a dois metros do chão, talvez um pouco menos e dou impulso. Os braços e a cabeça passam tranquilamente. O casaco fica preso na haste solta. Me contorço para soltá-lo. Metade do meu corpo está para fora, metade para dentro.

A janela escorrega e meu corpo fica preso. Um braço para o lado de dentro e o outro livre tentando resolver o problema da janela que me prende por completo.

Cinco minutos me debatendo, indo e vindo e nada de sair ou entrar de volta. O banheiro fica nos fundos, tem um longo jardim até a rua. Posso gritar por socorro todo fim de semana que ninguém vai ouvir.

Quando a produtora abrir de novo na segunda-feira vão encontrar meu esbelto esqueleto.

Meus olhos marejam com a ideia que perdi tudo, casamento, brinde e ainda estou nessa situação humilhante. Queria ser normal às vezes.

Uso um vestido lindo e justo, saltos altos, maquiagem e estou entalada em uma janela. Eu sou completamente inconsciente do meu corpo. Só pode ser isso. Por que diabos eu achei que caberia nesse espaço mínimo?

Pensa, Giovanna! Pensa. Nada vem a minha mente se não o que sempre faço quando me enfio em uma coisa assim.

Essa hora o casamento acabou. Alec vai ligar quando ler a mensagem, vai tentar me ajudar. Sabe que fiquei presa no trabalho e quem sabe ele pode vir com meu pai e me poupar a vergonha de ligar para aquele homem irritante ou pior para os bombeiros.

O braço que está preso começa a doer e decido que o único jeito é telefonar eu mesma. Será que Alec não ficou nem um pouquinho preocupado?

É o casamento da mãe dele. Claro que ele não ficou. Contorcionismo cuidadoso para não deixar cair o telefone. Quando olho minha bolsa no chão agradeço o telefone não estar lá.

Um minuto de dúvida. Meu pai ou Alec? Quero mesmo é ouvir a voz dele. Não dá para levar o telefone ao ouvido, minha cabeça está em um ângulo absurdamente invertido.

O sangue vai se acumular no cérebro e o que mesmo? Ryan vive dizendo isso e nunca decorei, mas seja o que for deve terminar com uma morte lenta e dolorosa. Nem um mês de namoro, nem um dia completo de trabalho. Uma curta e inútil vida.

― Alec! ― grito assim que escuto seu alô. O telefone no viva-voz e mesmo assim distante de mim. Meu pescoço ardendo com o esforço de me entortar ainda mais para ouvi-lo. ― Estou presa no trabalho.

― Li a mensagem ― ele diz com uma voz que não sei detectar. Descubro que quase não falamos ao telefone. ― O casamento acabou, o brinde também. Estou me despedindo dos seus pais. Eles já estão de partida. Minha mãe deve ir para o aeroporto em uns minutos. Então tudo bem. Te vejo depois.

― Como assim? Alec eu estou presa aqui.

― Você diz...

― Vou morrer entalada. Vai encontrar meu esqueleto de boca aberta no meio de um grito de socorro. ― Meu tom desesperado o alerta.

― Onde está?

― Na janela do banheiro, metade lá, metade cá.

― Onde fica essa janela? Pode por favor me ajudar um pouco. Ela está presa em um banheiro, em uma janela de banheiro... eu... Gigi onde é isso? Seus pais estão aqui comigo. ― Escuto as vozes deles falando junto com Alec.

― Produtora. Minha mãe sabe. Alec meu braço está doendo e minha cabeça deve explodir, não tenho certeza sobre isso.

― Estou indo. Achei que era no sentido figurado.

― Não tem nada no sentindo figurado na vida dessa azeitona gigante. ― Escuto meu pai dizer.

― Papai, eu me ferrei muito. Vem logo! ― grito tanto que Alec deve ter perdido um tímpano.

― Estamos a caminho.

― Pode ficar falando coisas incentivadoras até chegar?

― Me dá esse telefone, Alec. ― A voz da minha mãe está irritada. ― Vou arrancar sua orelha, Giovanna, mesmo que não tenha mais idade é isso que vou fazer, não consigo pensar em uma razão para estar presa em uma janela.

― É bem incentivador, mamãe. Obrigada. Será bem fácil arrancar minha orelha quando chegar. Se encontrar alguma. Pode ser que essa droga de janela termine o trabalho antes que chegue.

― Para de assustar sua mãe, ela fica me beliscando, o Príncipe Ervilha vai enfiar o carro em um poste e vai ficar presa aí para sempre.

Meu pai diz ao telefone, eu choramingo. Não ajuda muito, mas o braço está adormecido e o outro pesado só por segurar o celular.

― Gente, eu estou ferrada aqui. Me deem um desconto! Pulem o portão quando chegarem e deem a volta, se eu estiver viva vou adorar revê-los.

― Fica calma, filha. Estou chegando ― minha mãe diz e isso me dá alguma calma. Gosto tanto quando ela diz isso. Faz parecer que tudo está bem.

― Alec, eu queria ir. Sinto muito, estava fazendo de tudo, não fica triste. Foi bonito?

― Foi. Está respirando bem?

― Sim.

― Está machucada?

― Não. Estou só entalada mesmo. Feito uma criminosa estúpida.

Minha mão começa a suar, o telefone vai escapando, é lento, ele vai escorregando até cair sobre minha bolsa no jardim e acabou. Agora é só torcer para eles estarem chegando.

― Gente, o celular caiu! Estão aí ainda? Gente! Alec! Papai! Mamãe!

Acabou. Sou só eu. Minha mente fica cheia de lembranças das mil vezes que me dei mal, sempre porque eu fiz algo estúpido, se Alec me perdoar eu vou tentar ouvir a voz gêmea da minha cabeça.

O barulho do portão balançando me desperta. Eles chegaram. Pular aquelas grades não vai ser problema, a menos que alguém chame a polícia, mas então podemos explicar.

― Aqui! Aqui! ― O primeiro a chegar é Alec. Vê-lo é um alívio tão grande que não sinto mais dor nenhuma. Logo meus pais estão a seu lado.

― Está... está mesmo... ― Os olhares que trocam, o modo como aquilo é ridículo e a gargalhada que explode entre eles me deixa com vontade de ficar ali até definhar.

― Ergo a janela e você a puxa ― meu pai diz se aproximando. ― Já vai sair daí, princesa, é só...

Alec me apoia e meu pai ergue a janela, estou sem forças para me mexer. Não ajudo muito e Alec é obrigado a fazer todo trabalho me arrastando acabamos caindo juntos, eu sobre ele e fico grata por cair sobre Alec e não de cara na grama.

― Está bem? ― Lá estão suas duas mãos em meu rosto, seus olhos lindos pertinho dos meus com aquele ar preocupado de quem se importa e sinto tanta culpa por não ter estado a seu lado.

― Desculpe.

― É a garota mais linda do mundo ― ele diz com um sorriso diferente no rosto. Um jeito profundo de me olhar. Eu acho que o amo.


Capítulo 19

Gigi

Demoro a organizar as ideias, com Alec sob o peso do meu corpo e os olhos firmes em mim, cheios de um riso divertido e apaixonado. Essa sou eu e ele aceita.

Quero realmente sair dali, mas eu o amo, amo e não sei mais como fazer as coisas a partir de agora. Amar é grande demais para uma inconsequente Princesa Azeitona que nesse segundo está com medo porque sabe que vai estragar tudo.

― Se decidir sair de cima dele ainda hoje podemos ir a um hospital ver se está machucada. ― A voz de minha mãe me desperta e depois de tocar seus lábios com os meus eu fico de pé. Meu pai me ajuda.

Assim que me estico uma dor reverbera por todo meu corpo, faço uma careta.

― Onde dói? ― O tom severo de minha mãe dá lugar a sua preocupação.

― Aqui. Meu dedinho da mão direita. ― Minha mãe pega minha mão.

― Será que quebrou? Está doendo muito?

― Não. É a única parte que não dói. ― Sinto sua sede por minhas orelhas brotarem nos olhos escuros.

― Isso é bom. ― Alec me envolve. ― Problema seria se não estivesse sentindo nada, aí seria mais grave. O Ryan, será que está no hospital?

― Não precisa. É só...

― Vai ver seu primo sim. Alguém tem que te dar uma bronca. ― Minha mãe determina e decido que o melhor é não causar mais problemas. Não que esconda a cara de tédio quando seguimos os quatro para os portões altos. Olho para minha mãe. Ela usa salto e uma calça elegante, minha mãe consegue ser sempre elegante e agora não vai passar o ridículo de pular o portão de vestido colado. ― Por que não ligou para que alguém da produtora viesse simplesmente abrir a porta?

Ela pergunta quando suas mãos envolvem as grades do portão e sem nem mesmo tirar os saltos começa a subir.

― E fazer papel ridículo, mamãe? ― digo erguendo o vestido e acompanhando sua subida.

― Candy Baby, você está meio ridícula agora. ― Olho para baixo, meu pai e Alec estão risonhos olhando o panorama, não me dou ao trabalho de responder, os dois estão se divertindo com a vista de nós duas no alto do portão passando para o outro lado.

― E se falarmos do banheiro então. Pena que não filmei. Queria muito. O príncipe é todo desesperado.

Só quando chegamos do outro lado é que os dois começam a subir, leva uns segundos para estarem descendo para o nosso lado. São atléticos e parecem ter coordenado os movimentos como em uma apresentação circense. Quando estão no chão e nos viramos para partir dois policiais nos observam prontos para nos deter. Trocamos olhares, eu tinha que me meter em mais essa.

― Que a força esteja com vocês! ― Alec diz erguendo os braços como todos nós. ― Funcionou no escritório. ― Ele dá de ombros.

― Recebemos uma chamada. Estão invadindo propriedade privada.

― Desenvadindo ― digo a eles. Os homens trocam olhares.

― Podemos explicar ― meu pai diz a eles.

― Temos direito a um telefonema. ― Eu continuo. Já quero meu tio Nick.

― O que fazem pulando o portão? ― o policial pergunta.

― É uma história engraçada. Acho que vai rir muito. ― Eu começo então aproveito para abaixar a saia quase na cintura. ― É cada coisa que acontece comigo. Eu estava em uma reunião de trabalho aqui.

― Sim. Reunião de trabalho. ― Minha mãe continua sorrindo sedutora.

― Eles não têm que dizer que tudo que a gente disser vai ser usado contra a gente? ― Alec pergunta.

― Só se você quiser ser preso, Príncipe Ervilha ― meu pai diz olhando torto para ele.

― Posso continuar minha história? ― pergunto aos dois.

― Vá em frente, Candy Baby.

― Onde eu estava?

― Reunião de trabalho ― minha mãe me lembra.

― Então. Eu estava em uma reunião de trabalho e todos foram embora, por isso acabei achando que estava presa lá dentro. Porque eu estava. Expliquei essa parte?

― Sim, senhorita. Acho que basta dizer por que estão pulando as grades.

― Senhor policial, eu fiquei presa, tentei sair pela janela e acabei... Essa é a parte engraçada... O senhor sabe, as leis da física são rigorosas e eu e a janela não chegamos a um acordo saudável. Ao menos para mim.

― Minha filha entalou ― meu pai diz e Alec ri. Ignoro os dois.

― Sua filha? ― Algumas pessoas começam a aparecer e se juntar em torno para assistir a cena ridícula de nós quatro ali. De pé, com as mãos para cima em plena Nova York.

― Sim, Giovanna Stefanos, eu sou Ulisses Stefanos. ― Os policiais se olham. Depois olham para meu pai. ― Posso me aproximar e mostrar meus documentos?

― Por favor, senhor. ― O policial guarda a arma, meu pai se junta a eles e conversa um longo momento, não ouço a conversa, mas logo os rostos se tranquilizam e vejo riso.

Uns minutos depois estamos liberados. Alec me envolve mais uma vez, a dor que tinha desaparecido na hora da tensão volta e meu pai dirige para o hospital.

Encosto em Alec. Eu o amo. Isso fica martelando minha mente. Não sei se digo, como digo, se sinto mesmo isso. Se ele sente.

Isso é muita novidade. Meus olhos cruzam os dele.

― Sinto muito.

― Que drama! Foi um casamento simples, de alguém que viu duas vezes. Está tudo bem. Vou contar a ela o que aconteceu e tudo bem, ela vai rir disso para sempre.

― Eu sei que está tudo bem para ela, mas não está tudo bem para mim, porque eu queria muito estar lá com você. Era um compromisso oficial de namorados.

― Vai ter outro. O casamento da sua prima Emma.

― Esse vai demorar muito. Eu queria ter estado lá com você. Minha família adora casamento, é bem divertido.

Alec me beija os lábios, envolve minha cintura e me recosto nele. Está tão bom ficar assim com ele que nem tenho vontade de mais nada. Meu coração dispara como em um susto. Será que vou ficar melosa e abobalhada como o restante dos Stefanos? Eu não sei nada disso de amor.

No hospital, assim que Ryan é avisado da nossa presença ele vem ao nosso encontro, adoro ele fantasiado de médico. Lindo como sempre e com cara de bravo.

― O que aprontou? ― Seus olhos recaem sobre mim imediatamente. ― Onde se machucou? O que dói?

― Por que acha que fui eu?

― Não foi? ― Ele se espanta.

― Foi, mas esse não é o ponto. ― Ryan suspira. Passa o braço por meu ombro.

― Vou dar uma olhada nela, já voltamos. ― Aceno para minha família quando entro pelo corredor proibido a não funcionários acompanhando Ryan. É bom estar com ele. Preciso de um conselho.

Entro na sala de Ryan, ele me indica uma cadeira, mas prefiro a maca. Sento e ele se aproxima. Com seu estetoscópio.

― Fiquei tipo uma hora entalada em uma janela de banheiro. Está tudo doendo.

― O que faço com você, Giovanna?

― Me examina? Aproveita e pede um ultrassom do meu coração, sei lá, uma ressonância magnética. Eu estou meio que amando o Alec. Amor, sabe? Daqueles que se sonha com o “felizes para sempre”? Acha que dá para operar?

― Vamos tratar primeiro do corpo. Depois tratamos da alma. ― Reviro os olhos. Essa gente romântica com o mesmo sobrenome que eu está me afundando.

Ryan faz todas aquelas perguntas de praxe, escuta coração, pulmões, reflexos são testados e então ele me deixa para ir até sua mesa.

― Nada demais. Vai tomar um analgésico, um banho, dormir umas horas e acordar novinha em folha. Pronta para outra. Infelizmente no seu caso não é força de expressão.

― Não briga comigo, estou vivendo um grande amor e não sei o que faço com isso.

― Sai dessa maca, senta aqui e vamos conversar um pouco. ― Ao contrário do que me pede eu aproveito para me deitar na maca e olhar para o teto branco. ― Amor?

― Por inteiro. O que uma pessoa faz quando descobre isso?

― Casa. Eu acho, é o que os Stefanos fazem.

― E se ele não sentir o mesmo?

― E se ele sentir?

― Gosto desse caminho. Continue ― eu peço e escuto seu riso, viro de lado para poder olhar para ele. ― Não sei amar, Ryan, não sei como mostrar, não sei o que fazer com nada disso, o amor que sinto, o trabalho que me assusta. Parece que a vida adulta bateu na minha porta e estou com medo de errar.

― Porque é uma boba. ― Ele está tão calmo, sorrindo complacente e isso só me deixa mais tensa.

― Pode, por favor, gritar comigo e dizer que sou um desastre?

― Que exagero. Vamos lá. Amar é fácil, seja como é com ele, já demonstra que gosta dele. Eu vejo, então ele deve ver também. Errar faz parte. Não tem problema. Tem muita gente para te acolher e proteger, ser adulto é superestimado, não se preocupe. Se alguém te acha boba, infantil, se qualquer pessoa espera de você mais do que pode dar não te merece, não te conhece.

― É tão bom ter gêmeo.

― É bom ter gêmea. É você que me faz sorrir, que faz todos sorrirem nos dias ruins. Mesmo que seja um dia ruim para você também. Sua inteligência está no humor e no jeito como conduz sua vida. Fez todas as coisas que quis, Gigi, sem medo, isso é bonito.

― Você acha que eu vou mudar? Porque eu fico pensando e quero muito ficar com ele e... ― Sento, essa parte é bem inacreditável. ― Quero... não sei se quero, mas penso muito em ter uma família.

― Sério? ― Ele ri. ― Giovanna, eu sei disso.

― Por que somos gêmeos e lê meus pensamentos?

― Porque é uma Stefanos e foi criada dentro desse tipo de amor. Só conhece isso. Em algum momento esse desejo chegaria.

― Tá! ― Fico de pé, o salto da maca repuxa todo meu corpo e gemo. ― Parece que não disse nada que o surpreendesse. Estou perdendo a mão. Isso é sintoma, aposto. ― Abraço Ryan, ele me beija o rosto.

― Descansa essa noite e para de ficar criando bobagens na cabeça.

― Pode deixar. Sexo pode?

― Palhaça! ― Ele me acompanha até a porta. ― Leva o seu amor lá em casa para jantar amanhã.

― Levo. Não vai contar para ele. Eu sei muito bem que vocês são amiguinhos.

― Vai descansar, Giovanna, dormir, entendeu? Se sentir alguma coisa volta.

― Sim, doutor. Proteger minhas orelhas. ― Coloco as mãos nas orelhas. ― Vou ter que dizer a Sophia Stefanos que estou bem e já sabe.

Ele fica rindo na porta da sala enquanto eu caminho para sala de espera. Alec é o primeiro a ficar de pé. Dá para ver que está preocupado e fico feliz, emocionada e boba. Acho que eu gosto disso. Sinto uma coisa dentro de mim. Vento na barriga, a ideia me faz lembrar da adolescência.

― Não é nada, analgésico e dormir. ― Tiro as mãos das orelhas para abraçar Alec que me beija carinhoso.

― Quer ficar lá em casa? ― minha mãe pergunta.

― Obrigada, mamãe, não precisa o Alec fica comigo, se eu morrer ele te avisa.

― Quanta gentileza.

Nós nos despedimos na porta do meu apartamento. Quando abraço meu pai ele me aperta daquele jeito carinhoso que ele tem sempre comigo.

― Está ventando na minha barriga, papai ― sussurro em seu ouvido. Ele me olha espantado, depois orgulhoso. Abre um sorriso gigante e entende tão bem que sinto vontade de chorar.

― Casa com ele ― papai sussurra antes de entrar de novo no carro e fico de mãos dadas com Alec até eles sumirem.

Alec

― Vem Candy, vou cuidar de você. ― Ela aceita e subimos. Foi um susto recheado de riso, ela só pode mesmo ser feita para mim. Quem pode não amar a garota que fica presa em uma janela de banheiro?

― Preciso de um banho e depois eu vou mesmo tomar aquele analgésico que o Ryan mandou.

― Vou arrumar algo para comermos.

Ela vai para o chuveiro, preparo macarrão instantâneo e o bom é que se você enche de queijo ele parece ótimo. Ela chega de volta na sala vestindo uma supercamiseta de um time de futebol.

― Gosta de futebol?

― Não. Meu pai gosta. Coisa de grego.

― Vem comer. ― Nós nos sentamos. Ela suspira abatida. Toma um comprimido e come o macarrão. Depois se recosta no sofá e me observa silenciosa.

Candy nunca é silenciosa, então eu a observo esperando o que vai dizer.

― Vou ficar cheia de manchas roxas.

― Vai precisar de massagens. Isso é bom.

― Verdade, porque só você que pode fazer massagem em mim, ou um profissional credenciado.

― E como não tem um... ― Ergo uma sobrancelha e ela afirma. ― Ele quer te testar ― aviso para o caso de ela não ter entendido.

― Acha que não me esqueceu sem querer?

― Acho. Acho que ele está nesse momento se revirando de curiosidade, já deve ter voltado lá para ver como se livrou daquilo. Ele te deixou presa na esperança de receber sua ligação desesperada, seria um bom teste para dizer que não está pronta para se aventurar por aí em um programa se não pode resolver uma coisa básica assim. Se acaba presa no trabalho. ― Rio me lembrando que não levei a sério quando ela me disse.

― Sabe como vou pagar essa? ― Seus olhos brilham. Nego sem saber o que ela tem em mente. ― Ele nunca vai poder perguntar, então eu nunca vou dizer. Não vou tocar no assunto, ele jamais vai saber como eu resolvi isso.

― Ótimo plano.

Conversei com sua mãe enquanto estava na consulta, ela disse que Mark Frimman era produtor de um jornal local, que ele queria mesmo era produzir um programa de documentários do tipo investigativo que a emissora vai lançar na mesma época que seu programa.

― Sim. A programação de Ano Novo ― ela diz sem muito interesse.

― Quando o chamaram para produzir um trabalho novo e ele deixou o jornal tinha certeza que era seu sonho se realizando.

― Então descobriu que tinha que trabalhar com uma novata fazendo algo que não gosta.

― Isso mesmo. Ele está bravo com tudo, você, a emissora. Tudo. Vai querer derrubá-la, assim ele pode produzir o que quer, ou pelo menos voltar ao seu trabalho como produtor do jornal. Sua mãe é amiga de um monte de gente do setor.

― Ela trabalha na revista tem anos. ― Giovanna escorrega manhosa em minha direção e se encolhe nos meus braços. ― O que faria? Se fosse você no meu lugar.

― Depende. ― Seus dedos brincam com a gola da minha camisa. Vez por outra os dedos tocam minha pele. ― Se é algo que quer muito, mais do que tudo, não deixe que ele decida como você vai agir. Marca território, mostra sua força e vence. ― Ela me beija o pescoço. ― Se for algo que não quer tanto mande ele para o inferno e vá fazer outra coisa.

― Entendi. Vou pensar nisso. Melhor, vou fazer essa temporada e depois decido. Quer que eu vá?

― Não ― eu digo de modo direto. ― Quero que fique. Passei sete anos sem você. Perturbou meu sono todas as noites desde aquela que passamos juntos no Cairo e não importava o quão feliz ou triste eu estivesse sempre tinha um pedaço de mim pensando em você. ― Os olhos dela brilham em um tom de surpresa que a deixa ainda mais perfeita. ― Só que se ficar por mim pode ser que...

― Chega disso. ― Ela se encolhe mais em mim. ― Sempre isso, foi assim há sete anos, por isso dissemos adeus, para não ficar no futuro um peso, não serviu para nada além de perdermos sete anos da vida um do outro.

― Quero que faça o que quiser fazer. Melhor assim? Quero que entenda que vivemos sete anos longe e fomos felizes mesmo assim e que agora podemos passar um mês longe, nem é realmente longe. Posso ir encontrá-la um fim de semana, pode me ligar dia e noite. É diferente.

― Você vai? Promete? Fica um fim de semana comigo? Imagina que especial? ― Ela se senta animada. ― Alec, nós dois no Cairo mais uma vez. Agora vivendo outra história, sem despedidas.

― Feito. Eu vou. Tem coisas que também quero rever. ― Ela me puxa, beija meus lábios agora animada com a viagem. ― Mas para isso não pode deixar esse Mark vencer.

― Vou esmagá-lo. ― Rimos do tom dramático. Depois eu a ergo nos braços.

― Vamos continuar na cama.

― Já gostei da ideia.

― Conversar, Candy Baby. Está convalescendo.

― Alec! Estou ótima. Nem sei o que isso quer dizer. Convalescer não é para mim. Não mesmo. Sabia que nunca fico doente?

― Tem que ter alguma vantagem em namorar você. Porque hoje eu quase fui preso.

― A cara deles quando contei minha história. ― Nós dois rimos assim que caio com ela na cama. Depois o tom de riso dá lugar a algo diferente.

No momento em que me lembro de mais cedo, quando ela caiu sobre mim depois de libertá-la da janela e eu simplesmente soube.

Amo Candy Baby, acho que sempre amei, mas descobri que amo Giovanna Stefanos. Ela é inteligente e engraçada, sensível e suave, também é um turbilhão de problemas e confusões que me fazem sentir completamente vivo.

― Sua mãe estava bonita? Me conta tudo?

― Ela estava linda de noiva. Um vestido simples, como ela queria, porque achava que como era o segundo casamento e já tendo filhos grandes não cabia um vestido de noiva.

― Eu ia querer um supervestido de noiva. ― Posso vê-la em um e a ideia muito me agrada. ― Conta mais. E o Scott.

― Estava feliz, emocionado, acho até que mais que minha mãe. Isaac não conseguia ficar parado, achou longo e chato.

― E você?

― Gosto de ver minha mãe feliz e de ver o Scott tomando para si as responsabilidades, ele é um homem sério e amoroso.

― Você existe, Alec. ― Ela toca o dedo indicador no meu peito. ― Você é uma pessoa. Nunca pode esquecer disso. É sempre o que eles precisam, o que eles merecem e estou feliz porque eles estão.

― Scott disse para pensar mais em mim agora. ― Divido com ela.

― Devia. Tem que aprender. Descobrir o que quer.

― Não sabíamos aos dezessete, não sabemos agora ― constato, ela afirma.

― Ao menos não sabemos juntos, agora. Já é um avanço.

Meus dedos mergulham em seus cabelos, é tudo que importa, não saber ao lado dela, ou descobrir, mas com ela.

Giovanna envolve meu pescoço e nos beijamos. Um beijo cheio de entrega, ainda tenho que descobrir algumas coisas antes de dizer a ela sobre como me sinto, até lá vou mostrando com meu corpo. Ela corresponde então acho que sente, ou vai sentir com o tempo. Não tem mais nenhum trem partindo então posso apenas esperar que o amor chegue para ela como chegou para mim.


Capítulo 20

Emma

― Tem coisa melhor que uma piscina aquecida em plena Nova York no inverno? ― Alyssa diz no momento em que Bárbara passa molhada pela cozinha, usando um biquíni e molhando a cozinha.

― Tem sim. O sol de Kirus ― digo enquanto bato o crème brûlée.

― Tomara que ano que vem não tenham tantos bebês do lado de cá. Assim passamos o Natal lá. ― Gigi continua roubando um morango da pilha que Lizzie limpa e pica.

― Gigi, para de roubar morangos! ― Lizzie reclama.

― Gente como vocês são! Um morango, unzinho.

― A ideia de fazer Glyko Fraoula foi sua ― Alana comenta. ― Eu fui esperta, trouxe a minha parte pronta. Mira fez para mim.

Ficamos responsáveis pelas sobremesas da festa de Natal, as quatro senhoras Stefanos vão fazer o jantar, os meninos decorar a sala sob as ordens delas e embrulhar dezenas de presentes.

― O que não te livrou de ajudar ― Aysha lembra Alana enquanto as duas mergulham os Kourabiedes na água de rosas.

― Estou tão feliz de estar aqui ― ela diz rindo. ― Bernice não queria abrir mão de passar Natal com o tio Ulisses. Foi sorte, era para eu estar em Londres.

― Bom ter todo mundo assim reunido. ― Dulce prepara uma típica sobremesa mexicana, receita que aprendeu com a avó.

― Com licença, meninas. ― Tyler surge na porta. ― Princesa, é hora dela mamar. ― Ele carrega Aurora no colo e todas nós suspiramos quando com cuidado ele entrega a pequena a July, depois beija a pequena e a esposa. Sai rapidamente.

― Não é o mais gracioso dos maridos? ― ela diz se sentando ao lado de Bia. ― Bia você tem que continuar a massa do cristopsomo. É grego demais para qualquer uma delas. Só sei disso.

― Pode deixar. ― Bia vai para frente da massa. Alyssa me sorri, está encantada com o ambiente alegre e cheio de garotas cozinhando e rindo. ― Sinto tanta saudade dos gêmeos assim. Era tão bom tê-los o tempo todo em meus braços.

― Quando vem a garotinha?

― Quando ela quiser. ― Bia conta com um ar emocionado. ― Paramos oficialmente de evitar.

Tem assobios e aplausos, July reclama do barulho e nos calamos apressadas.

― Já pensou se forem gêmeos de novo? ― Gigi brinca roubando mais um morango.

― Eu vou dizer uma coisa. Isso é realmente um pesadelo ― Dulce diz limpando a mão e se sentando um pouco. ― Eu sei lá quando foi que dormi, e tenho o Heitor, entendem? Heitor, não existe ajuda melhor, Harry e eu nos desdobramos, mas o avô tem um talento sobrenatural com bebês. Mesmo assim às vezes é assustador.

― Então chega de bebês? ― Alana pergunta. ― Porque eu preciso de todas as informações antes de tomar a decisão. Matt se revelou um apaixonado por crianças. Isso não estava no roteiro, mas ele fica derretido pelos gêmeos e penso muito em termos um bebê.

― Eu sei que quero mais um ― Dulce avisa. ― Quero, e o Harry também, uma família grande. Eu porque sempre fui sozinha, ele porque tem ótimas lembranças de todos juntos.

― Ty quer adotar ― July conta. ― Quer retribuir ao universo a sorte que nós dois tivemos, concordo, mas queremos que aconteça, uma hora nosso filho ou filha surge.

― Que lindo ― fico emocionada. ― Alyssa acha cedo.

― Não foi isso que disse, Em. Disse que vai acontecer.

Ela toca meus cabelos e me curvo para beijar seus lábios de leve. As meninas soltam aqueles suspiros românticos.

― E você, Lizzie? Thiago já está quase na faculdade ― Bia pergunta sovando a massa.

― Que absurdo. ― Ela ri. ― Meu garotinho é ainda um bebê. ― Ela se recosta na cadeira pensativa. ― Josh é como o tio Leon. Ele ama proteger os Stefanos, cuidar de todos. Sabe que um dia será sua missão substitui-lo, não apenas no trabalho, mas como chefe da família.

― Ele já faz isso ― July lembra e é verdade, sem os quatro corremos todos para Josh.

― Então acho que temos a conta certa, Thiago e um pouquinho de cada um dos bebês de vocês. Como o tio Leon.

― Gigi está caladinha ― Aysha comenta e ela logo se espanta. Olha para todas nós como se tivéssemos dito algo grosseiro.

― Eu?

― Ninguém fica roubando morangos enquanto pensa no Príncipe Ervilha se não estiver pronta para uma família.

― Aysha, eu não vou mais querer ser sua cunhada-gêmea ― Gigi resmunga, depois sorri. ― Ele é o mais bonito. Não acham?

― Não ― as garotas dizem ao mesmo tempo.

― Eu acho. E ele é especial, e eu o amo. Estou dizendo isso por aí, mas não digo a ele de jeito nenhum.

― Duvido! ― Aysha desafia.

― Não mesmo, ele que diga primeiro, já tive que pedir ele em namoro, o palhaço ainda ficou me provocando, taquei as flores na cara dele.

― Surpresa é estarem namorando ― July comenta com os olhos pregados na filha.

― Quem pediu quem, Emma? ― Gigi me pergunta.

― As coisas foram acontecendo, somos garotas, falamos e falamos, é assim ― eu conto.

― Quem é mais ciumenta? ― Ela continua sua entrevista.

― Emma! ― Alyssa me aponta. ― Tem ciúme de menino e menina. ― Eu só tenho de menina, ainda bem que são todas como irmãs, já que são todas muito bonitas.

― Principalmente eu.

― Gigi é igual ao tio. Cheia de se achar linda ― eu provoco rindo.

― O tio Ulisses é o mais lindo e charmoso ― July repete seu mantra e rimos, ela nem se dá conta.

― Meu pai é lindo mesmo, depois meu gêmeo. Gato lindo que eu amo. Aysha eu amo seu marido.

― Aysha é inacreditável ― Lizzie brinca. ― Como que não tem ciúme da Gigi? Ela vive pendurada no Ryan.

― Acho a coisa mais linda essa amizade ― Aysha avisa e eu não sei se acharia o mesmo se fosse Alyssa. Olho para ela pensativa, as garotas riem.

― Emma está com ciúme! ― Dulce adivinha. Faço careta.

― Ciumenta. Filha do Heitor, prima do meu Luka! ― Bia constata. Ela sempre se diverte com o ciúme do Luka.

― Eu também teria ciúme da Alyssa que ela é gata. ― Gigi está quase inteira sobre a mesa para sorrateira roubar mais morangos. ― Se gostasse de menina ia namorar uma linda assim. Namoraria comigo, Alyssa?

― Estou sendo trocado? ― Alec entra na cozinha. Rimos dela. Gigi fica de pé na cadeira, ele a ergue no colo, ela passa as pernas em sua cintura e os braços em seu pescoço, beija seus lábios.

― Para o caso de me deixar, Príncipe Ervilha.

― Para o caso de ficar maluco? ― Ele a carrega aos bancos altos perto do balcão, senta Gigi em um deles, ela ainda com as pernas em torno dele. ― Vou descer no apartamento do seu tio, para resolver sei lá o que com eles. Depois vamos para casa.

― Sou toda sua. Pode me dar ordens ― ela brinca.

― Posso tentar pelo menos. ― Os dois se beijam longamente, na frente de todas, com ela agarrada a ele, com pernas e braços, acho divertido, nunca seria assim. No máximo Alana seria solta assim na frente de todos.

― Querem parar de se agarrar? ― Tio Ulisses surge na cozinha. Os dois se soltam. ― Vem, Príncipe Ervilha, não podem ficar se agarrando assim, já pensou se um dos meus irmãos entra aqui? ― Alec segue até meu tio. ― Eles vão dizer que meu Príncipe Ervilha é um agarrador. Sei lá. Essas coisas.

― Papai, ele é meu Príncipe Ervilha. ― Ulisses puxa Alec e os dois seguem para fora da nossa visão. ― Meu, papai! Aceite! ― Gigi grita.

― Nosso. ― Tio Ulisses volta até a cozinha. ― Já te devolvo ele, sua egoísta.

― Disputar com meu próprio pai. Eu só me ferro mesmo.

Alyssa afasta meus cabelos do rosto, sorrio, nunca vamos ser assim explícitas, mas já me sinto muito bem com ela na frente das minhas primas, não dos meninos, ou dos mais velhos, mas quando somos só nós, as garotas Stefanos então eu fico leve e despreocupada. Nenhuma dessas garotas me olha com nada além de carinho e essa segurança me deixa livre.

― Vamos falar do que importa? ― July diz ajeitando Aurora nos braços. ― Hein, princesa, vamos falar de vestido de noiva? Vamos princesinha? ― O bebê de July é mesmo uma princesa, linda, calma e de lindos olhos claros. Parece com July. ― Já escolheram?

― Não sei, acham mesmo legal nós duas de vestido de noiva?

― Claro. Queremos vestidos de noiva. Nem me venham com essa novidade.

― Tenho as revistas todas guardadas de quando estava escolhendo ― Bia avisa. ― Cada um mais lindo que o outro. Até queria casar de novo, fico bem em vestido de noiva.

― Minha tia Eleonor disse que me ajuda a escolher um, ela acha natural ― Alyssa conta.

― Todo mundo acha. São duas noivas, noivas usam vestidos de noiva. ― Gigi usa sua mente brilhante para declarar.

― Será no fim da tarde e a festa vai ganhar a noite, então podem escolher algo mais discreto, ou mesmo um mais brilhante. Cabe perfeitamente ― Alana lembra. ― Minha mãe está superanimada. A novidade de ter um altar para a cerimônia a está deixando nas nuvens.

― Vamos estar as duas de vestido de noiva ― Alyssa avisa. ― Discretos, pois é como somos, mas de vestido sim. ― Ela me envolve a cintura e eu a beijo.

― Ok, vestido de noiva então. Minha mãe não aceitaria outra coisa mesmo.

― E alianças. Já compraram? Vão fazer isso juntas?

― Não ― eu conto a elas. ― Será uma surpresa. Vou comprar um anel para ela e Alyssa vai comprar um para mim. Vamos gravar a data e nossos nomes e será nossa aliança.

― Adorei isso ― Lizzie comenta. ― Vou junto. Será nova tradição, vamos todas com você dar palpite. Como os Stefanos fazem.

― Apoio totalmente. ― Alana me sorri. ― Tem que ser logo. Antes que eu vá embora.

― E eu? ― Alyssa pergunta carente.

― Vamos com você, Alyssa. Será coisa de esposas de Stefanos ― Aysha brinca. ― Eu, a Dulce e a Bia.

― Pronto, nova tradição ― eu brinco e ela me beija de novo. Gosto de como ela fica feliz com minhas primas, como depois de ter Eleonor por perto ela ficou mais leve, menos amarga.

A nuvem de tristeza que acompanhava seu olhar mesmo nos dias mais felizes desapareceu depois que Eleonor tomou para si o papel de mãe de Alyssa.

Eleonor, seu marido e os dois filhos nos aceitam sem reservas e estão apoiando Alyssa integralmente e me orgulho da atitude que tive de procurar a família. No dia certo, na hora exata, de outro modo nunca saberíamos.

― Meninas, vocês têm mais meia hora para terminar essas sobremesas. Queremos a cozinha de volta. ― As quatro senhoras entram juntas. Mamãe me beija o rosto quando passa por mim.

― Que fique claro que eu não quero nada ― Annie brinca roubando um morango.

― Vão acabar com os morangos. Coloca no fogo logo isso ― Giovanna comenta. ― Não entendo como ninguém faz nada.

A cara de pau ela também herdou do meu tio Ulisses, roubou uma dúzia de morangos.

― Eu e a Alyssa acabamos, vamos em casa. Voltamos à noite. ― Pego a mão de Alyssa. As outras trocam olhares. ― Gente, eu tenho que ir em casa, não trouxe roupa.

― Muito estratégico isso, Emma ― Lizzie reclama. ― Vai logo. Gigi lava a louça.

― De graça? Nem pensar.

― Pagamos em morango, os que já comeu ― Alana avisa enquanto puxo levemente Alyssa pela mão e vamos fugindo.

Alec

O apartamento de Leon Stefanos é tão elegante quanto o do irmão mais novo, mas eles não parecem pensar muito nisso, não é algo que os importe. A casa que minha mãe vai morar com Scott, quando voltar da lua de mel, é muito bonita também.

Ele deu liberdade para que ela arrumasse como quisesse, mas ela preferiu deixar como estava, apenas montou um bonito quarto para Isaac. Sinto falta deles e seria mesmo difícil passar a noite de Natal sozinho. Felizmente agora tenho minha Candy Baby e vai ser um Natal animado.

― Tenho mesmo que ficar? ― pergunto a Ulisses quando os quatro irmãos se acomodam nos sofás da sala. Parece uma reunião entre eles apenas. Não tem mais nenhum Stefanos.

― Não é meu padawan, Príncipe Ervilha? Tem que ficar comigo nas reuniões.

― Tão bonitinho! ― Nick e Heitor riem. ― Não acha, Heitor? Leon chama Lissa de Afrodite, eu chamo Annie de gatinha, você chama Liv de amor e o Ulisses chama o Alec de Príncipe Ervilha. Tudo tão fofo.

― Muito engraçado. O caçula virou comediante ― Ulisses resmunga.

― Sophia está aceitando bem? ― Heitor continua.

― Leon, não vai fazer nada? Se fosse o contrário eu já estaria sendo chamado atenção.

― O novo bebê do Leon! ― Nick ri.

― Vingança é algo baixo, Nick. Nunca achei que fosse tão rasteiro.

― Tem anos que espero por isso ― Nick provoca.

― Você é apaixonado pelo Tyler, ele é seu Príncipe Ervilha, só não tem coragem de dizer.

― Ulisses, você é ridículo ― Nick reclama. ― Vamos começar a reunião?

― É sobre o quê? ― decido perguntar.

― Viram que ele é interessado? Mais do que eu, por exemplo. Por que estamos reunidos?

― Por que somos irmãos? ― Heitor comunica.

― Por estarmos nos últimos dias do ano e precisamos programar o ano que vem? ― Leon continua.

― Por estarmos fugindo do trabalho forçado? Admitam que é isso ― Ulisses comenta.

― Certo, é isso. Não tenho vergonha de admitir, embrulhar presentes é muito chato ― Leon confessa. ― Mas a ideia é boa, podíamos mesmo estar programando o próximo ano.

― No caso de já não terem feito isso há duas semanas ― eu os lembro, foi uma longa e chata reunião. Que só não foi pior pois Ulisses passou metade dela me enviando vídeos secretamente.

― Então, Alec, quais são suas intenções com a minha filha? ― A pergunta me assusta. Olho para Ulisses desconsertado. ― Sempre quis fazer essa pergunta.

― Gosto dela e estamos namorando. ― Parece suficiente. Ele me olha um momento.

― O Nick continua daqui. Eu não sei mais o que perguntar.

― Eu, Ulisses? Não me meti na vida amorosa de nenhum dos meus filhos, por que me meteria na vida da sua filha?

― Alguém tem que fazer isso. Vocês estão vendo nossas tradições desmoronarem. Todo mundo entrando nessa de namorar, se conhecer melhor, noivar. Teve até noivado nessa família. Noivado! ― Ulisses mostra toda sua indignação.

― Isso teve mesmo. Só que não é elegante pressionar o menino ― Leon diz e agradeço.

― Acho bem elegante. Acho necessário inclusive. ― Fico mudo. Todos os olhares sobre mim. Os quatro Stefanos a espera que diga algo e não consigo pensar em nada.

― A Giovanna... ela... acho que ela não vai gostar muito de saber disso.

― Não mesmo ― Ulisses diz. ― A mãe dela é o demônio, imagine a filha?

― Ardilosa. ― Eu completo.

― Vocês foram feitos um para o outro ― Nick declara abrindo sua pasta. ― Alec ele só está te provocando. Acho que devia mesmo se juntar aos meninos. Luka está cuidando das crianças com o Tyler, o que significa que o Tyler está sozinho com as crianças.

― Eu vou. ― Ainda nem sentei e continuar de pé me parece a melhor ideia.

― Fujão ― Ulisses me provoca. Caminho até a porta, aperto o botão do elevador, penso melhor e volto para sala. ― Se eu pedisse ela aceitaria?

― O Ulisses aceitaria por ela ― Nick me avisa e os irmãos concordam com movimentos de cabeça.

― Tem chance de ela pedir? Seria divertido. ― Eles trocam olhares. ― Teria, não é? Vou esperar mais um pouco. Talvez ela me atire as alianças na cara como fez com as flores.

― Então essa história é verdadeira?

― É. Somos modernos. Vou cuidar das crianças. Luka vai colocar uns colchões na escada de incêndio para escorregarmos.

― Reunião encerrada. ― Nick fica de pé. ― Vou com você.

― Mas que boca hein, Alec. Agora o Nick vai estragar a brincadeira.

Nick segue mesmo comigo. Aperto o botão do elevador. Ele me puxa pela camisa.

― Escadas. Quero ver isso. ― Não acho boa ideia dar de encontro com um colchão descendo, mas eu que não vou avisar.

Subimos dois lances até que chegamos ao último andar onde dá para ouvir conversas e riso vindo do corredor um pouco acima.

― Pronto. Empurra, Luka. ― Troco um olhar com Nick. Pretendia avisar para ele não continuar, mas é tarde. Nick vira o corredor e antes que possa fazer qualquer coisa encontra o colchão com Bárbara descendo, ela o atropela, acabam os dois no colchão na curva da escada. Uns centímetros de mim. ― Oi, papai ― ela diz sorrindo.

― Você não estava na piscina?

― É inverno, papai ― ela diz sem graça. ― O Luka que começou. Os gêmeos desceram também e o próximo é o Thiago. Se machucou? ― pergunta e ele nega. Meio sem fala. Depois sorri e beija a testa da filha.

― Vamos, pequena. Posso pensar em um jeito de divertir você. Xadrez nem pensar? ― Ela faz careta. ― Bonecas? ― Outra careta. ― Ainda não desisti ― ele diz puxando o colchão até chegarmos todos juntos no último corredor onde todos nos aguardam.

― Oi, tio Nick. ― Luka sorri.

― Luka...

― Desci primeiro, tio. É bem seguro.

― Sou o próximo ― aviso e Nick me olha. ― Melhor eu que as crianças. Estou cuidando deles.

― Faz sentido ― Nick diz abrindo a porta da cobertura. ― Nem quero ver.

― Cadê a Gigi? ― pergunto no momento que ela surge risonha.

― Cheguei. Já começaram?

― Já. Vamos juntos. ― Seguro sua mão.

― Isso é tão romântico. ― Descemos apenas uma vez, depois seguimos para casa de mãos dadas. O rosto dela está corado pelo frio. O apartamento está como sempre organizado, limpo e perfumado. Adoro suas contradições.

Giovanna é maluquinha, qualquer um diria que sua casa seria uma bagunça, mas não, ela adora limpar, fazer faxina é sua diversão quando está brava. Descobri isso faz uns dias. Quando a encontrei lavando o banheiro depois de uma conversa com seu futuro produtor.

― Vamos ter que voltar de táxi ― Comento olhando os presentes empilhados. Compramos todos juntos e dividimos a conta. Gostei de brincar disso. De ser um casal.

― Gosto tanto de ver você com meus primos e tios.

― Sua família é ótima. Achava que odiaria o trabalho, mas eles tornam tudo bem fácil.

― Por isso que fica? ― ela me pergunta e ainda não sei responder a isso. ― Fico pensando se é isso que quer. Gostava tanto de viajar.

― Não sei, é algo que preciso decidir.

― Seja o que for que decidir tem meu apoio. ― Eu a puxo para meus braços. ― É isso que quero que entenda.

― Entendo, por isso é minha Candy Baby. Depois das festas de fim de ano penso nisso.

― Vai me encontrar? Estou sonhando com nós dois no Cairo.

― Vou. ― Posso bancar uma viagem assim. É meio louco, mas acho que mereço esse presente. Um fim de semana no Cairo com minha garota. Vai ser decisivo. Acho que pode me apontar um caminho.


Capítulo 21

Alec

Mil abraços de Feliz Ano Novo às oito da noite. Mais uma vez na casa do Nick, onde Stefanos se reúnem aos montes para passar o Réveillon.

― Vocês dois vão mesmo para a Times Square? ― Nick pergunta inconformado.

― Claro, tio. É onde o mundo vai estar. O Alec nunca viu a bola descer na contagem regressiva e vamos fazer isso juntos. É tão divertido. Devíamos ir todos.

― E perder meia dúzia de pequenos Stefanos, pelo menos, naquela confusão de gente? Boa sorte, meninos.

― Ninguém mais? ― eu ainda pergunto na porta antes de descermos. Nenhum deles está disposto a enfrentar o frio. Garantem que estão no melhor lugar do mundo para ver os fogos colorirem o céu e acredito. As janelas panorâmicas de vidro, do chão ao teto da cobertura luxuosa de Nick Stefanos deve mesmo ser o melhor lugar para assistir ao espetáculo, mas não estamos pensando nisso. Queremos mesmo é o pulsar da vida acontecendo.

De cima é bonito, mas parece que o silêncio deixa tudo artificial e queremos verdade.

― Vamos, Candy Baby.

A cidade está incrivelmente viva. Gente indo e vindo, riso, comemoração. Barulho. Nós dois passamos antes no Central Park, ouvir boa música, comer e beber. Dançamos no meio da neve enquanto tomamos champanhe.

Não importa qual seja nosso futuro, essa noite será sempre inesquecível. O champanhe faz efeito e ficamos leves, rindo de tudo e todos feito dois bobos. Escorregando na neve aqui e ali.

Candy é cheia de vida e vou morrer de saudade dela nesse um mês que ficaremos afastados. Sinto isso só de olhar como os olhos riem e brilham.

― Vamos terminar a garrafa, Alec, senão a gente não pode ir ver a bola descer. O maior e mais curto espetáculo do planeta ― ela diz virando a terceira garrafa de champanhe no gargalo. Não temos taças é claro.

Somos apenas dois perdidos em uma noite fria. Pego a garrafa de sua mão e viro em um longo e interminável gole gelado e refrescante. Engasgo no final e cuspo um pouco rindo.

― Sempre um fracote. ― Ela desata a rir. Nós dois tentando controlar as pernas que mesmo sentados nos deixam escorregando do banco gelado. O Natal foi uma festa doce e tranquila, recheada de boa comida e riso. Com crianças correndo em torno da árvore de Natal em busca de presentes, música natalina, e um jantar com vinho e amor.

Sempre fomos uma família unida e feliz, mas o Natal dos Stefanos me lembrou propaganda de refrigerante. Adorei fazer parte daquilo, eu me senti em casa. Acolhido e respeitado. Sem contar que nunca ri tanto.

Bernice é de longe a melhor aquisição dessa família, seu jeito despojado é engraçado e seu jogo de provocações com Ulisses não deixa nada a desejar a uma bela partida de tênis.

Eu os conheci em sua essência e poderia descrever a personalidade de cada um deles. Nada ficou escondido ou dúbio. Eles são aquilo que demonstram o tempo todo. Gosto da verdade e ela cai bem a eles.

Os dias seguintes ao Natal Giovanna passou me ajudando com meu apartamento. Quando ela partir eu me mudo finalmente e devo ficar pelo menos uma semana sozinho até minha mãe voltar da longa lua de mel.

Isaac está no paraíso, manda fotos o dia todo de cada canto que visita, cada coisa divertida que faz. Ele e Scott estão se dando bem. São como pai e filho. Minha mãe voltou a sorrir com a leveza dos tempos do meu pai. Sem aquela velha nuvem de preocupação.

― Me dá um gole. ― Tento pegar a garrafa da mão mole dela, mas Gigi balança a garrafa vazia.

― Acabou. Fiquei bebendo enquanto pensava. Vamos? ― Trocamos um olhar. A Times Square parece tão longe que pensar nos faz rir. Fico de pé, ela sobe no banco. ― Cavalinho. Estou bêbada.

― Eu também, Candy Baby, mas podemos tentar. ― Dou as costas a ela. Gigi monta, envolve meu pescoço enquanto seguro suas pernas e meus pés afundam na neve. ― Vamos cortar caminho por aqui.

― Péssima ideia. A neve está muito alta.

― O cavalo que guia. Então cala a boca aí em cima. ― Ela ri, contorce para beijar meu rosto e sigo uns metros afundando na neve enquanto ela vai ficando mais pesada e a distância vai aumentando ao invés de diminuir.

Em algum momento a neve começa a se aproximar rapidamente e só quando meu rosto afunda nela e escuto o gritinho de Giovanna é que entendo que caímos.

Quero sair daquele buraco respirar ar enquanto o gelo invade minhas narinas e congela meu rosto, mas ela ainda está sobre mim, em um ataque de riso que a deixa mole.

Tento gritar, mas ao abrir a boca tudo que consigo é enchê-la de neve. Debato-me e sinto Gigi se arrastar para longe, eu me viro finalmente e ficamos deitados lado a lado rindo infinitamente.

― O chão subiu! ― digo rindo.

― Não. Foi a gente que desceu. Minha barriga está doendo de tanto rir. ― Ela respira fundo, mas volta a rir assim como eu.

Rir e cuspir neve, é assim que me refaço. Nós nos olhamos, ela toda linda e corada. Eu a puxo para mim e nos beijamos. Três garrafas de champanhe.

― Deve dar para ver os fogos daqui ― brinco quando ela sobe em mim e nos beijamos.

― É só uma bola boba. As pessoas superestimam o Ano Novo na Times Square. ― Balanço a cabeça concordando. Depois ela se levanta e me ajuda a fazer o mesmo.

― Vamos. Te pago um café no caminho. ― Envolvo seu pescoço, ela passa o braço por minha cintura e voltamos para o caminho já limpo das alamedas do parque.

Um minuto antes da virada do ano a bola se prepara para descer. Gigi me abraça.

― Eu pensava em você todos os anos ― ela diz com a voz embargada. ― Nesse minuto, quando todos têm bons pensamentos e fazem pedidos eu apenas pensava em você.

― Eu também, Candy Baby. ― Nós nos voltamos para a bola quando as pessoas ao nosso redor começam a contagem regressiva. Tem uma neve fina caindo e se acumulando nos gorros e ombros.

Quando o relógio zera e todos gritam Feliz Ano Novo nos beijamos. Um longo beijo, abraçados e cercados de desconhecidos. Sem dizer nada, sabemos o que sentimos. Só nos beijando enquanto o céu queima colorido.

― Feliz Ano Novo! ― Ela toca meu rosto. Acaricia a barba por fazer e volto a beijá-la. A festa continua no Avenue, lá Gigi também é conhecida. Fico surpreso com o número de rostos que só vejo em revistas e filmes bebendo e dançando para comemorar o novo ano.

― Vem para a pista. ― Ela me puxa. A noite aqui destoa do frio e neve lá fora. É quente de todos os modos. ― Meus pais devem vir mais tarde. Eles vêm todo ano! ― ela grita no meu ouvido. Ulisses não me surpreende, ele realmente ama bagunça e aqui é o que se vê em todos os cantos. Gente bonita e feliz. Ao menos essa noite.

― O Luka disse que depois de colocar os meninos na cama ele vem também ― aviso e ela balança a cabeça sem parar de dançar. Depois de algum tempo o álcool já deixou nosso corpo e vamos para o bar em busca de mais.

Ela caminha na frente. Acena vez ou outra e eu mesmo reconheço uma ou duas pessoas que acabei conhecendo no trabalho com os bilionários Stefanos.

― Gata! ― Um rapaz passa o braço por sua cintura e a puxa. Ela o empurra sem ser grosseira. ― Bom te ver. ― Paro ao lado dela. Ele se afasta elegante quando me percebe. Eu o reconheço. É ator e fez o filme sobre Luka e Tyler. Agora é o queridinho de Hollywood e as garotas se desmancham por ele.

― O Luka está vindo ― ela conta a ele que balança a cabeça.

― Eu sei, marcamos aqui. ― Ele se aproxima de seu ouvido. Nem sabia que podia me incomodar com isso, mas ele é todo bonito e famoso e parece conhecer bem a família. ― O pessoal está na área Vip. Vai... vão lá depois. ― Ela acena e me puxa para o bar.

― Vocês dois já ficaram juntos ― constato. Ela me sorri e só faz seu pedido ao barman. ― Eu vi. Notei. Gostou? Namorou com ele?

― Não. Só dei uns beijos nele em uma festa de lançamento do filme. Só porque ele era ator de Hollywood e eu queria saber como era.

― E como foi?

― Igual. Pedi um beijo técnico, mas é beijo mesmo. Sem técnica nenhuma. ― Ela vem até meu ouvido, uma mão na minha nuca. ― Nenhuma técnica mesmo. ― Depois ri. ― Está com ciúme?

― Acho que estou. Vamos beber e dançar. ― Não vou ficar remoendo algo que aconteceu sei lá quando.

Alguns Stefanos chegam para a festa. Dançamos juntos e rimos. Ficamos meio bêbados também, nada demais.

― Vou buscar água para você ― aviso me afastando. Encosto no bar e depois de pedir duas águas uma loira me envolve o pescoço, bêbada demais para pensar.

― Feliz Ano Novo! ― Eu tiro seus braços do meu pescoço, ela está mole e olho em volta em busca de algum amigo dela. Suas mãos tentam me envolver mais uma vez, ela parece um polvo destemido.

― Garota, você vai ter que arrumar outro homem para beijar, porque esse é meu. ― Giovanna surge não sei de onde e simplesmente entra no meio de nós dois. No fundo fico grato. A moça quer articular uma frase, mas está bêbada demais.

― Não tive culpa ― aviso com medo de uma briga boba.

― Estou vendo. Garota, você está péssima. ― Gigi pega minha água, abre e oferece a moça. ― Mereço, a menina dá em cima do meu namorado e ainda sobra para eu cuidar dela. Vai, Alec, me ajuda, vamos levá-la ao banheiro. Coitada, ela está péssima e vai acabar em uma encrenca com algum idiota.

Ajudo a moça até a porta do banheiro, as duas somem lá dentro e espero na porta admirando ainda mais Gigi. Minha linda Candy Baby e seu jeito lindo de ver a vida.

Ela sai sozinha do banheiro dez minutos depois, depois de um suspiro me abraça carinhosa e beijo seus lábios.

― Ela está melhor, está deitada nos sofás descansando um pouco. Só precisa saber que ela vomitou, para o caso dela tentar beijar você de novo.

Os Stefanos vão embora de táxi, eu e Candy Baby, a pé. Tomando o ar da manhã. Foi uma ótima noite. Só desejo que o ano seja promissor como essa noite.

O dia da partida dela chega tão rápido que nem percebemos. Seis de janeiro ela embarca para o Egito. Combinamos de jantar na casa dos seus pais para que ela possa se despedir de todos. Depois vamos ter uma noite romântica e pela manhã eu vou levá-la ao aeroporto e detesto essa parte.

Vou direto do escritório com Ulisses. Quando chegamos apenas Sophia está lá.

― A Princesa Azeitona está atrasada como de costume.

― Ela ligou. Foi comprar qualquer coisa que vai levar na viagem e depois vem ― Sophia avisa.

― Momento ideal para mostrarmos o álbum. ― Ulisses sorri. ― Vivi para o dia em que eu a envergonharia mostrando suas fotos de criança. Vem.

― Boa, amor. Vamos antes que ela chegue. ― Sophia me puxa pelo braço, o casal me senta no sofá. Depois se sentam lado a lado e abrem um elegante e grande álbum que tem uma foto de um bebê lindo como capa.

― Não é o bebê mais lindo do mundo? ― Sophia diz emocionada. A porta se abre e Candy entra.

― Não acredito! Papai! ― ela geme.

― Eu disse que faria. Disse mil vezes ― ele a lembra e ganha uma careta. Ela vem até nós, dá um beijo em mim e se senta no meu colo.

― Também quero ver. ― Sophia abre o álbum.

― Selfie do dia que ela nasceu ― Sophia conta.

― Sophi que tirou. Essa massa desforme ao lado do bebê é meu braço que Sophia destruiu enquanto sentia dor. Quase arranco Giovanna de lá com minhas próprias mãos, não sei quem sentiu mais dor. ― Gigi faz careta.

― Que linda. Você era linda.

― Era?

― Ainda é. ― Tem outras clássicas fotos de recém-nascidos.

― Ulisses dando banho sozinho. Lá em Kirus, olha os moicanos. ― Sophia ri. Gigi está com espuma no cabelo e uma carinha de muito satisfeita nas fotos dela em uma grande banheira e na cama.

― Meu primeiro nu artístico.

― Tem mais? ― pergunto espantado, ela me beija.

― Não.

As fotos vão mostrando seu crescimento, ela no skate, ela esquiando, a famosa foto dela entalada no gelo com cara de pânico e dá até pena dos olhinhos de pavor. Não acredito que pararam para tirar foto e rir antes de salvá-la.

― Tadinha da minha Candy Baby.

― Viu, papai. Você é mau.

― Olha essa. ― Sophia mostra Gigi em uma cadeira em um tipo de escritório com cara de medo mais uma vez. ― Turquia. Quando ela foi presa.

― O fim da minha carreira de criminosa procurada internacionalmente. ― Ela suspira. ― Olha essa! Eu toda ralada. Demos de cara, eu e meu pai, em uma rampa de skate.

― Os dois não tem talento ― Sophia anuncia e ganha apenas desdém.

As fotos continuam com seu crescimento e suas aventuras. Para nossa surpresa a última foto é um print de nós dois no escritório no dia em que nos reencontramos.

― Nós dois! ― Ela se espanta tanto quanto eu. ― Que lindo. Olha, Alec, sua cara de bobo.

― E você babando! Não acreditou em como eu fiquei bonito e perfeito.

― Vamos jantar. ― Mamãe ri. ― Os dois estão lindos na foto. Emocionados e incrédulos. Amo a foto.

Jantamos com eles, depois tem aquele longo abraço de pai e mãe e o desejo que tudo dê certo e vamos para seu apartamento de moto.

Assim que abro a porta a mochila está lá me lembrando que é nossa última noite juntos e por mais que ela vá voltar ainda me machuca como a primeira despedida. Com o tempo eu devo me acostumar. Ao menos conto com isso. Porque eu sei que não é a última vez que ela parte em uma aventura. Essa é sua essência.

― Vai me esquecer em uma semana ― ela diz em um suspiro quando o dia começa a clarear. Simplesmente não dormimos. Perdidos um no outro a noite toda como da última vez que tudo que tínhamos era uma noite e depois adeus.

― Uma semana? Duvido que leve tudo isso. Dois dias no máximo! ― Ela me morde o ombro. ― Ai. Você morde forte.

― Para deixar marca para a próxima.

― Próxima?

― Não vai me esquecer em dois dias?

― Depois é celibato.

― Bom menino. ― Agora ganho um beijo. ― Ligo todos os dias e me manda mensagem ao longo do dia, para eu saber que pensa em mim.

― Duas pela manhã. Duas pela tarde e uma ligação a noite. Combinado assim?

― Perfeito. ― Nós nos beijamos. Os dois com pena do amanhecer. ― Me leva ao aeroporto? ― ela me pede com olhos triste. Só confirmo com um movimento de cabeça.

O banho juntos, o vestir e calçar, tudo pensando em como será ficar longe e nem me reconheço. Eu nunca me senti assim. Perdido de um jeito que meu coração pesa. Nem mesmo por ela.

O tempo que passamos separados não chegou a me machucar tanto quando a simples ideia de ficarmos trinta dias sem nos vermos. Ergo sua mochila. Coloco nas costas, estendo a mão e ela aceita.

A moto atravessa a cidade em direção ao aeroporto. O tal produtor vai estar à sua espera. Os dois vão partir em um voo cheio de escalas. Minha Candy Baby longe por um mês. Vivendo a vida feliz que gosta enquanto ainda não sei se quero ser um executivo aventureiro ou se quero ser um aventureiro sem limite.

O voo é anunciado assim que chegamos e meu coração dispara. Trocamos um longo olhar. Duas semanas e vamos nos ver.

― Preferia que fosse no fim da viagem. Assim ficávamos uma semana juntos depois que meu trabalho acabasse.

― Não posso. Trabalho, Candy.

― Eu sei. ― O voo é anunciado mais uma vez, ela me olha ansiosa. ― Se me pedir para ficar eu fico.

― Se me pedir eu largo tudo e vou. ― Ela balança a cabeça e uma lágrima escorre, junto vem um sorriso. ― Somos bobos demais ― digo rindo no meio da minha agonia. Ela ri também, no meio de um soluço.

― É. ― Envolvo seu rosto com minhas mãos e beijo seus lábios. Um interminável beijo e depois assisto seu caminhar apressado até ela sumir secando lágrimas ao lado daquele cara estúpido que não sabe a joia que tem em mãos.

Volto para casa. Minha pequena casa. Um apartamento simples de apenas um quarto que tem cada pequeno objeto colocado por ela estrategicamente para me lembrar da sua ausência.

Na primeira semana nos falamos todos os dias. Como o combinado, rindo de suas aventuras. Das chatices do produtor que ela detestava no começo, mas agora começa a achar engraçado de tão metódico.

Cada vez que recebo suas mensagens ou ela responde as minhas, meu coração acelera de saudade. Depois as coisas param de acontecer.

Um governo cai na Europa, a bolsa enlouquece, eu me perco na adrenalina do trabalho, envio mensagens que não são respondidas apesar de visualizadas, dois dias e acho que é o trabalho, mas com os pais ela fala. Ulisses comenta uma ou duas vezes e isso é estranho.

Um monte de coisas passa por minha cabeça no quarto dia. Decido telefonar. Não é possível que ela não conseguiu um minuto para me atender se fala com os pais, se pergunta por mim.

― Alô? ― Uma voz masculina atende.

― Quero falar com a Giovanna.

― Ela não pode atender agora. Eu dou o recado.

― Pensei que esse fosse o celular dela.

― E é, mas se conhece Gigi sabe como ela é. ― Sinto ciúme. Não achei que sentiria, mas sinto e quando me dou conta disso sinto raiva de mim. De me perder nesse sentimento mesquinho. Desligo o telefone sem conseguir falar com o idiota que parece ser mais que seu produtor no momento. Virou um tipo de secretário, gerente, assistente, dono dela para ser mais claro.


Capítulo 22

Mark

A despedida do casalzinho pareceu cena de filme adolescente. Deu ânsia de vômito. Contava que com esse lindo amor sem fim ela acabasse desistindo.

A garota tem tudo, nome, dinheiro, namorado bonitão, para que quer se enfiar em uma coisa como essa? Pode viajar o mundo em eternas férias, mas inventou de ser estrela de televisão. Apenas porque é uma mimada que acha que pode ter tudo que quiser.

No fundo ela pode. Prova disso é estarmos aqui. No meio do Cairo. Olho em torno e fico pensando em todos os documentários sobre política e economia que eu podia produzir, mas não. Eles me tiraram do meu trabalho para me fazer mergulhar em uma aventura com ela.

Pesquisei sua vida. Assisti os vídeos dezenas de vezes em busca do seu ponto fraco. Fui irritante, intransigente, arrogante, deixei-a presa no escritório, nada pareceu capaz de demovê-la da ideia de ir adiante com isso.

Agora estou preso a ela. Se faço um sucesso então eles vão me amarrar a essa garota mais alguns anos até essa droga de programa perder a graça e então será tarde para conseguir minha chance.

Por outro lado, se produzo um fracasso então eu do mesmo modo perco minha chance de sair desse programa e só tem um jeito de isso ser como eu preciso que seja. A mimada garota rica tem que desistir.

Precisa partir dela. Não é nada difícil. Está claro que o namorado é seu ponto fraco. Se conseguir enredá-la em uma crise de ciúme quem sabe ela manda tudo para o espaço e me deixa livre dessa?

Esse é meu objetivo. Pode parecer estúpido, mas não tem como eu achar natural seguir essa garota maluca pelo mundo filmando suas peripécias.

Primeiro eu preciso ganhar um pouco da sua confiança. Ela me detesta e tem motivos para isso, agora qualquer coisa que diga ou faça vai parecer provocação e meu objetivo fica comprometido.

Ela é mesmo engraçada e espontânea, fácil de lidar e honestamente não é má pessoa ou sem talento. Só que diabos, o pai dela podia comprar uma rede de televisão para ela. Podia contratar um diretor de Hollywood para produzi-la.

Não. Ele não fez isso, investiguei, nem mesmo deu um telefonema para ela ter sua chance. A garota realmente conseguiu sozinha. Os diretores da rede viram seus vídeos e seu sucesso, entraram em contato, deram tempo a ela. Não bastava tudo que tem a menina ainda tem uma maldita sorte que faz tudo dar certo.

Uma semana e já consigo que ela me respeite um pouco, eu me desdobrei fingindo alguma gentileza. Tentei rir com seu humor sem fim. Temos boas tomadas, entrevistas interessantes, lugares muito pitorescos que ela conseguiu para mostrar. Se ela fosse esperta já teria se dado conta que não fiz muito até o momento.

A droga é que mesmo sozinha ela vai sempre se dando bem. Tem um olhar muito profundo e experiência eu sou obrigado a admitir. Derrubá-la não é tarefa fácil, tem muita fibra escondida debaixo do jeito alegre e despretensioso que vive.

O namorado é seu ponto fraco, é ele que preciso atacar. Começo confiscando seu telefone a cada vez que vamos filmar. Aproveito para apagar mensagens, redirecionar as ligações vindas dele e fazer parecer que o príncipe encantado não está sentindo muito sua falta.

Perfeito seria poder fazer o mesmo com os pais, mas então acabaria com a CIA atrás de mim, afinal a menina é herdeira de um império internacional.

― Ficou bom? ― ela pergunta depois de apertar a mão do homem e seu camelo e assisti-lo partir.

― Muito. No fim de semana vamos pegar o trem para Alexandria. Tenho certeza que lá vamos encontrar ótimas tomadas. Marquei duas entrevistas com celebridades da região.

― Celebridades? Para que meus seguidores vão querer saber de celebridades? Eles não vão se encontrar com elas quando em algum momento escolherem férias no Egito ― ela reclama. Se fosse meu objetivo realizar um bom programa concordaria com ela. ― Além disso esse fim de semana meu namorado vem. Eu disse. Avisei que ele estaria aqui.

― Tem certeza? Têm dois dias que ele te ignora.

― Ele deve ter um bom motivo. Demos azar. Apenas isso. Ele ligou? Enquanto estava com meu celular? Me dá ele aqui. ― Entrego o aparelho com tudo devidamente apagado. Ela se decepciona depois de inspecioná-lo. ― Nada.

― Bom. Se ele vier pode ir conosco para Alexandria.

― Não é a mesma coisa. ― Ela sai caminhando na frente, fico desejando que me peça para partir. Nada. Só segue em silêncio até o hotel.

― Quer jantar comigo? Podemos discutir o que vamos fazer amanhã.

― Não ― Giovanna responde sem rodeios e apenas se afasta.

― Sete da manhã no saguão. Depois fica muito calor.

Ela sobe de escadas em direção ao seu quarto e sorrio vitorioso. As imagens são muito boas. As entrevistas ainda melhores. Em uma semana e meia já temos material para uma temporada praticamente inteira. Odeio admitir isso.

Sigo para meu quarto. Não temos nenhum contato além do profissional embora as coisas pareçam melhores para ela. Isso é apenas meu plano. Não passei anos na universidade para ficar de babá de garotinha nenhuma.

O namorado já deve estar com uma interrogação na mente. Deixei-a livre toda primeira semana. Ela falou com ele o dia todo, então começa a ficar distante. Começa a não o atender. Só tem uma coisa que ele pode pensar e adoro isso.

Gigi

Tomo banho e sento na cama. É uma da tarde agora. Alec deve estar no escritório. Não consigo ficar dois dias sem falar com ele que já fico assim. Ansiosa. Com pensamentos tolos.

Telefono. Primeiro toca até cair a linha. Ele deve estar em reunião com meu pai. Então o jeito é ligar para o papai. Ele com certeza passa a ligação. Meu pai não deixa de atender e não vai se importar de passar a ligação.

― Oi, papai! Que saudade.

― Eu também Princesa Azeitona. Como estão as coisas por aí?

― Indo. Acho que temos bom material. Mark não está tão intragável como pensei. Ele não é um amor de pessoa. Acho ele meio metódico, mas dá para viver.

― Que bom. Falou com a mamãe?

― Não. Vou ligar para ela. Como estão as coisas aí?

― Fazia tempo que não ficavam tão confusas ― ele diz suspirando. ― Muito trabalho, muito mesmo. Problemas na Europa. Leu algo nos jornais?

― Eu? Não. Eu nunca leio jornal, só tem desgraça. Sabe qual é meu lema, se não vejo não aconteceu.

― Sei, mas acontece que aqui as bolsas estão malucas. Josh e Lizzie tiveram que viajar e eu estou achando que vou virar umas noites acompanhando essa loucura.

― E o Alec papai?

― Meu padawan é só orgulho, está indo muito bem. Descobri que ele tem mesmo talento. Está superenvolvido no processo. Acho que ele gosta mesmo dessa adrenalina toda. Está mergulhado no trabalho, de plantão como eu.

― Liguei feito louca agora e ele não atendeu.

― Está resolvendo umas coisas para mim com o Tyler, filha. Pode ser isso. Com essa confusão de bolsa eu pedi ao Tyler uns ajustes nos programas. Não tenho tempo para ficar monitorando isso e o Tyler precisa de algum direcionamento. Eles estão o dia todo trabalhando nisso.

― Ah! Pode pedir a ele que me ligue? Mandei mensagem, ele não respondeu.

― Eu digo a ele. Acho que ele disse o mesmo. Que mandou mensagem ontem à noite e hoje cedo.

― Esse fuso horário. Sei lá, papai, não recebi não, pode ser a internet daqui. O que acha? Acha que pode ser isso?

― Princesa, o que mais seria?

― Ele não me querer mais?

― Que bobagem. Vai descansar. Já é noite aí?

― Sim. Vou dormir. O Mark quer sair bem cedo.

― Boa noite, Princesa Azeitona. Vou dizer ao Alec que falei com você. Amanhã quando acordar liga.

― Aí ele que vai dormir ― gemo e meu pai ri. ― Não é drama. Sei que está achando isso.

― Adoro drama, Princesa Azeitona. Acho que deviam casar. Vamos pedir o Príncipe Ervilha em casamento? Compro um anel de noivado e colocamos no dedo dele.

― Agora é a vez dele. Fala para ele que estou bem. Boa noite, papai, vou ligar para minha mãe e dormir.

Depois de conversar com ela eu simplesmente adormeço. Abro os olhos e passa das sete. Descubro que a batida na porta insistente foi o que me despertou.

Abro e Mark está de pé, vestido e com seu material de trabalho.

― Está brincando? Não está pronta?

― Dez minutos, desculpe, estava morta. Apaguei, não achei que dormindo tão cedo acordaria atrasada. ― Corro para o banho depois de separar uma muda de roupa.

Eu me arrumo bem rápido e encontro Mark admirando a paisagem. Ele me olha irritado. Depois sorri. Às vezes acho que ele luta com a vontade de ser grosseiro comigo.

― Confirmou se o namorado vem? Tenho que resolver nossas passagens para Alexandria, reservar espaço em algum hotel. Muita coisa.

― Espera. Ele deve ter deixado mensagem.

― Vai vendo no caminho ― ele diz e pego meu celular e a mochila. Nenhuma mensagem. Alec teve a tarde toda para me enviar ao menos um beijo, nada, nem um recado. Nenhum aviso.

― Ele não me deixou nenhum recado. Vou telefonar para ele. É meia noite, ele deve estar acordado.

― Giovanna, temos um compromisso em cinco minutos, nem café tomou. Pode se concentrar no trabalho um pouco?

Eu adoraria mandá-lo para o inferno, mas jurei que seria profissional e guardo o celular na mochila.

Mark fica com a mochila e meus pertences, pegamos um táxi e depois um ônibus para uma pequena vila que eu decidi visitar. A culpa é minha de estar longe assim.

Não encontro sinal no único momento que encontro livre. O jeito é falar com ele a noite. Quando chegar de volta ao hotel.

O dia corre, até me esqueço um pouco da angústia quando conheço uma senhora idosa que me ensina muitos truques culinários. Além de contar belas histórias do passado.

Voltamos tão tarde para o hotel que nem penso em reclamar de não ter falado com ninguém o dia todo. A culpa é um pouco minha. O dia todo sem sinal.

― Até amanhã, Mark. Que horas saímos?

― Como assim até amanhã? ― ele me pergunta no saguão do hotel. ― Temos vinte minutos.

― Para?

― Giovanna, não temos material noturno. Nenhum. Nada. Você pareceu ser uma garota cheia de vida, do tipo que adora festas. Achei que teríamos ao menos algum material desse tipo. Não entendo por que vai direto para o quarto no fim do dia.

Suspiro. Sinto tanta saudade dele, sinto falta de Alec, sinto vontade de estar com ele e o Cairo torna isso tão forte. Como ele pode achar que vou me divertir?

Além disso não é assim que viajo, não sei seguir um roteiro, perde a surpresa, o inesperado.

― Podemos fazer algo amanhã.

― Batalhei muito por dois convites para uma festa importante da cidade, um lugar para jovens mochileiros, tenho certeza que vai ter muito a mostrar.

― Posso tomar um banho e me trocar?

― Te espero aqui.

Só quando chego no quarto que percebo que a mochila ficou com ele. Visto jeans e camiseta. Desço correndo e Mark apenas me conduz ao carro.

― Minha mochila. Sabe se alguém ligou?

― Ninguém ― ele diz me estendendo a mochila. Nada de ligação ou mensagem. A bateria chegando ao fim e suspiro. Será que Alec está bravo? Triste? Ou ocupado demais para mim? Quem sabe se divertindo. Não que ele tenha me prometido se trancar em um quarto escuro, mas puxa, só eu o procuro? Nada de mensagens ou ligações?

Se tivesse mais bateria ligaria para Ryan, preciso do meu juízo, mas prefiro economizar para o caso de Alec me chamar.

A noite não é ruim. Até que consigo descobrir algum divertimento para os turistas jovens, não é bom como seria com ele, ou sem a companhia metódica de Mark.

A presença dele torna as coisas artificiais, ainda mais quando ele é cheio de manias. Nada de celular, nada de vídeos pessoais para enviar. Quando estou fora do quarto estou a serviço da emissora e ele está sempre deixando isso claro e fico pensando que se não agir como ele vou ficar com fama de mimada.

Uma da manhã e me rebelo. Chega. Quero ir para casa. Estou com o coração apertado, como se de algum modo Alec estivesse me deixando. Como se a viagem fosse um teste que não passamos.

― Vou comer e podemos ir ― Mark diz em uma barraca de comida típica.

― Mark, você pede qualquer coisa no hotel.

― Giovanna, eu quero experimentar. Meia hora. Come também.

― Não comeria isso nem que me pagassem.

― Por quê? Não é a aventureira?

Dou um meio sorriso, ele bem que merece um longo dia de azia pelo menos. Se der sorte. Porque a comida é forte e se ele não tomar cuidado vai passar o dia no banheiro ou no soro. Bom, seria incrível ter um longo dia apenas meu. Sentar ao lado do telefone e encontrar Alec de qualquer modo.

― Vá em frente. Bom apetite. ― Ele sorri vitorioso, sento com ele. Sinto alguma culpa, mas é leve e passageira. Ele me trata como um burro de carga, trabalhamos dia e noite, faço tudo direito, eu me esforço, sou gentil e ele não me dá uma folga, então a culpa vai embora.

Mark demora uma eternidade naquela refeição, depois repete e juraria que está fazendo isso apenas para me irritar.

São quase três da manhã quando chego em meu quarto de hotel e atiro os sapatos longe. Apenas me jogo na cama. Não quero nada além de fechar meus olhos. Viagens sempre foram divertidas, mas está só me machucando.

Coloco o celular para carregar. São oito da noite em Nova York. É o quarto dia sem ouvir a voz dele. Quero ligar, mas também quero que ele ligue. Quero dar espaço para Alec sentir minha falta.

Devíamos estar desesperados para o fim de semana. Ele tinha que estar de malas prontas, informando o horário do voo em dois dias.

Fecho meus olhos. Vou acordar com um mundo de mensagens dele. Coraçõezinhos e carinhas tristes.

Abro os olhos e nada. É a primeira coisa que faço. Nenhum sinal dele. Só uma mensagem de Ryan e duas dos meus pais. Alec nada. Eu me visto e como Mark não me procura eu bato em sua porta.

Ele abre a porta. Está cinza. Me sinto um monstro. Um monstro sem coração já que minha vontade é rir.

― Está de folga hoje ― ele diz abatido.

― Por quê? Algo errado?

― Não. Só... ― Ele corre me deixando na porta. Escuto o desagradável som do seu vômito. Será que ele precisa de um médico. Fico à espera de ele voltar. ― Ainda aí? ― Mark resmunga se jogando na cama.

― Quer ajuda? Remédio? Médico?

― Não. Só vá embora. Amanhã saímos cedo para Alexandria.

Como ele está morrendo eu decido deixar a discussão para amanhã. Volto para o quarto. Agora somos nós dois, Alec.

São dez da manhã então lá são três. Não tem como não conseguir falar com ele. Vou acordá-lo.

No quarto toque ele atende com voz de sono. Secretamente eu fico feliz de saber que ele está em casa dormindo.

― Oi.

― Oi ― ele responde.

― Desculpe acordar você ― digo sem convicção. Não sinto culpa sobre isso também.

― Tudo bem. ― Ele parece distante. ― Pelo visto anda muito ocupada. Até fico surpreso com a ligação.

― Alec? ― decido confirmar. Não é o tipo de frase que esperava ouvir dele.

― Sim.

― Nada... só... meu pai disse que estão cheios de trabalho.

― Muito, mas você também. Não nos falamos mais. Mark está mesmo dirigindo sua vida por aí.

― Nossa nem me fale, ele decide mesmo tudo. ― Silêncio. O que afinal está acontecendo? Ele parece estranho. Fico muda, como se algo estivesse entre nós. ― Já resolveu seu voo? Quando chega?

― Quer mesmo isso?

― Eu? ― Meus olhos marejam. Engulo a vontade de chorar e respiro fundo. ― O que acha?

― Gigi, não vai dar. ― Gigi? Não Candy Baby? ― Giovanna? Está aí? ― Balanço a cabeça como se ele pudesse ver, a voz travada. ― Gigi?

― Sim.

― Estou trabalhando muito. É uma adrenalina sem fim. Tudo arriscado. Acho que nunca aprendi tanto.

― Entendo. Alec, meu pai não ficaria chateado se viesse. Posso...

― Falar com ele? ― Sua voz soa diferente. ― Não quero. Namorar a filha do chefe não é coisa fácil, não quero misturar as coisas.

― Não sei o que dizer.

― Não é de hoje. Nos últimos dias tem deixado claro.

― Por que acha isso?

― Giovanna, está brincando comigo? Porque parece que sim. Sei que ama viajar, que esquece o mundo, mas acha tempo para seus pais e não acha para mim?

― Não é verdade. Você está me ignorando tem quatro dias.

― Eu? ― Escuto seu suspiro. Fecho os olhos. Tudo confuso. Tudo triste. Um teste simples, quatro semanas separados, não aguentamos nem duas.

― Você está com sono. Pode me ligar quando acordar?

― Posso. Acha que vai atender ou vou falar com Mark? A ligação vai ser desligada quando aparecer meu rosto aí? Porque se for assim pode me poupar o trabalho.

― Não sei bem o que está dizendo, então eu vou deixar você dormir, isso parece um tipo de briga, não sou boa nisso.

― Muito menos eu.

― Vou ligar para o papai e...

― Não fale em meu nome. Por favor. Assim como isso é importante para você, o que faço aqui também é para mim. Não quero ter regalias.

― Você nem parece que convive o dia todo com eles. Ninguém faria isso. O trabalho aí é sério. Assim como o meu.

― Está colocando palavras na minha boca. Não disse que seu trabalho não é. Só que... não sei, parece que estamos sempre em momentos diferentes.

― Vai me ligar?

Não quero nunca ficar brigando, não com ele, isso parece que mina nossos sentimentos, ele fica me acusando de algo que ele está fazendo. Eu que não recebo suas ligações, mensagens, nada. Eu que o procuro e sou ignorada.

― Vou. Uma vez. Depois é com você. ― Fico calada. Realmente ele está me acusando do que ele está fazendo, falo com meus pais todos os dias. Meu pai também está trabalhando e me manda mensagem e telefona. Ele que me esqueceu.

― Boa noite.

― Bom dia. Se cuida. ― Ele desliga e eu choro. Acho a frase se cuida a coisa mais carinhosa que já ouvi e sinto meu coração tão dolorido e apertado, odeio me sentir assim. Odeio sentir tristeza e medo e estou com medo de estar perdendo Alec.

Mark piora, eu o vejo fraco na hora do almoço. Na cama e o jeito é chamar um médico. Por que ele tinha que se matar de comer? Espero o médico, depois do atendimento e de pegar a receita eu acompanho o médico até a porta.

― Pronto. Vou comprar seus remédios. Não demoro.

― Meu celular descarregou. Posso usar o seu enquanto vai na farmácia? Tenho muitas coisas para resolver.

― Pode.

Deixo o quarto. Aperto o elevador e quando chego ao saguão fico pensando se ele não podia simplesmente colocar o celular na tomada e usar.

Alec não vai achar nada legal se telefonar e ele atender, já está cheio de inseguranças e vai pensar tolices.

Apresso o passo, entrego a receita, recebo os remédios, pago e retorno. Dez minutos, nada além disso. Quando chego Mark está sentado na cama. Parece melhor depois da injeção.

Deixo seus remédios. Ele me sorri esticando o celular. Recebo o aparelho.

― Viajamos para Alexandria às seis da manhã. Ficamos quatro dias lá.

― Ótimo.

― O namorado vai chegar a tempo?

― Não. ― Caminho para a porta. Nem quero olhar para ele. ― Ele não vem.

― Imagino que deve estar aproveitando o tempo sozinho.

― Você imagina muitas coisas.

― Pode ser.

― Vou ligar para a emissora e avisar que volto para Nova York depois de Alexandria.

― Por mim está ótimo. ― Viro de frente para ele. Algo começa a surgir na minha mente. Ele nunca quis estar aqui. Ele nunca nem mesmo fingiu isso. ― Temos bom material. ― Ele conserta. A frase fica falsa. ― Está desistindo de uma nova temporada?

― Estou desistindo de muitas coisas, mas não acho que entenderia.

Sigo para meu quarto. Sento na cama. Olho por uma hora meu celular. Passo uns minutos em redes sociais, lendo notícias, deixando recados para os primos, nada de uma única mensagem ou ligação de Alec. A tarde voa e ele não telefona.

― Papai?

― Oi, princesa. Liguei mais cedo. O Mark atendeu. Ele te avisou?

― Não. O Alec está bem papai?

― Vocês brigaram? Porque ele acaba de sair bem chateado. Disse que não volta mais hoje que tinha que receber a mãe, mas achei que ela só chegava no fim de semana.

― Acho que ele terminou comigo. Porque ficou de me ligar e nada. Falei com ele e ele estava bravo. Em quatro dias volto para casa. Queria ir hoje.

― Ninguém termina namoro assim, Gigi. Ele está com ciúme apenas. Pode vir agora se quiser.

― E ser a filha irresponsável do pai maluco que não estudou, que só pensa em viajar e que não termina nem mesmo um trabalho simples.

― Quem disse isso? De onde tirou essas ideias?

― Da minha cabeça de vento.

― É o que parece. Onde vai estar amanhã?

― Alexandria.

― Nunca estive em Alexandria. Quando eu estiver chegando eu ligo.

― Chegando?

― É. Chegando. Estou indo.

― Eu me ferrei, papai? É isso? Já está vindo me consolar?

― Não sei, não é sobre seu namoro. Só senti vontade de abraçar você.

― Traz minha mãe e não fala nada disso com o Alec. Tem que me jurar, papai. Ele vai achar que sou uma criança mimada. Promete?

― Prometo, mas não acho boa ideia a gente terminar com ele.

― Eu sou uma criança mimada. ― Suspiro quando me dou conta que já estou contando os minutos para vê-los. ― Não vem, papai ― digo determinada. ― Por favor. Pode fazer isso por mim? Me deixar sair dessa? Vou terminar meu trabalho e voltar para casa. Quando chegar aí eu vejo. Talvez seja só um mal-entendido. Só não toque nesse assunto com ele. Quero resolver isso. Desencontros como esses não podem ser razão para tanto e ele não vai te dizer, afinal é meu pai.

― Vou fazer o que me pede, mas quando se entenderem eu quero um pedido de casamento. Bom trabalho filha e não fica triste, vou ligar mais tarde.

― Queria muito ter uma vida com ele. Tinha entendido isso.

Alec não me telefona mais, mando uma mensagem, apenas uma. Avisando sobre minha chegada, não tem resposta. A única pessoa exultante é Mark. O modo como ele se acomoda no avião é irritante, ele está feliz como nunca.

Alexandria foi insuportável, não me lembro de ter ficado tão triste em toda minha vida. Nem mesmo a ideia de que estou voando para casa me faz feliz.


Capítulo 23

Alec

― Depois que finalmente eu consegui falar com ela. Fiquei me sentindo bem ridículo. Um ciumento bobo sabe. Inseguro. Ela estava triste e ela é sempre uma explosão de alegria e me senti um idiota. ― Minha mãe afaga meus cabelos. Isaac saiu com Scott e minha mãe ficou no meu pequeno apartamento só para não me deixar sozinho.

― Alec, não acha que está sendo um tolo?

― Eram três da manhã. Pensei que estava só... prometi ligar, eu só queria largar tudo e ir vê-la. Não dormi mais, tomei banho, fiz um café, então quando calculei ser por volta da hora do almoço eu liguei. Ele atendeu.

― Acho razoável, ela trabalha com ele.

― Ela está no banho. Acha razoável? Ela está no banho? Já é ridículo ele atender. Nunca atendi seu celular, nunca nem olhei para ver quem poderia ser. Aquilo já me machucou. Então... ― A lembrança me machuca. Não sei por que fico repetindo. Foi há dias e ainda dói. ― Ele perguntou quem era. Eu quis mostrar que tinha direito aquele telefonema, que tinha espaço na vida dela. Podia dizer Alec, mas disse é o namorado dela.

― Alec...

― Mãe. Ela ainda não resolveu isso? Acha que ele quis dizer o quê? Está óbvio. Giovanna odiava ele, os dois ficaram sozinhos uns dias e ela... se encantou.

― Acho que deviam ter conversado ao menos. Ela chegou tem dias e não se falaram.

― Se não fosse do jeito que imagino ela teria vindo aqui.

― Eu não viria. Estou achando você bem idiota. ― Fecho meus olhos, ela ainda afaga meus cabelos e fico calado. ― O que o Ulisses disse?

― Nenhuma palavra. Não sou eu que vou tocar no assunto. Não é nada divertido, nem fácil e não quero magoar ninguém, nem criar um mal-estar, mesmo ele sendo cabeça aberta acho que não ficaria muito orgulhoso dela então eu que não vou deixá-la em uma situação assim.

― O que vai fazer? Alec, o que tem em mente para sua vida?

― Ficar aqui com a cabeça no seu colo, até completar setenta anos.

― Não gosto do plano.

― Irônico é que eu podia fazer qualquer coisa agora e não quero fazer nada.

― Você a ama?

― Amo. Na primeira semana longe eu tinha um plano definido. Pretendia ter uma conversa com Ulisses. Dizer que queria o lugar na empresa, mas sem tanta pressão. Que precisaria de um mês para acompanhá-la nas viagens todo ano, seria o melhor dos dois mundos. Aprender com ele. Ter um trabalho e ao mesmo tempo seguir minha cand... Giovanna pelo mundo. Aguentaria até o tal Mark conosco como produtor.

― E agora?

― Me encontrei no trabalho. Scott reconheceu em mim algo que não imaginava. Posso usar um terno umas horas do dia e viver aquele mundo agitado do mercado financeiro. As pessoas têm uma ideia errada sobre aquilo tudo. Não é nada chato. Então, enquanto Ulisses não me mandar passear eu fico por lá. Se ele me pedir para deixar a empresa continuo sozinho. Já não tenho mais tanto medo de arriscar.

― E nunca mais vai sorrir?

― Difícil responder. Eu não a culpo, não completamente. Conheci uma garota incrível, em um lugar especial e tivemos um infinito amor. Depois acabou e eu nunca na vida achei que a encontraria de novo sabe disso.

― Só que nunca deixou de pensar nela.

― Não. Mas também não deixei de viver. Sabe disso. Tive garotas, achei até que gostava de uma ou outra. Ela também viveu tudo. Porque achávamos que era só aquela lembrança doce.

― Até que ficaram frente a frente.

― Sim. E então estávamos tão felizes, mãe. Tão entregues que não aprofundamos nada. Só fomos vivendo os momentos juntos, rindo, dançando, brincando com a vida. Como se estivéssemos eternamente naquele dia. Como se estivesse sempre prestes a acabar e então ficamos sedentos e atropelamos tudo e brincamos com o futuro. Até aquele pedido de namoro com flores voadoras foi uma brincadeira. Então para provar que ninguém domina o tempo a realidade nos atingiu. Não bateu educada antes de entrar. Arrombou a porta e nos acertou em cheio. Uns dias separados e não tinha mais nada.

― Eu não consigo enxergar isso ― minha mãe diz parando de me afagar, então me cutuca, obrigando-me a sentar e olhar para ela. ― O que vi nos olhos dela. Não em palavras, mas no olhar, foi amor. Verdadeiro e puro. Não paixão passageira que um qualquer pode substituir.

― Então por que chegou de viagem e não veio se explicar? Por que fingiu que eu não existia?

― Exige demais dela. Só porque ela leva a vida de modo leve, tem pais amorosos e dinheiro não quer dizer que tenha que sempre entender tudo, que não possa se magoar e sofrer também. Ela é uma garota corajosa e forte, mas tem sensibilidade também e fraquezas. Ela veio até aqui com flores nas mãos pedir que namorasse com ela. A garota foi bem corajosa.

― Foi. Eu sei.

― Mas fraquejou ao terminar? Não teve coragem de dizer que estava com outro? Não acha isso muito mal contado? Você disse que telefonaria, então ela deixa que o outro atenda e insinue qualquer coisa? Uma garota incrível como ela. Que teve momentos especiais com você permitiria que saísse magoado assim por pura covardia? Ulisses não toca no assunto?

― Nem uma palavra. Nada. Ainda me chama de Príncipe Ervilha o tempo todo e agora acho que só quer mesmo me magoar pois dói toda vez que ele me chama assim.

― Tenho que ir. Acho que precisa pensar sobre tudo isso. Não é o fim de um namoro. Isso acontece todo dia com todo mundo. É o fim de uma história de amor, que podia durar uma vida, que podia construir um novo mundo. Você não pode simplesmente se esconder. Da minha parte fico torcendo para Giovanna não se dobrar e vir bater na sua porta. Ela tem sido o macho alfa dessa história e está na hora de mostrar que é um homem decidido e que a quer na sua vida.

― Puxa. Isso foi bem duro comigo. ― Fico surpreso. Minha mãe me abraça longamente.

― Deixei que assumisse tudo quando seu pai morreu e agora vejo que foi um erro. Você acabou não aprendendo a lidar com seus sentimentos.

― Mãe! ― Isso é bem dolorido. ― Mesmo que eu quisesse... Eles estão indo para o casamento. Já devem estar na ilha.

― Bom, eu realmente preciso ir. Lydia e Tom estão na cidade. Vão jantar lá em casa.

― Meu primo Tom?

― Sim.

― Quando meu pai morreu e ficamos sozinhos em Ohio ninguém nos visitava. Agora em Nova York certos parentes apareceram.

― Exato. E vamos passar por cima disso. ― Ela me beija a testa. ― Dei seu endereço a Lydia. Ela veio comprar o enxoval para o casamento deles. Está aqui pertinho.

― E?

― Aproveita que não está fazendo nada além de sentir pena de si mesmo e quando ela chegar ofereça um copo de água, deixe que descanse uns minutos e a leve até lá em casa. O Tom está resolvendo muitas coisas e vai encontrá-la a noite lá em casa.

― Obrigado, mãe. Sua visita foi muito produtiva. Já posso pular a janela sem culpa.

― Ou pode fazer alguma coisa, mas só depois de deixar a Lydia lá em casa.

Assisto ela partir. Fico pensando em tudo. Mark era bem capaz de armar alguma. O cara queria ferrar com ela. Ninguém me tira da cabeça que ele deliberadamente a deixou presa. É infantil, meio idiota, mas não impossível, tem gente que faz esse tipo de coisa.

Trabalhando em uma empresa mundialmente importante como os empreendimentos Stefanos eu descobri isso. A corporação é forte no mundo todo. Eles são caras legais, mas tem que se proteger de espionagem como nos filmes. Traição. Se no topo tudo é amizade e respeito, andando pelos corredores dos andares abaixo dá para ver a competição.

Senti alguns pares de olhos de inveja quando cheguei me instalando direto na cobertura. Esse cara pode mesmo ter armado para ferrar com ela e caímos como bobos.

Nada aconteceu realmente, não vi nada, ela não disse nada, eu não disse, só paramos de nos falar e de nos ver, nem uma conversa firme tivemos.

Minha mãe tem razão. Suas palavras foram duras, mas pode ter muita verdade nelas.

O tempo com Giovanna me fez feliz, mas o tempo sem ela me deu uma boa lição. Abriu meus olhos para como eu realmente me sinto. Eu a amo, já sabia, mas não tinha dimensão do tipo de amor que sentia e agora eu sei que é o tipo que perdura uma vida. Com quem eu podia envelhecer.

Podia procurá-la. Ter uma conversa, quem sabe. Ouvir dela que acabou. Não acabou. Honestamente eu não acredito que ela voltou para minha vida sete anos depois para apenas terminar assim. Isso seria uma piada de mau gosto do destino.

Não quero esperar mais sete anos para reencontrá-la e quem sabe estarmos maduros o bastante para viver isso. Não mesmo. Podemos mudar isso. Podemos fazer dar certo. Se foi tudo um mal-entendido ou uma armação nós podemos resolver.

A campainha soa me dando um susto. Lydia. Minha mãe só inventa. Não tenho a menor intimidade com ela. Nós nos falamos meia dúzia de vezes em encontros rápidos. Ela e Tom namoram desde que são adolescentes. Então eu a vi algumas vezes, mas nada que me deixe a vontade para recebê-la em casa.

Abro e a garota me sorri. Ela deve ter quase trinta anos, é loira e tem cabelos longos, um jeito simples e sorri simpática. Ando tão irritado com a vida que tudo é errado e feio. O sorriso me deixa um tanto arrependido e sorrio de volta.

― Desculpe, Alec. Sua mãe disse...

― Eu sei, entra. ― Eu a ajudo com meia dúzia de sacolas. Ela suspira se sentando. ― Está tudo bem?

― Tudo. Vai ao nosso casamento? Será no rancho. Em quatro semanas.

― Vou tentar. ― Não é uma promessa e não tenho nenhuma vontade de ir. Nunca fomos próximos de nenhum parente então essas festas são um show de falsidade. ― Quer uma água?

― Aceito. ― Lydia me sorri. ― Vamos ter um bebê. Descobri há dois meses, por isso as compras. ― Olho para as sacolas. Todas infantis.

― Puxa. Parabéns.

― Está bem no comecinho, três meses, nem dá para perceber, mas foi isso que nos fez decidir casar de uma vez.

― Ah! Legal. ― O que posso dizer? Acho meio triste que esse seja o motivo, devia ser o amor, o sonho de construir uma vida juntos. Quero casar com minha... com ela e não precisaria de nenhum empurrão para isso. Sirvo Lydia. ― Se importa se for colocar uma roupa mais quente? Depois podemos ir. Dez minutos. Minha mãe me avisou faz pouco.

O som da campainha chega a mim quando estou calçando as botas. Lydia anda até a porta e depois não escuto a conversa.

― Quem é? ― pergunto me dirigindo à sala.

― Porta errada ela disse. ― Ela disse? ― Estranho, pareceu... sei lá... chocada. Deve ter ficado com vergonha.

― Ela disse? Uma mulher?

― Sim. Uma jovem. Abri e ela ficou sem graça, disse porta errada e me deu as costas.

Será que foi ela? Minhas mãos tremem quando caço meu celular no bolso e ela surge como protetor de tela. Aponto para ela.

― Essa garota?

― Ela mesma. ― Lydia parece entender, porque me olha boquiaberta e ensaia um pedido de desculpas, mas eu já estou correndo. Desço as escadas o mais rápido que posso, pulando degraus e escorregando.

Quando finalmente atravesso a porta de entrada do prédio minha Candy Baby está abrindo a porta de um táxi.

― Espera! ― eu grito por ela. Quando se vira o rosto está coberto por lágrimas. ― Candy eu...

― Fica longe de mim. Acabou. ― Paraliso uns metros dela. Ela entra no táxi, bate à porta.

― Não é o que está pensando. ― Frase estúpida. Escuto quando ela diz algo ao motorista e o carro da partida. ― Gigi me escuta. ― Ela coloca metade do corpo para fora do táxi, está chorando e o carro começa a se afastar.

― Vá para o inferno! — Ela volta para dentro do carro e o táxi ganha as ruas e desaparece no meio do trânsito de Nova York.

― Ela me ama. ― Posso até sorrir. Ela me ama. Ama. Ninguém que não ama tem uma crise dessas. Chorou, ficou com ciúme. Candy me ama. Não tem ninguém entre nós. Uma mulher passa por mim de mãos dadas com um garotinho. ― Ela me ama! ― Conto a ela por falta de outro ouvinte mais íntimo, a mulher apressa o passo. Viro para voltar para o meu apartamento. Um homem caminha apressado. ― Ela me ama ― conto a ele também. ― Me mandou para o inferno. Se tivesse flores teria atirado em mim.

― Boa sorte com ela então ― o homem diz rindo sem parar de andar.

― Vou atrás dela. Buscar ela para mim ― grito quando ele ganha distância.

― Corre! ― ele grita. Vou correr. Assim que me livrar de Lydia.

Gigi

O som da campainha me arranca da cama. Suspiro com vontade de ignorar, mas decido abrir. Ninguém me deixa sofrer em paz. É uma luta manter todos os Stefanos longe de Alec.

Meia dúzia deles estão dispostos a ir atrás de explicações dele. Tentando consertar o que parece não tem conserto. Acho que ficar longe de mim o fez analisar melhor e ele apenas viu que eu não era tão importante.

Faz sentido. A garota de dezessete anos ficou na lembrança dele por anos, ele fantasiou e quando me encontrou é claro que achou estar apaixonado, a convivência deve tê-lo feito ver que não e assim que ficamos longe tudo se confirmou e ele simplesmente desistiu.

Ryan surge na porta com um ar preocupado e suspiro. Só de ver meu gêmeo já quero chorar, mas abro meu melhor sorriso.

― Quer parar de sorrir ― ele reclama passando por mim. Fico de pé na porta olhando para ele que se senta no sofá e me olha dali antes de revirar os olhos. ― Fecha a porta. Não vou embora.

Empurro a porta e volto para perto dele. Sento colocando as pernas encolhidas no sofá e abraçando os joelhos.

― Não pode sofrer sem parecer ridícula com essas pantufas de unicórnio?

― Sofro como eu quiser. Estava inclusive ouvindo country.

― Bem a sua cara ― ele reclama.

― Tenho telefone. Podia gritar comigo por ele.

― Podia, mas não anda me atendendo. ― Ryan olha em volta. ― Isso está maravilhoso. Absolutamente limpo. Quer ir sofrer lá em casa? Aysha desistiu de arrumar minhas bagunças e aquilo está uma confusão.

― Acabei de lavar o banheiro. ― Suspiro e ele balança a cabeça. ― Quer beber alguma coisa? Quem sabe podemos sair para andar de skate?

― Sou um cirurgião, Giovanna. Não posso arriscar machucar minhas mãos. Além disso odeio que fica fingindo que tudo está bem. Sorrindo para todo mundo. Conversando normalmente.

― O que quer que eu faça? ― pergunto cansada.

― Que sofra! O que tem demais? Está triste. Brigou com o namorado. Por que tem que sorrir?

― Não sei viver de outro jeito. Acho que se fingir muito bem, o tempo todo, em algum momento até eu vou acreditar.

― Grande erro. Precisa resolver isso. Eu te dei tempo. Muito tempo, mas pelo visto não foi o bastante.

― O que quer de mim?

― Que coloque a cabeça para funcionar. ― Eu faço careta. Não quero ficar remoendo nada. Não que tenha feito qualquer outra coisa por todos os longos e inúteis dias que vivi desde que cheguei do Egito.

― Acabou, ele cansou e pronto. Está indo ao escritório todos os dias, trabalha normalmente, depois vai embora. Não pergunta por mim, não conversa sobre nada além do trabalho e tive que fazer mil acordos com meu pai para ele não se meter nisso.

― Tão fácil. Duvido que tenha sido assim. Deixe-me ir até lá saber?

― Não. Cuida da sua vida — cantarolo como de costume.

― Acho que não está pensando direito. Vamos analisar a situação?

― Acabou. Essa é a situação. Agora estou condenada a eterna infelicidade de assistir os Stefanos todos se casarem serem felizes para sempre e eu fico no cantinho dos solteiros que só vai ter eu, é claro. Talvez eu me vicie em uísque, engorde dez quilos e de vexame nas festas.

― Você já faz isso.

― Boa lembrança. ― Ryan fica de pé, beija meu rosto. ― Vai para o hospital?

― Sim. Te amo gêmea. Pensa direitinho. Tem algo errado nesse lance todo.

― Vai para Kirus amanhã?

― A noite com o papai e a mamãe. E você?

― Direto do plantão. Aproveitar para dormir no avião. Vamos todos. Vamos ter um dia para organizar a festa. É bom chegar cedo. O tio já foi ontem. Emma está com Alyssa a semana toda lá. Não sabe disso porque virou uma múmia.

― Seu tempo acabou. Beijo e boa sorte. ― Eu o empurro até a porta, ele ri de mim, depois me abraça.

― Vou te torturar em Kirus, até desistir para sempre de fingir que tudo vai bem.

― Já decidi, Ryan. Quero que se dane esse canal de televisão. Vou pegar minha câmera, meu passaporte e cair no mundo. Logo depois do casamento.

Ele resmunga qualquer coisa que nem ligo e vai embora. Eu me atiro no sofá. Estava no meio do processo de relembrar todos os meus dias com Alec e chorar. Agora vou ter que começar tudo de novo.

A televisão é uma fraude. A publicidade faz parecer o máximo, mas não é. Não tem um programa que valha a pena assistir às duas da manhã. Nada. E tudo fica pior quando você chora uma tonelada e a cabeça dói.

Tem dias que é bem pior. Que sinto mais falta dele do que de oxigênio. Amo aquele idiota, amo tudo nele e odeio ele. Odeio com todas as minhas forças que não tenha conseguido conquistá-lo.

Dou um salto do sofá quando a chave na porta gira e meu coração dispara de medo de ser um psicopata querendo me trucidar e chegando atrasado porque o serviço já foi feito e Alec nem precisou se esforçar muito.

Então a porta se abre e para meu alívio são meus pais com suas chaves. Eles trazem pacotes e edredons.

― Seu pai não consegue dormir ― minha mãe avisa. Ganho um beijo de cada um e vejo os dois abrirem o edredom no chão da sala depois de empurrarem a mesinha. Depois o outro por cima fazendo uma cama. ― Viemos dormir aqui com você.

― Aquele Príncipe Ervilha partiu nosso coração. Estou com raiva dele. ― Meu pai se senta na cama improvisada. ― Vai ficar aí? Estou carente. Vem ficar aqui comigo. Sua mãe não é suficiente.

Meus olhos marejam e me encolho no meio deles. Meu pai me ergue nos braços. Passa para o outro lado e fica no meio.

― Papai.

― Eu estou carente, então eu fico no meio. ― Ele abre os braços e sorrio por entre as lágrimas. Eu e minha mãe nos recostamos em seu peito. ― Isso sim é que eu chamo de tratamento de choque. Agora só falta enumerarem minhas qualidades e tudo fica perfeito.

― Bonito ― mamãe diz e ele faz careta.

― Charmoso. ― Ele balança a cabeça em um mais ou menos que me faz sorrir apesar das lágrimas.

― Viril. ― Mamãe continua e ele abre um largo sorriso.

― Aí sim. ― Papai me beija a testa. ― Boa noite, Princesa Azeitona. Sei que não dorme há dias e hoje pode dormir no colo do papai. Pode até me esmagar que não me importo.

É o que faço, adormeço nos braços dele, com seus dedos me fazendo cafuné. Com lágrimas que não consigo conter escorrendo por meu rosto.

Algumas de tristeza e saudade, outras de gratidão e amor. Pois eles estão aqui. Porque me amam e não me cobram nada. Porque somos um trio e era para sermos um quarteto.

Acordo sozinha na cama. É quase uma da tarde. Escuto conversa na cozinha. Fico de pé e os encontro cozinhando. Vai ficar uma bagunça. É meu primeiro psicótico pensamento.

― Bom dia, senhorita azeitona. Almoço em família. Metade feito pelo papai. Metade feito pela mamãe. E a louça da Princesa Azeitona.

― Vou tomar um banho e me vestir. ― Sorrio, mais um daqueles sorrisos mecânicos e então eu os deixo cozinhando. Era a vida que eu queria. O jeito que meus pais vivem e achei que só mesmo Alec podia viver comigo assim. Com amor e liberdade. Não foi como aconteceu.

Volto para eles e nos sentamos para comer. Não sei quando foi que fiz uma refeição decente. Pelo menos sofrer de amor emagrece. Não podia ser tudo ruim.

― Vamos partir apenas os três. Umas oito da noite.

― Pode ser ― digo sem animo.

― Tenho que ir à revista resolver umas coisas. Podem me apanhar lá? Umas seis horas? ― minha mãe diz e meu pai a beija em resposta. ― Te amo.

― Ame calada, mamãe.

― Desculpe. ― Ela me beija o rosto. ― E o programa?

― Quem se importa. Eu não. Vai estrear em um mês. Querem que dê umas entrevistas, sei lá. Só vou cumprir as formalidades. Foi tolice ficar tentando provar qualquer coisa. Vocês têm razão quando dizem que eu tenho que ser feliz e que não tem ninguém que se importe comigo cobrando nada.

― Sucesso é ser feliz, Princesa Azeitona. O resto é convenção social ― meu pai diz tranquilo.

― Irônico ter entendido isso só agora. Se fosse antes não teria perdido o Alec e o Mark teria adorado.

― O que disse? ― meu pai questiona.

― Eu sei, papai. Não perdi o Alec por isso, ele não me ama e cedo ou tarde...

― Não essa bobagem. O resto.

― Minha mente é lenta! ― cantarolo e ele ri.

― Mark. Ele não queria o programa. Mamãe até comentou que o negócio dele é jornalismo investigativo.

― O sonho dele era eu desistir assim não ficava feio para ele.

As coisas começam a se encaixar como peças de um quebra cabeça. Fico vendo todas as coisas acontecerem de novo na minha cabeça. Tudo ganhando novas cores.

― Algo faz sentido agora? ― minha mãe pergunta interessada.

― Tudo, mamãe. Na primeira semana ele me deixou livre. Eu falava com o Alec toda hora. Ele tinha aquele ar entediado como se tudo fosse chato. Sabe quando se está em uma ópera e o cara fica cantando em italiano e todo mundo se emociona, mas você acha que...

― Entendemos ― meu pai está ansioso.

― Do nada ele ficou simpático. Até falei para o Alec que estava bem mais fácil de conviver com ele. Então meu celular não era mais adequado para ficar comigo na hora de filmar, quando estava fazendo qualquer coisa, ele sempre inventava algo e ficava com ele. Arrumou coisa para fazer a noite. Quando ele mudou os telefonemas diminuíram, não tinha mais mensagem. ― Minha mente está frenética. ― E pai, se lembra que toda vez que falava com você dizia que ele tinha mandado mensagem, perguntado de mim?

― Sim. Ele dizia que estava atrás de você, mas não estava com sorte.

― Aposto que o Mark fez isso, só para me deixar exatamente como me deixou. Completamente perdida e acabou que vim embora e desisti de tudo, como ele queria.

― Ótimo. Desvendamos o mistério ― minha mãe diz aliviada. ― Vai saber se ele não disse ou fez qualquer coisa para o Alec pensar que não o queria mais?

― Vou contar tudo para o Alec, juntos vamos resolver isso, papai se ele gostar de mim... ― Meu coração acelera. ― Vou me arrumar. ― Corro para o quarto, troco de roupa, eu me arrumo o mais rápido que posso e depois os encontro na sala. ― Vou atrás dele. É o que eu quero. Se tudo der certo como agora acho que vai dar vamos juntos para o casamento, ou não vamos. Só sei que vou estar com ele aqui ou no fim do mundo e não me importo com nada. ― Pego minha mochila. ― Encontro vocês depois. ― Abro a porta. ― Ah! Mas não vou pedir ele em casamento não. Ele que peça.

Vou correndo, não uso táxi, moto, nada. Parece que tem uma descarga de adrenalina movimentando minha vida e só quero me exercitar e encontrá-lo.

Subo suas escadas correndo. Alec vai ficar surpreso. Todo esse tempo sem me ver e agora eu chego do nada. Mark que me aguarde. Depois que colocar tudo em pratos limpos ele vai ter o dele.

Toco a campainha. Podia usar minha chave, mas depois de tudo não acho boa ideia.

A porta se abre e meu sorriso se desfaz, uma mulher me encara. Uma mulher. Ele tem alguém. Como pude achar que ficaria à minha espera? Alec tem uma garota nova e nem posso culpá-lo.

― Porta errada. ― Não sei o que dizer e corro, ele tem outra. Aceno para um táxi e como em um bom filme clichê um táxi para rápido como se estivesse à espera do gravando de um diretor de boina e charuto.

― Espera! ― Odeio ele. Odeio que correu para se explicar. Que me olha como se sentisse ainda. Como se a garota lá em cima não tivesse nenhuma importância. Se é assim por que não resistiu? Mando Alec para o inferno. No fundo é a mim que estou condenando a ele.

O táxi segue depois de minhas ordens e me sinto perdida. Ouvindo seus pedidos para ficar, não é o que está pensando? Maldita frase.

― Papai! ― Soluço ao telefone. ― Acabou. Ele tem outra.

― Não chora. Estou indo te encontrar. Me espera na sua porta.

― Papai. Acabou. Estou arrasada. Não consigo respirar. Peguei a asma da July.

― Estou chegando. ― Cinco minutos depois de mim meu pai surge na porta do prédio. Eu o abraço.

― E agora, papai?

― Só tem uma coisa a fazer, Princesa Azeitona. Vamos tomar um porre. Viajar bêbados.

Ele passa o braço por meu ombro e eu o acompanho chorando pela rua. Andamos três quadras. Depois estamos em um bar intimista com música ao piano e bancos altos em torno de um elegante balcão de madeira de lei.

― Agora sim. Pode chorar, mas com classe ― ele pede bebidas. Dois drinks coloridos chegam e ele me estende um. Eu viro em um gole só. Então ele me oferece o outro. Eu começo a bebericar. Ele toma apenas uma cerveja. A bebida desce ardendo a garganta. Amortecendo a dor e acalmando as lágrimas. Minha mãe chega em seguida. Linda como sempre. Saltos, e cabelos soltos. Dá para sentir o amor deles. Depois de um beijo nos lábios ela se senta ao meu lado e meu pai pede mais drinks.

― Pronta para falar?

― Ele tem outra. ― Meu pai engole a raiva e me olha longamente. ― Toquei e uma mulher abriu a porta.

― E ele disse que está em outra história.

― Nem ouvi. Corri para longe, ele foi atrás de mim com aquela coisa de não é o que está pensando. Mandei-o para o inferno e fugi.

― Por isso eu digo, nada melhor que um certeiro tiro na perna ― minha mãe resmunga. ― Por que não ficou e ouviu o Alec?

― Vamos continuar na parte que fico bêbada?

― Estou de acordo. ― Minha mãe pega seu drink. Meu pai continua na bebida leve. Depois de algum tempo a bebida começa a me deixar bem mole e enquanto choro vou desabafando.

― Odeio ter um coração partido, odeio ter um coração. Queria ser o homem de lata, mas não, eu tinha que ser o espantalho.

― Puxou o papai. ― Eu e minha mãe temos um ataque de riso. As duas meio bêbadas.

― O mundo é uma droga! E esse bar um saco. Cadê o homem do piano?

Acho que minha voz está muito alta, pois minha mãe tenta me calar, mas ri demais para conseguir acertar a chance de tentar tampar minha boca.

― Ele está descansando ― meu pai diz rindo.

― Então é isso. Vou lá entreter os convidados. ― Caminho meio cambaleando e logo meu pai está me segurando. Paro ao lado do piano e encaro a meia dúzia de pessoas tomando seus drinks um tanto chocados com meu pequeno show. ― Música de coração partido, plateia. ― A cabeça fica vazia. Não lembro de nenhuma música e tenho vontade de chorar de novo.

― Deixa comigo. ― Minha mãe começa a cantar e eu a acompanho e então meu pai está ali apenas nos assistindo e rindo e logo tem gente cantando também e depois estou em um táxi assistindo as luzes noturnas da cidade iluminando minha dor e minha mãe está apertando meu cinto na poltrona do avião e tudo desaparece por completo.


Capítulo 24

Ulisses

― Pensei que dessa vez não íamos terminar a tempo ― Leon diz me estendendo uma cerveja, os quatro irmãos reunidos no escritório.

― Dessa vez Lissa e Liv se empolgaram demais. ― Heitor continua abrindo sua cerveja. ― Mas minha garotinha merece, o jardim ficou lindo e elas estão muito felizes.

― E nós atrasados ― Nick comenta. Depois de um gole em seu suco natural.

― Temos direito de meia hora aqui. Relaxando. ― Leon suspira. ― Depois é só nos vestirmos e recebermos os convidados. Pronto para a cerimônia, Heitor? Agora só resta o Danny.

― Pronto. Fico feliz que finalmente ela está realizada. Que Emma encontrou alguém. ― Ele se recosta na cadeira com um leve sorriso. Casamentos sempre emocionam Stefanos.

― Eu estava aqui pensando, Leon. Quando vai ficar de novo um tempo comigo em Nova York? ― Nick pergunta.

― Em breve. Lissa está querendo dar um novo curso na Associação.

― Será bom. Bárbara sente falta de vocês. Quer que ela pense que ama mais os gêmeos? ― ele diz e todos me olham.

― O que estão olhando? ― Não entendo o que os três pares de olhos querem de mim.

― Perdeu todas as deixas. Nada de bebê do Leon, ciúme do papai. Só silêncio. Silêncio não é algo que esperamos de você. ― Nick está de pé. Andando de um lado para o outro. ― Eu sei que um dia vou me arrepender disso, mas a verdade é que estou sentindo falta do Ulisses de sempre.

― Não fez uma piada ― Heitor me lembra.

― Não provocou nem riu de ninguém. ― Leon continua a lista.

― Nada no mundo tira seu humor e agora isso?

― Vai passar. Sou humano. Só estou com a cabeça na minha Princesa Azeitona e aí não estou prestando atenção em nada mais. Desculpe, Heitor. Sei que é um grande dia para você.

― Está tudo bem. Só queremos você de volta. Como ela está?

― Meio de ressaca ainda ― eu conto a eles. ― Quer viajar. Talvez seja bom.

― Tadinha da nossa Princesa Azeitona. Ela não sabe nada do amor ― Nick reclama se sentando de novo ao meu lado. ― Ela bebeu?

― Foi para um bar afogar as mágoas e cantar para uma plateia de bêbados.

― Isso é um perigo. ― Heitor comenta em um suspiro de preocupação. ― Você a resgatou?

― Sim. Eu consegui salvá-la do ridículo, já a Sophia, não deu tempo. Ela cantou para a plateia de bêbados que foi ao delírio com seu tom desafinado mesmo.

― A Sophia? ― Heitor fica surpreso. ― Ulisses, você a levou para beber?

― Admiro sua inocência, Heitor ― Nick diz rindo, mesmo eu achando que é um riso de nervoso. ― Acha mesmo que esse papo dele de que resgatou a menina é sério? Aposto que ele a levou.

― Temos um vencedor ― digo meio desanimado. ― Levei. O que mais podia fazer? Ela faz tudo errado, se atropela toda e depois fica triste e eu não sei lidar com Giovanna triste. Posso salvá-la de uma boa encrenca, com a polícia, com as intempéries da natureza, mas um coração partido... Não sei o que fazer. Não sabia quando era comigo, não sei agora quando é com a pessoa que amo acima de tudo. Até de mim mesmo e sabem que eu me amo muito.

― O que não entendo é porque não foi atrás dele resolver isso ― Leon me questiona.

― Nisso eu concordo. ― Claro que Nick concorda. Ele sempre concorda com tudo que o papai diz. ― Você também acha que o Alec ama a Giovanna? Porque eu tenho certeza. Esses dias todos eu tenho cruzado com ele pelo escritório e ele pareceu sempre abatido. Josh disse o mesmo e o Tyler também.

― Ela não quer que me envolva e achei a única coisa madura que ela fez nos últimos dias, então decidi respeitar. Sophia também acha que é melhor. Se eles tiverem que resolver é bom que seja pelos próprios meios.

― Acho bem irritante você ter razão. ― Nick me faz sorrir. ― Prefiro quando faz tudo errado e me deixa irritado.

― Também prefiro, mas não posso fingir quando é sobre ela. Minha Princesa Azeitona é a coisa mais importante do mundo.

― E se não der certo? ― Leon me questiona.

― Então ela vai superar isso e será uma mulher madura de um modo ou de outro. Não acho que vá parar de fazer bobagem, mas vai ser uma mulher. Acham que errei?

Os três me olham. Todos chocados. Eu realmente duvido no momento. Como nunca duvidei antes.

― É o melhor pai. Está mesmo maluco ― Leon me diz firme.

― Eu? Não. O Nick, com esse jeito protetor, que dá aos filhos uma visão do mundo além dos nossos muros. Filantropos por natureza e criação. Quem sabe o Heitor, com esse jeito protetor que não deixa que nada machuque seus filhos. Que abraça tudo feito uma muralha. Eu? Não sei.

― Você sim ― Nick concorda mais uma vez com o irmão. ― A Gigi pode não ter processado ainda, demora um tempo, mas ela conhece o mundo. Conhece gente, é corajosa, independente. Prova disso é que na hora que ela realmente tem um problema de verdade, não uma de suas trapalhadas ela decide que não quer intervenção. Qualquer outro estaria sobre nossas asas chorando.

― Luka estaria na minha cama. Dormindo no meio ― Leon brinca. ― Alana também correria para perto de nós ou do irmão. Gigi não. Ela dá seu jeito. Aguenta o tranco, isso é ser dona da própria vida e isso foi você que ensinou a ela. Com toda liberdade que deu.

― Minha azeitoninha é mesmo forte. Sinto falta dos joelhos ralados, dos mil uniformes de colégio que comprei já que toda semana ela rasgava um. Sinto saudade dos telefonemas, “Papai, eu me ferrei”. Amor é coisa que machuca.

― E que cura machucados também. Quando ela se entender com o Alec vai ser muito feliz. Os dois combinam ― Heitor me lembra e sorrio.

― Combinam mesmo. Sinto até um pouco de raiva dele. Gosto do garoto. Ele me lembra eu. Meus tempos de aventura.

― Que não acabaram para nosso desespero ― Nick diz desanimado.

― E a Sophi? Como está?

― Leon, a Sophi é uma rocha. Ela aguenta o tranco e acho que o jeito dela sofrer é diferente. Quando algo dá errado para ela, Sophi conserta. Enfrenta. Passa por cima. Então ela está inteira, acho que mães ficam inteiras para poder acolher os filhos.

― Bom. Gigi não quer que você se meta e compreendemos. Só que ela não disse nada sobre nós e depois do casamento vamos procurar o Príncipe Ervilha. Eu quero você de volta. Então é bom que ele faça alguma coisa. Desde que chegou nenhuma vez tive que apelar para o bom senso do Leon.

― Está com saudade de choramingar com o papai, caçula? ― Nick sorri, vem até mim e me abraça.

― Que fofo. Abraço coletivo irmãos ― Nick brinca e eles se juntam a mim em um abraço que acaba me fazendo rir. Quatro homens adultos, pais de família, avós, abraçados feito garotinhos em dia de vitória do time de futebol.

― Com licença, meninos. ― Lissa surge na sala. ― Desculpe atrapalhar o momento irmãos, mas temos um casamento.

― Você sabe, Lissa. O Ulisses tem essa mania de pedir abraços ― Heitor diz passando por Lissa.

― Ele é carente. Fica querendo abraço coletivo toda hora ― Nick fala seguindo Heitor. Leon para na frente de Lissa. Beija seus lábios.

― Vamos, amor. Me livre dele. Antes que ele fique implorando por atenção.

― Eles não levam jeito, Lissa ― digo a ela. ― Humor não é talento deles, mas devo confessar que gostei da tentativa. Vou me arrumar. Não muito, para não ofuscar o pai da noiva. Eu sei, Lissa. Impossível, assim eu já sou o mais bonito. ― Beijo seu rosto na frente de Leon o que mataria Heitor, mas arranca um sorriso do mais velho. ― Se arrepende de termos perdido a chance no passado? Quando os gêmeos completaram cinco anos?

― Tenho aguentado firme desde então, Ulisses. Vai se arrumar. ― Deixo a sala e vou em busca das minhas meninas. Estão as duas no meu quarto. Gigi especialmente arrumada um vestido deslumbrante que me espanta um pouco.

― Perdi alguma coisa?

― Estou incrivelmente bonita? ― Ela me sorri, como se eu não fosse capaz de enxergar a tristeza por de trás do sorriso.

― Está.

― Ótimo. Quero estar linda hoje. Emma merece e eu também. Vou dançar e comemorar com as pessoas que amo. Amanhã... amanhã é outro dia. Pego minha mochila e caio na estrada, mas hoje, hoje eu vou dar uma folga para a tristeza.

― Muito bom. Então vou fazer o mesmo.

― Ótimo. Os três. ― Sophia coloca a mão no ar e nós dois repetimos o gesto juntando as mãos e erguendo no ar como um time antes de entrar em campo. ― Vai time! ― eu brinco e depois nos abraçamos. Beijo Sophia nos lábios e Gigi na testa.

― Papai. ― Minha Princesa Azeitona me faz olhar para ela. O sorriso é triste e os olhos estão úmidos, mas ainda é a coisinha mais linda do universo. ― Obrigada. Amo você e a mamãe. Amo que puderam fazer aquilo por mim. Eu precisava ter aquela crise existencial e foi bom ter vocês comigo. Nenhum outro pai faria e agradeço o presente de ser a filha de vocês.

― É minha Princesa Azeitona. Eu jurei que faria. Jurei quando ainda nem tinha nascido e eu sabia que um dia um paspalho cego quebraria seu coração.

― Ainda posso colar os pedacinhos, papai. Não vou perder as esperanças.

― Que bom. Ajudo você.

― Ajude a mamãe, papai. Matricule ela em uma escola de canto. A voz estridente me assombra desde então.

― Pelo menos eu lembrava a letra. E a plateia amou. Foi lindo. Todos com as mãos para cima, cantando comigo. Eu me senti uma estrela do rock.

Eu e Gigi trocamos um olhar, ela nos olha com desdém, depois segue para o espelho para continuar a maquiagem.

― Vou tomar um banho e me vestir. Separou minha roupa, Sophi? ― As duas caem na gargalhada.

― Meu braço cai antes que faça algo assim.

― Eu sei, não custa sonhar ― aviso enquanto caminho arrancando a roupa em direção ao chuveiro. ― Vou cantar para vocês enquanto tomo banho ― grito do chuveiro. Começo a cantar um bom rock anos oitenta até que escuto a porta do banheiro sendo fechada. ― Ingratas! ― grito para elas e depois continuo minha música. Ela vai ficar bem. Todos vamos. Aquele Príncipe Ervilha devia correr enquanto é tempo. Pois quando meus irmãos o pegarem ele não vai ter a menor chance.

Emma

― Quem pode, além de nós, ter a chance de se maquiar juntas? ― Alyssa diz com seu robe branco ao meu lado na frente do espelho. Os vestidos escondidos, vamos nos maquiar e pentear juntas e depois cada uma vai se vestir em um lugar diferente.

― Não quero falar disso ― Thaís diz separando a escova e os arranjos de cabelo. ― Não tenho a menor ideia de quem mandar para o altar. Lissa me ajuda com isso.

Todas rimos. Thaís veio, sempre está aqui para expulsar o noivo em uma das muitas tradições dos Stefanos e no momento ela simplesmente não sabe o que fazer.

― Elas vão se arrumar em cômodos separados, Thaís. ― Minha mãe avisa. ― Heitor vai acompanhar Emma e a tia Eleonor vai levar Alyssa.

― Quem é tia Eleonor? ― Thaís pergunta me ajudando com o rímel.

― Minha tia. Ela aliás está deslumbrada com a ilha. Nem sei como mandá-la embora. ― Alyssa me sorri. ― Podia ser meu tio, mas eu quis que fosse ela que é irmã do meu pai, que me pegou no colo quando nasci, e que deixou claro seu amor por mim. Então quero que seja ela. Afinal não é um casamento convencional de todo modo.

― E vão caminhar os quatro juntos? ― Thaís continua.

― Não. Ao mesmo tempo. Alyssa e Eleonor pelo lado direito e Heitor e Emma pelo esquerdo e os dois pares se encontram no altar diante do juiz.

― Juíza. Porque somos revolucionárias ― eu brinco. Não me lembro de ter estado mais feliz ou confortável com quem sou.

― Ok. Entendi. Estão lindas. Me deixem arrumar os arranjos de cabelo e então eu as deixo ir.

Um trabalho de equipe começa para arrumar arranjos no meu cabelo e no de Alyssa. O tempo todo trocamos olhares. Sorrisos.

― Pronto. Agora, Alyssa, eu vou te levar até meu quarto ― tia Sophia convida. ― Emma fica aqui com Liv. Sua tia já está lá a sua espera.

― Alyssa... ― eu a chamo quando ela fica de pé.

― Eu também ― ela diz me acenando e seguindo minha tia. Aos poucos as pessoas se vão e sobramos mamãe, eu e Lizzie.

Minha mãe e Lizzie me ajudam com o vestido. Mamãe o tempo todo secando lágrimas.

― Ela chorou assim no seu casamento? ― pergunto a Lizzie.

― Claro. E no de todo mundo que conheço ― Lizzie me conta. ― Está tão linda. Acho que é a noiva mais bonita da família. ― Abraço minha irmã. ― Sorte, Emma. Seja feliz. Estou aqui irmãzinha. Sempre vou estar.

― Eu sei. Obrigada. Estou feliz que está aqui Lizzie. Porque desde pequena eu queria ser como você.

― E acabou muito melhor. ― Lizzie me abraça mais uma vez. ― Agora vou descer e me posicionar. Meu lindo marido está me esperando no altar, obrigada por me deixar estar lá nessa hora.

― Quem mais seria? ― Ela afirma com olhos marejados. ― Amo você.

Lizzie respira fundo, depois acena sem conseguir falar e sorrindo nos deixa. Ficamos eu e minha mãe. Ela me olha um longo momento.

― Chorei quando Lizzie casou. Pensei que ainda restava minha menininha e me conformei, agora olha você. Está linda. Vai começar uma vida nova e estou feliz que seja a garota mais corajosa que essa família já conheceu.

― Não mesmo, mamãe. Nem perto disso. Estou morrendo de medo. Medo de não dar certo, medo de cair com esse vestido, de pessoas maldosas, de manchetes de jornal, de tudo. A única certeza que tenho é que seja como for não estou sozinha.

― Nunca. Agora não podemos chorar. Não vai cair com esse vestido porque tem seu pai para te amparar. Real e metaforicamente. ― Afirmo. Eu sei que sim. ― As pessoas, você ignora. Hoje. No dia mais especial da sua vida. Que vai se lembrar para sempre. Hoje não tem pessoas maldosas. Escolhemos a dedo os convidados. Hoje só tem amor e respeito.

― Mãe. Se der errado. No caso de eu fazer tudo errado. Você...

― Vou estar do seu lado, mas é só uma formalidade. Estão vivendo juntas e tudo tem ido muito bem.

― Tenho mesmo. Nós duas nos entendemos.

― E se amam e isso que importa. Agora eu vou buscar seu pai.

― Está tudo pronto? Já podemos ir?

― Sim. Alyssa vai pela lateral. Thaís com essa mania que noiva não pode ser vista deixa todo mundo doido. Tivemos que organizar um monte de coisas. ― Ela me beija a testa, ajeita a maquiagem. ― Boa sorte.

Fico sozinha. Olho-me no espelho e me sinto bonita. Seguro o buquê e sorrio. Dois buquês. Num casamento o noivo atira o buquê. No outro são duas noivas. Stefanos não cansam de inovar.

A porta se abre e meu pai surge. Está lindo em um terno elegante e novo, que ele mandou fazer especialmente para o casamento, os olhos brilham, nenhum sinal de constrangimento, nada além de amor. Simples e verdadeiro.

Uma lágrima de pura gratidão escorre por meu rosto. Ele me abraça desajeitado, com medo de estragar meu vestido. Beija minhas mãos depois de juntá-las e então me olha nos olhos.

― Não pode chorar. Mamãe vai dizer que eu que sou culpado se borrar a maquiagem.

― É difícil evitar. Está aqui, papai e eu tive tanto medo, por tanto tempo e me sinto tão tola agora. Nunca podia ter duvidado que estaria.

― Não podia saber. Nunca falamos sobre isso. O que importa é que estou e vamos ser felizes todos. Alyssa está linda. Fui lá dar um beijo nela. Achei boa ideia.

― Claro. Você é perfeito, então teria a sabedoria de fazer isso. Sou inteligente, não tenho como negar. Amo a ciência e eu realmente fico buscando as respostas para tudo. Uma nerd, como meus irmãos e primos costumam dizer, mas isso não se compara a sabedoria e papai você tem isso de sobra.

― Vamos ver se a sabedoria vai me ajudar quando sobrar apenas eu e a mamãe. Acho que vou morrer de saudade e querer começar tudo de novo.

― Não minta, papai. Você já quer. ― Ele ri. Afirma.

― Sua mãe é a rainha da sensatez. Tem ideia de quantos irmãos teria não fosse por ela?

― Tenho. Muitos. Incontáveis.

― Possivelmente. ― Ele me beija a testa mais uma vez. ― Está pronta?

― Estou. Para o casamento em si e tudo que vem depois. Estranhamente eu me sinto pronta nesse segundo.

― Ótimo. ― Ele me oferece o braço. ― Podemos ir. Só tem um problema ― papai diz quando caminhamos para a porta. Olho para ele interessada. ― Potter não abre mão de nos acompanhar. Eu disse para ele esperar com a mamãe, mas você sabe como ele é. Está no corredor.

― Papai. Acha mesmo que eu não sei disso? ― Ele ri. A porta se abre e Potter está abanando o rabo. Lily que é mais sensata deve estar com minha mãe ou Danny.

― Vamos começar nossa família com um cachorrinho, papai. Eu e Alyssa decidimos.

― Ajudo a criar. Sabe que a Luna me adora e vive lá em casa. Onde o Thiago está ela vai e ele está sempre comigo.

Começamos a descer as escadas com Potter caminhando na frente abanando o rabo. Chegamos à sala e respiro fundo. Aproximo-me mais do meu pai e ele me sorri.

Saímos no jardim ao mesmo tempo. Eu com meu pai e Alyssa com tia Eleonor de braços dados com ela. Não quero chorar, mas a música e o carinho nos olhos das pessoas me emociona e quando finalmente eu e Alyssa podemos nos ver frente a frente eu me emociono ainda mais.

Sabia que estaria em um vestido exatamente assim. Mais reto e justo, com um decote insinuante e sensual, pois ela é assim. Enquanto isso eu uso um vestido romântico, do tipo delicado.

Meu pai e tia Eleonor trocam um sorriso quando nos encontramos em frente à juíza. Papai me beija a testa. Os olhos emocionados.

― Diga sim e cuide dela ― ele diz e afirmo, então beija a testa de Alyssa. ― Diga sim e cuide dela. ― Alyssa está chorando e sei o quanto tudo isso é importante para ela.

Damos as mãos. Então nos viramos para a juíza. Ela lê um texto bonito sobre amor e respeito. Nada religioso, talvez a religião tenha suas restrições ao nosso amor. Ou os religiosos, não quero pensar sobre isso agora. Estou feliz e amo a garota que aperta minha mão emocionada.

Depois do pequeno texto lido com a voz firme e um olhar ameno a juíza faz o discurso básico sobre o que nossa união significa. É preciso a formalidade para que a clareza dos fatos não nos leve mais tarde a algum litígio. Ela precisa que nós duas tenhamos certeza e eu tenho. Tenho toda certeza do mundo quando meus olhos encontram os dela e sorrimos.

Então é hora do sim. Primeiro Alyssa. A juíza questiona se ela está ciente e se é mesmo isso que quer. Nossos olhos estão fixos uma na outra e nem me lembro que não somos apenas nós duas aqui.

― Sim ― ela diz com firmeza. Sorri para mim logo depois e tenho pressa de juntar meu sim ao dela. Aceito o anel delicado e lindo que ela coloca no meu dedo. Balanço a cabeça mesmo antes de ouvir a pergunta. Ela ri. Então a pergunta é feita.

― Sim ― respondo com o mesmo tom determinado. Coloco seu anel no dedo e ele fica perfeito, pelo modo como ela me olha gostou do presente. Bárbara que trazia as alianças volta para perto dos meus pais. Depois nos voltamos para a juíza. Ela nos estende uma caneta dourada que papai nos comprou e vamos guardar como recordação. Assino os papéis, então Alyssa assina e a juíza nos declara casadas.

― Beijo, beijo, beijo! ― A voz de Giovanna puxando o coro em um pedido de beijo nos faz sorrir e olhar para os convidados. ― Beijo, beijo! ― O grupo de primos e irmãos segue ajudando minha prima e Alyssa afirma. Damos um passo para nos aproximarmos. Não gosto de demonstrações e isso seria com qualquer pessoa, então trocamos um beijo leve nos lábios. Só um casto beijo carinhoso.

Somos aplaudidas e a cerimônia chega ao fim com uma chuva de pétalas de flores brancas que nos emociona. Recebemos cumprimentos de todos e minha mãe tinha razão. Só tem gente feliz aqui. Ninguém falso ou preconceituoso.

Eu e Alyssa mantemos as mãos dadas. Trocamos olhares, sorrisos. Bebemos champanhe em um brinde carinhoso com meus pais e os tios de Alyssa. Finalmente a festa começa com uma banda de rock tocando em um palco improvisado.

― Amo você ― ela diz olhando o anel. ― Amo como me conhece e como te conheço. O vestido é como pensei que seria.

― O anel também. ― Balanço minha mão. ― Te amo. ― Trocamos um leve beijo, eu me sinto bem em fazer isso. — Vamos dançar?

Ela afirma e seguimos para a pista entre as mesas onde alguns familiares dançam. Meus olhos encontram os de Harry, ele está sorrindo para mim, então caço Lizzie, ela seca uma lágrima enquanto me olha. Procuro por Danny, de pé, ao lado de uma das mesas com meus irmãos caninos a sua volta. Ele pisca, sorri e me acena. Meus irmãos. Minha família que aprendeu com meus pais a amar acima de tudo. Vou agradecer para sempre o amor deles, mesmo sabendo que não preciso.


Capítulo 25

Alec

Quando chego a porta do prédio Lydia está sorrindo um tanto confusa.

― Ela me ama, Lydia. Viu aquilo?

― Vi que te mandou para o inferno e saiu chorando.

― Ela é perfeita, por isso. Que garota faria algo assim maluco? Com metade do corpo para fora do carro? Linda, mesmo chorando.

― Alec, ela estava triste, eu realmente não sei se entendo essa sua felicidade.

― Amor. Eu achei muitas coisas, mas o modo como ela agiu deixou tudo claro. Minha Candy Baby me ama e vou atrás dela desfazer o mal-entendido e resolver tudo. Vamos ficar juntos para sempre.

― Fico feliz então. ― Ela tenta sorrir.

― Vou correr lá em cima, pegar suas coisas, deixar você na minha mãe e correr atrás dela.

― Alec, eu posso ir sozinha. Não precisa me levar.

― Minha mãe...

― Espera. ― Ela ergue a mão. ― Isso foi tudo um plano, uma desculpa, sua mãe estava preocupada com você enfiado em casa sofrendo. Era para me levar e quando chegasse o Tom pediria que nos levasse para conhecer a noite de Nova York e assim sairia um pouco de casa. Acho que está claro que você pode fazer isso sozinho.

― Posso. Obrigado. ― Beijo seu rosto. ― Espera aqui. Vou buscar suas coisas. ― Subo correndo. Pego a bolsa dela e as chaves da moto, esqueço as sacolas, só me lembro no meio do caminho, volto correndo e então estou na porta de novo. ― Vai amar Gigi quando a conhecer, ela é incrível.

Deixo Lydia parada no meio da rua e saio de moto. Primeiro o apartamento dela. Eu tenho as chaves que não devolvi e uso para abrir depois de tocar a campainha mil vezes.

Nada. Ninguém. Tudo fechado. Tudo fechado como se fosse ficar assim um tempo, tomadas desligadas e limpo, infernalmente limpo a ponto de me fazer sentir culpa. Só que não posso pensar nisso agora.

Decido por Ulisses. Ela pode ter ido à casa dos pais. Eu toco sua campainha. Nada, nenhum sinal dele. Foram para a Grécia. Só pode ser isso.

Também vou. Ninguém vai me impedir de ver minha garota e arrumar as coisas. Paro em uma joalheria. Rio feito um idiota quando penso que ela vai atirar as alianças na minha cara e vou recolher e pedir de novo até ela dizer sim nem que seja por puro cansaço.

Não é fácil escolher, muito menos quando se tem pressa. Eu olho para as peças pensando que ela é toda linda. Às vezes parece um garoto, outras é toda feminina. Elegante por natureza e sempre sensual.

Seja lá como for quando ela colocar o anel no dedo não vai mais tirar e fico pensando em Candy Baby escalando uma montanha de gelo. Não pode ser nada muito chamativo. Precisa ser simples.

Escolho um anel apenas. Um simples aro de prata. Não é o anel, é o que representa.

― Pode gravar algo nele? ― A moça afirma. ― Uma asa em cada um. ― Ela sorri. ― Juntos podemos voar. ― A moça me olha emocionada e acho que a garota do Norte vai gostar. ― Quanto tempo?

― Dois dias e está...

― Não, moça. Não entendeu, estou falando de minutos. Eu tenho que ir para a Grécia.

― Infelizmente...

― Ela vai me deixar. ― Meu tom de súplica a faz suspirar, ela se afasta, usa o telefone, conversa um pouco e depois retorna.

― Três horas. É tudo que posso prometer.

― Tudo bem. Está ótimo. Eu vou arrumar minha mala e organizar as coisas e volto para apanhar. ― Estendo meu cartão. Meu primeiro supergasto e estou feliz. Muito feliz. Acho que estou eufórico, é quase um tipo de demência momentânea.

Quando ela me devolve o cartão eu corro para casa. Faço uma mochila.

― Casamento. ― Eu me lembro e coloco um terno na mochila. Depois documentos, passaporte e telefonar para minha mãe.

― Lydia acaba de chegar e disse que você está...

― Feliz, mamãe. Ela me ama e eu vou buscar minha Candy Baby. Comprei um anel. O que acha?

― Que ela vai dizer sim.

― Mãe, eu tenho certeza. Comprei alianças.

― Alec... estou emocionada.

― Mãe. Ela deve estar indo para a Grécia.

― Que pena. Quando ela volta?

― Não sei, o casamento é amanhã no fim da tarde, eles têm um superavião, mas eu não acho que vão voltar depois do casamento assim correndo então eu... mãe, eu vou encontrá-la.

― Faça isso, faça uma loucura Alec, está precisando.

― Obrigado por tudo, mãe. Ainda tenho que esperar duas horas pelo anel, depois ir para o aeroporto e rezar para conseguir um voo.

― Boa sorte com ela. Diz que eu e o Isaac a queremos na família.

― Vou dizer, vou implorar, vou ficar de joelhos como o pai dela ficou, vou fazer o que for preciso.

― Comece respirando um pouco, Alec ― ela diz tranquila. ― Te amo, filho. Isso é o tipo de coisa que deixaria seu pai orgulhoso. Aquele cara que estava choramingando no sofá não combina com você e não despertaria nada além de pena do seu pai, mas esse aí o deixaria muito orgulhoso. Agora seja feliz. É uma ordem.

― Obrigado. Eu devo gastar um pouco além da conta, mãe. Tudo bem? Comprei alianças e sei lá quanto custa uma viagem dessas.

― Alec. Faça o que for preciso, merece e eu já disse, esse dinheiro é seu, sabe disso, agora vá buscar a Candy Baby.

― Amo vocês. Amo até o Scott. Tchau.

Tranco a casa e me pego um táxi até a joalheria. A moça me olha surpresa. Depois encara o relógio fino que tem no pulso.

― Eu sei, moça. Vou esperar aqui. ― Sento e pego meu celular. Alguém precisa me dar o endereço. Não acho boa ideia ligar para o pai dela e escolho Ryan. O gêmeo deve ajudar.

― Alec? ― Ele parece surpreso.

― Não desliga, Ryan, sei que deve estar me odiando, só não desliga. ― A moça me olha. ― Onde ela está?

― Não ia desligar. Acho que vindo para Grécia. Acabo de chegar.

― Como chego aí? Eu vou buscá-la. Amo minha Candy Baby.

― Finalmente. Voe para Atenas.

― Sim. E depois?

― Me avisa quando chegar. Alguém te pega no aeroporto.

― Obrigado. Vai ser meu padrinho de casamento.

― Desculpe, mas não posso aceitar. Sou o padrinho do casamento dela desde que temos cinco anos.

― Ah! Claro, gêmeos. Isso pode ser um segredo?

― Pode.

― Obrigado, Ryan. Eu a amo. Amo muito e brigamos e ela entendeu tudo errado e me mandou para o inferno e chorou e sinto muito, mas vai ser a última vez. Nunca mais. Nunca mais ela vai chorar.

― Uma vez eu disse que ela não sabia sofrer. Não me ouviu.

― Tenho sido um grande idiota.

― Um idiota gigante. ― Escuto um choro de criança. ― Alec, eu tenho que desligar, meu filho está chorando de cansaço e ainda vou pegar o helicóptero. Só venha e sei que tudo vai dar certo. Ela quer partir depois do casamento. Não sabe para onde, mas é a Gigi, ela pode ir a qualquer lugar.

― Estou a caminho. — Depois de desligar eu fico sentado à espera do anel. A moça me olha vez por outra um tanto incomodada com minha presença.

Não arredo pé e o anel não chega um minuto antes, mas está perfeito quando finalmente eu coloco a joia no bolso e deixo a loja em busca de um táxi.

No aeroporto eu descubro que não tem um voo para Atenas assim a toda hora.

― Temos um voo às cinco da manhã. Vai chegar por volta de duas da tarde.

― Pode ser.

― Não posso prometer. No momento ele está lotado, mas pode esperar e se...

― Eu quero. Se não conseguir embarcar...

― Temos apenas voos diurnos. Deve chegar por volta da noite de amanhã. Talvez depois de amanhã. Tem um hotel aqui ao lado e pode se hospedar nele.

― Fico aqui. Olha eu vou me sentar naquele banco e espero até que me consiga um voo.

― Bom. Eu sinto, mas isso não ajuda muito.

― Tenha fé, moça. É uma história de amor.

Eu me sento, depois de duas horas sentado meu corpo já começa a doer. Passeio pelo aeroporto, remexo na internet, lembro de ter ficado bravo com ela, tinha ligado como o combinado, aquele Mark disse que ela estava no banho, depois veio com aquele papo de ela não resolveu isso como se ela fosse terminar tudo e então eu fico vendo ela curtir coisas na internet.

Por que fui tão idiota? Tinha que ter aproveitado e falado com ela, mas não, fiquei achando que ela era a pessoa mais fria do planeta.

― Burro! Burro!

Um casal me olha e apressa o passo. Bater o tênis no chão insistentemente não faz o tempo passar mais rápido. Litros de café também não. O tempo corre lento e constante e às quatro da manhã a moça me chama.

Caminho esperançoso, ela tem um sorriso congelado de atendente, ele é um tipo de sorriso padrão em qualquer parte do mundo. Não quer dizer nada. A notícia que vem a seguir pode ser boa ou ruim, você nunca vai saber pelo sorriso padrão.

― Sinto muito. Não vai conseguir um lugar. É alta temporada. Voos para Atenas...

― Moça. Quantos aviões eu tenho que pegar para chegar em Atenas até o fim da tarde de amanhã?

― Eu sinto em informar, mas acho difícil, mesmo que faça algumas escalas por aí não é garantia que vai encontrar voos em outras cidades.

― Isso é ilegal. Tenho certeza que não pode me prender aqui.

A cara dela é de pura estranheza. A moça abre e fecha a boca. Suspira.

― Não estou fazendo isso. Pode ir para onde quiser, só não tem voo para o destino escolhido, mas pode fretar um avião ― ela diz cheia de desdém.

― Quer saber? Eu posso. E é isso que vou fazer. Obrigado por não me ajudar. Muito.

Lá se vai a fortuna que acumulei. Não era muito e vai por água abaixo agora, mas eu vou chegar a Atenas.

No próprio aeroporto eu consigo um avião. Pequeno o bastante para um único viajante e grande o suficiente para atravessar o oceano. E caro. Absurdamente caro.

Penso na pequena frota de aviões particulares dos Stefanos e no quanto estou gastando, acho que é um bom castigo pela minha burrice.

A viagem será mais rápida, mas o avião só decola às sete da manhã. Nos filmes isso é sempre tão fácil. Um táxi para ela fugir de mim apareceu em um minuto. Um avião para ir buscá-la levou toda uma noite.

Mando mensagem a Ryan avisando a hora da minha chegada. A resposta é que será na hora do casamento e não vai ser possível me enviar um helicóptero, não se pode descer um helicóptero no meio do casamento e um homem vai me levar de barco.

Não é só um barco. É um iate lindo. Com o nome da tia dela. Lissa. Um funcionário dos Stefanos me guia e quando a ilha surge em seu esplendor eu entendo o amor que eles têm pelo lugar.

― Vou deixá-lo no porto e vai ter apenas que subir em direção a mansão. Ela pode ser vista de qualquer parte da ilha.

― Acha que o casamento já começou? ― pergunto ajeitando o terno. Ele balança a cabeça confirmando. O inglês é bem ruim e depois disso ficamos em silêncio. Na verdade, até gosto. O dia está chegando ao fim, o céu está alaranjado, o oceano tem um tom de azul que parece pintado à mão.

A ilha é pequena, com as casas pintadas de branco, todas com janelas azuis e no alto da ilha uma construção magnifica que lembra um templo grego e talvez tenha sido na antiguidade.

Depois de aportarmos eu salto com minha mochila. Aperto a mão do homem e começo a subir as pequenas ruas de paralelepípedo. No meio da caminhada meu coração começa a ficar ansioso. Uso o terno desde o avião. Ele já está amassado, não tenho gravata. O calor é tanto que me sinto derreter. Tiro e fico só com a camisa. As alianças no bolso e a mochila nas costas. Mando um aviso rápido a Ryan.

Quando escuto a música alta perto da casa eu sinto medo. A cerimônia já acabou e tenho medo de ela ter ido embora.

O que encontro são portões abertos. Atravesso e Ryan surge.

― Ela ainda está aí?

― Claro. ― Ele ri. ― É uma festa, Alec. Sua Candy Baby não está muito contente com você.

― Ryan, ela viu a noiva do meu primo. Só isso. Posso falar com ela?

― Pode. Ela está na festa. Ficamos quase uma hora conversando, ela me deu uma lista de modos de acabar com você. Ficamos entre a morte lenta de um veneno paralisante e a retirada de órgãos sem anestesia.

― Isso é animador. ― Meu coração se aperta.

― Imagino. Vem, vamos dar a volta. Deixar sua mochila lá dentro. Estão todos no jardim.

A casa é linda. Vejo pela varanda uma banda tocando. A ideia me faz sorrir. Tem muita gente, mas que se dane. Ela vai gostar de ouvir. Ao menos não tem como me matar diante de tantas testemunhas.

― Vamos? ― Ryan me chama.

― Dá para chegar ao palco sem ser visto pelos convidados? ― Ele afirma.

― Pela cozinha. Vai subir no palco?

― Vou. Vou fazer mais que isso. ― Ryan me olha e depois de colocar minha mochila no chão dá de ombros.

― Que seja. Vem.

Ele me ajuda a chegar ao palco. A banda para de tocar para beber água. Aproximo-me com Ryan ao meu lado.

― Ele vai precisar de um microfone ― Ryan avisa e eles me olham.

― Dois. Dois microfones e os músicos. Conhecem Candy Baby?

Os quatro rapazes com seu visual rock and roll sorriem. Toda banda de garagem conhece.

― Vai cantar? Dois microfones para quê? ― Ryan se assusta.

― Leva para ela? ― Ele me entrega um. Quando eu estiver no palco você entrega.

― Isso vai ser épico. ― Ryan pega o microfone e me deixa.

Meus pés tremem junto com minhas mãos quando fico atrás de uma pequena cortina esperando os músicos se posicionarem e aproveito para procurá-la.

Está deslumbrante entre os convidados. Eu não sei se já esteve mais bonita. Os primeiros acordes tocam e meu coração dispara assim como o dela. Posso sentir seu corpo reagir mesmo antes que ela se mova para olhar para o palco.

Levo o microfone aos lábios. Procuro aquele tom do menino de dezessete anos.

“É uma tarde chuvosa de 1990. A grande cidade... puxa, faz sete anos.”

Minha Candy Baby se volta com olhos surpresos. Fica paralisada me olhando junto com o resto dos convidados. Tem dezenas de pessoas ali, mas eu mantenho meus olhos nela.

“Candy, você era tão legal”

“Linda, linda garota do Norte”

“Você incendiou meu coração como uma tocha flamejante”

Ela está surpresa. Incrédula. Não sorri, não parece brava, só me olha fixamente o tempo todo.

“Eu tive um sonho que mais ninguém podia ver”

“Você me amou sem interesse”

“Docinho, docinho, docinho”

“Eu não posso deixar você partir”

“Por toda minha vida você me perseguiu”

“E eu te amei tanto”

“Docinho, docinho, docinho”

“Eu não posso deixar você partir”

“A vida é uma loucura”

“Doce criança”

É a parte dela agora. A banda continua a tocar a melodia, meu coração batendo descompassado. Ryan estendendo o microfone para ela e minha Candy Baby ali, apenas me olhando.

― Eu te amo, Candy Baby. ― Ajoelho-me no palco e os convidados vibram. Tiro as alianças do bolso. ― Casa comigo?

Em resposta ela pega o microfone das mãos de Ryan e meu coração começa a ganhar motivos para continuar a bater.

“Sim. Bem, me magoou muito quando você partiu”

“Embora eu tenha me conformado com a sua partida”

Ela começa a caminhar por entre os convidados em direção ao palco enquanto fico ali, de joelhos à sua espera.

“Mas eu sinto sua falta”

Ela sorri usando a música para admitir como eu o que sentimos.

“Eu tive um buraco no meu coração”

“Por muito tempo”

“Eu aprendi a disfarçar e apenas sorrir”

“Pelas ruas. Aqueles homens são sempre iguais”

Balanço a cabeça concordando quando ela faz um gesto mostrando os convidados. Segurando o vestido com elegância e ainda cantando ela sobe os três degraus até o palco.

“E eu preciso de um amor”

“Não de jogos”

“Não de jogos”

Fico de pé, agora estamos frente a frente.

“Docinho, docinho, docinho”

“Eu não posso deixar você partir”

Cantamos juntos, sorrindo um para o outro. Somos feitos do mesmo material, somos iguais e só pode dar certo, juntos.

“Por toda minha vida você me perseguiu”

“Eu te amei tanto”

“Docinho, docinho, docinho”

“Eu não posso deixar você partir”

Passo meu braço por sua cintura. Nós nos encaramos nos olhos enquanto cantamos agora apenas porque estamos felizes e queremos cantar mais uma vez nossa música.

“A vida é uma loucura”

“Eu sei docinho”

“Doce criança”

“Docinho, docinho, docinho”

“Doce criança”

A música continua com seus acordes finais, mas eu tomo seus lábios em um longo beijo e amo Candy Baby com todas as minhas forças naquele longo beijo.

― Eu te amo, Candy Baby. Fica comigo para sempre?

― Amo você, Alec. Sim! ― ela responde em um sorriso de perder o fôlego. Meu sorriso termina em seus lábios mais uma vez.


Capítulo 26

Gigi

Não quero mais sair dos braços dele. Não quero me mexer desse lugar. Casamento. Ele me pediu em casamento e claro que aceitei e nem quero saber por qual razão brigamos. Quem era aquela garota. Não quero saber de nada. Amo Alec e sem ele a vida é uma droga.

― Te amo, Príncipe Ervilha.

― Agora eu sou oficialmente o Príncipe Ervilha. ― Ele me aperta mais em seus braços, e trocamos outro longo beijo.

― Vocês vão continuar cantando? ― O vocalista da banda pergunta sem graça. Eu e Alec nos olhamos, mas lá embaixo a plateia não parece animada e os gritos de não nos faz desistir da carreira de astros do rock.

― Espera só um pouco. ― Olho para Alec. Levo meu microfone até próximo de seus lábios. ― Diz de novo Príncipe Ervilha? Que me ama.

― Eu te amo, Candy Baby ― ele diz em alto e bom som para todos ouvirem. Entrego o microfone para os músicos. ― Vamos colocar as alianças?

― Não! ― As senhoras Stefanos impedem. ― Nem pensar. Só no casamento, não dá sorte.

― Não? ― Fico confusa. ― São nossas alianças. A gente vai casar.

― Quando casar coloca ― minha mãe avisa e suspiro. ― Agora desçam daí.

Alec segura minha mão e começamos a descer. O tempo todo trocamos olhares apaixonados.

― Viu que cada aliança tem uma asa? É para podermos voar apenas juntos.

― Já queria ir usando. Para todo mundo saber. Agora vai ter que casar rápido comigo.

― Prometo. ― Ele me beija. ― Agora vamos lá falar com seu pai. ― A festa já voltou a acontecer, com música, riso e alegria. E me sinto completamente inteira e feliz.

― Filmei tudo ― Ryan diz balançando o celular. ― E a Aysha manteve o celular o tempo todo no seu pai. O tio só faltou chorar. Vou entregar para o meu pai. Ele merece ficar de posse dessa preciosidade. ― Ryan me abraça. ― Feliz?

― Muito. Ele vai casar comigo. Porque eu sou bem envolvente. ― Alec beija meu pescoço agarrado a mim. Nunca mais quero me soltar dele.

― Obrigado, Ryan! ― Eles trocam um aperto de mãos. ― Ryan me ajudou a chegar aqui e Candy, não foi nada fácil.

― Bem feito! ― digo me arrependendo e beijando ele. ― Vem, vamos lá falar com o papai.

Meu pai e minha mãe sorriem quando nos aproximamos.

― Ulisses. Eu sinto por tudo que deu errado esses dias ― Alec diz a ele.

― Não sei, Alec. Você me magoou muito. ― Meu pai é mesmo um grande cara de pau.

― Hã? ― Alec abre a boca surpreso. ― Ulisses você está falando sério? ― Ele me olha em busca de uma certeza.

― Não pode fazer o que fez e depois voltar como se nada tivesse acontecido. Eu tenho sentimentos.

― Isso quer dizer que não sou mais seu padawan? ― Alec pergunta tocando o ombro do meu pai. ― Ulisses, isso é muito importante para mim. Estou arrependido.

― Muito arrependido?

― Completamente arrependido.

― E nunca mais vai fazer algo assim? Porque você sabe, se fizer de novo eu não sei se posso perdoá-lo.

― Nunca mais. ― Minha mãe me olha, eles se merecem. Definitivamente esses dois se merecem. ― Vamos virar essa página e recomeçar.

― O que acha, Sophi?

― Eu?

― Sim. O que acha? Sabe como sofri.

― Que deve passar por cima disso e voltar a sorrir. Pronto. É isso. Agora deixa sua filha e o namorado em paz.

― Noivo. Ele pediu. Eu teria filmado o paspalho de joelhos, mas estava ocupado evitando chorar em público.

― Ele ficou mesmo de joelhos. ― Sorrio com a lembrança.

― Se ajoelhar foi a cereja do bolo. Meu padawan aprendeu direitinho.

― Vamos brindar? ― mamãe convida e vamos nos servir de champanhe. No caminho eu recebo muitos abraços e felicitações.

Brindamos em meio a alegria da festa. Toda hora olho para Alec. Ainda não acredito que está aqui. Que me ama. Tem um mundo de coisas que quero saber, mas me dou ao luxo de apenas ficar feliz, beijá-lo e dançar em seus braços em uma linda noite de festa.

― Um dia vai ter um filho e vê-lo feliz vai dar um novo sentido a sua vida ― minha mãe diz me abraçando. ― Será um lindo casamento.

― Grande.

― Sim, princesa. Muito grande. Com um vestido deslumbrante para combinar com seu príncipe gato. ― Mamãe me abraça. ― Te amo, amo e estou aqui pensando se ainda vou sentir vontade de arrancar sua orelha ou se agora é adulta demais para isso.

Meu pai e Alec conversam ao meu lado, riem e dançam. Olho para minha mãe.

― Talvez você só tenha conseguido mesmo mais um par de orelhas para puxar.

― No fundo estou contando com isso. ― Ela me beija o rosto. Sorri de modo carinhoso. ― Dá para ter tudo, um marido que ama, filhos e muitas aventuras. Não precisa abrir mão de nada, não precisa ter medo de nada.

― Obrigada, mamãe, mas você ainda canta muito mal.

― Mas você esquece as letras e eu não.

Emma e Alyssa vão para o palco e a música para. Emma pega um microfone e não sei se um dia eu vi minha prima tão feliz e solta. Ver a tímida Emma no palco de mãos dadas com a noiva e empunhando um microfone parece alucinação.

― Solteiras. Hora do buquê ― ela anuncia. Olho para Alec.

― Minha chance. Tenho que pegar. Como garantia.

― Vai. Sinto que vai conseguir.

Sigo para perto das outras moças. Emma e Alyssa trocam um beijinho. Acho as duas uma fofura.

― Vamos jogar juntas ― Emma avisa.

― Não. Uma de cada vez. Assim tenho duas chances ― aviso e aquilo vira uma festa.

― Quem podia imaginar que um dia Gigi estaria lutando por um buquê?

― Estou garantindo as coisas. Ninguém pode me culpar por ser prevenida! ― As pessoas riem. Alec pisca confiante.

― Ok. Eu primeiro, então ― Alyssa diz se virando.

― Espera! ― peço e ela volta a encarar o público. ― Vamos fazer uma vez como treino.

― Giovanna deixa ela jogar logo o buquê ― Bárbara diz ao meu lado. O que essa pequena faz aqui querendo roubar minha chance? Alyssa se vira para jogar.

― Não. Espera. ― Agora é meu tio Nick que pede enquanto caminha entre as moças e ergue Bárbara nos braços. ― Nem pensar mocinha. Nada de pegar buquê.

― Me deixa, papai. Sou bem atlética. Tenho muitas chances de pegar. ― Ela vai se debatendo enquanto ele a tira do meio da pista sem piedade.

― Por isso mesmo. Sem buquê para menores de idade. É crime. Está no código Stefanos.

― A gente não tem isso ― ela resmunga. ― Sam me ajuda!

― Andem com isso, garotas. Eu seguro a fera ― tio Nick diz e finalmente Alyssa fica de costas e o buquê gira pelos ares até passar uns metros de mim e cair nos braços da neta de Zyar. Ela comemora enquanto faço careta. Para que decidi ficar toda linda justo hoje? Esse vestido está atrapalhando minha performance. Concentro-me em Emma.

― Minha vez ― Emma diz rindo. ― Prontas?

― Sim.

Ela se vira. Faz um pouco de suspense até atirar o buquê para a pista. Ele sobe, vem em minha direção, mas tão alto que mesmo pulando não alcanço e quando me viro para ver quem pegou meu Príncipe Ervilha balança o maço de flores com um sorriso devastador no rosto.

― Uou! ― eu comemoro. Ele me envolve a cintura.

― Nada de fugir de mim. Precisamos de todas as garantias.

― Fez isso por mim. ― Envolvo seu pescoço. ― Que lindo.

― Fiz porque te amo. ― Ele me beija. ― E porque seu pai me empurrou.

― Papai me ama muito.

― Tem um hotel nessa ilha? ― Alec me pergunta.

― Eu tenho uma vaga em aberto na minha cama. O preço é bem razoável. Interessa? ― Ele passa o nariz por meu pescoço.

― Muito. ― Meu corpo todo se arrepia. Então como se fossemos os noivos fugindo sorrateiros eu o puxo para os fundos sem chamar atenção.

― Onde estão suas coisas?

― Sala. ― Ele aponta as portas duplas de madeira pesada e vamos buscar sua mochila. Depois vamos pela cozinha, ciprestes e por mim a construção onde moro quando estou em Kirus. Aponto a janela do último andar.

― Uma vez fiquei pendurada ali. Papai me resgatou. Usei uma corda e nós de marinheiro. Do tipo que usava para escalar. Me ferrei, mamãe aqui embaixo ameaçando minhas orelhas e eu sem decidir se queria sair ou ficar ali protegida dela.

― Ulisses te resgatou?

― Como sempre ― aviso quando chegamos as escadas. Logo estamos no apartamento. É maior que minha casa em Nova York, maior que a casa dos meus pais também. Foi tio Leon que projetou tudo com os engenheiros então é óbvio que seria grande.

― Acha que o seu pai me perdoou o bastante para me deixar ficar aqui?

― Acho. Também acho que precisa me amar mais e amar meu pai menos. É só um conselho, pode me ouvir ou... ― Ele toma meus lábios em um beijo cheio de paixão. ― Ali. ― Aponto quando ele me ergue nos braços e me carrega para o quarto.

A porta é fechada sem muita classe. Com um estrondo barulhento que nos assusta e faz rir. Não dura muito, logo estamos arrancando as roupas com pressa e entre beijos.

A cama nos recebe acolhedora. Ele me olha um momento, acho que foi o que mais senti falta. Seu olhar sobre mim. Ora guloso, ora divertido, sempre cheio de carinho e agora amor.

― Você me ama ― eu o lembro.

― Você me ama também ― afirmo e a pouca sanidade nos deixa para o corpo comandar, e ele comanda.

Meu corpo conhece o de Alec. Sabe onde encaixar, como agir e reagir. Suas mãos guardam memória dos meus gostos e só consigo gemer de prazer.

― Senti falta de você assim. Minha ― ele sussurra em meu ouvido. Só para meu corpo estremecer. Tem muito de mim que só existe para ele.

Coisas que nunca tinha sentido antes, parece que a minha pele de encontro a dele cria uma atmosfera diferente e tudo fica bonito, especial.

Não é doce e delicado, não quando ficamos tanto tempo longe. É enérgico, definitivo, exige tudo de mim e entrego tudo. Uma vez que com ele o limite é o prazer.

Sinto como se não acabasse, mesmo depois do êxtase. Ainda tem o prazer de estarmos juntos, da presença, do ócio.

― Como que vai ser isso de casar? ― pergunto a ele. Alec não para quieto, seus dedos ficam alisando minha pele. Circulando cada parte minha.

― A gente põe uma roupa e diz sim. Daí pode usar o anel lindo que eu mesmo inventei. Num lapso de inteligência e paixão.

― Lapso de paixão?

― Amor eterno! ― Ele dramatiza.

― E onde vamos morar? A gente vai ter que morar na mesma casa.

― Onde quiser.

― Nem na minha, nem na sua. Vamos ter uma nova. Um apartamento um pouquinho maior.

― Que vamos ganhar de presente dos parentes pois gastei tudo nessa viagem.

― Sério? ― Ele ri.

― Não, só uma parte. Fretei um jato.

― Isso que é me amar muito. Gostei. Alianças, canção e avião fretado. Foi muito bem.

― Estava com pena de você. Sofreu muito por mim. Eu vi, não tente negar.

― Idiota. ― Acerto um tapa em seu braço. Ele se esquiva. ― Quem era ela?

― Noiva do meu primo, grávida e prestes a casar. Você é muito louca!

― Não sou louca nada. ― Ele me puxa e me beija. Depois me arrumo a seu lado. Ficamos nos olhando um momento. ― Fiz muitas tolices, Alec. Como uma criança perdida.

― Também fiz, Candy Baby. Eu não sabia como que era essa coisa de amor.

― Nem eu. Eu tive medo, duvidei, sou acostumada com felicidade e essa dor abstrata é difícil de lidar.

― Agora as coisas estão claras, pelo menos sobre o que eu estou sentindo. Não quero mais ficar longe de você. Nem quando viajar, mas se acontecer então eu prometo não ficar pensando bobagens. ― Eu me sento. Toda a indignação do que aconteceu me domina.

― Mark fez tudo isso, tenho certeza. Ele ficava querendo meu telefone toda hora. Me mandou mensagens?

― Muitas.

― Ligou quando pedi. Lembra que tinha que me ligar.

― Liguei e isso... ― Ele se senta. ― Mark atendeu, ele atendeu mais de uma vez, sempre com alguma desculpa, mas aquela em especial... ― Alec passa a mão pelos cabelos. ― Ele disse que estava no banho. Perguntou quem era. Eu disse que era o seu namorado. ― Sorrio. ― Sabe o que ele disse? ― Nego. ― Ela ainda não resolveu isso? O que acha que eu pensei?

― Pensou que sou muita burra e não sei escolher um parceiro decente e te troquei por aquele canalha.

― Isso.

― Nunca estivemos em uma situação como essa. De ele estar com meu telefone e eu no banho como um casal.

― Eu sei. Fui meio otário. Igual você. Também foi. ― Faço careta. ― O que a gente vai fazer com essa informação. Ele fez tudo de propósito. Temos que fazer algo.

― Vamos fazer. Vamos nos vingar. Uma vingança bem baixa.

― Mulher ardilosa. Adoro isso. ― Volto para seus braços. ― Quando a gente voltar pensamos. Quero casar logo. Podíamos ir daqui para Vegas e casar. O que acha?

― Que meu pai nunca te perdoaria. Tem que ser aqui, com os parentes e vestido.

― Então vamos arrumar logo isso.

― Um mês? ― pergunto e ele concorda. ― A gente vai passar a lua de mel aonde?

― De todos os lugares que estive, o que mais me fez pensar em você foi o Alasca. Quero voltar lá com você. Quero ver a aurora boreal que chamei de Candy Baby.

― Tomei um porre com meus pais. Cantei para uns bêbados, quer dizer, minha mãe cantou. Acordei aqui. Fiquei fingindo que estava bem, mas meu coração doía e eu pensei em ir embora. Então decidi voltar ao Alasca.

― Vamos juntos.

― Acho que ninguém vai para um lugar gelado assim na lua de mel.

― Tem aqueles chalés aquecidos onde não se precisa de roupas, Candy Baby.

― Um homem cheio de ideias. Me acha infantil? ― Ele pensa um momento.

― Acho. ― Faço careta. ― Fomos os dois imaturos. Só sobre lidar com esse sentimento, esse seu sentimento por mim. Me ama. ― Amo e quero me derreter por ele.

― Vento na barriga. ― Alec faz aquela cara de dúvida que amo. ― Papai entende. A primeira vez que beijei eu corri e contei para ele, disse que ventou na minha barriga. Com você venta o tempo todo.

― Venta? ― Ele me puxa para ele e rio com o susto. Então está sobre mim. ― Está ventando agora?

― Não. Que curioso. ― Ele me morde o queixo.

― E agora?

― Nadinha. ― Os lábios descem lentos por meu pescoço enquanto seu corpo vem de encontro ao meu em uma onda sensual que me deixa sem fôlego. Meu corpo se arrepia.

― Nada ainda? ― ele questiona e finjo suspirar desanimada.

― Ok. Desisto. ― Alec se deita ao meu lado.

― Não vem com essa. ― Deito sobre ele rindo, ele me beija, afasta meus cabelos. Os olhos brilhantes.

― Me ama, Candy Baby.

― Também me ama, Príncipe Ervilha.


Capítulo 27

Emma

Alyssa sai do banho enrolada na toalha, encostada no batente da porta, ela me olha escovando os cabelos. Depois encara os vestidos esticados em uma cadeira.

― Pediu o café? ― ela pergunta soltando a toalha e pegando o vestido.

― Não. Vamos para mansão. Tomamos café lá e nos despedimos de todos.

― Sério? Nada de café romântico de lua de mel? ― questiona enquanto tenta subir o zíper do vestido então vou até ela e a ajudo.

― Vamos ficar quinze dias sem vê-los, quero dar um beijo em todos.

― Está certo. ― Ela se volta e me abraça. Trocamos um beijo. ― Holanda nos aguarda. Vamos andar de bicicleta naqueles campos floridos.

― Sim. Vai amar. Estive lá por um tempo quando fui para Alemanha. Passei só uma semana, mas adorei.

― E fala alemão. Você e esse seu talento para línguas.

― Minha mãe é uma ótima professora. Já disse que te ensino quando quiser.

― Talvez eu queira aprender o grego, não tenho certeza se levo jeito.

― Claro que sim. ― Ela anda até a mala sobre a cama e pega sua escova de cabelo, senta na cama com as pernas cruzadas. Amo Alyssa, mas ela é sempre lenta e mesmo depois dos dias mais incríveis e da noite mais especial que já tive isso irrita e gosto disso.

― Do que está rindo?

― De você que faz tudo devagar e fico me contorcendo de ansiedade e me irrita e adoro essa intimidade de uma relação.

― Você é toda organizada. Aposto que já tem cada minuto do dia programado e está com medo de algum desses minutos se perder.

― Temos que estar em Atenas às dez. O avião sai às onze horas.

― Entendi, senhora. Estou indo. ― Vou até ela e dou um beijo, depois começo o trabalho de tentar dobrar o vestido.

― Mamãe vai levar os vestidos com ela, mandar lavar e depois enviar para nosso apartamento.

― Tia Eleonor amou sua mãe. É uma coisa incrível, ela está admirada com Liv, sua mãe é uma espécie de supermulher, foi o que minha tia falou. ― Afirmo colocando o vestido em um saco transparente. Lembro de todos os olhares no saguão do hotel quando chegamos de mãos dadas no fim da festa.

Pensei que teria um ataque de pânico, mas o que aconteceu foi que ignorei tudo e todos, apenas peguei o elevador ao lado da garota que amo. Foi natural e me sinto curada do medo de viver minha história. Um pouco disso vem da mãe incrível que tenho e de como ela sempre foi forte.

― Minha mãe é forte. Ela enfrenta qualquer coisa. Aprendeu cedo, a vida dela não tem um grande drama e acho que isso é por ela viver de cabeça erguida resolvendo as coisas. Criou Lizzie sozinha. Enfrentou meu pai quando ele foi um babaca.

― Gosto como são sempre honestos ― Alyssa diz recolhendo seu vestido já vestida e calçada. ― Quer dizer, isso foi há tanto tempo, antes de você nascer, mas eles contam. Não precisava saber disso. Como ninguém precisava saber como foi que seu tio Leon e sua tia Lissa se conheceram.

― Gosto disso. De nada ser segredo, você sabe que às vezes um segredo ganha proporções desnecessárias e cria problemas.

― Então nada de segredos entre nós ― ela pede se aproximando. Nós nos abraçamos. Alyssa toca meu rosto. ― Amo você. Não tem nada que não queira dividir com você Emma.

― Também te amo, e também não tenho intenção de esconder nada de você.

― E vai ser assim que vamos criar aquele nosso filho ou filha que vai surgir em algum momento da nossa vida.

― Sim. Sem mentiras, sem amenizar a verdade. ― Trocamos um beijo. ― E na volta da lua de mel, vamos ao abrigo de animais. Começar logo essa família.

― Um cachorro pequeno, Emma. Eu disse. ― Sorrio com a ideia. Quem sabe que tamanho aquelas coisinhas abandonadas vão ficar? Ninguém sabe dos pais, são só filhotinhos.

― Sim. Vamos tentar. Eu disse. Nunca se tem certeza. ― Pego o vestido e a mochila, ela faz o mesmo, olhamos para a cama e sorrimos. Suspiro pensando que foi especial e bem que gostaria de apenas voltar para ela. ― Temos que ir.

A mansão está arrumada, pobres primos Stefanos que devem ter visto o dia nascer recolhendo bagunças, mas também já fiz isso por todos eles. Danny está desenhando sentado no jardim.

― Bom dia. Chegaram a tempo para o constrangimento do café da manhã. Estão todos na sala de jantar. Tipo todos mesmo.

― Não vem, Danny?

― Cinco minutos e já chego.

Ele recolhe nossas coisas. Danny é sempre gentil, nem percebe que está sendo, mas ele tem esse jeito cavalheiro que acho que só vejo no Josh e nos mais velhos, abrir portas, dar a mão para atravessar um obstáculo.

― Já perdi as contas de quantas vezes pedi para não brigarem por comida ― tio Leon está dizendo quando nos aproximamos.

― Até porque é uma briga injusta. Lissa sempre ganha.

― Agora quero só ver isso, papai Leon. Como que faz para ficar do lado do bebê quando a disputa é com a Lissa? ― tio Ulisses provoca. ― Ele vai chorar.

― Retirem tudo que disse sobre estar com saudade do Ulisses, já me arrependi. Leon quer dar um jeito nele?

― Ulisses, já chega, vamos tomar o café da manhã em paz?

― Meu Deus, os dois estão querendo uma régua para medir um pedaço de torta de chocolate, brigando tem meia hora e eu que levo bronca?

― Meu pai só se ferra nessa casa ― Gigi conta a Alec. Eu e Alyssa na porta sem sermos percebidas.

― Papai, o vídeo. ― Ryan ajuda tio Nick.

― Ah! O vídeo do verdadeiro chorão da família. Todo mundo já viu? ― Tio Nick puxa o celular do bolso.

― Amor, fala para ele que não foi choro aquilo.

― Não posso mentir, amor. ― Tia Sophi o beija. Ele olha para Alec pedindo ajuda.

― Ulisses é um homem sensível, capaz de ver beleza em um momento de amor. É natural.

― Olha aí meu Príncipe Ervilha que perfeito ― tio Ulisses comenta. Alyssa sorri sem acreditar na bagunça.

― Alec devia ter comprado um trio de alianças, não duvido que o Ulisses vai roubar a da Gigi ― meu pai brinca.

― Bom dia ― eu nos anuncio com um certo medo, eles estão a todo vapor, a mesa repleta de sobras da festa e toda família reunida, o que significa que não tem como ser poupada das perguntas constrangedoras.

― Bom dia, noivas. ― Beijo meu pai e minha mãe, aceno para os outros e eu e Alyssa nos sentamos lado a lado.

― Já chegaram? Que noite de núpcias curta. Já aviso que a minha vai acabar lá pelas três da tarde ― Gigi comunica ―, mas se der tempo eu vou mandando relatórios.

― Giovanna, não seja ridícula. Não se atreva ― Ryan ameaça.

― Como foi a noite? ― Tia Lissa pergunta. Simples assim. Na frente de todos.

― Tudo bem, tia ― respondo sem olhar para nada além da mesa e seus quitutes.

― Dormiram ou passaram a noite...

― Luka! ― eu reclamo com ele que sorri.

― Conversando. Passaram a noite conversando sobre o futuro. Era isso que eu ia perguntar. Foi assim que passei a minha, não foi, dinossaura?

― Mentiroso ― tio Ulisses provoca. ― Gostaram do champanhe e das pétalas sobre a cama? Foi ideia minha.

― Copiada de mim ― Alana conta. Fiz pelo Luka.

― Eu fiz antes para você, falsária. Quando você e o Matt saíram da seca.

― Gente, eu vou tomar café da manhã na padaria! ― tio Nick diz tenso. ― E vou levar a Bárbara comigo.

― Por que, papai? ― ela pergunta se esticando na mesa para alcançar qualquer coisa, nada interessada na conversa.

― É. Por que, papai? ― tio Ulisses pergunta.

― Vou também, papai ― Josh continua. ― Isso nunca acaba? Por que vocês têm que saber como foi a noite de núpcias?

― Curiosidade ― minha mãe responde despreocupada. ― Para ver se as previsões do grupo de conversa estavam certas.

― Vocês ainda falam de mim e da Bia? Porque somos assunto. Sabem que estamos tentando uma menininha? Tentando muito constantemente, não é dinossaura?

Bia geme. Cora por completo e fico feliz por ser ela e não eu. Alyssa está adorando, ri da conversa maluca dessa minha família excêntrica que eu amo.

As provocações continuam até o fim do café. Não escapamos de mais uma ou duas perguntas constrangedoras, mas depois estamos todos de pé na varanda para as despedidas.

Abraço e beijo meus primos e tios, meus pais e meus irmãos ficam por último.

― Se cuida, Emma, lá é muito legal e cheio de coisas modernas, mas olha lá. ― Harry me faz sorrir. Fomos criados assim, um cuidando do outro enquanto meus pais se dividiam entre trabalhar e nos criar, isso nos tornou unidos e intrometidos, um sempre manda no outro.

― Pode deixar. ― Beijo ele e Dulce, os gêmeos no colo dos dois.

― Divirtam-se e me manda umas boas fotos. ― Danny me abraça e depois Alyssa.

― Principalmente dos campos de flores. ― Tia Lissa completa. ― Eu e o Danny vamos ficar malucos tentando reproduzir as cores.

― Pode deixar que eu faço isso. ― Alyssa se oferece.

― Aproveita muito ― Lizzie me diz depois de me abraçar. ― Me liga de vez em quando.

― Se precisar é só chamar ― Josh diz e eu tenho certeza que sim. Sempre fomos bem próximos. Eu adorava quando era criança e ele chegava, já que Josh era o único que entendia dos assuntos que gostava de conversar.

Minha mãe me abraça. Beija o rosto, a testa e depois faz o mesmo com Alyssa.

― Divirtam-se. Vão amar tudo por lá, tenho certeza. Quero que me telefone todos os dias.

― Vou fazer isso, mamãe.

― Se precisar de dinheiro me avisa. ― Agora meu pai me abraça.

― Papai, eu sei que colocou dinheiro na minha conta. Meu celular avisou. Não precisava.

― Eu quis. Presente de casamento. Vou morrer de saudade. Quando chegar vamos fazer um jantar especial em Alpine.

― Obrigada. Amo vocês, mas temos que ir. O avião está nos esperando.

― Também amamos vocês. ― Finalmente estamos livres e nos sentamos lado a lado no helicóptero. Aceno para os Stefanos quando ele começa a subir, seguro a mão de Alyssa.

― Eles são especiais ― ela me diz e afirmo. ― Tia Eleonor vai ficar toda a semana. Convite do seu pai que é claro sabe sempre a coisa certa a fazer.

― Holanda ― eu digo e ela afirma. ― Já disse como me faz feliz?

― Já. Mas gosto de ouvir de qualquer modo, então pode repetir.

― Me faz feliz. Me ensinou a ser corajosa. Obrigada.

― Eu te amo, Emma. Você me salvou de uma vida de solidão. ― Trocamos um beijo, depois ficamos admirando a vista da ilha sumindo quando nos aproximamos de Atenas. Nasci em Londres, moro em Nova York, mas Kirus é sempre um pouco minha casa. A casa dos Stefanos.

Alec

Passamos três dias na ilha, foram perfeitos, fiquei bem próximo de todos. O jeito como a família toda é leve e simples me fez sentir em casa, não tem nenhuma distância, nem dos mais velhos, nem dos mais jovens e isso é muito por Gigi me tratar como parte da família.

Voltamos todos no jato da família, de novo penso no avião que fretei e mais uma vez não sinto de jeito nenhum arrependimento.

Passamos três dias organizando nossa pequena vingança. Nem sei se posso chamar assim. É só mesmo a verdade. Mark não pode usar as pessoas para conseguir o que quer e sair impune, ele vai fazer de novo.

Vai fazer com qualquer um que esteja em seu caminho. Talvez na próxima vez a pessoa não tenha a sorte que eu e Gigi tivemos de apenas passar por cima e tentarmos ser felizes.

― Pronta? ― pergunto e ela afirma.

― Não vai rir na hora? Estou achando que você vai rir.

― Não. Vou reviver aquele momento e não teve graça nenhuma. ― Ela passa os braços por meu pescoço. Beijo Gigi. ― Não precisa sentir culpa, isso nem é por nós, é por quem vem depois.

― Eu sei. ― Ela sorri. Está especialmente bonita.

― Está linda. Você é tão elegante. Adoro como se veste, moderna, casual e linda.

― Você também, Príncipe Ervilha. ― Beijo seus lábios.

― Está com o material para a diretoria?

― Estou. Alec...

― Ficou perfeito. ― Ajudei Gigi com um trabalho novo e diferente para apresentar a diretoria, eles vão estar lá e depois ela vai poder apresentar uma nova proposta independente. Tenho certeza de que eles vão amar. ― Seja corajosa, Candy Baby.

― Vou ser. Se for para ter um programa é esse que quero fazer, se não servir eu sigo minha vida.

― Isso. Então te encontro lá. ― Ela me beija mais uma vez. ― Minha mãe confirmou o jantar.

― Jantar de noivado com sua mãe. Achei tão legal isso, meu pai então está adorando. Eles vão direto.

― Amanhã marquei de ver o apartamento novo ― digo a ela enquanto a acompanho até o elevador. Delícia nos sorri quando aperto o botão do elevador. ― Acho que vai ser esse.

― Temos sorte. Vai ser, não sou boa de ficar procurando apartamento.

― Me ama! ― eu a lembro e ela ri. Me beija. ― Vou te irritar uma vez por semana, só para faxinar tudo. Você limpa a casa quando está brava.

― Não pense que vai se dar bem. Eu tenho muita experiência de me salvar de trabalho escravo. Sou filha de Ulisses Stefanos.

― Vai me cobrar? ― pergunto e ela confirma, tinha que deixá-la entrar no elevador e ir, mas não consigo evitar e entro com ela, a porta se fecha. ― Como quer o pagamento? ― Aperto o térreo com uma mão e com a outra passeia por seu corpo. Meus lábios descem por sua pele do pescoço e colo, ela suspira com os dedos mergulhados em meus cabelos e o corpo força em direção ao meu. ― Quem sabe pago com noites quentes. Beijos sensuais. ― Meus lábios tomam os dela em um beijo intenso e longo que dura até as portas se abrirem no térreo, ela me empurra com gentileza.

― Boa tentativa ― ela diz em um sorriso libertino. ― Prefiro em dinheiro.

Sem esperar ela me dá as costas e caminha propositadamente sensual para longe de mim.

― Mulher ardilosa! ― digo com a porta se fechando em meu rosto e suspiro me encostando na parede fria do elevador.

Uma hora depois saio do escritório. A produtora fica a poucas quadras e quando chego me lembro dela entalada. Ela disse que eu riria e jurei que não. Só não contava que teria justamente essa lembrança.

Quase fomos presos, ao mesmo tempo que a lembrança me diverte eu sinto raiva daquele idiota pois sei que ele fez de propósito.

Sophia teve a gentileza de convencer os diretores a participarem da encenação. Eles vão ouvir tudo na sala ao lado e vamos ver se com isso Mark entrega o jogo.

Passo direto pela recepção. No roteiro que bolamos Gigi tem que estar sozinha com Mark na sala à espera de uma inexistente reunião com a diretoria.

Respiro fundo quando chego a porta. Pelo que sei tudo está em ordem. Pela última mensagem dela o grupo está reunido e os dois estão sozinhos na sala.

Abro a porta com um estrondo dramático. Gigi finge se assustar, ou se assusta realmente, porque a cena é bem convincente.

― Sabia que encontraria os pombinhos aqui.

― Alec? ― Ela me olha chocada.

― Sim. Pensou que podia viver sua linda paixão sem ao menos me explicar nada?

― Do que está falando. Você sumiu da minha vida. Fez isso quando eu estava no Egito.

― Seu novo namorado me contou. Diga a ela, Mark.

― Mark? Eu e ele? De onde tirou isso? ― ela me questiona. Olha para Mark desconsertado e sem saber como agir.

― Conte a ela, Mark. Conte de todos os telefonemas, do que me disse. Eu sei que ela é incrível e não pôde resistir, mas devia ter deixado ela me contar.

― Mark, do que ele está falando?

― Vamos, Mark, explique. Do que eu estou falando?

― Não sei o que deu nele, não sei nem quem é ele.

― O namorado. Aquele que perguntou se ela estava e você questionou se ela não tinha resolvido ainda. Precisa saber que ela não resolveu até hoje.

― Alec, está insinuando que eu estou com os dois? Que traí você com o Mark? Diga para ele, Mark. ― Mark está calado, completamente sem forças para reagir. ― Não precisa, Mark. Alec eu nunca faria algo assim, mas se quer saber eu amei trabalhar com o Mark, muito, foi perfeito, aprendi muito e pela primeira vez usei a influência da minha mãe. Estamos aqui a meu pedido, quero continuar trabalhando com ele.

Agora ele se desconcerta por completo. Tinha certeza que estava livre dela e Gigi o coloca na maior saia justa. Mark se irrita. Perde a linha, fica de pé e olha para ela com toda a raiva que ele guardou em falsos sorrisos.

― Qual seu problema, garota? Você é burra?

Tenho que me segurar para não acabar com aquilo em um bom direto de direita que coloque esse imbecil para dormir.

― Mark ― ela finge surpresa. Talento não falta.

― Burra. Só pode ser isso. Garota, acha mesmo que quero trabalhar com a filha mimada de um milionário que devia estar fazendo compras e não tentando a carreira de estrela? É isso que quer, uma carreira de estrelinha de adolescentes. Eu fui tirado da droga do meu trabalho, fazia tudo para ganhar meu lugar no programa que eu queria. Eu fiz tudo que precisei fazer. Tinha que estar produzindo o documentário investigativo na área de política. Não seguindo uma menininha tola pelo mundo.

― Mark! O que foi que você fez?

― Acha que não sei como é derretida por ele? ― Mark me aponta, estufo o peito e não é parte do plano, mas gosto tanto de saber que dá para ver nosso amor. ― Sabia que o único jeito de te tirar do meu caminho era remexer esse seu amor infantil. Trancar você aqui parece que não serviu de nada. Então eu fiz o que tinha que fazer e achei que tinha dado certo. Você veio embora correndo. Toda apaixonadinha. Típico de quem não tem compromisso com o trabalho. ― Mark se aproxima dela. ― Apaguei as mensagens dele, redirecionei as ligações que fez para o número dele e quando tive a chance de falar com ele, fiz algumas insinuações e claro os dois caíram. Agora me faz um favor? Pega o namoradinho e sai daqui. Ninguém vai acreditar em nada disso.

― É o que acha?

― É como é. Você largou tudo, eu disse a diretoria que foi imatura e que o programa não podia ter mais do que uma temporada.

― Então seu plano deu certo. ― Ela faz um ar triste.

― Sim. Não perde nada, nem eu. Entende? Agora eu fico livre para fazer o que eu realmente quero. E você segue sua vida de menina rica.

A porta se abre e os dois diretores entram. Mark faz um ar assustado. Olha de mim para ela sem acreditar no que está acontecendo. Ela sorri vitoriosa.

― É assim que trabalha? ― o chefe dele diz. Os dois trocam olhares. Os homens estão em choque. ― Acha que é assim que vai galgar seu espaço? Que pode chegar ao topo? Empurrando pessoas? Usando de artimanhas?

― Senhor Williams... eu, na verdade eu só estava... não aconteceu assim, quis apenas...

― Prendê-la aqui foi além de tudo que eu já pude esperar de um funcionário. Tudo que podia ter acontecido, importunar a vida profissional de uma pessoa. Colocar um relacionamento em risco?

― Sempre fomos bastante cordiais, abertos. Podia apenas ter nos contado dos seus desejos, dos sonhos que tinha como profissional e teríamos dado um jeito ― Havers diz com um ar de surpresa. ― Acabou. Está demitido. Não faz sentido uma nova chance para alguém que não podemos confiar. Procure o Recursos Humanos.

― Senhorita Stefanos, se puder nos acompanhar até a sala de reuniões com seu namorado, temos uma nova proposta. ― Os dois deixam a sala. Gigi ainda se demora um momento olhando para ele.

― Giovanna... ― Sua voz vem carregada de raiva e agora não preciso mais fingir, então ele que tome cuidado.

― Giovanna, não. Para você Emily Thorne. ― A seriedade do momento vai embora e me seguro para não rir quando ela passa por ele e depois por mim de cabeça erguida e um olhar vingativo. Aceno para Mark e sigo Gigi para longe dele.

Do lado de fora com a porta fechada ela me sorri. Depois me abraça e finalmente suspira aliviada.

― Emily Thorne?

― Meu sonho era dizer isso. Vem, vamos ver o que a diretoria achou do nosso trabalho.

Ela me puxa em direção a sala ao lado.

― Seu trabalho, Candy Baby. ― Ela nega, antes de abrir a porta me olha firme.

― Alec, você fez isso sim. Dirigiu, deu ideias, cuidou de tudo. Fomos nós dois. E fizemos isso em dois dias na ilha.

― Usar o pedido de casamento ajudou ― digo e ela concorda e entramos.

Vem uma tonelada de pedidos de desculpas pelos acontecimentos e depois de uns minutos os dois assumem uma postura mais profissional.

― Bom. Adoramos o projeto. ― Ela me sorri. ― Acho que era esse nosso plano inicial. Isso era o que buscávamos, tem o mesmo ar dos vídeos da internet com a sofisticação que um programa de televisão exige. Poderia ser o programa de estreia.

― Sério? Fico tão feliz. ― Ela aperta minha mão.

― Nossa proposta vai ser mais estudada, mas a princípio pensamos em vocês dois juntos em um programa seguindo essa linha.

― Os dois? ― pergunto surpreso.

― Sim. A câmera gosta de você. Mais do que isso, gosta de vocês juntos. Não quero que dirija apenas, que produza, quero a dupla. Vão ter bastante liberdade. Um orçamento fixo e um mês para produzirem uma temporada todo ano. O que acham?

Ela me abraça, claro que seria incrível, seria como pagarem para tirarmos férias todo ano. Ela me pergunta com os olhos. Tenho certeza de que não seria um problema no trabalho.

― Diz sim. Quero muito isso! ― ela me pede.

― Sim ― eu digo sem medo. Os dois me olham.

― Ótimo. Então vamos deixar os contratos prontos para quando retornarem da lua de mel. Podemos enviar ao seu tio como da outra vez.

― Seria perfeito. Tudo perfeito.

― Podemos mandar o material para a edição? Quando vierem assinar o contrato vão poder assistir à finalização do primeiro programa.

Deixamos a sala e avançamos pelo jardim até a calçada em silêncio. Só quando nos vemos sozinhos na rua é que nos abraçamos comemorando. Giro-a no ar e beijo feliz por ela mais do que por mim.

Depois nos olhamos um momento e sei que como eu sua cabeça ferve em ideias.

― Me ama! ― eu digo e ela deixa uma lágrima correr. ― Não chora, Candy Baby.

― Gosto de ter um trabalho e um noivo que me ama. Você me ama muito e isso bem perfeito. Por um tempo eu achei que só servia para me divertir e é verdade, mas tem gente que paga por isso. Não é incrível?


Capítulo 28

Aysha

Daren segura o dedo indicador do pai e os dois dormem profundamente. Fico assistindo de pé na porta do quarto depois de uma noite de plantão sem coragem de acordá-los.

Normalmente Ryan me espera com café da manhã e ficamos um tempo conversando sobre o dia, mas essa noite ele também não dormiu. Daren está com um resfriado forte, teve febre e não dormiu.

Às quatro da manhã, última vez que liguei para casa, Ryan caminhava com nosso filho pelo apartamento tentando fazê-lo dormir depois de ter controlado sua febre.

Fico me perguntando como as outras mães, que não são casadas com médicos, conseguem passar por uma coisa como filhos doentes. Enquanto trabalhava eu tinha a tranquilidade de saber que não tinha qualquer outra pessoa com quem meu filho pudesse estar mais seguro.

Tem o amor e a proteção de um pai incrivelmente atencioso e apaixonado como jamais pensei que um homem tão jovem pudesse ser e tem o olhar clínico e especializado de um cirurgião muito talentoso.

Daren tem sorte. Ele se mexe na cama, aperta o dedo do pai. Desde a primeira vez que estiveram juntos faz isso. A proteção que sente com esse contato sempre o acalma.

É só um leve movimento, mas a mente do pai atento não desliga e no mesmo segundo Ryan abre os olhos, a mão livre vai direto a testa, ele sorri carinhoso e meu coração se enche de tanto amor que me sinto emocionada a ponto de querer chorar.

Meus olhos se enchem de lágrimas e quando Ryan me percebe ali, de pé, perdida em meu amor ele se assusta. Senta e caminho para seus braços. Ele me acolhe amoroso.

― Noite ruim? ― pergunta baixinho e nego secando as lágrimas, tento sorrir me encolhendo em seu carinho.

― Ver vocês dois me emocionou. ― Ryan sorri e me beija levemente.

― Ele está sem febre, conseguiu mamar e depois que a febre cedeu pegou no sono. ― Beijo meu bebê. Tão cansado que não acorda. ― Fica aqui descansando que vou fazer um café.

― Não precisa. Só quero ficar aqui um pouquinho com vocês. ― Nós nos deitamos enrolados um no outro com nosso pequeno pertinho.

Ainda guardo na memória os dias ruins que nos uniram. Ainda penso no Sudão ao menos uma vez por dia, mas agora sem dor. Só uma tristeza profunda pelo que eu sei que aquelas pessoas ainda passam.

― Meu pai ficou até tarde aqui. Ele é louco por Daren. Meu pai tem esse talento para amar, mas eu arrisco dizer que tem qualquer coisa nesse garotinho que o deixa completamente rendido.

― Daren sabe como envolvê-lo. Foi logo aprendendo a falar vovô.

― Antes que mamãe e papai e nós dois brigando para saber o que ele diria primeiro.

― Pior é saber que seu pai nem ficou treinando-o.

― Quando a Bárbara chegou eu queria muito que eles a adotassem, meu pai não tinha essa intenção, quer dizer, acho que sim, mas não conscientemente, eu ficava ensinando-a a falar papai e mamãe. Achava que isso mudava tudo. Ela disse mamãe primeiro eu acho, minha mãe ficou tão emocionada e depois meu pai também e quando o Daren disse vovô eu fiquei assim. Emocionado. Feliz, por ter sido assim.

― Fico pensando o que vão achar da nossa escolha. Pois dissemos a todos que os planos eram de esperar o Daren crescer um pouco. ― Ryan sorri. Mudamos de ideia no caminho. Queremos muito sair pelo mundo levando nosso trabalho a quem precisa, mas também queremos mais um filho e decidimos fazer isso agora. Depois podemos fazer a parte humanista que sonhamos, com nossos bebês crescendo juntos.

― Será uma boa surpresa quando acontecer. Aysha, você tem ideia de como essa família ama crescer?

― Tenho. Vejo isso o tempo todo.

― Gigi telefonou para contar dos preparativos. Ela surtou, está tudo gigantesco. Dizem que meu tio Ulisses foi assim.

― Aquela sua gêmea merece, ela sempre foi feliz, mas está saltitante.

― Maluquinha demais. ― Ele me envolve em seus braços e me beija.

― Não me ofereceu um café da manhã?

― Sim. Vou lá enquanto descansa um pouco. ― Fico sozinha na cama. Depois de me espreguiçar e respirar fundo decido colocar algo confortável, salto da cama. Assim que fico de pé uma tontura me atinge em cheio.

A médica logo encontra uma dúzia de motivos, um deles o bebê que decidimos ter e que não estamos mais evitando. Sento na cama sem conseguir parar de sorrir.

Não posso contar com a menstruação, desde que parei com os contraceptivos, quero fazer o que indico as minhas pacientes, manter a serenidade, não ficar ansiosa e nem passar o tempo todo buscando respostas.

É bom estar no lugar delas, sei agora como é difícil não ficar o tempo todo ansiosa.

― O café está... O que foi? ― É incrível como ele me conhece. Ryan atravessa o quarto e pega meu pulso.

― Eu estou bem, doutor.

― Nada da menstruação?

― Ryan...

― Eu sei, pode demorar e não temos que ficar ansiosos. ― Ele me puxa para seus braços e trocamos um beijo. ― Amo você. Não tenho pressa.

― Mentiroso.

― É, eu tenho. Quando não estávamos pensando nisso eu estava bem com a ideia de esperar, mas agora que decidimos fico imaginando você grávida e a carinha dele ou dela. Fico querendo que chegue logo.

― No momento eu quero mesmo uma xícara de café. ― Depois de um olhar para Daren adormecido puxo Ryan para cozinha.

Antes do fim do café já estou caindo de sono, uma noite de trabalho pode muito bem explicar, mas o fato é que nunca cheguei de um plantão tão cansada assim.

― Eu queria esperar ele acordar, mas não estou conseguindo ficar com os olhos abertos. ― Ryan me ergue nos braços, envolvo seu pescoço e nos beijamos enquanto me carrega para cama. ― Nem em duas vidas vou me acostumar com você cuidando de mim. É perfeito e fico pensando na sorte que tive.

― Eu é que tive sorte. Casei com uma rainha. Altiva, linda e médica. Que outra mulher entenderia o que é um plantão noturno?

― Nenhuma. Nunca se esqueça.

Ele me deita na cama, beija meus lábios e me encolho perto de Daren. Logo adormeço.

― Pa... pa... pa... ― A voz delicada de Daren chega aos meus ouvidos.

― Eu sei. A água está ótima, mas temos que sair. ― Sorrio com os olhos pesados, ouvindo o barulho da água no banheiro. Sinto o cheiro do xampu de bebê. ― Está com fome, não é? O jantar está pronto.

Jantar? Como assim jantar? Daren janta todos os dias às seis da tarde, não pode ser. Sento quando Ryan está deixando o banheiro com Daren enrolado na toalha.

― Mama... ― Ele se anima ao me ver e se contorce. Arranca um sorriso meu e Ryan me entrega meu pequeno. Eu o beijo.

― Meu amor. Que saudade. Como foi seu dia?

― Mama.

― Deixa que eu o visto. ― Ryan afirma. Fica me olhando de um modo especial que faz meu coração disparar. ― Não, Ryan, é só... ― Pode ser. Pode realmente ser. ― Acha?

― Acho. Deixa fazer um exame de sangue?

― Faço isso amanhã. Só por garantia.

― Pode ser ― ele aceita.

Annie e Nick vem saber do nosso pequeno príncipe. Meu guerreiro é forte e se recupera rápido, dois dias de gripe e já está melhor. Jantamos juntos.

Uma parte do meu cérebro fica pensando na possibilidade de ter crescendo dentro de mim um bebê. Saímos cedo para o hospital, deixamos Daren com Annie. Ele adora ficar na associação e amo ver meu filho crescendo em meio aos cuidados de idosos.

― Vai fazer o exame? ― Ryan pergunta na sala dos médicos enquanto guardamos as mochilas.

― Vou.

― Me avisa?

― Aviso. Vou fazer perto da hora de sairmos. Se for sim, quero correr para casa. ― Ele me beija. ― Só não fica muito animado.

― Doutora Aysha, também sou médico, se uma paciente chega ao meu consultório com a menstruação desregulada, dormindo demais, comendo demais e linda demais eu pediria um exame.

― Paciente linda demais? Quer dizer que fica achando pacientes lindas demais?

― Com ciúme, doutora?

― Sim doutor. ― Ele sorri e me beija. ― Se for sim eu vou ficar sensível, ciumenta, e querendo que arrume suas bagunças.

― Olha aí você apelando. Sou filho da minha mãe. É genética.

― Hmmm, sei. Tenho que ir. ― Trocamos um rápido beijo e já sei que não vamos nos ver mais até o fim do dia.

Tudo fica corrido. Acho um tempo para fazer um exame de sangue na hora do meu almoço. O resultado vai estar sobre a minha mesa no fim do dia e fico o resto do dia pensando nisso.

A cada paciente que atendo, a cada pequena dificuldade que encontro, todos os cuidados que preciso tomar com as mulheres que passam por minha sala me trazem pensamentos.

― Doutora. ― Sally me desperta com um sorriso no rosto e a mão sobre a barriga. ― Duas semanas como de costume?

― Sim, Sally, mas vamos mudar o dia da consulta. Eu vou estar fora da cidade no dia da sua consulta, tenho um casamento. Vou ser madrinha.

― Puxa que legal.

Faço as últimas anotações e ela se despede. Volto para minha mesa depois de acompanhá-la a porta. O envelope está lacrado sobre a mesa. Fico pensando se vou ser capaz de ficar calma. Como médica eu consigo pensar em cada pequena coisa que pode dar errado e sinto medo.

Ryan entra sem bater, fecha a porta depois de passar e ficamos em silêncio olhando para o envelope. Ele senta na maca, pego o envelope e sento a seu lado.

― Se for positivo. Nós vamos cuidar disso? ― pergunto a ele. ― Como médicos?

― Não. Vamos cuidar disso como pais. ― Sorrio. ― Sabe que não vamos ter o distanciamento necessário. Podemos deixar algo passar por conta exatamente disso. Grace pode cuidar disso. ― Ela é a médica mais experiente do hospital e nos damos muito bem. Passo o envelope para suas mãos.

― Quer fazer as honras, papai?

Ryan sorri com o envelope na mão. Meus olhos se enchem de lágrimas. É a primeira vez na vida que faço um exame de gravidez e quero tanto um positivo e fico pensando em todas as vezes que vi mulheres se decepcionarem com o resultado negativo e acho que vou me sentir decepcionada também.

Ele rasga o envelope e retira a folha que conheço tão bem. Corremos os olhos juntos.

Positivo.

A palavra se destaca mais do que o normal. Tem uma onda de emoções diversas dentro de mim. Do leve pânico ao amor mais sublime. Todas me deixam muda e a visão embaça pelas lágrimas.

Ryan ainda mantém os olhos no papel como se estivesse assimilando a ideia. Se não tivéssemos conversado longamente sobre isso eu estaria assustada com sua reação.

― Ryan... ― Ele me olha, também tem os olhos marejados.

― Pai. ― Sua voz soa embargada. ― Amo esse bebê. Amo de um modo que é inexplicável. Estava aqui pensando nisso. Em como isso é possível. Amar um ser que ainda é só um embrião.

― Eu sei.

― Te amo ― ele diz meio paralisado ainda. ― Amo.

― Também te amo, Ryan. Daren tem oficialmente um irmãozinho.

― Dois filhos. ― Ryan me lembra em um sorriso tenso. ― Dois bebês praticamente.

― Somos loucos?

― Completamente. ― Ryan me puxa e estou em seu colo, beijando e demonstrando amor pelo meu marido. Um longo beijo. ― Isso é um consultório. Melhor irmos para casa.

― Melhor. Sabe que Stefanos andam tendo gêmeos? ― Olho para ele assustada com a ideia. Depois encaro o aparelho de ultrassom. Ele ri. ― Vem, meu amor. Vamos para casa. Não precisamos saber disso hoje.

Gigi

O vestido é lindo. O buquê é que não consigo escolher. Já sei o que vou fazer com os cabelos e os convites estão entregues. April e minha mãe são agora velhas amigas e as duas me ajudaram a tomar todas as decisões. Para Alec coube apenas ir com Scott e meu pai comprar um terno elegante.

Os detalhes de decoração ficaram por conta do bom gosto das minhas tias e sua experiência com a colaboração da minha linda mãe.

Tudo está pronto. Mordo o lábio olhando a cadeira confortável que coloquei sob a janela na pequena sala de jogos do meu novo apartamento. Alec me olha preocupado, passou o dia arrastando móveis.

― Diz que está lindo aí.

― Gostei mesmo ― admito. Ele se joga no sofá. ― Tem que instalar o videogame.

― Eu vou. Precisa ser hoje? Ainda têm caixas de roupas para abrir e o jantar.

― Alec, isso é prioridade.

― Ótimo. Faço isso mediante uma dúzia de beijos e umas horas de sexo brutal.

― Ah! Entendi. Está se vendendo?

― Entenda como quiser. ― Ele me puxa e caio sobre ele.

― Ei! ― A voz de Isaac chega aos meus ouvidos e trocamos um olhar de decepção. ― Estou aqui. Não podem ficar beijando assim não.

― Nem estávamos beijando, pequeno ― digo escorregando para o carpete e me sentando no chão. ― Terminou?

― Sim. Arrumei todos os livros e jogos, tudo está certinho.

― Então me ajuda a ligar o videogame. ― Alec salta do sofá e os dois ficam entretidos montando a aparelhagem. Gosto de como eles se entendem bem. Alec leva jeito com crianças. Já encantou todos os pequenos Stefanos e Isaac deixa claro a admiração que tem pelo irmão.

― Pizza? ― pergunto aos dois que trocam um olhar animado. ― Do que quer Isaac?

― Das grandes ― ele responde me fazendo rir. ― Vou dormir aqui? Caibo no sofá.

― Que ótimo. Pois eu estava mesmo prestes a te convidar. ― Alec me olha. É nossa primeira noite no novo apartamento, tínhamos outros planos, mas temos a vida toda e não podemos dizer não ao garotinho que está muito empolgado em nos ajudar.

― Só que vamos ter um campeonato de algum jogo de luta e eu vou ganhar. É bom que não seja um mal perdedor.

― Gigi, você é menina. Não fica se gabando não ― Isaac responde e Alec ri.

― Cuidado, garoto. Não subestime essa mulher. Não tem ideia de todas as suas artimanhas ― Alec o alerta. ― Ela é ardilosa.

― Cada palavra estranha que vocês falam.

Comemos pizza no chão da sala, com refrigerante, enquanto jogamos videogame como se tivéssemos todos oito anos. Isaac fica meio inconformado de perder todas as partidas.

É bom que ele aprenda que ninguém vai deixá-lo ganhar sempre. Meus pais nunca me deixaram ganhar sem mérito e quando se trata de videogame Alec parece pensar como eu.

Isaac adormece com o controle na mão no meio de uma luta, eu e Alec não conseguimos fazer nada além de rir do garotinho.

Depois ele vai para o quarto de hóspedes. Alec o arruma na cama e depois de cobrir e beijar sua testa vem ao meu encontro.

― Só acorda amanhã. ― Fechamos a porta e caminhamos para cama.

― Ele está feliz. Não tem ciúme de mim, mas está adorando essa coisa de poder dormir na casa do irmão.

― Gosto disso. Um dia podemos fazer noite do pijama. Vamos juntar todas as crianças da família. Nós dois. Luka, meu pai e os pequenos.

― Vamos precisar de um adulto para supervisionar ― Alec brinca quando caímos na cama lado a lado. Dia cansativo.

― Alec, nós vamos ter filhos? ― pergunto a ele que se vira para me olhar.

― Eu quero.

― Também quero. ― Ele me beija, eu me colo a ele e ficamos nos olhando. Acho que adoraria a aventura de ter um bebê crescendo dentro de mim.

― Acho que tem mil coisas que quero fazer com você, Candy Baby e ter um filho é uma delas. Só que eu não quero ser um pai com idade de avô.

― Não estou fazendo nada no momento, se quiser podemos dar uma treinadinha nessa coisa de fazer bebês. ― Ele me morde o queixo.

― É sério. O que acha? Estive pensando. Você tem mil histórias de aventuras com seus pais. Ter você não tirou nada deles.

― Não. Eu gosto da ideia.

― Certo. Vamos pensar nisso depois. Agora vamos treinar. ― Ele me beija. Parece que não tem cansaço, esgotamento físico ou emocional que nos tire o desejo que sentimos um pelo outro.

Acordo com o barulho da televisão. Alec dorme ainda, deixo o quarto e encontro Isaac jogando videogame com um copo de leite ao seu lado. Sento com ele.

― Bom dia, Candy Baby.

― Bom dia, Isaac.

― Acordei bem cedo. Crianças acordam cedo. Quando tiver filhos vai saber disso. Acho que vou passar minhas férias sempre aqui.

― A casa é sua também. ― Ele balança a cabeça sem desviar os olhos do jogo.

― Meu irmão ama você. Fica triste se brigam. Então não pode brigar com ele.

― Não vou. Pega mais moedas. Vai ali naquela porta.

― Acho que é por isso que ele fica triste quando brigam. Você o ajuda a jogar também?

― Ajudo. Tenho anos de experiência. Não vai tomar o leite? ― pergunto e ele nega. ― Ótimo. Eu tomo.

― Falta quantos dias para você casar?

― Seis dias.

― Depois eu fico seu parente? A Bárbara falou que sim.

― Aposto que falou.

― Falou que são gêmeas. Acho que ela é anã então.

― Sempre achei isso. Aquela pequena é muito esperta. ― Fico de pé. ― Lava o copo depois.

― Você que bebeu?

― Você que pegou. Te dou cinco dólares.

― Tá bom. Vai lá ficar beijando meu irmão?

― Vou. Adulto adora isso de beijar. Você vai ver.

― Quis beijar uma menina da minha sala. Ela disse que não. Que gosta de meninos mais velhos. Scott falou que vou estudar na escola da Bárbara e ela disse que vai me ajudar com isso. Disse que o irmão dela era beijoqueiro e ela vai perguntar essas coisas para ele. Disse que você que falou.

― Pequena fofoqueira. Vou adorar ver a cara do Ryan quando ela for perguntar a ele sobre beijos. Tchau. Vou lá ficar beijando seu irmão. Depois vamos dar umas voltas de skate.

Alec ainda está dormindo e me deito sobre ele. Vejo o sorriso dele sem nem mesmo abrir os olhos. Alec faz um movimento e me puxa. Quando me dou conta ele está sobre mim.

― Que ninja!

― Ainda não viu nada, Candy Baby.

― Nem vou ver. Seu irmão está na sala. Superacordado jogando videogame e indo muito mal por sinal.


Capítulo 29

Ryan

Meus pais e irmãos estão reunidos a nossa espera. Convidei todos, incluindo Gigi, para dar logo a notícia. Não quero contar em Kirus, os dias lá serão todos dela.

― Justo hoje tinha que atrasar. Sua mãe já me ligou três vezes. Estão todos na casa dela esperando.

― Você podia ter vindo na frente. Assim eles saberiam que estamos bem e ficariam calmos.

― Eu, sozinho com toda a família sem poder contar por que marcamos esse jantar? Nem pensar, Ryan. ― Eu a abraço, ela tem razão. Seria como mandar Aysha para ser torturada. Arrisco dizer que eles lançariam mão até de holofotes no rosto dela. Aysha me beija e depois se encosta em mim.

Está pensando nos exames que fizemos hoje. Tudo normal, ela está bem e nosso bebê também.

― Sabe o que eu estava pensando? ― ela pergunta quando a porta do elevador se abre e entramos. ― Que não tem como não sabermos o sexo. Aquela pergunta que faço a todos os pais, “Querem saber o sexo?”.

― Tem razão. Vamos olhar o exame e saber. Queria surpresa?

― Acho que sim. As mães que preferem surpresa ficam tão emocionadas e surpresas. Fazem apostas ao longo da gravidez.

― Podemos fazer segredo para eles. O que acha? ― Os olhos dela brilham.

― Podemos? Será bom. Não contamos até nascer. Gosto do plano.

A porta se abre. Foi tolice achar que todos os outros não estariam lá. Tios e primos, todo mundo que mora em Nova York está na sala. No momento de pé, olhando para nós dois, tentando decifrar o que nos fez reunir a família.

― Não acho que seja briga de casal, não. ― Tia Liv começa. ― Mãos dadas.

― Estão indo embora para algum país perdido no mapa? ― tio Ulisses questiona.

― O Daren é muito pequeno. Ele fica conosco. ― Meu pai determina. Meu bebê nos braços dele. Agora todos os dias ele vai buscar minha mãe na associação para virem juntos e ele ter mais tempo com o neto. ― De qualquer modo eu faço isso melhor que ninguém mesmo.

― Desde quando? ― Tio Heitor se ofende. ― Cadê todo mundo para dizer que sou melhor nisso?

― Não é crise no casamento? Porque se for... ― Tia Sophia tenta, mas Gigi a interrompe.

― Não é não, a vida sexual deles é ótima. Eu sei porque... ― Meu olhar sobre ela a faz calar. ― Você nunca disse que era segredo.

― Achei que não era necessário. Se me deixarem falar a curiosidade some em um segundo.

― Enquanto isso eu beijo meu bebê. ― Aysha pega Daren. ― Vem com a mamãe. Que saudade.

― Fala logo, Ryan, se for sobre viajar quero dizer que sou contra ― Josh diz preocupado. Ele não entende que cresci. Não tem meio disso entrar na cabeça de irmão mais velho dele.

― Não é crise no casamento como Gigi já adiantou, não estamos partindo em nenhuma viagem. É apenas uma novidade.

Aysha me sorri. Vem com Daren em minha direção, beijo a cabeça dele e acaricio o rostinho alegre. Depois entrelaço minha mão a dela e nos olhamos um momento.

― Fala logo, filho ― minha mãe pede.

― Decidimos tem uns meses e agora aconteceu. Vamos ter um bebê.

Tem desde o silêncio da surpresa a gritinhos de felicidade e muitos abraços, de todos. Mesmo tio Heitor que usa os braços para nos abraçar e a boca para cobrar sua prole.

Ele vive uma competição ferrenha. Não quer perder de jeito nenhum e não esconde sua indignação.

― E com essa Nick dispara na frente. ― Ele olha para Harry. ― É com você, Harry, com essa de ter de dois em dois podemos superar o Nick de novo.

― Papai, os bebês ainda mamam.

― Emma? O Danny não. Ele está na faculdade.

― Estou feliz ― minha mãe diz chorando ao me abraçar mais uma vez. ― Eu que cuido dele para trabalharem. Dou conta. A Bárbara me ajuda e meus velhinhos.

― Quem mais podia ser, mamãe? ― Ela me envolve em um abraço de mãe que não muda nunca. Então é Aysha a ganhar seu carinho.

― Mal posso esperar para ver o anjinho que vão ter. Obrigada, Aysha.

― Sabia que era algo assim. ― Josh me abraça. ― Estranhamente, apesar de dizer que quer sair por aí acho que será você a ter muitos filhos.

― Eu, Josh?

― Eu não sou. Já fechamos a fábrica. Sabe disso. Eu e Lizzie temos isso bem definido.

― Então vai ser a July. ― Minha irmã está com Aysha conversando enquanto Daren se estica todo pedindo seus braços. Ele desmamou com alguma dificuldade e sabe bem onde conseguir leite. Não pode ver Dulce e July que começa com seus pedidos.

― Aysha! Eu não aguento ver ele pedir. A Aurora mamou agorinha. Vou dar um pouquinho para ele. Vem com a tia. Sua mãe é desalmada. Só sei disso.

― July tem mesmo jeito. Só que acho que eles vão ficar com Aurora apenas. Talvez mais um.

― E acha que vou ter um monte de filhos?

― Acho. Acho que em cada viagem que fizer vai se apaixonar por uma criança e trazer com você.

― O papai bem que gostaria. ― Meu pai ficaria orgulhoso. Disso não tenho dúvidas. Papai se junta a nós. Toca meu ombro.

― Parabéns, filho. Eu podia repetir o quanto crianças precisam de amor e cuidados, mas não é necessário. Se tem alguém que pode compreender isso então esse alguém é você.

― E ela. ― Meus olhos se grudam nela. No modo especial como me olha. Cheia de seu amor incondicional. Ainda fico me perguntando que sorte foi aquela que tive. Ainda agradeço todos os dias não ter desistido da minha caçada naquela noite sombria. ― Amo minha mulher. ― Pisco e volto a olhar para meu pai. Ele tem um sorriso largo no rosto.

― Fico me lembrando do dia em que você nasceu. Da primeira vez que te vi. Dos seus irmãos no meio da madrugada chegando ao hospital com seu tio, porque July não conseguia dormir e agora com vocês assim, crescidos, tendo seus filhos, amando e sendo amados, dá tanto sentido aquele dia.

― E eu papai? ― Bárbara se junta a nós, meu pai se esforça para erguê-la no colo. Está grande demais para isso.

― Você é meu presente. O melhor de todos. Eu estava querendo um bebezinho só meu. Morrendo de saudade, sem saber como arranjar um e então o Tyler me trouxe você.

― E foi o dia mais feliz da sua vida?

― E da mamãe também.

― Acho que sim. ― Ela me sorri. ― Acho que de todos os meus irmãos. Espera eu vou lá perguntar ao Josh se foi isso mesmo. Ryan depois eu quero te fazer umas perguntinhas também. Coisa de beijo. ― Ela desce do colo do meu pai. Tenta correr para Josh, mas eu a seguro.

― Como é isso? Que história de beijo é essa? Papai você ouviu isso? ― Meu pai me sorri despreocupado. ― Papai!

― Explica logo Bárbara, seu irmão vai ter um bebê não pode ficar assim nervoso ― tio Ulisses brinca. ― Se for como o papai daqui a pouco está nas madrugadas comprando coisas com desejo.

Ignoro meu tio porque estou mais interessado nessa coisa de beijos, ela só tem dez anos. É mimada como um bebê. Não tem essa coisa de beijos para ela. Nem pensar.

― Ryan, você não confia em mim? ― ela me questiona. ― Os beijos são para o Isaac.

― Quer beijar o Isaac? Bárbara, ele é menor que você! Gigi! ― Minha prima mal consegue conter o riso.

― Você acha isso? Que fico querendo beijar os meninos pequenos, é? Claro que não. Ele quer beijar e eu disse que pegava umas dicas com você. A Gigi que diz que você é muito beijoqueiro.

― Ah! Dicas? Aqui vai uma boa dica. Cresçam ― digo aliviado. Ela faz careta.

― Que chato, hein. Essa dica não serve para nada. Vou lá ver um negócio com o Josh e o Tyler.

Bárbara corre para longe, meu pai me sorri. Toca meu ombro.

― Sabe que um dia ela vai arrumar um namorado?

― Não. Um dia ela vai namorar o Sam. Eu estou com tudo pronto na cabeça. Vou ficar em cima. Dar aulas de cavalheirismo para ele. Ensiná-lo que só pode pegar na mão com quinze e beijar aos dezoito. Não se preocupe, papai. Ela vai ficar segura.

― Pobre, Bárbara. ― Gigi me abraça. ― Estou te achando um gêmeo traidor. Custava esperar um pouco? Como que vamos ter filhos gêmeos?

― Ainda dá tempo. Descobrimos bem no comecinho. São quatro semanas.

― Eu quero ter um bebê um dia, logo até, mas não estamos cuidando disso ainda. ― Gigi me abraça. ― Acha que vai dar tudo certo? Com meu casamento?

― Não consigo mais te ver sem ele. Alec é feito sob medida para você. Eu vejo como ele te olha. Como são iguais e amei o programa. Quando estreia?

― Demora. Mas vamos aproveitar a lua de mel para juntar material. Seu bebê vai me amar muito?

― Que pergunta, Gigi. Claro que sim.

― Tinha medo de crescer, mas agora não tenho mais. Alec faz parecer que o tempo e o desgaste não serão um problema.

― Acho que não mesmo. Quando se tem alguém especial, envelhecer não parece ser assim um prejuízo.

― Vou voltar a estudar ― ela conta orgulhosa. ― Também me ofereci lá na associação. July disse que posso ser diretora de recreação. Achei um trabalho digno.

― Muito. Minha gêmea casando. Promete que não vai dar nenhum vexame no casamento?

― Prometo ― ela mente, eu posso ver em seus olhos. ― Acha que gosto das merdas que acontecem comigo?

― Acho.

― Achou certo. Vamos jantar. Depois tenho que ir. Vamos viajar bem cedinho amanhã. Tia Lissa exigiu que eu seja a primeira a chegar para confirmar tudo.

― Você é sempre a última toda vez que nos reunimos na ilha. Vou achar bem divertido ser a primeira.

Aysha me chama e deixo Gigi para me juntar a ela. Daren está abraçando Aurora. Ele adora os priminhos.

― Imagina quando for o irmãozinho? Vai ser bom crescerem todos juntos. Não acha?

― Acho. Como eu e meus primos, são tantas memórias que não tem ideia. As férias em Kirus eram incríveis. Os aniversários. Só fico pensando que tínhamos Josh e Lizzie mais velhos cuidando da gente e ele tem Bárbara.

― O Sam e o Thiago são responsáveis.

― São. ― Ela me beija. ― Estão todos felizes. ― Ela afirma.

― Me enchendo de cuidados. Queria que todas as grávidas que atendo tivessem essa sorte. É um momento tão especial e tão emocional, vai ser paciente?

― Sim senhora Stefanos. Muito paciente. E vou cuidar muito de você.

― Guardar os tênis no lugar certo, colocar o copo vazio na pia. Onde fica mesmo a toalha molhada?

― No chão do quarto? ― pergunto e ela sorri.

― Te amo, Ryan, amo tudo e isso inclui seu talento natural para desarrumar a casa.

― Amo tudo em você. Não tenho nenhum pequeno defeito para amar, mas tenho certeza de que com os anos algum vai surgir e prometo amar também ele.

Alec

O último detalhe de arrumação termina e agora está na hora de me vestir para cerimônia. Giovanna se livrou da bagunça porque é noiva e precisa de mais tempo. Uma tolice. Não tem jeito de ficar mais bonita.

― Está pronto para casar, Príncipe Ervilha? ― Ulisses se junta a mim com seu copo de suco gelado assim como o meu. É tudo que Lissa nos permitiu beber antes da cerimônia. Não que passe por minha cabeça estar menos do que completamente sóbrio. Quero muito guardar cada segundo do casamento na minha memória. ― Tem que dizer sim. Sabe disso, né?

― Eu sei, Ulisses.

― O lance é simples. O padre fala um monte de coisas que você não escuta porque ela está linda e você achava que ela não poderia ficar mais bonita e para sua surpresa ela ficou e fica querendo ir rápido para a segunda parte e ele fica falando e falando. Então você se distrai tanto que acaba perdendo a hora do sim.

― Não vai acontecer, Ulisses ― aviso para tranquilizá-lo.

― Ótimo. Então acho que é isso. ― Ele vasculha a mente em busca de mais alguma coisa que possa ter esquecido. ― É só isso.

― Só isso? Não vai me pedir para cuidar dela? Fazê-la feliz? Algo assim?

― A minha Princesa Azeitona se cuida. Ela também é feliz e se não for bom, ela dá um jeito.

― Quando eu tiver filhos vou cuidar deles do mesmo jeito que você.

― Singular, Alec. Filho, um só está ótimo, eles ocupam espaço, não tem noção.

― É isso, não é? ― Ulisses me olha sem entender.

― O quê?

― Seus irmãos têm muitos filhos, mas você só a Gigi. É por isso, a ama de tal maneira que não tem mais espaço.

― Minha Princesa Azeitona tomou tudo. Nem tinha vindo ao mundo e já era uma rainha. Dona de tudo que existe em mim e na mãe dela. Tive que ser um lutador para deixá-la ser livre como acho que todo mundo merece ser. Eu a queria sob meus cuidados o tempo todo. Tenho mais noites em claro que meus três irmãos juntos. Eles não sabem, mas eu também tenho medo e fico acordado pensando se ela está bem enquanto, corajosa, minha menina voa pelo mundo. Não é à toa que uma de suas asas tem meu nome.

― A outra tem o nome da Sophia.

― Porque sempre foi ela ao meu lado. Nas noites em claro. Pode fazer isso por mais que um filho? Eu nunca pude.

― Vai gostar de ser avô?

― Sou o melhor tio do mundo, Príncipe Ervilha. O que acha?

― Bom, mas isso é futuro. Agora tenho que me concentrar no sim.

― Faça isso. ― Ele me abraça. ― O Alasca espera vocês. Só cuidado para ela não se enfiar em algum buraco. Giovanna não é boa com essa coisa de espaço. Ela tem uma noção bem distorcida do próprio corpo.

― Está certo. ― Ele me abraça.

― Quando a Sophia viajar eu vou dormir lá na casa de vocês. Como diria July, “Só sei disso”. Agora eu vou me arrumar. Capricha, não é certo o pai da noiva ficar mais bonito que o noivo.

Ele me deixa parando no caminho só porque vê Aurora. Ele é louco por ela. Fica completamente bobo perto do pequeno bebê e fico pensando que se um dia for avô vai gostar muito.

― Alec! ― Minha mãe surge ao meu lado, tensa.

― Já está pronta? Está uma gata, hein. Cadê o Scott que não está cuidando da mulher dele?

― Ele está tentando manter o seu irmão limpo. O que é tarefa complicada. Ele agora decidiu que é da família e se junta com os outros e não para quieto e você foi inventar de ele entrar na frente, então...

― Vai dar tudo certo, mãe. Ele é só um garotinho. Por que tem que estar limpo ou arrumado? Deixe que seja feliz. É muito melhor.

― Banho, Alec. Quer que ela fique pronta primeiro? Já subo para te ajudar.

― Te amo, mamãe.

Levo vinte minutos para ficar pronto. O nó na gravata não é dos melhores, mas quem se importa com essas tolices? Passo perfume, olho as alianças e coloco no bolso. Vai ser uma grande festa, com gente vinda do mundo todo. Amigos meus e dela, parentes dela, convidei muito por obrigação meus avós, mas eles não virão.

Tom e Lydia sim, agora sempre que estiver perto deles vou me lembrar de como eu e minha Candy Baby nos entendemos finalmente.

― Lindo ― minha mãe diz ao entrar no quarto. ― Um noivo lindo. Sabe que seu pai estava assim bonito no nosso casamento e que não tinha ninguém além de nós dois e uns amigos da faculdade?

― Agora tem um mundo de gente.

― Sabia que escolheria algo grandioso. Deu nos jornais. Essa parte eu ainda não entendo bem.

― Eles são importantes, mãe. Por isso se comenta sobre eles.

― Scott me explicou. Parece que um membro da família real vai casar. Deu até pena no casamento da Emma. Li tanta coisa.

― Ela não se importou. Nenhum deles se importou. Isso que é bom. ― Minha mãe me ajeita a gravata. ― Estou bem, mãe.

― Vai cuidar dela?

― Vou.

― Respeitar também, Alec.

― Sim, mãe.

― E essa viagem. Vão lembrar de não congelar até a morte?

― Espero que sim. Se acontecer me guarda no freezer.

― É sempre a coisa certa a dizer. ― Ela ajeita o terno. Escuto Giovanna chamando os pais, ansiosa.

― Ouviu? Vou lá ver se está tudo bem.

― Nem pensar. ― Minha mãe me segura. ― Não pode ver a noiva. Desce e espera lá embaixo.

― Mamãe, amo você. Só queria mesmo dizer obrigado. Por tudo. Eu, você e o Isaac fizemos um bom trabalho depois que o papai morreu e isso é apenas porque você é a melhor mãe do mundo.

― Não. Isso é porque você foi especial e só por conta disso eu tenho certeza que vai ser feliz com sua Candy Baby.

― Minha garota do Norte. ― Meu coração acelera. Fico subitamente ansioso. Quero a vida que temos juntos.

Sento na sala uns minutos depois. Tem um vai e vem de pessoas. Alguns indo para a igreja. Outros apenas espalhados pela casa. Minha mãe vai com Scott e Isaac. Ela acha que lá será mais fácil manter meu irmão limpo.

Os irmãos Stefanos se juntam a mim na sala. Dobby passa por todos e se deita ao lado de Ulisses. Ele fica de pé.

― Tem medo de cachorro? ― pergunto surpreso.

― Número um, não o chame de cachorro. Heitor pode se ofender. Número dois, não é medo. É respeito. Já contei que fui mordido uma vez?

― De novo essa história, Ulisses? ― os irmãos provocam.

― Eu fui mesmo. Além disso é uma boa história.

― Que horas que ela desce? ― pergunto ansioso.

― A hora que não estiver mais aqui ― uma mulher que não conheço diz sem rodeios.

― Desculpe, acho que me confundiu. Eu sou o noivo ― explico apenas para levar os irmãos ao riso. ― O quê?

― Essa é a Thaís. O cão de guarda das noivas Stefanos. Não pode lutar contra ela ― Leon me comunica.

― O senhor Stefanos disse tudo. Agora pode ir. Você espera ela no altar.

― Em termos de logística isso não é muito inteligente já que por coincidência vamos todos para o mesmo lugar.

― Não tenta, Alec. ― Nick balança a cabeça em negação. ― Não vai acontecer.

― Ótimo. Vamos de uma vez. Quero começar logo com isso ― Ulisses diz me fazendo ficar de pé. Aceito ser levado em direção a porta.

― Ulisses ― Thaís o chama. ― Você fica. ― Ele sorri. Primeiro chocado, depois exultante.

― Eu vou aí ― diz a ela que está na ponta da escada e sobe um degrau. ― Não adianta fugir. Eu vou aí sim. Vou agarrar você. É a primeira vez que fico. Nunca posso ficar.

― Não vem, Ulisses. Sou casada.

― Não pode me deter. ― Ela sobe mais um degrau enquanto ele vai caminhando lento. ― Alec, igreja. Talvez eu me atrase um pouco.

Thaís se apressa escada acima e ele ri com gosto, depois se volta e me vê ao lado dos irmãos.

― O que ele ainda faz aqui? ― Leon sorri e me olha fazendo um sinal.

― Ulisses parece maluco, mas é quem mais ama as tradições.

― E ensinei minha filha direitinho. Se apaixona, tem uns momentos felizes, faz bobagem e depois casa. Agora vão. Quero vê-la descer linda. Não esquece. Sim. Só isso que tem que fazer.

― Não demora ― peço e ele afirma, então caminho com os outros. Três Stefanos me acompanham e se Ulisses só soube dizer que eu devia dizer sim. Os outros três não perdem a chance de me arrancar a promessa de que farei Giovanna feliz e sobre como ela precisa de cuidados, como eu preciso ser fiel e nunca a machucar, todos os avisos e pedidos me deixam feliz. Já estava achando tudo muito fácil.

A igreja está linda. Quando me posiciono a espera dela meu coração bate a mil por hora. Saltar de paraquedas é bom, mas esperar a minha Candy Baby no altar é como um eterno salto.

Penso em meu pai. Que eu adoraria tê-lo agora. Fico pensando o que diria a ele. Como descrever a garota mais especial que existe.

Fomos feitos na mesma forma, papai. Ela é bonita. Uma deusa, mas isso é só um pedacinho dela. Tem muito mais. Minha Candy Baby é o cosmo. Quando sorri parece o sol nascendo. Quando está nos meus braços é explosão. Ela me faz rir, cantar, sonhar, também é boba, infantil, mulher, corajosa, irritante, sexy e teimosa. Eu a amo, pai.

Ele ia gostar de ouvir. Acho que sorriria daquele jeito orgulhoso dele e me diria para ir em frente e ser feliz.

É isso que vou fazer. Respiro fundo e depois me ajeito no altar. Sophia surge linda e sei que minha garota do Norte chegou. Eu tinha que estar nervoso, mas não estou. Estou feliz. Apenas isso.


Capítulo 30

Sophia

― Ficou boa, mamãe? ― Olho para o rosto lindo da menina que cresceu e nem notei, distraída demais na minha sede por suas orelhas. Sorrio, minha vontade é mesmo chorar e não quero fazer isso. ― Mais rímel?

― É rímel, quanto mais, melhor. Sempre. ― Minhas cunhadas acabaram de sair. Todos prontos, apenas Gigi ainda de peças íntimas se maquiando. Toda noiva usa um robe por cima das peças íntimas enquanto se arruma. Não minha menina. Gigi não tem pudores com seu corpo ou nudez.

O vestido está sobre a cama. Justo e clássico. Todos esperavam dela algo diferente, quem sabe preto, vermelho, ou qualquer maluquice que a fizesse única, mas é Gigi e quando escolhe um clássico e sexy vestido de noiva ela deixa sua marca. Minha menina é imprevisível. Quando se tem certeza de algo ela surpreende fazendo o oposto.

― Sabe alguma coisa da suíte no hotel?

― Rosas vermelhas sobre a cama, provavelmente. Luka e Alana adoram fazer isso e eles é que cuidaram da noite de núpcias.

Ela fica de pé. Ganha distância do grande espelho e se olha um momento. Thaís a deixou maquiada, os cabelos arrumados, só falta colocar o vestido e os saltos.

― Eu estou bem bonita. Mamãe, eu tinha que estar nervosa?

― Acho que toda noiva fica um pouco, mas você não é toda noiva. Então não sei.

― Estou achando tudo tão divertido. ― É claro que está. Para eles não tem nenhum peso, nenhum medo. Só amor e apenas isso. A única simples razão para viverem juntos. Como todo casamento tem que ser. Como foi o meu. ― Mamãe, depois de casar sua vida mudou?

― Minha vida mudou quando conheci o papai. Depois do pedido, de joelhos ― aviso, pois ele diria exatamente isso, não me deixa esquecer. ― Bom, eu e ele já ficamos juntos. Fui morar com ele. Era perfeito e o casamento foi um dia especial no meio de uma vida já feliz.

― Estou me sentindo assim. ― Ela se senta na cama. A janela aberta traz um ar fresco ao quarto e o som da arrumação chegando ao fim.

― Tenho muito orgulho da garota que criei ― conto a ela tentando não chorar. ― Vai ser muito feliz com seu Príncipe Ervilha. Você, ele e seu pai.

Nós duas rimos. Ela se deita, logo se lembra do cabelo e senta correndo. Ainda é como manter minha garotinha arrumada para ser daminha de algum casamento.

― Cuidado, Giovanna.

― Não tinha ideia de que o papai fosse ficar tão feliz. Nem para ter um pouco de ciúme de mim.

― O papai não é esse tipo. Por isso eu o amo tanto.

― Alec sente um pouquinho. É fofo. Só que quase ferra tudo.

― Superado ― eu digo a ela. ― Amo você, Princesa Azeitona. ― Ela me sorri. Tem esse ar divertido na curva do sorriso que me deixa com medo de perdê-la um pouco, porque sou mãe antes de tudo. Toco o rosto. ― Vou buscar um refresco. Já está na hora de colocar o vestido para irmos. Já venho.

Deixo o quarto apressada. Não quero chorar na frente dela. Quando chego no corredor dou de cara com Ulisses e é tudo que preciso. Ele me abraça.

― O que foi? ― Olho para ele. Para o cara bonito, companheiro e bom pai com quem dividi minha vida e jamais me arrependi. Nenhum segredo, nenhum medo, sempre juntos, no riso, nas lágrimas, nas aventuras. Meu alicerce. ― O que foi, amor? Está me assustando.

― Estou querendo chorar e não queria fazer isso na frente dela.

― Chorar? Por quê?

― Ulisses, nossa princesinha vai casar.

― Ainda não alcancei a nota dramática. ― Adoro que basta um minuto com ele e já me sinto mais com vontade de rir do que de chorar.

― Fico pensando nas orelhas sabe. Agora como vou ameaçar as orelhas dela?

― Bom, eu achei que era um casamento dentro das tradições Stefanos, não sabia que seria um casamento bárbaro onde noivas têm as orelhas decepadas.

― É sério, Ulisses. ― Ele sorri, beija levemente meus lábios. ― Não sei, acho que o Alec é muito responsável e ela nunca mais vai precisar da gente para nada. Ela já precisa tão pouco.

― Duvido. Tenho certeza que só ganhou mais um par de orelhas. ― Gosto como ele me acalma. ― Você está deslumbrante, sabia? Nunca te vi mais bonita. Claro. Nada se compara ao vestidinho de sol e o de lua, mas tirando isso está mesmo perfeita.

― Obrigada. Ainda está assim? ― Ulisses ainda veste jeans, ele sorri. ― Eu sei, é lindo e não quer caprichar muito, mas hoje pode. É o casamento dela. ― De novo quero chorar. ― Temos que aproveitar porque depois perdemos nossa garotinha. Ela não vai precisar da gente para nada.

― Amor. Alec é um irresponsável sem cura. Acredite.

― Ele cuidou da mãe e do irmão quando precisaram.

― Não. Passou, foi um lapso. É um tremendo irresponsável.

― Você não está dizendo isso só para me acalmar, está?

― Nunca. É a pura verdade. Amo você, ainda vai ouvir ela gritando por você pedindo socorro.

― Gente, me ajuda. Me ferrei aqui. ― Ouvimos sua voz vinda do quarto um tanto abafada. Trocamos um olhar incrédulo. Os dois pensando o que pode ter dado errado com ela sozinha em um quarto. ― Papai! Mamãe!

Nós nos apressamos, assim que entro no quarto o que vejo é Giovanna presa ao vestido. Apenas as mãos balançam no alto enquanto ela se contorce desaparecida dentro da peça.

― Parece uma minhoca branca! ― Ulisses diz enquanto temos um acesso de riso que me deixa mole.

― Gente, me ajuda! O vestido não entra, nem sai. Socorro.

― Não acredito que ainda não aprendeu que um vestido justo desse não se coloca por cima.

― Me salva, papai. Gente, eu vou morrer aqui! Pega uma tesoura ― ela geme e se contorce tentando sair ou entrar e continua entalada enquanto não tenho forças para nada já que rir sempre me deixa mole. ― Não. Tesoura não. Chama o Alec, manda ele trazer as alianças.

― Calma, filha ― Ulisses diz rindo ao meu lado.

― Gente, eu tô muito ferrada aqui. ― Suas mãozinhas aparecem balançando no alto e vejo as unhas pintadas de preto.

― Esmalte preto, Gigi?

― Esmalte, mamãe? Me salva aqui!

― Já vamos. Espera. ― Pego minha câmera para continuar tirando fotos. Estou tirando fotos desde cedo. Registrando todo processo. Ela escuta os cliques.

― Papai! Ela está tirando fotos! Me salva! Estou sem ar. Socorro!

― Para de se mexer ― Ulisses pede. ― Vem, Sophia. Sobe na cama. Eu empurro, você puxa.

― Calma que a maquiagem não pode sujar o vestido ― aviso a Ulisses que me olha sem entender. ― Prioridades da mãe da noiva. ― Ele não se importa. Subo na cama e pego o tecido delicado do vestido. Vejo metade dos botões fechados. ― Paspalha, nem desabotoou! Ali Ulisses abre os botões.

Nós nos olhamos. O riso volta com força total e escuto seus gemidos. Adoraria ajudar mais. O problema é que fico mole e só depois dos botões abertos é que o vestido sai e ela respira aliviada.

Aliviada, borrada e descabelada. Se as outras entram aqui seria como o anúncio de um apocalipse. Gigi assopra o cabelo do rosto. Suspira e cai sentada na cama com suas peças íntimas e a pele vermelha em alguns pontos onde o vestido apertou mais.

― É hora da verdade. Vou me casar, então acho que estou pronta para saber de tudo. Estou gorda?

― Não, mas é um vestido de noiva. Tem que ser colocado com cuidado, ajuda e por baixo. Por que diabos resolveu se enfiar nele?

― Você foi ali e não voltava e sei lá, não tinha nada para fazer. Fui adiantando.

― Agora está parecendo um panda despedaçado. ― Ulisses se senta rindo. ― Tira foto, Sophi.

― Amo vocês. Chama um adulto para me consolar, por favor ― ela diz um segundo antes de cair no riso. ― Achei que ia ter que casar aqui rápido antes que acabasse o ar e eu não pudesse nem dizer o sim.

― Acho que vai se atrasar um pouco. ― Olho para Ulisses. ― Vai amor se arrumar. Temos que recomeçar tudo por aqui.

― Ok. ― Ele me beija e depois beija a filha. ― Paspalha.

Ainda rimos um pouco as duas olhando as fotos dela entalada e depois toda borrada.

― Acho que já posso mandar a Thaís dispensar o noivo... Meu Deus! ― Lissa fica chocada entrando seguida pelas outras tias. ― O que aconteceu aqui?

― Mostra para elas, mamãe. Vou lavar o rosto para a nova maquiagem.

― O que é isso? ― Annie pergunta virando a cabeça de lado para tentar compreender a foto.

― Gigi, com os braços para cima, presa no vestido. Ulisses chamou de minhoca branca. ― O riso me toma mais uma vez, as três chocadas a me olhar.

― Tadinha da minha bonequinha. ― Annie vai até ela. ― Deixa que a tia ajuda.

Não a deixamos mais sozinha até ficar pronta. O que levou três horas para ser feito, leva vinte e cinco minutos para ser refeito e ela continua absolutamente linda.

As três se despedem indo para a igreja. Ulisses nos espera lá embaixo, tudo perfeito e chegou a hora. Trocamos um olhar cúmplice. Um dos muitos ao longo da vida.

Ajudo minha filha a chegar à sala onde o pai a espera, lindo. Ele é sempre lindo. Irremediavelmente pretensioso, mas deliciosamente engraçado. Agora tem um lindo olhar de amor. Um sorriso orgulhoso e quando oferece a mão para sua filha eu o amo mais do que nunca.

Fizemos isso juntos. Nós dois, no pequeno apartamento em Nova York, na imensidão do mundo que mostramos a ela. Ele beija sua mão. Depois me olha.

― Estamos bem bonitos. Vai ser difícil superar essa. ― Rimos.

― Selfie! ― eu peço. Quero marcar esse dia. Quero fazer um painel com essa foto ao lado da selfie que fiz no parto. Nós três no dia em que minha Princesa Azeitona nasceu e agora, mulher feita em um vestido de noiva.

Juntamos as cabeças, primeiro uma sorrindo e depois outra cheia de caretas engraçadas.

― Ah! Falta o meu Príncipe Ervilha.

― Meu Príncipe Ervilha, papai. Meu!

― Ingrata e egoísta. Te dei a vida e não quer dividir um simples Príncipe Ervilha comigo. Também a mamãe é só minha. ― Ulisses me envolve a cintura e me beija.

― Não pode roubar minha mãe, papai. ― Ele ri, então me beija e oferece o braço a ela.

― Seja feliz, princesa. Se ele fizer alguma tolice você belisca ele. Deve funcionar.

Os nossos conselhos são uma vergonha para o mundo Stefanos. Eu queria pensar em algo profundo para dizer, mas só consigo pensar que ela tem que ser feliz do jeito que der e pronto. Então apenas seguimos para a igreja os três. Com Ulisses prometendo que as portas são duplas e ela não vai entalar e fazendo a garota choramingar querendo chegar logo.

Na porta eu ajeito os dois. Ela me sorri emocionada. Posiciona-se com seu buquê nas mãos. O braço dado com o homem da minha vida. Minha pequena família feliz.

― Sorte, meu amor. Vou esperar vocês lá dentro. ― Deixo os dois ali e vou encontrar o noivo que deve estar prestes a ter um ataque de nervos, como todo noivo. Ou não. Eles são os dois incomuns. Para dizer o mínimo.

Gigi

As portas se abrem. Não estou nervosa. O que sinto no momento é amor, paixão e felicidade. Tudo em alto nível. Meu pai me apoia cuidadoso até chegarmos as portas duplas abertas. Sorrimos um para o outro quando pensamos na brincadeira das portas duplas.

― Pronta para um novo começo? ― papai pergunta e balanço a cabeça afirmando. Estou meio sem fala no momento. Sou eu. Giovanna Stefanos em um vestido de noiva e não um dos primos. Isso é absolutamente oposto de qualquer coisa que já tenha sonhado e ao mesmo tempo é tudo que quero.

Meus olhos encontram os dele no momento em que nossa música começa a tocar e escuto a leve reação dos convidados que lotam a igreja ao se darem conta que não é a Marcha Nupcial. Por que seria? Somos nós. Eu e Alec. É assim que vivemos. Esse é o nosso jeito.

Sorrio para ele enquanto caminho. Seus lábios balbuciam a música e sei que canta para mim. Chega minha parte e então eu balbucio com os olhos grudados nele. Está bonito. Está sorrindo e me ama. Ele disse, Alec me ama e eu o amo e queremos o mesmo, então é o certo. Casar. Usar alianças e dividir as burradas.

Meu pai me beija o rosto, depois faz o mesmo com Alec. Ele nem imagina o que temos para ele. Depois vai ao encontro de minha mãe enquanto eu e Alec nos olhamos um longo minuto. Paralisados. Perdidos um no outro.

― Podem se acomodar ― o padre pede e me lembro do que vim fazer aqui. Eu me ajeito a seu lado de frente para o padre. Que começa a falar nos cumprimentando e aos convidados presentes.

― Que demora! ― Alec sussurra.

― Entalei no vestido ― sussurro de volta e o vejo prender o riso. ― Papai disse que eu parecia uma minhoca branca. ― Alec puxa o ar com força e prende um segundo. Faço o mesmo e vamos soltando o ar com calma para não rirmos mais.

Não posso olhar para ele, não posso olhar para ele. É tudo que consigo pensar para não cair na risada mais uma vez. Sua mão aperta a minha em um esforço de manter o riso preso.

― Vai sair? ― ele pergunta.

― Os laços do matrimônio... ― O padre continua.

― O quê? ― pergunto por entredentes.

― O vestido. Não entalou como uma minhoca branca? ― Ele se mexe imitando uma minhoca e eu sabia que não aguentaria para sempre. A risada vem e não resisto. Caio no riso e ele também. O padre cala.

― Giovanna! ― A voz estrangulada de Ryan chega a mim me obrigando a engolir o riso.

― Acho que podemos seguir ― o padre fala sem ânimo.

― Você que começou ― eu acuso Alec. Ele faz careta fixando os olhos no padre.

― Alecssander Billman, aceita Giovanna Stefanos como sua esposa?

― Sim ― ele diz com olhos brilhantes. A minha respiração altera, meus olhos querem se encher de lágrimas. Ele disse sim. Fácil. Simples e honesto.

― Giovanna Stefanos, aceita Alecssander Billman como seu marido?

― Sim ― meu pai responde antes que abra a boca. Troco um olhar com ele que dá de ombros. Encaro o padre e depois Alec.

― Aceito.

― Alianças ― o padre pede e olhamos para Isaac distraído com a almofada no colo. Ele fica de pé e traz as alianças. Depois se senta de novo. Pego a dele. ― Repita comigo. Eu, Giovanna Stefanos.

― Eu, Giovanna Stefanos.

― Prometo amar e respeitar.

― Prometo ... deixa que eu faço isso. ― O padre suspira. Não é nada espontâneo ficar seguindo roteiro. ― Prometo ser feliz ao seu lado, prometo que toda vez que saltar de paraquedas, vou pular logo depois de você. Talvez antes, sou meio ansiosa. Prometo dividir o champanhe, o riso, o medo e a tristeza. Te amando sempre até quando ri de mim. Para todo o sempre, amém. ― Coloco o anel em seu dedo com mais um suspiro do padre. Alec me beija levemente. Pega sua aliança.

― Eu, Alec, prometo amar você, minha Candy Baby, rir com você, saltar com você, descer uma corredeira com você. Dividir o champanhe, desentalar você. Para todo o sempre. ― Ele coloca o anel em meu dedo. Depois me beija de leve mais uma vez.

― Eu os declaro casados e agora podem se beijar ― o padre diz aliviado.

― Não sabia que não podia antes ― Alec sussurra e então estamos casados e ele me envolve a cintura. Passo meus braços por seus ombros e nos entregamos a um longo beijo. Sinto todo meu corpo comemorar cheio de emoções.

― Giovanna! ― Lá está meu padrinho estraga festa sussurrando e nos afastamos. Então é caminhar para fora e chegar ao carro. Partimos apressados para a mansão. Não tem a menor graça ficar uma hora na porta da igreja. Em casa recebemos os convidados e os cumprimentos.

― No próximo vamos convidar só a família ― Alec sussurra depois de nos darmos conta que nunca mais vai acabar de chegar gente.

A música começa e com ela os brindes, abraços e fotos dos mais íntimos em clima de festa. Eu e Alec tomamos champanhe para comemorar. Depois da primeira garrafa que dividimos decido que é hora do bolo.

Amigos e familiares se reúnem em torno da mesa elegante. Um lindo bolo de chocolate sobre ela, em andares e mais andares com um par de novinhos divertidos sobre ele.

― Hora do bolo! ― anuncio e escuto aplausos. ― Do bolo e do momento mais esperado.

― Ulisses ― Alec o chama. Papai se aproxima sem saber direito o que queremos. Alec me olha e afirmo. Ele pega no bolso a surpresa que preparamos. ― Sua mão, por favor ― Alec pede, meu pai nos olha. Sem saber direito o que fazer estende a mão e Alec mostra a aliança personalizada que fizemos.

― Achamos que merecia uma aliança também, papai. Viu como te amo? ― Eu e Alec colocamos o anel no dedo dele e ele vai passar o resto da vida aguentando os irmãos. ― Pronto! Duas asas papai.

― Aceita? ― Alec pergunta e ele ri.

― Eu sei que sou bem irresistível. Aceito. ― Abraçamos meu pai. Os dois beijamos seu rosto juntos e minha mãe fotografa.

― Que amor. Vai chorar, noiva? ― Tio Nick começa e os irmãos seguem. Então cortamos bolo, tem todas aquelas fotos típicas e mais champanhe e então é o buquê.

As pessoas se reúnem sob a pista. Alec me ajuda a subir no palco onde a orquestra toca. Bárbara é retirada a força mais uma vez. Então me preparo. Atiro. Viro apressada para saber onde foi e ele está nos braços de tia Lissa que olha para as flores emocionada.

― Já está na hora de casar de novo, Leon! ― meu pai brinca. Ele sorri para ela. O sorriso de devoção que conhecemos toda uma vida. O modo como se olham sempre emociona os Stefanos e acho que tem chance de ela ter um grande casamento. Como não aconteceu da primeira vez.

Então vamos dançar e rir e tomar champanhe. A noite é uma criança e nem chegamos a cogitar ir para o hotel. Temos ainda muito tempo.

Fico feliz, muito, porque é ele e porque a champanhe faz isso com as pessoas. Amortece tudo e rimos mais do que o normal.

― Vem, Príncipe Ervilha, vamos ver as luzes e respirar um pouco.

― É! Vamos sair por aí! ― Ele segura minha mão. Paramos em uma mesa e pegamos uma garrafa de champanhe cada um. Não sei bem quantas já tomamos.

A noite está estrelada, o ar fresco e o vestido justo. Vamos virando a garrafa recebendo cumprimentos. Passamos em frente a um dos restaurantes da cidade, e todos nos oferecem um brinde e aceitamos. Ganhamos mais champanhe e então estamos na praia.

― Olha, Alec. Todas aquelas luzes.

― Deve ser nossa festa.

― Sem a gente. Vamos lá?

― Vamos. Espera. Como que vamos? ― ele me questiona e fico tensa. Estão festejando sem a gente. Vejo um barco pesqueiro chegando.

― Já sei. Moço leva a gente ali. ― Aponto, ele parece meio confuso. ― Vê as luzes. É nossa festa. Leva moço.

― Senhorita. Aquelas luzes são Atenas.

― Senhora. Olha meu vestido. Fala para ele, Alec.

― Candy Baby eu não falo grego. ― Acho tão engraçado que me curvo rindo. Ele ri também.

― Vamos, moço. ― Entramos no barco. Ele nos leva. Vamos bebendo o champanhe e quando chegamos o homem apenas nos desembarca e volta. ― Fica para a festa, moço! ― Ele nos olha estranho e vai embora.

― A praia ficava assim perto da mansão? ― Alec pergunta e quero muito lembrar, mas não sei. ― Cadê todo mundo? Já é meia-noite.

― Fogos de casamento. Espera! ― eu digo a ele olhando para o céu. ― Vamos ver.

― É. Fogos de feliz casamento. Cadê meu celular. ― Alec olha mais uma vez a hora. Falta pouco. Um minuto. A vista embaça um pouco, mas não demora e é meia-noite. ― Feliz casamento!

― Feliz casamento! ― Ele me gira no ar e caímos na areia, rindo. ― Espera, os fogos estão atrasados. Um, dois, três. Cadê eles, Alec?

― Não sei. Aqui não tem todo ano? Em Nova York tem. Já viu? A gente estava lá. Não estava? ― Não lembro. Os fogos não vêm. Foram embora morar em Nova York.

― Deixa. Nem ligo. Vamos ficar aqui beijando um pouco e depois vamos na festa.

― É. Te amo, Candy Baby. Feliz casamento.

― Para você também. ― Ele me beija. Um longo beijo. Depois ficamos olhando o céu. As estrelas andando pelo céu alegres. Fecho meus olhos um momento para descansar.

Não sei se é o sol no rosto, a coceira pelo corpo ou o cutucão de Alec que me acorda, mas salto me sentando na areia da praia. Nós nos olhamos sem saber o que se passa.

― O que a gente está fazendo aqui?

― Onde é aqui? ― ele me pergunta e olho em volta.

― Não sei. Olha lá! ― Aponto o horizonte. ― Vê aquele pontinho? É Kirus.

― Como foram parar lá? ― Alec questiona e fico de pé. O vestido me coçando toda. Cheio de areia.

― Que lugar é esse? ― Um casal passa guiando um cachorro, um homem se exercita ao longe. A água molha a barra do meu vestido e quando tento me afastar tropeço. Alec me segura.

― Você que cresceu aqui. Não eu. Eu não tenho ideia. Lembro da gente tentando voltar para as luzes da festa. Pergunta aí. Usa seu grego.

O casal nos olha um tanto inconformados. Aceno e tento sorrir.

― Por favor, onde estamos?

― Pália Fokea ― a moça diz surpresa com a pergunta.

― Ah! Que fica em... ― insisto.

― Atenas. ― Ela continua e sorrio. O ataque de coceira não diminui.

― Obrigada. ― Viro para Alec. ― Está com seu celular? ― Ele vasculha os bolsos. Encontra o aparelho e respiro aliviada.

― Liga. ― Ele me entrega.

― Sabia que eu perdi minha noite de núpcias?

― Sério. Que coincidência. Eu também. ― Nós nos olhamos firmes. Algo em mim se quebra. Uma onda de riso me domina e a ele. Nossa noite de núpcias e passamos dormindo na areia de uma praia qualquer e nem sabemos como chegamos. É difícil conter o riso, mas eu paro e telefono.

― Papai? A gente se ferrou.

Meu pai ri. Escuto vozes em torno dele. A família vai estar toda reunida.

― Não vem para o café? Todo mundo está aqui. Vão ficar no hotel?

― Papai. Estamos em Pália Fokea. Acordamos aqui.

― O quê? ― ele grita. ― Espera. Viva voz ― gemo com a ideia. ― Nadaram até aí?

― Não sei. Nadamos até aqui? ― pergunto a Alec. Ele dá de ombros.

― Acho que não. Estamos secos.

― Acho que não, papai. Estamos secos.

― Mas agora vão se molhar para voltar nadando ― mamãe diz e mordo o lábio.

― Mamãe! A gente está de noivos. Todo mundo está olhando. Para de rir papai.

― Não consigo.

― Vou pegar a aliança de volta.

― Nem vem. Me deram. É minha.

― Eu vou pilotar até aí, Giovanna e arrancar uma orelha de cada um. ― Alec faz careta. ― April disse que segura vocês.

― Papai, fala para ela ― peço. ― Nem tive noite de núpcias ainda.

― Estamos indo. Vamos ter que ir de lancha ― meu pai me avisa.

― Obrigada, amo vocês. Não demorem que estou me coçando toda. ― Entrego o telefone a Alec. Ele me olha um momento sorrindo.

― Te amo.

― Também. Só que ficamos sem noite de núpcias. Como que vamos contar para nossos filhos isso?

― Candy Baby. Só tem uma coisa a fazer.

― O quê? ― pergunto quando ele me abraça.

― Passar em Las Vegas e casar de novo antes do Alasca.

― Aceito. ― Fico feliz. Vou levar o vestido, bater a areia e usá-lo para casar de novo. Nós nos beijamos, agora despreocupados.

― Mas o Elvis Presley vai ser meu padrinho.

― Meu ― reivindico.

― Meu. Falei primeiro.

― Mas eu sou a noiva, Alec. Eu tenho prioridade.

― Eu. Nem vem. ― Faço minha melhor cara de pena. Ele me beija. ― Dos dois. Só é preciso uma testemunha. E vai ser o rei do Rock. ― Voltamos a trocar beijos. Não tem mesmo nada a fazer enquanto esperamos.


Capítulo 31

Alec

A volta de lancha é divertida. Ulisses vem apenas com Sophia, que como boa mãe traz um vestido confortável para Candy. Temos que aguentar o riso deles por todo percurso.

Na casa, a família ainda se reúne em torno da mesa do café.

― Só porque a Gigi não teria vergonha de responder sobre a noite de núpcias ela não teve uma ― Liv diz e as senhoras Stefanos ficam rindo da nossa cara.

― Gente, eu estou traumatizada. Respeitem minha dor.

― Já sabem como foram parar lá? ― Annie pergunta e trocamos um olhar negando.

― Eu sei. ― Cristus entra na sala. Enche uma xícara de café, mas não se senta, só beberica com um sorriso no rosto e um braço em torno de Eros, que corre para o bisavô.

― Fala, Cristus. Fomos sequestrados? ― Gigi pergunta interessada.

― Não. Vocês queriam ir à festa de casamento. Acharam que as luzes de Atenas eram na verdade as luzes da mansão e fizeram um barco pesqueiro levá-los. Convidaram o homem para a festa inclusive. Ele tentou convencê-los que aquilo era Atenas, mas vocês não parecem ter dado ouvidos.

― Sabia! ― minha mãe diz rindo. ― Alec, o que diabos tem nessa sua cabeça de vento?

― Acho que deviam nos poupar. Já não fomos punidos o bastante? Não temos história de noite de núpcias para contar aos netos.

― Alec ninguém conta histórias de noite de núpcias aos netos! ― Ryan me alerta. ― No máximo a cerimônia. Vão poder contar do anel do vovô.

― Que vovô? Quem é vovô aqui? ― Ulisses reclama. ― Não tem nada de vovô. Sou tio. No máximo.

― O tio mais lindo e charmoso do mundo ― July diz tomando seu café.

― Minha pobre filha adestrada. Ainda não sei como pude permitir isso ― Nick resmunga.

― Todas elas são, Nick ― Heitor o lembra.

― Bom. Nós vamos tomar banho e depois partir. Vamos mais cedo.

― Por que vão mais cedo? Quero saber de tudo. Tenho uma aliança. ― Ulisses está mesmo feliz com isso. Não liga a mínima para as provocações dos irmãos.

― Vamos até Las Vegas ― eu comunico. Sophia e Ulisses sorriem.

― Pensamos em casar lá muitas vezes.

― Nós vamos. Queremos.

Entramos no nosso quarto. Agora nosso. Ainda acho estranho tudo isso. Achava que passaria a vida sozinho, porque nunca acharia minha Candy Baby e nenhuma garota poderia me fazer feliz e agora estamos aqui.

― Vou levar o vestido. Quero casar de noiva de novo.

― Então vou levar o terno. Vamos casar lindos mais uma vez. ― Eu a abraço. ― Não vi muitas noivas, mas você é a mais linda noiva.

― Sou mesmo. ― Olhamos para cama. Tento envolvê-la, mas Gigi foge. ― Nem vem. Nada de manhã de núpcias, noite de núpcias. Noite. Tenho que estar com o vestido, daí você tira todo sensual e só depois sexo.

― Ok. Não pode me culpar por tentar. ― Puxo sua mão para o chuveiro. ― Água gelada e a culpa é sua.

― Banho gelado não é romântico ― ela reclama quando a empurro para debaixo da água.

― Não é mesmo para ser. ― Faço careta. A água está fria, mas no momento é do que precisamos. O vestido e o terno vão para a mala. Depois nos despedimos e partimos para Vegas.

É noite quando chegamos, as luzes da cidade brilham e me lembro dos olhos dela me contando sua pequena aventura com doze anos. Os olhos brilhavam e eu a amo tanto.

― Posso me trocar aqui? ― pergunto quando deixamos as malas e ela já começa a caçar o vestido.

― Alec, tem que entender uma coisa. Tem mais de vinte e quatro horas que eu casei e nada de sexo. Quer dizer, pode ir até pelado para esse casamento. Se trocar no lustre. Não me importo. Apenas seja rápido e vamos logo com isso.

Adoro sua honestidade. Pego meu terno quando ela acha seu vestido.

― Tem um recado que sua mãe mandou te dar na hora que fosse se vestir. ― Ela me olha a espera do recado.

― O quê?

― Por baixo, minhoca branca. ― Tento não rir, ela faz uma tentativa de careta que vira um sorriso.

― Amo minha mãe.

Eu a ajudo a vestir. É um bom treino para hora de tirar. Depois ela se calça e fica sexy com os cabelos soltos e levemente úmidos no vestido de noiva. Só depois de pronta é que me estende a mão e deixamos o quarto.

Nada de champanhe essa noite. Não quero acordar na Califórnia. Atravessamos o salão do cassino de mãos dadas, com todos olhando e sorrindo para os noivos. Não é nada incomum encontrar casais assim em Vegas.

― Buquê! ― Ela se lembra. ― Ah! Eu queria um.

Olho em torno e vejo o vaso elegante na mesa da recepção. Flores bonitas enfeitam a mesa e solto a mão dela um momento. A jovem recepcionista me sorri atenciosa assim que me aproximo.

― Boa noite.

― Algo errado com o quarto senhor?

― O quarto é ótimo. Vou ficar com as flores. ― Ergo o maço de flores e ela fica surpresa. Estão molhadas, mas balanço espirrando água.

― Senhor...

― Uma noiva sem buquê. ― Aponto Gigi e ela sorri. Então caminho entregando as flores para Gigi. ― Agora podemos ir.

Caminhamos até a capela que não fica longe. Está uma noite quente e as luzes todas são tão lindas que vale a pena caminhar.

A capela é pequena. São dezenas dessas capelas espalhadas por Vegas. Algumas com o nome de Elvis. Não é nada original casar tendo como testemunha um clone de Elvis, eles não são apenas parecidos, eles cantam também e quando acertamos tudo eu me coloco a espera dela. Gigi atravessa a porta e caminha linda.

Agora ainda mais bonita que no nosso real casamento. Somos só nós dois. Os cabelos dela estão soltos. Ela carrega um maço de flores nas mãos e nada pode nos distrair.

Meu coração bate descontrolado quando vejo seus olhos marejados. Beijo sua mão quando ela se junta a mim e ouvimos um discurso curto do juiz de paz. Depois trocamos um longo beijo. Casados duas vezes. O que pode nos separar? Nada. O amor que sinto por ela é do tipo que não vai passar nunca.

Não tem ninguém para receber seu buquê e ela apenas o traz de volta.

― Me ama ― ela afirma.

― Me ama muito mais.

― Amo mesmo ― ignoramos a sedução que é passar pelo cassino e pegamos o elevador. Na porta do quarto depois de a abrir, ergo minha mulher no colo. Ela queria uma noite de núpcias e é isso que vai ter. ― Enfim sós. ― Fecho a porta com o pé. Seus braços me envolvem o pescoço e sorrimos. ― Te amo, Candy. Amo minha linda garota do Norte.

― Amo você. Amo nós dois. ― Sim. Talvez seja isso. Mais do que amar Giovanna eu amo nós dois juntos.

Só a coloco no chão quando paramos diante da cama. Olhamos o champanhe, balançamos a cabeça, em negação, juntos e sorrimos. Meus dedos tocam a alça fina do vestido sexy. Ela fecha os olhos, inclina a cabeça à espera dos meus lábios e atendo seu desejo.

Giovanna abre minha camisa com dedos ágeis. Os olhos cheios de desejo quando desce a mão por meu peito tocando meus músculos e me fazendo arrepiar.

― Marido bonito.

― Bem bonito. Marido forte. ― Ela sorri. O vestido escorrega lento pela pele revelando o corpo dourado, tão linda.

― É agora que elogia a esposa ― ela diz fazendo uma pose sensual. O corpo é mesmo lindo, mas o que me fascina é a beleza que explode em seus olhos, a natureza leve, selvagem, sem pudores. Isso é o que faz minha vida vibrar de encontro a dela.

― Linda esposa.

― Sexy também. ― Ela completa me puxando para ela.

― Completamente. ― De novo eu a ergo nos braços e a coloco na cama com cuidado. Os olhos dela me fazem estremecer. Meus lábios tomam os dela. É um beijo cheio do nosso amor, que aquece nosso desejo e demoramos ali, tocando, beijando, sentindo. Não precisa ser logo, é bom esperar. É bom aproveitar cada segundo. Trocar palavras doces, juras de amor.

Tenho que confessar que meu coração se expande e eu a amo ainda mais quando ela é delicada, carinhosa e sensível. Quando mostra sua fragilidade. Amo todas as garotas que ela é, todas as que ela ainda vai ser.

Quando o êxtase nos domina em uma longa onda, estamos juntos. Mãos entrelaçadas, olhos perdidos um no outro. A primeira vez que atingimos o prazer como marido e mulher e seus lábios fazem aquela curva sensual que tem seu sorriso, eu a quero por inteiro, mas como a juventude tem suas vantagens estamos de novo envolvidos e querendo mais antes mesmo da calmaria.

― O que é isso, hein? ― Seu pé passeia por meu peito quando estamos um pouco depois deitados um para cima e outro para baixo da cama para assim podermos nos olhar. ― Guardou a surpresinha de duas em uma para a noite de núpcias? ― ela pergunta e ergo uma sobrancelha. ― Então que bom que tivemos uma. Quase perco essa novidade.

― Não se anime tanto.

― Me animo. ― Ela se move em minha direção. ― E te ânimo. ― Os olhos já estão cheios de desejo e sinto o Alasca cada vez mais distante.

Partimos apenas dois dias depois. A cama do hotel elegante em Vegas era grande demais e macia demais para ser logo abandonada. É uma longa viagem, chegamos pela manhã. Está gelado, em pleno inverno, a paisagem branca me enche de emoção.

Deixamos nossas coisas no quarto, saímos para almoçar e passear de mãos dadas pelo vilarejo. Gigi acena para o dono de uma loja.

― Dá para comprar qualquer coisa aqui ― ela me diz enquanto caminhamos de volta para o hotel. A nuvem de fumaça saindo de sua boca a cada palavra.

― Conhece algum caçador de aurora boreal para nos acompanhar? ― Seus olhos surpresos me fazem sorrir, ela para de andar e coloca as mãos na cintura ofendida.

― Sou a melhor caçadora de aurora boreal que pode ter, senhor Alecssander Billman.

― Puxa. Que brava. ― Sorrio enquanto a puxo para um beijo gelado. ― Desculpe. Adoro ser casado com uma caçadora de aurora boreal. ― Vai me ensinar?

― Vou. ― Voltamos a andar. ― Uma vez o caçador que o hotel contrata para levar os turistas ficou doente e adivinha para quem eles pediram ajuda?

― Minha Candy Baby.

― Acertou em cheio.

Depois do jantar, vestidos de modo apropriado partimos de carro onde o carro pode nos levar, uma hora depois começamos a caminhada.

― Vento polar. ― Ela sorri quando paramos. Fecha os olhos um longo momento. ― Sabia que aurora boreal não é um fenômeno exclusivo da Terra? Júpiter, Saturno, Marte, entre outros também tem. Isso a torna ainda mais especial.

Não demora e o espetáculo de cores começa. Passo meu braço por seu ombro e a trago para perto de mim. As cores dançam no céu. Parece uma sinfonia de notas tão agudas que ouvidos humanos não podem alcançar.

É tão enérgico e intenso que fico olhando sem conseguir dizer nada. Lembro da primeira vez que pude assistir ao show. Lembro de pensar nela. A vida pulsou e a vida só tinha pulsado assim em mim com ela.

― Candy Baby ― eu conto e ela me olha emocionada. ― Chamei assim quando vi. Não sabia que um dia estaria aqui comigo, mas sabia que sempre que quisesse ter um pouco de você eu poderia vir assistir ao espetáculo mais lindo da face da Terra. Porque você é assim. ― Ela seca uma lágrima e me beija. Depois sem conseguir dizer nada se recosta em mim e ficamos ali. Apenas assistindo. Depois o céu vai perdendo o peso da noite e só quando o pouco que é possível ver do dia decidimos partir.

― Nunca achei que seria especial assim para alguém. Obrigada ― ela diz antes de entrar no carro, toca a maçaneta, mas eu a puxo para mim.

― É mais do que especial. É mais do que amor. É minha metade.

― A metade bonita e inteligente. ― Ela sorri. É isso. Não somos o tipo que fica fazendo declarações melosas. Humor é o nosso jeito de amar e nos beijamos.

― E eu sou a metade que está congelada. Me leva para casa, Candy Baby.

Saímos todas as noites em busca do mesmo espetáculo. Na quinta noite mergulhamos fundo nas geleiras.

― Candy, você sabe onde está? ― pergunto e ela nega. Suspira e me olha com sua cara de coitada. ― Não?

― Não. Acho que precisamos começar a tomar cuidado com pequenas avalanches e, também com alguma camada de gelo fino que pode nos jogar em um buraco e não viemos prontos para isso.

― Pretendia me contar em algum momento?

― No caso de uma avalanche ou de cairmos em um buraco acho que eu teria que dizer, mas de modo geral achei que segredo era a melhor opção. Tem alguma ideia de como sair dessa?

― Me ama ― digo para deixá-la calma já que sinto sua tensão. ― Vamos esperar o dia clarear.

― Parados vamos congelar.

― Andando também e talvez só nos afaste mais da civilização.

― Alec. ― Ela se encosta em mim. ― Essa é a hora que ligo para meu pai e aviso que me ferrei.

― Não dessa vez. Vamos esperar. Vem. ― Nós nos sentamos sobre uma pequena pedra entre algumas camadas de gelo. ― Aqui não tem muito vento. ― Eu a abraço. ― Não falta muito para amanhecer. Clareando dá para ver melhor que direção seguir.

― Está bravo?

― Candy, cala a boca!

― Tá. ― Ela se encolhe em meus braços. ― Sexo esquenta.

― Só se for por telepatia. Nem em duas vidas tiro a roupa nesse frio maldito.

― Estou com medo de não chamar meu pai e acabar encontrando com o seu. ― Não consigo segurar o riso. Beijo Candy Baby e a abraço mais.

― Vai dar tudo certo. Se tudo der errado vamos ficar conhecidos como o casal da montanha. Que morreu na lua de mel e volta todas as noites para assombrar os montanhistas. Daqui cem anos a lenda se espalha e vão dizer que a aurora boreal é na verdade nós dois fazendo amor.

― Está quase me convencendo a ficar por aqui mesmo.

Ela acaba adormecendo. Nós dois encolhidos e abraçados protegendo um ao outro, quando clareia Candy Baby desperta e ficamos de pé. Saímos daquele pequeno quase buraco protegido e o que vemos nos faz ficar de boca aberta. Trocamos um olhar.

― Nunca, Alec. Em algum momento enquanto vivermos vamos contar para quem quer que seja que quase morremos congelados a cem metros do hotel.

― Quase no estacionamento. ― Ela me olha e só nos resta rir enquanto caminhamos para casa.

Uma semana no congelante Alasca e chegamos à conclusão que existe uma razão para não ser o lugar preferido para recém-casados. Depois que se tira todas as camadas de roupas o que leva uma eternidade, o cansaço empata com o desejo.

― Havaí! ― digo a ela logo cedo. ― Fecha a mala, Candy Baby. Vamos fazer como todos os casais do mundo. Vamos tomar Mai Tai na beira de uma piscina.

― Achei que nunca iria convidar. ― Ela salta da cama e começamos a recolher nossas coisas. Ainda temos mais de vinte dias de lua de mel. Podemos passá-la em praias paradisíacas, com pouca roupa e muito sol.

― Que acha de experimentarmos uma vida clichê? ― Candy pergunta assim que saltamos do avião sob um céu azul e um calor escaldante. ― Todas aquelas coisas que casais fazem em lua de mel.

― Isso. Vamos nos trancar no quarto e ficar fazendo sexo.

― Alec... isso é bom também, mas pensei em deitar nas espreguiçadeiras das piscinas do hotel e usar chapéu e camisa florida e... ok. Ideia ruim me deu enjoo só de pensar.

― Que bom, sua ideia me fez pensar em divórcio.

Os vinte dias são um misto de aventuras e emoções diferentes. Um pouco do clichê, algumas horas de nós dois juntos na cama e nada mais de champanhe. Traumatizamos por completo.

― O papai quer que a gente vá jantar com ele assim que chegarmos.

― Estou com saudade dele também. ― Ela suspira. ― De todo mundo. Fazia tempo que não ficava viajando assim. Tanto tempo sem destino.

― Temos algum material para os próximos programas.

― Acho que com a produção certa não precisamos viajar mais esse ano. ― Ela me olha impressionada. ― Mas podemos.

― Que acha de... ― Giovanna some correndo para o banheiro. Eu a sigo. Ela se ajoelha diante do vaso. Ergo seus cabelos. Demora um longo momento até que se sinta melhor e eu a ajudo a tomar um banho e deitar.

― Melhor? ― pergunta e ela afirma. ― O que está sentindo?

― Ressaca. Das bravas. Enjoo, dor de cabeça.

― Candy Baby, não bebemos desde o casamento.

― Ressaca pós-traumática.

― Quer que cancele a viagem?

― Não. Posso ir morrendo na cama do avião. Assim lá é só providenciar o enterro.

― Não quer mais ser o fantasma do Alasca? Agora quer ser o fantasma do avião?

― É. Assombrar meus primos. Preciso de abraço. Dizem que abraço cura tudo.

― Sim. O amor transforma, Candy Baby.

Eu a abraço, ela se recosta em meu peito e adormece. Ainda temos tempo até o avião partir. Dá para deixá-la dormir até o almoço e depois embarcamos.


Capítulo 32

Gigi

Um carro nos espera no aeroporto e fico bem feliz. Não consegui almoçar direito no avião. Estava ainda um tantinho enjoada. Normalmente eu não estranho comida de parte alguma do mundo. Dessa vez algo deu errado e pode ter sido só o clima muito quente, ou a comida muito temperada. O fato é que me sinto ótima no momento e com fome.

A porta está só encostada como de costume. Quando abro escuto o som da louça na cozinha. Alec sorri. O perfume de comida italiana domina a casa e meu estômago reclama.

― Chegamos ― aviso ainda na porta. Deixamos as mochilas no chão para recebermos abraços calorosos. Adoro chegar a casa. Ainda é minha casa.

― Que saudade! ― Minha mãe me abraça e aperta, o que é ainda um tanto humilhante considerando que sou agora uma mulher casada, mas muito divertido. ― Como foi tudo? Nada errado?

― Mamãe. Sou adulta. Casada. ― Balanço a aliança.

― Também tenho. ― Meu pai mostra a própria mão.

― Ele se acha muito especial agora. ― Ela revira os olhos. ― Com fome?

― Muita. Ela só fala em comida na última meia hora ― Alec comunica. Nós nos reunimos em torno da mesa. Contamos sobre a lua de mel e as novidades no trabalho.

Alec ainda tem mais dois dias em casa antes de retomar seu trabalho no escritório. Vamos a reunião com a direção do programa, dar algumas entrevistas e assistir na emissora o primeiro episódio. Serão seis episódios da primeira temporada e querem doze para a segunda temporada.

Só o Alasca já deve render pelo menos metade e a outra metade podemos preparar com o que temos do Havaí. Gravamos algumas coisas em estúdio e o programa fica pronto.

― E quer estudar o que, Princesa Azeitona?

― Papai, eu pensei em me aperfeiçoar na minha área. Fotografia, teatro para aprender a falar melhor, cinema, não sei exatamente, mas é Nova York, posso aprender qualquer coisa aqui.

― Vou ajudar você nas pesquisas. O pessoal da revista tem muito contato. Já devem ter feito uma daquelas matérias do tipo, “Os dez melhores cursos para se fazer em Nova York”.

― Obrigada, mamãe. Esse molho está divino. Estava louca de saudade da comida de vocês. ― Eu me sirvo demais e todos me olham. ― Gente, eu não como direito desde ontem. Conta, Alec.

― Ela acordou passando mal.

― Ressaca sem beber. Vê se o mundo é justo? Se soubesse que acordaria assim tinha ao menos bebido champanhe.

― Não bebemos mais desde o casamento. Achamos que não era boa ideia. Amnésia nunca é boa ideia. ― Alec continua.

― Mamãe se lembra de tudo quando toma as bebidas coloridinhas ― papai conta.

― Nunca tem muito para lembrar. Seu pai trata de me pôr na cama e só.

― Mamãe Leon me educou assim. ― Ele nos faz rir.

― Como estão todos? Não vejo a hora de encontrar a Aysha. Já dá para ver a barriga?

― A Giovanna cismou que passamos seis meses fora. Ela acha que Daren não vai lembrar mais dela e que não é mais a tia preferida dele. E que Aysha nem anda mais por conta da barriga. É a minha Candy Baby. Ela só acha coisas e pronto.

― Podemos almoçar com eles amanhã ― eu digo me servindo de novo. ― Gente, eu posso ter fome? Que coisa desagradável. Todo mundo me olhando.

― Vá em frente. ― Meu pai me beija o rosto. ― Sentiram falta de quem? No sentido de saudade mesmo. Minha ou da mamãe?

― De você, papai ― digo sem pestanejar. Minha mãe entende completamente. O jeito de resolver as coisas com ele é assim. Ele é perfeito e o amamos mais do que a nós mesmos, é tão convencido que logo acredita.

― Sabia. Não fica com ciúme, amor, mas você sabe. ― Ele balança a mão com a aliança. ― Me perguntam se renovei meus votos com a mamãe toda vez que notam a aliança.

― E você diz o que, papai? ― pergunto afastando o prato e tomando um gole de água.

― Que não. Eu conto que o meu Príncipe Ervilha me deu. Me sinto a Bárbara chocando as pessoas. Só que não explico. Deixo no ar.

― Dividir meu marido com meu pai. Ainda vou precisar de análise. O casalzinho lava a louça.

Fico de pé e minha mãe faz o mesmo. Sorri e passa o braço por meu ombro.

― Ouviram a noiva. Nós temos uma velha partida de videogame para terminar.

― De graça? ― Alec pergunta.

― Não. Pode considerar esse maravilhoso jantar como pagamento.

― Mas foi a Candy que comeu quase tudo ― Alec me acusa sem remorso.

― É como eu digo. O amor está no ar. Vamos, mamãe. ― Eles ficam resmungando sobre quem vai lavar e quem vai secar, depois estamos as duas sentadas na pequena sala onde cresci jogando e rindo com meus pais.

Minha mãe atira o sapato longe e se senta cruzando as pernas. Liga o aparelho e me sento ao seu lado.

― Feliz?

― Muito.

― E na cama?

― Muito! ― Ela ri. Começa a jogar.

― O que acha de filhos?

― Acho legal. Adoro a sua filha por exemplo. ― Minha mãe pausa o jogo. ― O que foi, mamãe? Vamos ter uma conversa sobre preservativos. Tivemos essa conversa tem uns dez anos. Estávamos bem aqui e o papai no meio.

― Dando pitaco nos meus bons conselhos. ― Ela faz um bico e eu a abraço.

― Mãe mais linda do mundo. ― Deito em seu colo, ela remexe meus cabelos. ― Meu cabelo está um lixo.

― Uma hidratação resolve.

― Acho que vou ficar bem loira um tempo. O que acha?

― Péssimo.

― Sério, mamãe? ― Ela me faz sentar. Seus olhos ficam daquele jeito profundo que me deixam ansiosa porque sei que vai dizer algo importante. ― A gente achou que estava longe do hotel e por isso ficamos a noite toda no frio, perdidos, mas quando clareou estávamos na frente do hotel, mas a ideia de ficar parados foi do Alec. Não minha. E eu queria ligar. Ou tentar, não sei se acharia sinal.

― Confessando crimes! ― Ele cruza os braços. ― O que mais, Princesa Azeitona?

― Não era disso que íamos falar? ― Ela nega com um lento movimento de cabeça. ― Me ferrei.

― Como sempre.

― Foi só. O resto deu certo. Alec nem ficou chateado. Ele é sempre alegre. Gosta de aventuras, acha que tudo está bom. Fiquei feliz.

― Então está ótimo. Filha, esse mal-estar... comeu mesmo algo que não caiu bem?

― Pode ser. Acho que sim. O que mais podia ser?

― Um bebê? ― Ela me faz sorrir.

― Mamãe, só porque casei acha que já estou grávida? Não são alianças que fazem bebês. Pelo menos foi isso que me disse um tempo atrás.

― Toma o remédio direito?

― Tomo. Sabe que sim. Nunca falho, não sou nenhuma irresponsável.

― Preservativo?

― Não, mamãe. Tem um tempo. Eu tomo remédio e o Alec é o cara que amo, me ama e confiamos um no outro. Somos saudáveis. Não usamos.

― Você nunca passa mal assim, do nada, além disso seu apetite...

― Tudo explicável. ― Ela afirma. ― Se quiser podemos ir lá na ilha para Ariana confirmar.

― Ou ver sua cunhada-gêmea que é médica e está mais perto?

― Ou isso. Alec vai rir de mim se pedir a ele para me acompanhar em uma consulta dessas.

― Vá sozinha então. Ou eu vou com você.

― Tudo bem. Vou com ele. Só para se sentir melhor, mãe, mas eu não tenho nada.

― E se eu estiver certa?

― Vou jogar água em você para ver a transformação. Nunca consegui pegar a Ariana em atividade.

― É sério, filha.

― Parece tão absurdo que nem consigo pensar nisso. ― Suspiro. Fico pensando em tudo. Alec, nós dois, minha barriga crescendo, todo mundo me paparicando, um tempão sem lavar louça, meu pai comendo na minha mão e depois um bebê bem lindinho e a minha cara para eu amar para sempre. Só tem vantagens. ― Vou ficar feliz.

― Alec também?

― Já o viu com o irmão? Mamãe, ele é perfeito com crianças e o pai dele morreu quando o irmão era quase um bebê. Ele leva muito jeito. Tenho certeza de que vai ficar feliz, mas mãe não fica criando coisas na cabeça. Não está acontecendo nada.

― Mesmo assim você vai fazer um exame amanhã? Antes de se enfiar em alguma aventura? Nada de skate, moto, nada de velocidade, saltos, se pendurar, você sabe. Tudo que for divertido.

― Sexo também?

― Graças a Deus não. Sexo tudo bem.

― Terminamos. ― Os dois entram juntos. Meu pai puxa minha mãe e se senta com ela no colo. ― Cadê? Não estão jogando?

― Estavam conversando da noite de núpcias? ― Alec me pergunta e fico pensando se podia ter um cara mais igual a mim no mundo.

Partimos tarde, a noite está mais quente agora. O inverno finalmente acabando. Acordo com Alec ao telefone, fico ouvindo seu riso com o irmão. Nem abro os olhos, gosto de ouvi-los.

Quando ele desliga volta para cama e me envolve. Ainda fico feliz como uma boba todas as manhãs quando ele acorda comigo. Eu continuo me espalhando na cama, mesmo assim ele não me deixa no meio da noite, ele fica, e me abraça, sempre acordo misturada a ele, às vezes literalmente sobre ele e mesmo assim ele acorda sempre de bom humor.

― Acorda, Candy Baby. Lua de mel em Nova York.

― Não é lua de mel mais. É exame de gravidez ― aviso me lembrando do pedido da minha mãe. Ele salta e escuto um barulho, viro e Alec está no chão. ― Nossa que alegria! ― Eu rio. O pobre caiu da cama de susto. Preciso treinar um pouco essa coisa de dar notícias.

― Você está grávida? ― pergunta ainda sentado no chão com cara de dor e não sei se está machucado ou apavorado, mas acho que pode ser os dois.

― Volta aqui, Alec. Não é nada, só uma promessa que fiz a minha mãe ontem. Bobagem dela.

― Ah! ― Ele se arrasta de volta para cama, depois me envolve e acabamos deitados, seu nariz no meu pescoço e ele sobre mim. ― Já estava pensando em comemorar.

― Antes ou depois do derrame cerebral que estava prestes a ter?

― Antes. ― Alec me beija. Usa as duas mãos para segurar meu rosto e me beija longamente. ― Candy. Vamos?

― Já? Não quer continuar com essa parte do beijo?

― Não. Vamos lá. Vai ser legal. Já vamos treinando a emoção para quando for verdade.

― Está certo. Depois almoçar com sua mãe e aí...

― Aí, lua de mel em Nova York. Quem sabe sexo no meio da tarde e descanso e então sexo para fechar o dia?

― Podemos comer qualquer coisa no meio da maratona de sexo?

― Podemos. Comida afrodisíaca.

― Alec, algum dia seu apetite vai diminuir?

― Tomara que não. ― Ele me arrasta pelo pé. ― Vem, Candy Baby. Banho!

― Eu vou porque eu quero ― digo ficando de pé. ― E porque quero tirar uma lasquinha desses seus músculos.

― Ardilosa. Sempre pensando apenas no seu prazer. Ignorando meus sentimentos.

― Pobre homem usado.

― E abusado. ― Ele me puxa para debaixo da água. Um banho seria rápido, mas então tem os beijos, as mãos e o desejo chega sem aviso ou escolha. A água aquece e relaxa, quando nos damos conta não tem mais nada a ver com banho.

― Táxi ― aviso na fila do café. ― Minha mãe não quer que ande de moto até ter certeza. É coisa de mãe.

― Tudo bem. Aysha está no hospital?

― Confirmei com o meu gêmeo. Ela vai nos receber em meia hora.

― Podia ter um parente trabalhando aqui na cafeteria. Para que todo mundo quer café? Me diz?

Caminhamos com os copos na mão. De mãos dadas e sem pressa. O hospital não fica longe e só quando acabamos o café é que pegamos um táxi.

Leva quinze minutos para chegarmos ao hospital. Fico pensando que Aysha vai rir de mim.

Quando entramos na sala Ryan está com ela. Sabia que estaria. Ele me abraça e depois aperta a mão de Alec.

― O que está acontecendo? Por que estão aqui?

― Aysha, seu marido não anda mais tão inteligente quanto antes. Obstetra, um casal. O que acha?

― O que está sentindo? Isso é mesmo muito doido. Alec, ela não tem juízo, ela...

― Ela tem você, Ryan. ― Alec se senta ao meu lado.

― Mas...

― Ryan ― Aysha alerta. Ele se senta de braços cruzados.

― Desculpem. Vou me manter em silêncio.

― Ryan tem ideia do quanto isso é ridículo? ― Aysha pergunta.

― Tem ideia do quanto ela é louca? ― Ele me olha sério. ― Vai morar com tio Leon até o bebê nascer.

― Cuida da sua vida! ― cantarolo, depois encaro Aysha. ― Olha, isso é coisa da minha mãe. Vim porque prometi a ela.

― Tudo bem, vamos conversar um pouco. ― Conversamos mesmo, sobre eles e o futuro bebê. Sobre a lua de mel e então os tais sintomas que minha mãe acha que só podem significar gravidez.

― É isso. Um mal-estar e apetite. Aliás estou com fome. Tomei apenas um café pela manhã vindo para cá.

― Realmente pode não ser nada ― Aysha diz tranquila ―, mas já que está aqui e como sua mãe está preocupada, vamos fazer um exame e depois conversamos.

― De sangue?

― É.

― Do meu sangue?

― Gigi... de quem mais?

― Pode ser que faça falta depois. Não podemos esperar? Quer dizer. Se eu estiver grávida um dia a barriga vai crescer.

― Ela tem medo de agulhas ― Ryan conta como bom fofoqueiro que é.

― Não é medo. É respeito. ― Dou minha desculpa habitual. Dá até um pouco de saudade do meu pai. Ele sempre fica me fazendo rir e distraindo e quando vejo já foi e estou livre.

― Vamos lá, Candy Baby. Eu estou aqui e seguro sua mão. Na próxima você faz xixi no negócio de exame de farmácia.

― Boa ideia. A gente vai resolver isso na farmácia.

― Não. Você vai à sala ao lado fazer o exame de sangue que é cem por cento garantido e volta em duas horas para buscar.

Eu me obrigo a obedecer. Ainda estou em lua de mel e as pessoas ficam mandando em mim. Alec se revela um ótimo ajudante. Quando me dou conta a agulha já está saindo do meu braço e um pedaço de esparadrapo tampa o local.

Nós nos despedimos e vamos ver sua mãe e irmão. É divertido passar o resto da manhã com eles, almoçar e depois das despedidas pegamos um táxi para o hospital.

O exame está pronto há horas, mas como nenhum dos dois está preocupado com isso apenas passamos para pegar o resultado.

Aysha está atrás de sua mesa. Ryan está lá também quando entramos e ela nos aponta dois lugares. Os mesmos que sentamos mais cedo. Troco um olhar com Alec. Ele sorri.

― Chegou ― Aysha avisa. ― Já olhei.

― Posso voltar a viver? Porque minha mãe já ligou três vezes.

― Giovanna, sua mãe é muito perspicaz. Ela te conhece bem. ― Instintivamente eu procuro a mão de Alec, ele entrelaça seus dedos aos meus e aperta. Aysha está sorrindo e Ryan também. ― Está grávida.

Meu queixo cai. Um vazio domina minha mente, um longo e silencioso minuto. Aos poucos me viro para olhar Alec, que parece tão paralisado quanto eu. Não era plano nosso, mas também não é ruim. Pelo contrário. Parece ótimo. Aos poucos ele me sorri. Com olhos e boca, eu o amo por inteiro.

― Vamos ter um bebê ― Alec diz devagar. Olhando emocionado. ― Nosso. Um bebezinho.

― Isso é... isso é...

― É ― ele diz rindo, então me puxa para seu colo e me beija. Descubro que estou feliz e assustada, eu não sei bem o que eu estou fazendo, mas é incrível. ― Te amo, Candy Baby. ― Alec toca minha barriga. Ele me beija mais uma vez. ― Te amo, coisinha. Um pequeno ervilha.

― Pode ser uma azeitoninha também. ― Eu completo rindo e chorando.

― Por mim tanto faz. ― Olho para Ryan. Ele está sorrindo. Deixo o colo de Alec para abraçá-lo.

― Estou feliz. Vou ficar meio doente de preocupação, mas estou feliz. Amo você, sua doida.

― Também.

― Gêmeos, Aysha! ― comemoro.

― Não dá para ter certeza só com exame de sangue, Gigi.

― Não. Nossos bebês. Primos-gêmeos. Não quiseram me esperar, mas corri atrás do prejuízo.

― Acho que sim. ― Aysha dá a volta na mesa e me abraça. Depois me faz sentar. ― Gigi, como sabe eu estou grávida. Então acho que talvez seja mais correto procurar outra médica. Por que pode ser que não esteja aqui para fazer seu parto.

― Sério? ― Fico um pouco decepcionada. ― Seria tão legal.

― Olha. Podemos ter a mesma médica. Ela é ótima e posso ser sua consultora, dia e noite para todas as dúvidas. Acho melhor assim.

― O que acha, Alec. ― Ele ainda está meio paralisado. Balança a cabeça concordando. ― Alec? Está bem?

― Sim, eu... eu queria um filho seu e estava pronto para quando acontecesse, mas... não sei, não pensei que ficaria assim tão... quero ver o rostinho, quero ensiná-lo a andar de skate e patins, pensei em todas as coisas que vamos fazer juntos. Nas coisas que eu fiz com meu pai, que você fez com o seu, estou só... com pressa.

― Meu pai e minha mãe vão ficar malucos. ― Ele afirma me abraçando. Volto para seu colo. ― O que faço agora?

― Coma bem, durma bem, nada de loucuras, isso é sério, skate, moto, escalar, saltar de paraquedas...

― Tudo que é divertido, a mamãe me falou.

― Depende do ponto de vista ― Aysha diz rindo. ― Vou marcar consulta amanhã para você.

― Eu venho. Vão ficar tão surpresos comigo. Eu serei uma ótima menina. Vou cuidar muito bem dessa coisa estranha que cresce dentro de mim.

― Não fala assim do meu sobrinho. Marquei jantar lá em casa com todo mundo. Na verdade, na casa do meu pai. Assim você conta a novidade e todos podemos ver a cara do tio Ulisses e filmar. É claro.

― Todo mundo sempre querendo se vingar do papai. O que acha disso padawan?

― Um crime. ― Alec me puxa para ele e me beija ainda meio bobo. ― Não quero fazer mais nada. Só ficar olhando você.

― Vamos em casa namorar e ficar prontos, encontro vocês na casa do tio.

Alec me ajuda a entrar no táxi. Abraça e ficamos perdidos em pensamentos bons. Olhando as ruas em direção a nossa casa, depois ele me ajuda a descer do táxi e começo a achar graça quando ele me ajuda a subir os degraus da portaria.

― Alec, ainda consigo andar.

― Me deixa treinar em paz ― ele brinca e então subimos. Eu me atiro na cama. Alec vem para meu lado. Ficamos nos olhando. Ele o tempo todo sorrindo. ― Não achei que ainda podia ser mais feliz. Isso é bem estranho.

― Acho também. Porque... um bebê sempre é lindo e deixa todo mundo feliz, mas quando penso que ele vai se parecer com você, comigo, que vai me amar como eu amo minha mãe. Isso é tão grande.

― Eu não estou com medo ― Alec me conta. ― Estou feliz. ― Beija minha barriga, ergue a blusa para tocar minha pele. ― Amo você, coisinha. O que acha que é?

― Uma ervilha. ― Ele me beija. ― Quem se importa.

Chegamos por último propositadamente. Quero que estejam todos reunidos porque eu não sei guardar segredo. Sei que Ryan e Aysha não contaram, mas quando minha mãe me olha com olhos marejados eu sei que ela sabe.

Ela é esperta, prometi ir ao médico e então tem esse jantar em família. Claro que ela adivinhou sozinha. Vou para seus braços. Por alguma razão tola eu preciso me controlar para não ter uma crise de choro.

― Vamos comer e ver as fotos? ― July pergunta porque foi isso que Ryan inventou para reunir todos.

― Antes temos um anúncio. ― Procuro a mão de Alec. Ele sorri e faz sinal para ser eu a contar. Daqui vamos até a mãe dele e então ele vai contar.

― O quê? Você...

― Não comecem com adivinhações ― aviso e meu tio Heitor se cala.

― Primos-gêmeos ― digo sorrindo. ― O que acha disso, papai? ― Ele não parece alcançar a mensagem enquanto todos os outros já sorriem felizes e prestes a comemorar. ― Papai, eu e o Alec vamos ter um bebê ervilha-azeitona Stefanos.

O olhar de todos recai sobre meu pai, com a maior cara de bobo de todos os tempos, mudo, olhos arregalados e procurando a mão da minha mãe que aperta a dele, sorrindo por entre as lágrimas.

― É um teste? Tipo treinamento de incêndio?

― Não, papai. Estou grávida mesmo.

― Está? Isso é... um bebê? Vai ter um bebê?

― Papai, eu vou ter um bebê. Quer o exame para confirmar? ― Ele balança a cabeça negando. Olha para minha mãe, chorando, e quando penso que vai me abraçar, ele a abraça. Silencioso, envolvendo minha mãe longamente e cheio de amor. Meus olhos marejam. Papai a afasta um momento e sorri. Ele está emocionado, seca as lágrimas dela, beija seus lábios.

― Nós fizemos mesmo isso. ― Ela afirma. ― Eternizamos esse amor maluco. Te amo, Sophia.

Então ele vem até mim e beija minha testa. Depois beija Alec. Meu pai é carinhoso e nos abraça juntos. Não está conseguindo falar muito e acho lindo isso.

― Ele vai ser maluco por mim e sei lá. Talvez eu roube ele para ficar jogando videogame toda sexta à noite.

― Parabéns vovô! ― tio Nick diz abraçando-o.

― Vai com calma Nick. Como assim vovô?

― Ulisses, o filho da sua filha é seu neto.

― Mas vovô? Pode ser só Ulisses. Tipo esse cara é tão legal que nem parece meu avô.

― Não. Será vovô mesmo. Vou me empenhar dia e noite.

― Nick, você tem que parar com essa coisa de se vingar de mim. Isso é doentio. Dá uma olhada na minha mulher. Ela é um espetáculo. Acha que tem cara de vovó?

― Mas eu sou. E você também é. E vamos amar tudo isso. ― Os dois se abraçam e depois nos abraçam. ― Vai time!

― Papai está feliz?

― Muito. Vou ter que ir mais vezes à academia, mas isso... ― Ele toca minha barriga. Beija carinhoso. ― Princesa Azeitona você é muito rápida.

Vem então todos os abraços e conselhos e planos e o tempo todo eu estou nas nuvens. Feliz como nunca pensei que podia ser. E eu me acho tão feliz. Isso é que realmente é felicidade. Esse sentimento que me preenche por inteiro. Um bebê. Eu sou mãe.

― Alec, ele vai me chamar de mamãe! ― lembro surpresa. Ele afirma.

― E eu papai. O que acha de eu deixar a barba crescer? ― Alec me beija. Recosto em seu ombro assistindo à comemoração. Amo esses Stefanos.


Capítulo 33

Ryan

― Chegou! ― Bárbara me recebe com um sorriso. Daren está sentado em seu tapete colorido, mas fica de pé ao me ver, dá passos decididos em minha direção e fico feito um tolo assistindo seu andar.

Dobro os joelhos para recebê-lo, mas não caminho a seu encontro. É bom que ele vença seus obstáculos, ainda que pequenos, é bom que ele lute por seus objetivos sem desistir, foi assim que chegou ao mundo. Lutando. É assim que o criamos, lutando.

― Papa, papa. ― Bárbara quer ajudá-lo, faço uma negativa e ela caminha a seu lado enquanto ele vem com seus passinhos curtos atravessando a sala e finalmente está em meus braços, risonho.

― Conseguiu! ― Abraço meu filho. O maior presente que já pude sonhar em receber da vida. Sinto seu perfume e recebo seu beijo molhado que me enche de carinho. Fico de pé com ele nos braços. Beijo o rosto da minha irmãzinha.

― Você demorou hoje.

― Foi mesmo. Eu tive uma emergência quase no fim do dia. Cadê a Aysha?

― Foi deitar um pouco. Estou cuidando muito bem dos dois.

― Eu sei, irmãzinha. Fico aqui me perguntando como é que eu iria fazer para cuidar deles sem você.

― Não sei. Ainda bem que eu chego da escola e já venho ficar com eles. Ryan, me acha infantil? ― Bárbara me pergunta e levo um momento pensando a respeito. ― Uns garotos do colégio acham, fiquei pensando nisso e acho também.

— Pode me explicar como chegou a essa conclusão?

— O jeito que eu falo, o modo como me comporto. Acha errado querer ser criança mais tempo?

— Difícil responder, cada caso é um caso ― digo a ela olhando Daren brincar com meus botões. ― Te faz mal?

— Não sei, eu fico sozinha em casa, viajo para os meus tios, tenho amigos, quer dizer, o Sam. Na sala, eu sou mais inteligente que todos, você sabe, até foram a escola falar sobre isso, papai foi. Acho que eles pegam no meu pé de vez em quando por isso.

— Mas se sai muito bem. ― Bárbara é esperta demais, sabe se virar, ela não tem medo de nada e isso é prova de que ela talvez seja muito doce e protegida, mas não infantil.

— Sim. Sou feliz assim, mas essa coisa de beijos...

— Beijos! ― eu me espanto.

— Calma, Ryan, estou indo com calma sobre isso. ― Tenho vontade de mordê-la.

— Espero que continue infantil. Nada de beijos por enquanto.

—Só quando tiver mais certeza, eu te conto, é meu melhor amigo do mundo e meu irmão favorito. ― Ela não é infantil, é esperta, isso sim. Usa o mesmo argumento com todos os irmãos.

― Ainda bem. ― Vamos caminhando lado a lado para o quarto. Aysha está na cama. As pernas para cima e um livro nas mãos. Não sei como posso achá-la sempre mais bonita a cada dia. É uma lutadora, como Daren. Passou todos os oito meses de gravidez trabalhando normalmente, incluindo alguns plantões noturnos. Apenas nas últimas duas semanas é que tem ficado em casa.

― Oi ― Ela abre seu melhor sorriso. Aquele que parece que sempre guarda para minha chegada. Fecha o livro, a minha espera. Coloco Daren na cama e Bárbara pula no colchão se ajeitando a seu lado. Beijo os lábios de Aysha, depois acaricio a barriga.

De vez em quando até queria não ter um olhar clínico e só aproveitar meus momentos como pai, mas não posso evitar e o primeiro carinho é sempre um exame, ela sabe, não se importa, com ela não é diferente.

― Como foi o dia? ― Ela faz um carinho em meu rosto. Sente meu cansaço.

― Metade na cama e metade no sofá. Visitas de uma em uma hora. Sua mãe e suas tias passam o dia se revezando.

― Mas sou eu que cuido da Aysha ― Bárbara reclama.

― Eu falo para elas. Só preciso da Bárbara, ela é ótima com o Daren e faz tudo para me ajudar. Não é, Barbara?

― Até sanduíche de tudo que tem na geladeira.

― Até isso. ― Aysha sorri para minha garotinha. Ela não teve ciúme de Daren, mas a barriga de Aysha parece ser razão para muita preocupação. Talvez mais ainda quando descobrir que é uma menina.

Cumprimos nossa promessa de não contar a ninguém o sexo do bebê. Apenas nós dois sabemos.

― E como estão as coisas no hospital?

― Esteve uma loucura hoje. ― Ela se senta. Eu a ajudo arrumando travesseiros em suas costas.

― Fizemos o jantar ― ela me conta. ― Eu e sua mãe. ― Junto com a frase vem um sorriso. Dá para imaginar minha mãe fazendo o jantar. Tem anos que desistiu. ― Ela foi fazendo e eu dando instruções.

― Está gostoso, Ryan. O Daren jantou. Eu que dei na boca dele.

― Imprescindível como sempre. ― Ajudo Aysha a ficar de pé. ― Fica com ele enquanto Aysha e eu tomamos banho?

― Fico. Vou colocar ele aqui no chão.

― Boa ideia. ― Aysha caminha segura para o banho. São os últimos dias. Gigi tem ainda mais três semanas, mas os bebês podem nascer a qualquer momento e todos os dias quando saio de casa tenho medo dele querer nascer quando eu estiver longe.

Alec está quase o tempo todo com Gigi. Ulisses praticamente mora com eles. Meu pai tem munição para uma vida de provocações, tamanha é a dedicação e a paixão do meu tio Ulisses.

Depois de um banho sem minha ajuda, já que Aysha é completamente independente, mas eu sempre acho que precisa de mim. Jantamos apenas os dois. Daren já caindo de sono.

Ele tem seus horários muito definidos. Uma vida regrada e tranquila. Cheia de amor e cuidados. Fizemos bem em termos nossa garotinha agora. Vamos criá-los juntos e logo nossos sonhos de viajar o mundo para levar um pouco de conforto para os necessitados, vai ser possível.

Não acho que levar Daren vai ser muito fácil, meu pai tem um amor por ele que é absoluto. Ele e Bárbara tiram tudo do meu pai. A diferença é que Daren não abusa desse amor. Já minha irmãzinha sabe bem se aproveitar disso.

― Vou para casa que meu vô está me esperando. Sabia que meus primos todos estão aqui e amanhã vamos todos passar um dia bem lindo no Central Park?

― Sabia. Dá um beijo em todo mundo. Amanhã é sábado e não trabalho.

― Vai no parque com a gente?

― Não. Só o Daren. ― Ela afirma, então me beija, depois beija Aysha e Daren, o sobrinho se agarra a ela. Adora sua tia Bárbara. Ela se acha o máximo por isso.

― Posso levar ele um pouco?

― Não, ele vai dormir. ― Bárbara está crescendo, mas ainda não confio nela sozinha por aí com o meu pequeno.

Daren adormece no meu colo e o coloco na cama. Então ficamos eu e Aysha na sala. Meu momento preferido, ficar ali, paparicando minha mulher e minha filha.

― Ruby, o papai está aqui. ― Beijo a barriga, minha garotinha se move, o estímulo faz com que ela se movimente e além disso tem as emoções de Aysha, o quanto ela fica feliz com esse carinho. Isso também faz a pequena reagir. ― Acordada, Ruby?

Os olhos de Aysha se enchem de lágrimas. É um lindo nome. Cheio de significados. Uma homenagem a Ruby Bridges a garotinha mais corajosa que esse mundo já viu. Um símbolo da luta pelos direitos civis. Desejo que minha Ruby tenha sua coragem, a mesma coragem que vejo em Aysha e Daren.

― Amo você, Ryan. Amo tanto. Amo seus ideais, amo sua força. Amo que podia ser um cara egoísta e cego e não é.

― Nem você é, meu amor, nem nossos filhos vão ser. Daren e Ruby serão dois guerreiros. Vai ver. ― Beijo sua barriga. ― Não é mesmo, pequena? Vai andar com sua cabeça bem erguida lutando por tudo que é justo. Como meu pai e minha irmã me ensinaram e como eu e a mamãe vamos ensinar vocês.

― Olha isso? ― O pé passa pela barriga. É emocionante, dá para tocar. Fico emocionado, apaixonado, não sei como isso acontece, é um amor sem precedentes, você ama, ama apenas, ama sem saber a razão. Só ama por inteiro um ser que nunca vi, que é parte de mim e talvez venha daí o amor.

― Te amo.

Beijo seus lábios, um longo beijo. Afasto seus cabelos do rosto, ela está linda, sempre foi, mas está especial. Deixa sem fala muitas vezes.

― Vamos deitar? Precisa descansar?

― Eu? E você? Com essa barriga.

Aysha se arruma em torno de meia dúzia de travesseiros, acho engraçado como ela sempre precisa de uma dúzia de travesseiros para se acomodar.

Dormir é algo que ela faz como ninguém, não demora cinco minutos e está dormindo. Dou uma olhada nos meus e-mails, respondo meus irmãos e primos, um recado da minha mãe e finalmente posso dormir.

O quarto de Ruby está pronto. Os tons coloridos não denunciam seu sexo o que deixa as senhoras Stefanos a ponto de ter um ataque de nervos, eles não sabem nomes e nem nada que os direcione. Aysha se diverte com isso.

― Ryan. ― O toque em meu ombro me desperta no mesmo segundo. Sento-me assustado, Aysha sorri. ― Não meu amor. Não é agora.

― O que foi? ― Olho pela vidraça, está escuro.

― Pode não rir?

― Posso. Se for importante para você. O que foi?

― Quando fazíamos comida, eu e sua mãe, ela me contou uma história ótima sobre ir de madrugada comprar chocolates para seu pai e encontrar seu tio comprando pêssegos.

― Tem chocolate na cozinha. Comprei para o papai, vou buscar uns pedaços.

― Amor. Seria mesmo incrível se eu quisesse chocolate, o problema é que só consigo pensar nos pêssegos.

― É claro. Pêssegos. Eu vou...

― Amo você loucamente se for.

― Claro. ― Fico de pé. Beijo seus lábios, ela me abraça, sorri carinhosa. ― Não demoro. Fica quieta na cama.

― Sua mãe foi com seu pai.

― Menos barriga, nenhuma criança. Então você fica. ― Aysha não reclama, só fica sentada na cama me esperando e depois de me calçar eu deixo o apartamento rumo a qualquer lugar que venda pêssegos às três da manhã.

Alec

― Fala, papai! Pa-pai ― digo com a boca na barriga enorme dela, claro que mesmo encostando o ouvido na barriga só o que ouço é o riso de Gigi.

― Não adianta. Mães passam mais tempo com os filhos. Vai ser ma-mãe. ― Ela me puxa pelos cabelos e me estico para beijá-la. Arrumo-me mais no sofá a seu lado. Ela volta sua atenção para o jogo. Duas e meia da manhã. Trocamos o dia pela noite nas últimas semanas.

― Eu vou ficar com ele mais tempo então.

― Tem peito? ― ela reclama desviando de mim atenta ao jogo. ― Deixa eu jogar. Você quer que eu morra para poder jogar.

― Dei minha vez para você, garota ardilosa. ― Ela ri. O bebê se mexe. ― Olha ele concordando. Não é filho. Mamãe ardilosa. ― Faço voz infantil, ela desata a rir. ― O quê?

― Ele não vai falar assim. Com voz de idiota.

― Vai. Ele vai crescer traumatizado como seu filho. Papai, está aqui filho. Te protege. Nem tem nome.

― Tem sim.

― Então qual é? Não me deixa palpitar. Não me conta o nome que escolheu. Quer me irritar.

― Te amo ― ela diz para me adular. Eu caio. Sempre caio e beijo seu pescoço.

― Também te amo, Candy Baby.

― Morri! ― ela diz chocada. Tento não sorrir, mas ela percebe minha satisfação e me morde o braço.

― Ai, Gigi! Isso dói, sabia? Me dá aqui o controle. ― É minha vez e me distraio jogando enquanto ela fica usando a barriga como apoio para sua bacia de pipoca.

― Mexeu. ― Ela ri. A bacia balança e algumas pipocas se espalham. Minha Candy Baby deixa a bacia ao lado e se encosta em meu ombro. As mãos acariciam nosso filho. ― O papai e a mamãe querem que a gente deixe o bebê com eles quando viajarmos.

― Você ficava com quem?

― Até uns três, quatro anos eles só iam onde eu pudesse ir. Depois viagens curtas, dois ou três dias e eu ficava com o tio Nick, porque eu queria ficar com meu primo-gêmeo e porque meu tio Nick acha que é o único capaz de cuidar bem de uma criança.

― Ele cuida mesmo. ― Eu sorrio.

― Depois eles começaram a viajar mais tempo, mas eu ia junto, ou ficava, isso era eu que decidia e o meu colégio. ― Ela faz careta. ― Com doze eu comecei a fazer minhas viagens sozinhas.

― Então está ótimo, vamos deixar ele escolher onde vamos todos juntos quanto fizer quinze e com trinta e cinco ele vai poder ir sozinho em viagens curtas.

― Pode ser. Talvez com supervisão do tio Nick. ― Ela me sorri. Acaricia a barriga. ― O que vamos fazer, Alec? Eu amo meu bebê. Já viu que nem como bobagens?

― Não come bobagem? Mastiga chiclete o dia todo.

― Já me viu engolir? Não. Eu cuspo, então não entra na categoria comer. ― Ela define bem. Na verdade, Gigi é a mãe mais dedicada que já vi. Faz exercícios, come direito. Dorme bastante. De dia, mas dorme e ninguém disse que tinha que ter hora certa, apenas que precisava ser oito horas por dia.

― Tem razão. ― Sorrio, ela me beija e me distraio um pouco no jogo. ― Você me enrola ― reclamo me afastando. Quer que eu perca. ― Ela faz bico. ― Isaac não queria ir embora de jeito nenhum. ― Penso no meu irmão que está apaixonado pela ideia de ser tão adulto quanto Bárbara e ter sobrinhos.

― No plural. ― Ela me lembra. ― Ele já quer outro em seguida. Me disse com muita propriedade que seria muito bom não esperar tanto como sua mãe fez.

― E o que acha?

― Que fico linda de barrigão. Eu fico bem sexy. Não acha?

― Acho. A Candy Baby mais sexy do mundo, mãe do pequeno...

― Nem vem. Quer me pegar desprevenida toda hora.

― Quero.

— Alcança aí meus chicletes. ― Dou pause, estico o braço para o pote onde ela guarda todo tipo de chicletes e balas. Diz que distrai a fome e a mente. Quem sou eu para reclamar. É ela que carrega essa barriga gigante.

― Não tem não.

― Na gavetinha então. ― Procuro.

― Nada.

― Seu irmão comeu tudo ― ela reclama. ― Ficamos treinando fazer bola gigante. Aquele bocudo pegava cinco de cada vez.

― Você também. Mesmo assim eu ganhei com um único chiclete.

― Alec. Para de se gabar e vamos comprar chiclete.

― Três da manhã?

― Ontem fomos às quatro comprar sorvete.

― E o que você fez com o sorvete?

― Fala com ele. ― Ela aponta a barriga. ― Ele que pediu e depois mudou de ideia.

― Deixa que eu vou e fica aí quietinha.

― Quem aqui é quietinha? Vou junto. ― Candy se põe de pé. Usa um pijama de naves espaciais e planetas. Nos pés as pantufas de unicórnio.

― Vamos. Um dia vai cuspir meu filho em uma dessas nossas caminhadas na madrugada.

Pego as chaves e o dinheiro. É sempre assim. Duas vezes na semana pelo menos, ela inventa algo e saímos pelas ruas. Não me importo. Até gosto. Ela é ativa, ágil, forte, nem parece ter uma barriga como essa. Senta no chão, faz malabarismos engraçados para calçar sapatos. Minha Candy Baby é vida.

De noite as pantufas brilham mais que o normal e mesmo que as ruas estejam calmas tem sempre gente indo e vindo e não tem ninguém que não olhe.

Ela não se importa. Na verdade, nem se dá conta. Só continua seu caminhar tranquilo de pato. Toda vez que digo isso ela tem uma crise de riso.

A lojinha na quadra seguinte a nossa tem absolutamente tudo. Qualquer coisa que ela queira e ficamos amigos dos funcionários da noite.

― Não acredito. ― Ryan balança a cabeça rindo quando entramos na loja. ― Quando vai jogar fora essa coisa brilhante?

― Nunquinha. O que está fazendo aqui?

― Pêssegos. ― Ele balança o saquinho enquanto recebe o troco. Gigi olha para os chicletes e depois para mim. ― E vocês? O que vieram comprar?

― Uvas. ― Ela mente com a cara mais deslavada do mundo. ― Não é isso meu amor? Uvas.

― Sim meu amor eterno. Uvas.

Ryan nos olha achando o tratamento exagerado. Fica imóvel.

― Pode ir ― ela diz séria.

― Gêmeos. ― Ele ergue uma sobrancelha. Ela faz careta. Depois suspira. Enche a mão de chicletes e depois deixa na frente do caixa que sorri.

― Satisfeito?

― Não mais que seu dentista ― ele brinca. ― Não vou falar nada. Desejo é desejo.

― Sério? Se disser que é desejo posso tudo? Só agora me diz isso, no fim? Sabe o tanto de coisa que evitei? Pizza. Olha. Senti até água na boca.

― Ardilosa. ― Eu passo meu braço por seu ombro. Ryan ainda está com o troco na mão e entrega para o caixa que conta mais umas notas e devolve a ele o resto do troco.

― Vamos. Cadê a Aysha?

― Com o Daren. Ele está dormindo. Como o resto da humanidade.

Seguimos os três pelas ruas tranquilas. Ryan para na porta do prédio, faltam mais duas quadras para ele.

― Ryan. Acha que nosso bebê vai demorar muito para nascer depois do seu? Eles têm que ser muito gêmeos.

― Um mês quase, Gigi. Como nós dois. Eu sou bem mais velho que você e ainda somos próximos.

Ela ri, seu riso ecoa pela madrugada. Tão linda carregando meu bebê que ela ama agora acima de tudo e eu só consigo ficar pregado nela. Perdido de amor.

― Alec! ― Ryan me cutuca e desperto. ― Boa noite. ― Aperto sua mão e ele caminha para sua casa.

― Apaixonado por mim, não consegue nem esconder isso ― ela diz me envolvendo o pescoço e afirmo. Não quero esconder. Quero só sentir.

Os chicletes ficam no saquinho, sobre a mesa na cozinha, ela não toca neles, não faz nada além de caminhar para cama. Tenho certeza de que seu desejo não é nada de comida. Seu desejo é a noite, as luzes e o ar.

Seu jeito de dormir é apoiada no meu corpo. De um jeito que meu braço fica imóvel até ela acordar e eu amo ser capaz de fazer algo tão pequeno perto da grandiosidade que é carregar meu filho dentro dela.

Um menino sem nome, tenho certeza que ela está aprontando alguma. Porque ela não me deixa escolher e não conta. Ele tem um quarto decorado pelas avós. Ficamos todos os dias lá um pouco. Remexendo as coisas, sentindo aquele perfume e olhando cada coisinha dele.

Todos os Stefanos estão na cidade. O dia fica intenso depois do almoço quando nos reunimos em Alpine. Aysha e Gigi ficam sentadas na varanda. As duas são agora muito próximas. Trocam experiências o tempo todo.

De todos os Stefanos jovens eu me pareço mais com Luka, mas por conta de Gigi, Ryan é hoje meu melhor amigo.

― Tenho que ir ― ele diz apressado beijando Aysha. ― O papai te leva.

― O que aconteceu? ― Ela parece assustada.

― Um acidente grande. Me chamaram no hospital. ― Ele nos deixa e parte apressado. Acho sua profissão bonita. Estou feliz com a minha, mas admiro seu desprendimento.

― Está tudo bem? ― pergunto a minha Candy Baby quando ela aperta minha mão.

― Não sei. Acho que senti alguma dor. ― Meu coração para de bater e depois retorna em uma espécie de salto brutal. Minhas mãos suam. ― Calma. Passou. Pode ser só impressão minha.

― Pode, mas vamos para casa. Assim estamos perto do hospital.

― Chama minha mãe e a Aysha ― sinto alívio quando penso que Aysha está conosco. Ela não demora a chegar. As duas conversam e ela examina Giovanna.

― Melhor ficar atenta. Está começando. Sua pressão está boa. A dilatação no começo, deve levar o resto da noite nessas pequenas contrações.

― E o que eu faço? Não é hora ainda.

― Escolheram um parto normal, então o bebê decide a hora. ― Gigi sorri. Ulisses surge no quarto quando ela se senta.

― Vai nascer? ― Ele está pálido. Muito mais do que eu.

― Não agora. Está tudo caminhando bem. ― Aysha se senta. Mais cansada que Gigi. Seu bebê tinha que vir primeiro.

― Príncipe Ervilha, para de ficar calmo ― Ulisses diz beijando a testa da filha que procura minha mão. Não estou calmo, nem de longe. Estou entorpecido. Paralisado.


Capítulo 34

Aysha

Não tinha ideia de que eles podiam ficar tão frenéticos. Afinal são muitos Stefanos, era de se esperar que eles já tivessem alguma experiência. Decido não anunciar a minha própria situação.

Sinto as contrações começarem, mas talvez seja reflexo da tensão do momento. Penso em Ryan. No quanto eu queria que ele estivesse aqui agora. Os quatro irmãos falam ao mesmo tempo. Alec segura a mão de Gigi com olhos vidrados.

Não fosse a minha própria condição eu riria deles todos.

― Vamos direto para o hospital ― aviso ao notar a contração de Giovanna. A dilatação começou, pode levar um dia, uma hora, dez minutos, minha experiência médica já provou de tudo.

― Eu dirijo. ― Nick determina.

― Vou com você ― Ulisses se convida. ― Aysha pode ir conosco? ― ele me pede e afirmo. Nem tanto por Gigi, mas por mim. Eles apenas não precisam saber.

― Seguimos no outro carro ― Heitor anuncia. ― Podia ser eu, mas meus filhos não colaboram em nada. Nem sei mais como estão as pontuações.

Os irmãos o olham. Chocados como mesmo nesse momento ele ainda acha espaço para competir.

― Vamos seguir todos. ― Sophia beija Giovanna. ― Está tudo bem filha. Dói, eu sei, dói feito o diabo, mas pode beliscar o Alec. É um alívio sem limite.

― Baixe as mangas, Príncipe Ervilha. Ela está certa. Dói como o diabo ― Ulisses aconselha o genro.

Procuro com os olhos por alguém calmo. Preciso de ajuda também. Lizzie e July estão lado a lado assistindo com um sorriso de quem já passou por isso. Eu trouxe Aurora ao mundo e acho que agora é hora de July devolver a gentileza.

Caminho em direção a elas enquanto feito baratas tontas eles vão organizando tudo ou tentando.

― Lizzie. ― Aperto sua mão e seus olhos arregalam.

― Está gelada. ― Ela segura minha mão.

― Eu estou no meio de uma contração. ― As duas me amparam. Meus olhos pedem segredo e elas olham em torno. Estão todos entretidos com Gigi. ― July. Quero que fique com o Daren, quando sua mãe se der conta vai ficar muito nervosa. Lizzie quero que ligue para o hospital, mande o Ryan acionar a nossa médica avisando que Giovanna está indo.

― E você? ― Lizzie questiona sem esconder a tensão. Sorrio. Sou a médica, posso cuidar de mim e ir me segurando.

― Não se preocupe. Eu estou bem, posso esperar.

Entramos nos carros, Josh me ajuda já informado das minhas condições. Alec se senta entre mim e Gigi, na frente Nick ao volante e Ulisses a seu lado.

― Quem pode entender o Heitor? Esse negócio me deixa sempre prestes a ter uma síncope ― Ulisses diz olhando Gigi em seu momento mais dramático.

Sinto uma nova contração e uso o celular para marcar o tempo. Sete minutos. Ainda posso esperar o parto de Gigi e ser a próxima. Gigi tem contrações a cada três minutos.

― Gente que dor é essa? Esse menino vai levar um puxão de orelha, eu não aguento isso não.

― Calma, Candy Baby. Estou aqui. Ai. Isso dói. Aysha, diz para ela se acalmar.

― Fica calma, Gigi. Vai dar tudo certo. Avisei que doía.

― Dói você disse, não essa coisa me rasgando por dentro. ― Nick e Ulisses vão conversando na frente. Nick tentando acalmar o irmão. Eu não sei se a calma seria a mesma se desconfiasse que são dois bebês chegando.

― Vai dar tudo certo. Seu corpo está se preparando.

― Ele vai entalar. Eu sei que vai. Ai que dor. ― Sorrio para minha gêmea como ela gosta de brincar. Os primos serão mais gêmeos do que ela possa compreender no momento. ― Entalar é minha natureza. O que acontece se ele entala?

― Não vai acontecer, Gigi!

― Ouviu, Candy Baby? Tudo vai ficar bem.

Chegamos ao centro de Nova York e o carro simplesmente para em um grande engarrafamento. As contrações de Gigi agora de dois em dois minutos. As minhas ainda se mantendo. Fecho meus olhos. Preciso ter calma.

― Enfia a mão na buzina, Nick. Ela vai ter a ervilhinha aqui dentro desse carro apertado!

― Ulisses, para de gritar. Desce e vai ver o que está acontecendo ― Nick pede.

― O acidente que o Ryan falou ― eu os lembro.

― Ai meu Deus. Vou ter um filho no meio de lugar nenhum. Menino, você vai ficar de castigo uma vida! ― Giovanna grita. ― Teimoso. O que eu disse sobre nascer.

― Obedece a mamãe, filho. Alguém tem uma fita adesiva? Vou passar em torno das pernas dela. Nada de nascer até a médica mandar.

― Ai... Alec odeio você. Odeio ter cantado naquele balcão. Esse era seu plano macabro desde o princípio.

― Te amo, Candy Baby, estou orgulhoso.

― Não vem com essa. Papai, manda ele parar de ser fofo que isso irrita.

― Ouviu ela. Deixa a minha Princesa Azeitona ter seus ataques de pânico.

― Cadê minha mãe?

― Andou! ― Alec avisa e Nick avança mais meio quarteirão. Melhor avisar Ryan. Pego meu celular. Mensagens são a melhor opção.

Aviso que minhas dores também começaram e a resposta vem em meia dúzia de erros gramaticais que deixam claro sua tensão. Sorrio. Digo que o amo, mas que ele deve esperar pronto. Não sei se posso realmente esperar o parto do primo-gêmeo.

― Chamei a polícia ― Ulisses avisa. ― Não vamos chegar sem ajuda.

― Isso, papai. Chama a mídia também. Vai ser uma festa ― Gigi diz apertando o braço do marido que aceita fechando os olhos e fazendo careta.

O som dos motores de motos e sirenes completam o caos. Nick desce do carro, faz sinal e logo duas motos com policiais se aproximam.

― Moço, ela vai ter bebê ― Ulisses avisa. ― É uma emergência.

― Vamos abrir caminho, senhora. Mantenha a calma ― o homem me diz sorrindo.

― Não é ela. Sou eu ― Gigi grita.

O susto no rosto do policial me faz sorrir e então eles vão abrindo caminho. Ainda bem que estamos no mesmo carro.

Uma contração corta meu corpo. Não esperava por ela e me dobro de dor gemendo.

― Ai meu Deus, gêmeos! ― Gigi aplaude. ― Vai tio. Abriu caminho.

Nick está tonto. Ele me olha pelo retrovisor com olhos de pavor.

― Não estava me chamando de desesperado? ― Ulisses acerta um empurrão no ombro do irmão. ― Dirige!

Vamos ganhando as ruas, no minuto que os batedores começam a abrir espaço. O tempo acelera absurdamente. As dores ficam mais constantes e embora ainda tente monitorar a pulsação e as contrações de Gigi, as minhas me dominam.

Nós nos olhamos, eu e ela, logo depois de uma contração em sincronia e para espanto de todos temos uma crise de riso. A situação é tão estupidamente dramática que tudo que podemos fazer é rir.

― Elas estão tento algum ataque ― Ulisses declara enquanto damos as mãos um momento.

― Boa sorte! ― digo a ela que sorri com os olhos marejados.

― Boa sorte!

A primeira pessoa que vejo quando o carro para na porta do hospital é Ryan e duas equipes médicas. Gigi é colocada na maca por Alec e Ulisses e desaparece.

― Primos-gêmeos, Ryan! ― Ainda escuto ela gritar antes de sumir quando Ryan me beija os lábios e me ajuda a deitar.

― O que aconteceu? ― ele pergunta segurando meu pulso enquanto os enfermeiros vão empurrando a maca.

― Trânsito, sei lá, não vai dar para esperar, Ryan.

― Eu sei. Estou pronto.

Meus olhos marejam. Ele me beija os lábios. Ryan é um grande médico e como cirurgião que já fez partos antes.

― Não preciso explicar o que vai acontecer. ― Ele me beija na porta do centro cirúrgico. ― Já te encontro.

― Amo você. Ruby também.

― Vai dar tudo certo. ― Ele me olha emocionado. Os olhos marejados. ― Não se preocupe meu amor, eu posso fazer isso.

― Eu sei que sim. É o melhor médico que conheço.

Os enfermeiros me ajudam, fico pronta para um parto normal, sei o que fazer, já vi acontecer, já amamentei meu próprio bebê, mas jamais imaginei, pude ao menos dimensionar o tamanho de tudo isso.

Ryan entra na sala, pronto. Esperava que ele estivesse ao meu lado segurando minha mão, em um dia planejado, organizado, tranquilo, mas é tudo ao contrário. O hospital está um caos, minha médica está fazendo o parto da minha melhor amiga e o pai da minha garotinha é quem vai trazê-la ao mundo e simplesmente estou feliz que seja assim.

― Pronta? ― ele indaga e afirmo. ― Vou ver a dilatação.

― Amor. Ela está vindo. ― Ele me sorri.

― Posso decidir isso, doutora?

Fecho meus olhos ignorando a contração. Um segundo depois ele me olha.

― Ok. Está coroando. Sabe o que fazer. Empurre.

Ruby não está com medo, ela quer ganhar o mundo e sinto a dor vir forte, empurro, não tenho a mão dele me apoiando, mas ele será o primeiro rosto que nossa pequena vai ver e ninguém pode ampará-la com tanto amor.

― Vem, meu anjinho. Continua, meu amor, ela está vindo. Empurra.

Eu me dobro em dor. Não grito, não sei fazer isso, sinto-me mais mãe que qualquer coisa, mas ainda tenho um pedaço da médica que sabe que gritar não ajuda.

― Respiração, amor ― Ryan me pede, usa máscara, mas os olhos mostram seu sorriso. ― Ela está vindo. De novo. Pronta? ― Balanço a cabeça quando a dor vem e empurro. Uso minha força da forma que sempre ensinei e então eu sinto o pequeno corpo sendo expulso do meu ventre.

― Amor! ― eu consigo dizer e então sinto meu corpo relaxar.

― Ruby ― ele diz com a voz estrangulada. Minha pequena filha surge nos braços do pai. Linda, saudável e perfeita. Choro, não queria, não queria ter a visão embaçada, mas não consigo controlar a emoção de vê-la nos braços do pai. De notar seu olhar perdido e ao mesmo tempo profissional.

Ryan vem até mim e me entrega nossa filha, linda, delicada e agora sentindo meu cheiro e procurando meu seio. Ela toca meu rosto, com os lábios.

― Amo você, pequena guerreira.

Toco sua pele, toco o rosto do homem que amo e nossa história dança em meus olhos, o Sudão do Sul, meus medos, o fim próximo, a salvação, a voz dele. A volta para casa e casamento.

Sinto-me livre e Ruby é a prova da nossa vitória. Ela é a coroação de um grande amor.

― Eu amo você ― ele diz e lágrimas escorrem pela máscara.

― Bebezão ― brinco para fazê-lo sorrir.

― Vou levá-la. ― Ele me tira minha filha e entrega para as enfermeiras, então termina seu procedimento padrão.

― Está tudo bem, você está ótima.

― Sua gêmea está feliz.

― Sim. Ela conseguiu. Gêmeos mesmo. ― Ele me beija. Tira a máscara para me beijar. Vejo o rosto que amo.

― Vá contar a todos que temos uma menininha e que seu nome é Ruby.

― Vou. Amo você. Não quero ir. Quero ficar com você. Quero ficar com ela.

― Então não demora. ― Ganho mais um beijo. Ruby está linda. Eu a vejo sendo limpa, quero saber tudo, peso, tamanho. Os testes todos, quero sair da cama e ir eu mesma fazer o trabalho de cuidar dela. Como cuidei de tantas outras crianças.

Gigi

A médica cuidou de mim todos os nove meses, conversamos dezenas de vezes e eu escolhi parto normal, mas não tinha ideia que a dor seria tão intensa e emocionante.

Alec está paralisado ao meu lado, eu o aperto tanto que acho que ele vai precisar de uma prótese no braço quando tudo acabar. Ouvia meus pais contarem, mas não tinha ideia que seria assim.

― Fica calma, Candy Baby, nosso garotinho está vindo.

― Com lanças e canivetes nas mãos. Ele está me rasgando! ― Eu me dobro de dor.

― Não faz força ainda, Giovanna ― a médica pede e eu podia mandá-la para o inferno não fosse meu esforço em travar os dentes.

― Alec, acabou. Não tem mais bebês saindo de dentro de mim nunca mais. Ouviu? Não vai ter irmãos. A culpa é sua. ― Olho a barriga no minuto de paz entre as contrações.

― Não traumatiza ele. O menino nem nome tem.

― Ele tem. Ai meu Deus que dor ― gemo.

― Respira. ― Alec faz a respiração no meu lugar. Aperta minha mão tanto que meus dedos começam a dor e desvia minha atenção da dor no ventre. ― Vamos lá. Respira que ele vem.

― Doutora, me deixa empurrá-lo. Deus eu sou minha mãe, estou sedenta pelas orelhas dessa coisinha.

― Agora, Gigi, já pode começar a empurrar. ― A dor vem e faço o que me pede. ― Ele está coroando, já posso ver a sua cabecinha.

― Então puxa, doutora. Antes que eu precise de um cirurgião para recolocar meu braço ― Alec implora depois se curva e me beija a testa. ― Te amo, Candy Baby.

― Também te amo. Agora se concentra. ― A dor volta e de novo faço força. Depois descanso. O ritmo continua. Com Alec pálido ao meu lado. Parceiro e apaixonado. ― Vou sentir falta da barriga. ― Me dou conta. ― Melhor a gente desistir e deixar ele aí mesmo, doutora. Me leva para casa, Alec. Não sai. Está claro isso.

― Giovanna, para de falar, eu preciso me concentrar ― a médica pede.

― Eu estou fazendo todo trabalho doutora, não tinha que tirar ele daí?

― Isso é um parto natural.

― Não tem nada de natural nisso, ela está com dor demais ― Alec avisa. ― Vai filho, me ajuda. Vem com o papai. Me obedece, menino.

― Estamos assustando-o. Vamos fingir que é normal ele acabar com a própria mãe no parto ― digo tentando sorrir. ― Diga palavras de incentivo amor.

― Me chamou de amor ― Alec comenta sorrindo.

― Esqueci seu nome de tanta dor, agora vai enganar ele.

― Vem filho, estamos te esperando. Mamãe está chorando de emoção.

A dor me rasga, a médica incentiva, Alec me apoia carinhoso e uso tudo que tenho. Quero meu garotinho nos braços, eu vou ser a mãe mais amorosa e presente que existe. Amo meu filho, amo essa família que estou criando.

Escuto seu choro. Ele entra na minha alma me preenchendo de amor, de um modo tão intenso que minha vida fica gigante, quero meu bebê. Eu me estico para olhar para ele. Grande e enchendo o ambiente com seu choro forte.

Alec chora comigo, sem medo de parecer fraco, chora quando nosso filho vem para meus braços e o acariciamos com cuidado.

― Olha amor. Ele é lindo. Lindo! ― Parece comigo.

― Não parece não, Candy Baby, ele parece comigo. Igual. Tenho fotos para provar.

Alec me beija os lábios, depois ficamos um longo momento em silêncio, decorando seus traços. Os detalhes da boca, os dedinhos. Ele é todo lindo e cheio de cabelos e eu fico muda, as lágrimas não param de rolar.

― Jacob. Esse é seu nome. Jacob. ― Olho para Alec. Desde sempre eu sabia que seria esse o seu nome. Que ele levaria o nome do homem que me deu Alec, que ele ama ainda hoje e sente falta como quando o perdeu.

É meu agradecimento, meu presente a Alec pela vida incrível que ele me proporciona.

― Candy, eu... ― Ele não consegue falar, nem eu, só choramos feito dois bobos olhando nosso filho. Cresci, foi complicado, eu fugi de ser uma mulher adulta, choraminguei e me debati, agora, quando olho para minha joia mais preciosa me sinto uma mulher, uma mãe em todos os sentidos. ― Jacob ― ele diz com seu orgulho de pai evidente. ― Meu filho Jacob. Um pedaço da minha Candy Baby. Amo você linda garota do Norte.

― Fizemos isso juntos.

― Fizemos. ― Ele nos deixa, Alec segue com ele para acompanhar seus primeiros cuidados. Um enfermeiro entra na sala.

― Com licença, doutora. O doutor Ryan quer saber como foi e informar que sua filha nasceu. É uma menina e se chama Ruby.

― Diz para aquele beijoqueiro que o gêmeo dela nasceu e se chama Jacob.

O enfermeiro sorri, olha para o bebê e depois deixa a sala. Jacob e Ruby. Posso vê-los crescendo juntos, cheios do mesmo amor que eu e meu primo dividimos toda nossa vida.

― Licença, doutora? ― Um novo enfermeiro entra. Estica um celular. ― A mãe dela pediu fotos.

― Eu tiro ― eu me ofereço. ― Traz ele de novo. Por favor, doutora. Tenho que fazer uma selfie como meus pais fizeram.

Ela assente e a enfermeira me devolve meu bebê. Ele reclama no caminho, mas se acalma quando me sente ali. Juntamos os três, tiramos algumas fotos, não quero mais me afastar deles. Alec pega o celular. Tira fotos de nós dois. Depois quando a médica decide que chega e que temos que ser transferidos, Alec pega nosso bebê. Choro quando os vejo juntos.

Pai e filho, Alec e Jacob mais uma vez juntos, pai e filho agora em papéis invertidos e eu sei que ele será tão bom quanto o pai foi.

Tiro fotos. Vamos ser felizes, Stefanos tem esse talento, ser feliz parece que se tornou parte do nosso DNA, a enfermeira tira meu filho dos braços do pai e vejo como ele sente o vazio. Alec me beija mais um longo momento.

― Amo você, aventureiro, amo cada segundo que passamos juntos, amo mais ainda todos os que vamos passar agora nós três.

― Para sempre, Candy Baby. Eu, você e o Jacob. Obrigado, por ele, por nós, e pelo presente.

― Vai contar para o papai. Quero ver a carinha dele.

― Vou filmar. Ele deve estar chorando agora que a ervilhinha chegou.

― Só falta uma azeitoninha para fazer par.

― Disse nunca mais ― ele me lembra e rio.

― Passou, nem me lembro mais da dor, amei aquela barriga, amei comer tudo que queria e ter todo mundo me agradando, quero mais um.

― Estou nessa. ― Ele me beija mais uma vez. ― Vai lá, meu amor.

― Pode me chamar assim sempre e não só quando esquecer meu nome? ― Sorrio afirmando.

― Posso. ― Eu o puxo pela camisa e o beijo longamente. ― Te amo, amor.

― Te amo, Candy Baby.


Capítulo 35

Alec

Encontro Ryan no corredor do centro cirúrgico. Os dois arrancando as máscaras e chorando feito dois... pais, é isso que somos e todo pai deve chorar depois de um momento como esse.

Primeiro sorrimos um para o outro e depois nos abraçamos um momento.

― Parabéns! ― ele me felicita. ― Já sei que correu tudo bem.

― Parabéns, Ryan. Como está o seu bebê?

― Bem. Linda. Uma linda menina chamada Ruby. Vamos? ― ele convida e vai ser mesmo coisa de gêmeos irmos os dois anunciar a chegada dos bebês.

― Vamos. ― Caminhamos juntos para a sala de espera. ― Gêmeos como ela tanto queria.

― Olhei a hora do nascimento. Tenho que informar que Ruby é um minuto mais velha.

― Então meu pequeno Jacob já tem uma garota mais velha para mandar nele. Pobre menino.

― Espero que sim, eu já estou preocupado com ele ― Ryan me diz e imagino que sim. Quando cruzamos a porta tem mais Stefanos do que eu esperava. Fico surpreso com todos ali. Não acredito nisso. Olho para Ryan. ― Acostume-se, nada é pessoal.

― Então? Como foi Príncipe Ervilha? Como ele é? Como está minha Princesa Azeitona? Por que não me deixaram entrar? Sou bom nisso.

― Eles estão bem ― anuncio em primeira mão. ― Um lindo menino chamado Jacob. O nome do meu pai. Minha Candy Baby é a garota mais incrível que conheço e talvez eu precise de uma prótese no braço, mas quem se importa?

― Ninguém. ― Ulisses e Sophia se abraçam e depois me abraçam. Todos chorosos. Então os olhos de todos recaem sobre Ryan. Eu aproveito para secar lágrimas escondido. Ryan não parece preocupado com isso quando olha para o pai cheio de orgulho.

― Fala bebê! ― Annie pede. É uma garota ainda. Acho eles todos tão jovens para a família que construíram.

― Ruby, papai. Uma menina linda. Linda como a mãe. Forte e saudável. ― Eles se abraçam chorando. Annie com eles. Os irmãos e depois tem uns minutinhos de confusão e podemos seguir até o berçário para ver os bebês se preparando para ir para os quartos.

― Um menino e uma menina, somos muito espertos mesmo. Agora só falta a Emma ter um de cada de uma vez e já temos mais dois pares. ― Heitor diz no corredor. Os irmãos olham para ele. ― Me deixem. Bebês me adoram e eu sou bom com eles.

― Liv por que não resolve o problema dele e arruma mais um filho? ― Ulisses pergunta e ela abraça o marido. Heitor sorri gostando da ideia.

― Audição seletiva como Annie ― Liv responde.

― Alec! ― A voz da minha mãe chega aos meus ouvidos e as lágrimas que tinha domado me dominam mais uma vez quando ela me abraça chorando. ― Desculpe demorar, mas a cidade está toda confusa.

― Nasceu, mamãe. Vem ver meu bebê. Jacob, mamãe. Minha Candy Baby que escolheu. ― Minha mãe me olha emocionada. Ela chora.

Aponto meu bebê pelo vidro. Ele é tão lindo. Não entendo como pode ser isso. Lindo como nunca vi.

― Ruby e Jacob. Gosto dessa dupla ― Annie diz secando lágrimas de mãos dadas com Sophia.

― Foi ontem, Annie. Ontem estávamos as duas trocando fraldas, dividindo o leite. Cuidando dos nossos bebês juntos. ― Sophia chora.

― Leon. A menininha é bem linda, mas não sei. Não achou o Jacob com uma carinha de joelho? ― Heitor pergunta ao irmão. Ulisses faz careta.

― Muito mesmo. Não queria falar nada, mas já que comentou, Heitor. É bem cara de joelho. ― Leon continua.

― Não se importe, Príncipe Ervilha. É uma vingança direcionada a mim. Eles não poupam nem meus descendentes.

― Neto, Ulisses. Diz que tem um neto, precisamos ouvir ― Nick pede sem conseguir desgrudar os olhos do vidro.

― Minha filha já é mãe. Jacob é o nome dele ― Ulisses diz rindo. ― Viram? Me saí bem. Todo mundo entende.

― Amor. Para de graça, o bebê vai traumatizar ― Sophia pede e ele ri. Beija a esposa.

― Sou avô. É um lindo garoto, eu amo esse pequeno e vou adorar ser chamado de vovô e mais ainda quando as pessoas ficarem inconformadas me achando jovem demais. Vou poder dizer que adotei a minha Princesa Azeitona com quinze anos. Como o Nick.

― Ele vai fazer isso ― Leon diz balançando a cabeça em negação.

― Ryan ― uma enfermeira o chama. Ele vai se reunir a ela. Ri no meio da conversa e afirma. Depois retorna ao mesmo tempo que os bebês são retirados.

― O que foi filho?

― Aparentemente Aysha e Giovanna acham que primos-gêmeos têm que ficar juntos e estão dividindo um quarto. Vão poder entrar aos poucos. Os pais primeiro.

― Não. Os irmãos primeiro depois os casais. É tradição ― Heitor diz chocando Sophia e Annie.

― Eu não vou opinar ― Ryan avisa. Vamos, Alec. Nós somos os pais. Passe livre. Quarto 207.

Eu e Ryan seguimos juntos enquanto os parentes ficam em frente ao berçário.

― Mereço isso. Meu trabalho, eles não têm qualquer limite. Acha que tem condições toda essa gente na maternidade? Só me fazem passar vergonha. Não fosse o dia mais feliz da minha vida eu nem sei. ― Ele beija o pequeno Daren nos braços. ― Não é filho? Roubei você do colo da tia para ser o primeiro a ver a irmãzinha. Quer a mamãe?

― Mamãe ― ele diz sorrindo. ― Mamãe, papai?

― Sim. Vamos ver a mamãe.

― Você também não está muito atrás. Ele não podia estar aqui. É um bebê.

― Alec... em Roma como os romanos. ― É seu jeito de resolver as coisas.

Só sei mesmo é que quero ficar com a Candy Baby. Quando entro no quarto ela nem parece ter acabado de ter um bebê. Está sentada na cama. No meio de uma gargalhada. Troco um olhar com Ryan.

― Alec! ― ela me convida para seus braços. Os olhos marejam. ― Cadê ele?

― Está vindo. Todos ficaram emocionados. Seus pais, minha mãe. Nem imagina.

― Imagino. Já estive na sala de espera. É tão divertido. Mais que na sala de parto. Esse negócio dói demais. ― Beijo minha garota do Norte. ― Eu estava pensando se teve um dia melhor, mais feliz e perfeito na minha vida e não teve.

― Não. Candy, não teve nenhuma vez que fomos mais felizes, nem juntos, nem separados. Ele é lindo.

Os bebês entram. Vêm em um carrinho. Enrolados como pacotinhos, sinto algo em mim tão vivo, uma força indescritível. Um amor monumental. Eu pego meu bebê. Descubro que ainda me lembro de como é. Fico pensando no amor que tinha por Isaac e no quanto o amor que sinto por Jacob é diferente.

― Me dá ele! ― Giovanna pede ansiosa. Balança as mãos e quase fica de pé.

― Giovanna, quer ficar deitada aí! ― Ryan exige mesmo que seus olhos estejam pregados na garotinha.

― Tenho pressa. Quando o tio Heitor entrar acabou minha chance de ficar com ele.

Entrego Jacob em seus braços, ela ri ao mesmo tempo que chora, beija nosso filho e me puxa para seu lado.

― O nariz é todo perfeito e os dedinhos são seus.

― A boca é como a sua. Oi meu amor, é a mamãe. Alec, eu te amo.

― Claro. Olha o que eu te dei? ― Beijo seus lábios.

― Eu que te dei. Quem carregou nove meses?

― Oito ― lembro minha mulher ansiosa. ― Claro que não aguentaria esperar.

― Aysha, disse que está tudo bem. Ele é saudável e lindo e não nasceu tão cedo assim.

A porta se abre e os quatro irmãos entram juntos. Não acredito que conseguiram. Nick e Leon vão ver Ruby, eu sabia que seria assim, Heitor e Ulisses se juntam a nós dois.

― É lindo. Deixa pegar ele, Princesa Azeitona. ― Ulisses beija a testa da filha. ― Vem, ervilhinha. Olha se não parece mesmo uma pequena ervilha?

― Papai. Ele é lindo.

― Não disse que não era. Ele é mesmo e você está bem bonita filha. Nada acabada como imaginei. É forte como a mamãe.

― Eu tenho que agradecer? ― ela reclama.

― Pronto Ulisses, minha vez ― Heitor pede. ― Eles são lindos. Não sei qual eu pego primeiro. Nick me dá a Ruby.

Os irmãos se olham e Ulisses e Nick trocam um sorriso. Então entregam ao mesmo tempo Ruby e Jacob para Heitor. Ele sorri olhando de um para o outro.

― Isso sim. Me deu saudade dos meus gêmeos. Devíamos ir em frente com isso de sempre em pares.

― Ok. Agora vamos, elas estão ansiosas. Entrega os bebês Heitor e vamos deixar as avós entrarem ― Leon pede. Heitor não acha muita graça, mas deixa o quarto. Sophia e Annie entram juntas.

― Alec, sua mãe foi buscar o Isaac, o Josh foi levá-la, porque eu acho que ela acertaria um poste de frente com todas aquelas lágrimas e eu sei lá porque ela chorava tanto ― Sophia diz entre soluços e me faz rir enquanto ela pega Jacob e não pede, porque é a avó e acho que elas têm alguma vantagem sobre qualquer outra pessoa. Beija a filha, olhos orgulhosos. Depois o marido e então meu rosto. ― Adoro que é você.

― Eu também. ― Ela ri, beija o neto.

― Ele é lindo. Vamos ver a sua gêmea? ― Ela se junta a Annie com os bebês e fico pensando se vamos ter que dividir uma casa. Acho que Ryan pensa o mesmo quando nos olhamos. ― Nem pensar.

― De jeito nenhum ― ele diz rindo.

Depois leva mais uma hora com visitas e mais visitas e só então minha mãe entra. Jacob dorme no berço ao lado da nossa cama.

― Oi, Candy Baby. Qual que é o meu bebê? ― Isaac pergunta e Gigi sorri. Ele só a chama assim.

― Esse aqui. Jacob é o seu. ― Isaac se dobra para olhá-lo no berço.

― O nome do meu pai. Olha, mamãe, ele é bonitinho.

― Bonitinho? Bonitinho? Está chamando meu filho de bonitinho? ― brinco fazendo cócegas nele. Isaac ri se contorcendo. Então toca os cabelos do meu bebê.

― Acho que vou morar com vocês uns meses. Posso, mamãe?

― Nem pensar que fico sem o meu bebê ― mamãe diz ainda emocionada.

― Acho que vamos precisar dele, April ― Giovanna diz secando mais uma lágrima. ― Não acha, amor? ― ela me pergunta e sorrio. ― Lembro seu nome.

― Bom saber. ― Deixo meu irmão e meu filho e vou beijá-la. Beijar minha mulher linda, menina, engraçada, cheia de vida que eu acho ainda pode cantar em um balcão em troca de umas cervejas, mas também é mãe, mulher, amante e amiga. A garota mais perfeita que existe. Minha Candy Baby. Minha linda garota do Norte.

Gigi

Confiro os instrumentos, meu pai ao meu lado e meu bebê no colo de Alec no banco mais atrás.

― Que saudade que eu estava de pilotar. ― Aperto o cinto de segurança. Seguro o manche e sorrio com a ideia de que sou eu a levar todos para Kirus. ― Gente, esse cinto aperta meus peitões. ― Todo mundo ri. ― Adoro ter peitões, vou amamentar para sempre.

― Vai ver que daqui um tempo muda de ideia ― minha mãe brinca e duvido. Adoro tudo que diz respeito a ser mãe, até fraldas sujas.

― Alec, bem que gosta dos peitões. Não é mesmo, amor?

― Candy, faz esse negócio subir! ― Alec diz um tantinho tímido.

― Ah se o Danny não estivesse aqui. ― Todos riem. Não tenho culpa do duplo sentido da frase.

― Me deixem descer, vou nadando ― Danny comenta e apenas rimos mais.

Sobrevoo a ilha com saudade de voltar a nosso cantinho. A casa de todos os Stefanos. Ter médicos na família garante a chance de passarmos Natal aqui mesmo com bebês tão pequenos. A viagem é longa, mas com Ryan e Aysha no avião fica seguro trazer os bebês.

Gosto do Natal com neve. Das ruas brilhantes de Nova York, mas quando estamos todos aqui é realmente como estar em casa. Kirus é onde reunimos a família. Onde gostamos de estar juntos. Com sol, céu azul e parte da família que nunca deixa a ilha. Cristus, Ariana e Mira. Não vejo a hora de deixar meu bebê ser cuidado por eles.

Jacob tem três meses e não conhece parte da família ainda, nem os jardins e as praias em que vai correr e brincar. Não conhece ainda o barulho do mar e o cheiro que só tem aqui.

Quando desço Cristus vem nos receber. Tem um sorriso largo no rosto. Meu pai e minha mãe têm muito carinho por ele. Foi graças a ele que mamãe foi salva das garras do mafioso.

Ele beija a cabeça do meu bebê agora no colo do avô. Meu pai ficou tão bobo quanto os irmãos e claro paga caro por isso. Eles nunca vão deixá-lo em paz.

― Minha cara, não é Cristus? Como eu disse ― papai conta e ele afirma, parece com Alec, tem alguns traços meus, mas qualquer um que olhe sabe que ele pertence a Alec. Mesmo assim deixamos papai pensar que o neto tem seus traços.

A família toda já chegou e temos meia hora de cumprimentos e então é hora da troca de fraldas e de amamentar.

Fico em nosso quarto. Com meu filho sugando meio seio enquanto Alec conserva a cara de apaixonado que não sei se pertence a mim ou ao filho, mas não me importo.

― Estão todos esperando para ver o programa ― Alec diz me afastando os cabelos do rosto.

― Somos um sucesso ― digo orgulhosa.

― Somos. E quando chegarmos vai começar seu curso de cinema.

― Vou. Tudo tão perfeito.

― Ontem, quando fomos de moto para o trabalho, depois de beijar nosso bebê e deixá-lo com sua mãe, no lugar mais seguro do mundo, os braços da avó ― ele diz me sorrindo. ― Eu pensei na velocidade. Pensei no perigo e tomei o dobro de cuidado porque... porque pensei nele e no quanto eu quero voltar para ele.

― Ainda quero me enfiar em todo tipo de aventuras, mas eu agora sei que preciso ser responsável e estar segura. Que preciso voltar para ele. Sei o que quer dizer.

― No fim, seu pai e sua mãe são mesmo muito mais aventureiros que nós dois ― afirmo. ― Mesmo assim ainda vamos nos meter em encrencas. Só que agora a três.

Jacob adormece. Limpo, tranquilo, calmo e feliz. Tudo que um pai e uma mãe podem desejar. Eu o coloco no berço e me aconchego nos braços do meu marido.

Olho meu anel, uma asa, a outra está com ele, com Alec, meu parceiro e o amo por ser assim, tão igual a mim.

― Quero ficar aqui nessa cama com você. ― Ele me beija, move-se do jeito ninja de sempre e está sobre mim. Rimos, baixo, pois não queremos acordar nosso bebê. ― Que acha de continuarmos aquele assunto que começamos no helicóptero?

― Mulher ardilosa. ― Meu sorriso apaixonado se perde em seus lábios. Foram dias difíceis, os que ficamos sem poder nos entregar um ao outro, mas quando fomos libertados eu senti como da primeira vez. Inteira para ele.

Seus lábios descem por meu pescoço, minhas mãos sobem por suas costas e sinto sua pele, seu calor me fazendo arder, meu amor, meu coração acelera ainda hoje como da primeira vez e estremeço quando as roupas vão me deixando e o calor dele cobre o meu.

Somos feitos da mesma matéria. Temos o mesmo jeito de ver e responder as coisas. Nós nos pertencemos. Isso é o que existe entre nós. Duas partes de uma mesma coisa que o tempo não pode romper.

― Candy Baby ― ele sussurra em meu ouvido e me derrete o coração. Nos braços dele eu sou mulher. Apenas isso e ele sabe mostrar seu amor, é o amor que nos guia, o tempo que ficamos sem sexo deixou claro que o desejo é só uma das partes na nossa história. Não o centro dela.

― A vida é uma loucura.

― Eu sei baby ― ele sussurra em meu ouvido me fazendo arder.

Não tem mais palavras, não tem mais noite ou dia, só o que sentimos e sempre termina assim. Com um ar de começo. Ele me beija. Um longo beijo cheio de carinho. Gosto de carinho, da leveza dos seus dedos em torno do meu rosto.

― Temos que descer. Estão nos esperando.

― Não posso. Estou nua.

― Podemos faltar então. ― Eu me aconchego em seus braços preguiçosa.

Não demora e chegam mensagens me chamando e em um suspiro nos levantamos. A família está reunida a nossa espera. Todos estão sempre tão leves quando nos reunimos.

Depois do fim do programa vem os elogios e o carinho. Então nos sentamos no jardim, a noite fresca, Jacob no colo do meu pai.

― Ervilhinha, eu comprei um carro novo do tipo que os bebês gostam.

― Papai, você comprou um sedan?

― Comprei, mas vai se chamar Lola. Ao menos o nome tem que ser sexy.

Encosto em seu ombro, ele teve um assim quando eu era pequena. Papai passa o braço por meu ombro.

― Eu e o Alec chegamos à conclusão que você e a mamãe são muito mais aventureiros que nós dois, não sei como posso deixar meu bebê sair pelo mundo e dormir.

― Dormir? Acha que dormia? ― Ele me beija a testa. ― Ou a mamãe? Não, Princesa Azeitona. Nós esperávamos. Torcíamos e vivíamos nossos dias e ainda vivemos, desejando que tudo dê certo. Que seja feliz, que ame e seja amada.

― Puxa, eu... eu não tinha ideia. Achava que vocês... que... quando eu me metia em encrencas...

― Quando se mete em encrencas ― ele corrige e faço careta. ― Eu fico em pânico por dentro e finjo que não tem nada errado, que vai dar tudo certo, a mamãe precisa disso, você precisa e seus tios. Sou assim, faço rir, acalmo as pessoas, como você, Princesa Azeitona.

― Sou mesmo assim. O Alec também. Agora que sei que era difícil me deixar livre, eu... ― Olho para ele. ― Obrigada, papai.

― Conte comigo.

― Posso pegar meu sobrinho um pouco? ― Ryan se junta a mim. Senta ao meu lado e meu pai entrega Jacob para ele. ― Então gêmea. Feliz?

― Muito.

― Momento gêmeos. Vou lá com meu Príncipe Ervilha. ― Papai nos deixa e Ryan ri.

― Meu Príncipe Ervilha. Só podia ser o tio.

― Considerei sentir ciúme, mas fiquei com preguiça ― Ryan concorda.

― Isso é tão você. Ele dorme bem?

― A noite toda.

― Ruby é elétrica e às vezes fico pensando se ela vai ser você e ele vai ser eu e isso vai ser muito engraçado. ― Ele ajeita Jacob em seus braços e o examina mesmo quando não quer fazer isso.

― Irônico para dizer o mínimo. Papéis trocados ― Ryan concorda.

― Somos mesmo gêmeos. Diferentes em quase tudo, mas ligados de um jeito engraçado. As coisas aconteceram para nós dois quase ao mesmo tempo.

― Verdade. Não é engraçado que tenha ido encontrar seu amor lá no Sudão do Sul e eu no Egito?

― Cruzamos fronteiras para buscarmos a felicidade. Mesmo sem saber que estávamos fazendo isso.

― Amor sem fronteiras.

Um silêncio gostoso nos envolve. Os parentes rindo e brincando a nossa volta. Crianças correndo. Ainda nem é noite de Natal, mas já sentimos assim.

Aysha está com Ruby no colo e Ryan me devolve meu bebê para ir se juntar a ela.

― E aí, garotão? O que acha que vai ganhar do papai Noel? Férias no Alasca? Nadar com tubarões? Ainda não. Um dia, pequeno. Um dia.

― Disney por enquanto ― Alec diz me abraçando.

― Ouvindo nossas conversas? ― pergunto me recostando nele.

― Onde quer que eu esteja, tem sempre um pedaço seu em mim. Desde o dia em que perseguimos um pequeno batedor de carteiras.

― E cantamos e dançamos no balcão em um bar qualquer no meio do Cairo.

― E nos despedimos naquela estação de trem. ― Meus olhos marejam ao me lembrar daquele momento.

― Se me pedir para ir eu vou.

― Se me pedir para ficar eu fico. ― Ficamos nos olhando em silêncio. Lendo mentes como sempre. Ele segura meu rosto com as duas mãos e me beija como naquela despedida, mas agora não posso envolver seu pescoço com meus braços pois Jacob está entre nós. Nosso filho e de algum jeito eu sempre soube e ele sabia que um dia, estaríamos aqui. Com nosso filho e nossa vida juntos. Porque somos feitos da mesma forma, pertencemos a essa vida, e é essa nossa história.

Fim


Epílogo

Alec

Jacob está sobre a cama, Issac sentado olhando para o sobrinho. Dá pena de interrompê-los, meu irmãozinho está cada dia mais ligado ao sobrinho.

Penso em meu pai, ele ficaria emocionado, é uma pena não o ter ao meu lado para mostrar como seguir em frente e transformar meu filho em um cara legal e respeitável.

Fico feliz por ter Ulisses comigo, ele é meio maluco, mas é também um bom homem que criou a garota mais incrível e com toda certeza, sabe como me ajudar a ensinar meu filho.

Jacob tem que ser livre e ao mesmo tempo saber sempre o caminho de casa, tem que ter as asas que representam esse pequeno núcleo, mas não basta saber voar, ele tem que desejar sempre voltar para o ninho.

Acima de tudo, eu tenho que aprender como permitir isso, como ensinar e como abrir mão, esse pedaço me parte o coração. Ele cresce tão rápido, todos os dias uma novidade, todos os dias uma quase imperceptível mudança e só consigo pensar que em um piscar de olhos ele será um jovem adulto e dono de suas escolhas, não consigo me ver repetindo os gestos dos meus pais e o mandando para o mundo.

— Quando eu for grande, do tamanho do Alec, você vai ser do meu tamanho eu acho ― Issac fala com o sobrinho. Balança um brinquedinho que meu bebê fica lutando para alcançar enquanto balança as perninhas e faz barulho com a boca. Gigi ensinou e ele não para de babar e repetir esse som.

Issac é tão especial e importante quanto meu filho, minha Candy Baby aprendeu a amá-lo, eles são ligados de um jeito divertido e posso vê-la o ajudando quando um dia, ele encontrar a própria Candy Baby.

— Vou levar você nos lugares, como o Alec faz, mas tem que ser bem bonzinho e educado.

Jacob ri alegre e tentando se expressar. Alcança com esforço o brinquedo, leva à boca no mesmo instante, sorrio, tem qualquer coisa neles que me encanta e emociona.

— Que forte que você está. Tomou o brinquedinho, eu aprendi a andar de skate e agora vou te ensinar, caí às vezes e daí dói o joelho, mas depois lava e pronto. Eu nunca chorei por essas coisas.

— Nunca chorou? ― Entro no quarto. Meu irmão faz careta.

—Só um pouco. Eu não quero que ele saiba disso, se não cresce chorão. ― Boa tática. Bagunço seus cabelos. Jacob me percebe e começa a resmungar. ― Ele ama você. ― Meu pequeno irmão constata e pego Jacob no colo.

— Ainda bem ― brinco.

— A Candy Baby já acabou a faxina? ― Está aí uma faceta da minha garota que nunca vou entender. Como alguém tão livre e maluca pode ser também uma viciada em faxina? Pior que isso, ela me tornou seu escravo. Adora me colocar para limpar chão e acabo ajudando. Não é como se tivesse escolha de qualquer modo.

— Sim. Está no banho. Obrigado por ficar de olho no Jacob. Agora ele vai tomar banho, se alimentar e dormir toda a noite.

— Eu vou poder jogar um pouco ou tenho que ir para cama? A Candy Baby disse que posso jogar com ela. Ela desafiou, não posso dizer não, ela vai se gabar que sou um fracote.

— Isso mesmo. Nada de deixar a Gigi achando que sabe de tudo. ― Issac sorri. ― Mas antes você toma um banho. Encontro você na sala.

Deixo o quarto carregando Jacob. Levo para nosso quarto. Gigi está escovando os cabelos e sorri para nosso filho.

— Baby Jacob! ― ela brinca. ― Amor, eu dou banho nele, quer? Assim pode tomar seu banho e pedimos o jantar.

—Não, eu faço isso. Vai pedindo comida, o Issac está doido para jogar com você.

— Ele quer aprender com a melhor. ― Giovanna me beija os lábios e a cabeça do filho. ― Vou lá, não demora que ele precisa mamar. Estou com uma pena de perder meus peitões. ― Ela toca os seios e amo seu jeito escrachado. Caminha para longe em suas pantufas de unicórnio que aliás é seu calçado favorito.

Os olhos dela são tão lindos. Dobro-me todo para acompanhá-la até sobrarmos eu e Jacob. Olho para ele que como eu, está se curvando todo para acompanhar a mãe.

— Ela é de arrasar, não é mesmo? ― Ligo as torneiras e deixo a água morna encher a banheira, ajeito Jacob enquanto a banheira vai enchendo. Separo a roupa, a fralda e todos os apetrechos.

Jacob fica animado só com o barulho da água caindo. Ele adora banho. Dispo meu menino, aproveito para encher a bochecha do pequeno de beijos e ele ri alto.

— Banho? ― Levo no bolso o celular. Quantas fotos lindas não tiramos nos momentos mais inusitados?

A água está morna, ele se debate feliz. Deixo que fique um pouco curtindo o momento. Meu filho, Jacob é meu, feito do amor que sinto por minha Candy Baby.

— Você adora isso, não é mesmo? ― Pego o xampu infantil, jogo um pouco nos ralos cabelos castanhos e logo a espuma se espalha e aumenta. Ele se debate animado enquanto aproveito para fazer um penteado divertido nos poucos fios, meu bebê adora a brincadeira, fica batendo os pés na água e se remexendo todo enquanto a água vai espirrando em seu rosto e ele pisca algumas vezes rindo.

Aproveito para tirar muitas fotos, moicano, de lado, um tipo de cone. Barba e bigode.

— Alec, a água vai esfriar e a comida está chegando! ― Gigi grita da sala.

—Elas são livres, modernas, engraçadas, até ser mãe, aí ficam todas iguais, se cuida pequeno, ela vai ameaçar suas orelhas. ― Tiro o xampu, lavo o pequeno e o retiro, ele se encolhe em meu colo, enrugado e alegre, troco meu filho e escovo os fios, tiro mais algumas fotos. ― Pronto. Está gato. Pronto para a mamãe e os peitões dela?

Gigi está em frente ao videogame com Issac, ele está tomando uma surra, até sinto pena, mas quem vence Giovanna Stefanos no videogame? Talvez Sophia Stefanos, mas elas estão sempre na mesma equipe, espertas.

— Com fome, bebê? ― Gigi pausa o jogo. Entrego Jacob e Issac suspira desanimado.

— Depois do jantar continuam, vou tomar banho e volto em um minuto.

Antes do chuveiro envio as fotos para todos os grupos Stefanos que fui enfiado. Eu nem sei direito que tempo eles arrumam para isso, já que os grupos não calam nunca.

Quando saio do banho, Issac está batendo na porta do quarto.

— A comida chegou! ― ele grita.

— Um minuto. ― Eu me visto apressado, só mesmo uma bermuda, quando chego a sala, Jacob dorme no cesto ao lado do sofá, na mesa de centro a comida que Gigi e Issac devoram.

— Estava se divertindo com meu filho no banho! ― Gigi diz rindo. ― Adorei a barba e o bigode, ficou a cara do Papai Noel.

Pego o celular, mensagem de Sophia e minha mãe. Faço careta, lá vão elas me darem bronca. Depois vão rir. April e Sophia acabaram amigas e elas têm em comum o jeito livre e o humor, assim como tem a mesma mania de nos criticar em tudo.

— Minha mãe e a sua estão brigando comigo.

— Eu sei, achei bem feito. Pensa que só eu tomo bronca? Vem comer, amor.

Sento e a campainha toca. Levanto para abrir e Ulisses e Sophia entram rindo de algo entre eles. Ganho um abraço e um beijo no rosto dos dois.

Giovanna sorri para os pais. Issac também os adora. Jacob vai acordar e eles não vão fazer cerimônia, a noite promete ser longa e divertida. Um campeonato vai começar e sim, é uma linda e feliz vida essa que conquistei, cercado de amor e a liberdade na medida certa, nem mais, nem menos do que sonhei. As asas que sonhei agora são os olhos risonhos do meu filho e o sorriso da minha mulher.

Giovanna

Meus pais entram e meu coração se completa. Amo a vida que construí do nada, depois de anos com um buraco no peito à espera do meu Príncipe Ervilha perdido em uma estação de trem no Cairo.

— Vimos as fotos, não resistimos. Deu saudade demais do meu bebê. ― Mamãe me enche de beijos na bochecha. Rio com o carinho e papai se senta no chão ao meu lado.

—Vim mostrar isso. ― Ele pega seu computador de mão, abre apressado. ― Senta aqui, Príncipe Ervilha ― papai o convida, ele ama Alec tanto ou mais do que eu. Sofreu com nossa separação e não passa um dia sem falar com ele.

Tio Nick adora devolver as provocações que ele sempre fez, Tyler ajuda, mas é o papai e ele não liga a mínima.

Alec se senta ao meu lado, Jacob já está acordado no colo da minha mãe e Issac já aproveitou o momento para ligar o videogame.

Papai abre fotos, são exatamente iguais as que Alec fez de Jacob, mas essas são minhas. Na banheira grande do quarto em Kirus. Não me lembrava dessas fotos. Alec se emociona.

— Veja se minha Princesa Azeitona não era linda? ― papai diz orgulhoso. ― Eu fiz essas fotos quando ela tinha a mesma idade.

— Nick foi correndo no quarto brigar com ele ― mamãe conta.

— Você também, amor ― papai lembra e ela sorri, beija Jacob.

—Claro, não é meu amorzinho, tinha que proteger a mamãe das palhaçadas do vovô Ulisses.

—Vai com calma com isso de vovô. Estou me acostumando, deixa para quando o pequeno aprender a falar. Ele podia começar a me chamar assim quando completasse quinze anos. O que acha?

— Papai, não faz isso, o meu filho vai se traumatizar.

— Foi uma ideia ― ele reclama. Voltamos a olhar as fotos.

— Candy, vamos fazer umas montagens com vocês dois? Sophia...

— Já pensei em tudo. Um quadro com elas, vai ficar lindo. Pena que você e o Ulisses são péssimos fotógrafos.

— Obrigado ― eles dizem juntos. Olhamos mais um tempo as fotos, depois o computador fica esquecido, eu e Alec juntamos os pratos e vamos para cozinha.

Quando voltamos, os dois estão na frente do videogame jogando com Issac.

Jacob dorme tranquilo de novo, só que agora na barriga do meu pai e por alguma razão que não consigo explicar a imagem me emociona.

Sinto um nó na garganta e Alec me abraça. Beija os meus lábios compreendendo o quanto isso é bonito e me sorri.

Ninguém além dele percebe minha emoção. O amor que sinto por meus pais, como sempre fomos os três pelo mundo e agora ver meu filho, o ser que mais amo e a vida que gerei dentro de mim recebendo deles o mesmo amor me emociona de modo definitivo.

— Vem jogar, Princesa Azeitona. Vocês duas contra nós três. Príncipe Ervilha, ensinou o Issac direito?

Não, ele é péssimo como todos os homens dessa família. Sorrio para mamãe. A vitória garantida e ela pisca quando me sento ao seu lado.

—Vai ser moleza ― mamãe sussurra.

—Como sempre ― concordo.

— Estão se gabando baixinho? ― Alec reclama. ― Vai Ulisses, atenção total. Hora da grande virada.

De novo o resultado é o mesmo, eu e mamãe comemoramos, Alec e papai fazem careta, são três da manhã, os dois se levantam, de mãos dadas e depois das despedidas partem para casa. Issac já está na cama. Jacob mamando como de costume. Sempre às três da manhã. Como um reloginho.

Eu troco sua fralda enquanto Alec arruma o berço e nossa cama. Coloco meu filho adormecido no seu cantinho e beijo o rostinho delicado.

Tão pequeno, ele ressona e cubro com uma manta leve, temos deixado o ar sempre em vinte graus, uma boa temperatura.

Alec me envolve a cintura enquanto ficamos os dois abobados olhando nosso filho.

— Penso nele olhando a aurora boreal. Como ele vai entender, se vai se apaixonar como eu. ― Alec me beija o pescoço.

— Candy Baby, é assim que eu a chamo. A aurora boreal é um pouco minha Candy Baby, me deu um pouco de você quando entrei naquele trem e achei que nunca mais nos veríamos.

— Gosto da nossa história, Alec. Sinto como se o destino tivesse escrito nossa história.

—Acho que foi, acho mais, acho que foi no momento certo, acho que tudo foi escrito para Jacob existir.

— Sim. Amo ainda mais meus pais, porque o jeito que amo meu filho... tudo que eu os fiz sentir. ― Alec me sorri.

— Não finja que se arrepende ― ele me provoca.

— Shiu, estou tentando enganar o Universo para ele não tornar meu filho um tipo de castigo irônico.

— Vamos torná-lo livre e dar a ele asas. Sabe que vamos fazer isso, foi o que aprendemos.

— Exemplos. Agora que tal fazer como o papai e ser bem apaixonado por mim como ele é pela mamãe?

— Ele não é páreo para o modo como te amo.

— Também te amo assim.

— Duvido. Nem atirou em mim. ― Ele me beija os lábios, o nariz desce pela pele do pescoço me arrepiando e as mãos sobem livres retirando minha blusa e tocando os seios.

— Mas guardei a camiseta com seu cheiro.

— E eu a sua. Nossa primeira aliança. ― Afirmo.

— Me leva para cama. ― Alec não para de me beijar quando me ergue nos braços.

— Atira os unicórnios para longe, eles ficam me tirando a concentração. ― Jacob os adora, principalmente quando os chifres piscam coloridos, mas definitivamente não são bons companheiros para momentos de amor e desejo.

Atiro as duas para longe enquanto nos deitamos, a boca dele sobre a minha, minhas mãos percorrendo o corpo do homem que amo.

Já o amava aos dezessete, vou amar enquanto viver, tudo que esteve no meio desse período em que ficamos longe foi uma preparação para podermos nos amar sem medo.

— Meu Príncipe Ervilha ― digo rindo. Humor não nos deixa nem quando estamos fazendo amor.

— Candy. Adoro me perder em você.

— Melhor que no Alasca. ― Ele me sorri, os olhos brilhantes em mim, a cada segundo que me toca, a vida ganha cores, eu sei, que nada nunca mais vai nos afastar, sei disso com cada milímetro da minha pele e cada pequeno toque de suas mãos. Amo Alec e sempre vou amar. Nunca existiu fronteiras para o nosso amor. Começou no Cairo, correu o mundo mesmo quando estávamos separados e se concretiza aqui, no nosso quarto, sob lençóis e entre beijos.

Esse é o modo que vivemos, é como os Stefanos amam, por inteiro e para sempre. Não importa se no passado começou como uma vingança, ele termina como esperança. Um amor como esperança.

— A vida é uma loucura, Candy Baby ― ele cantarola em meu ouvido e sou dele. Para sempre sou dele. ― Linda garota do Norte.
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